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Ds industriaes francezes reclamam contra es prejuízos p lis têm causado as saneções
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ROMA,7 (Especial) — Desmente-se ofiClciosamente a noticia de çueo governo italiano tenha en-
viado tropas para Brenner. Nos círculos bem informados aSfiirma-se que a Itália não tem necessidade
de executar semelhante acto na hora actual para provar que continua presente na Europa. As conver-
sações diplomáticas de Paris, acerescenta-se, mostraram precisamente que nada se pôde fazer sem a
Itália, e as recentes declarações do príncipe Starhemberg demonstraram que são infundadas as inter-
pretações sobre a organização de uma Europa danubiana sem a Itália. '^

MELHORA 0 PRÍNCIPE DAS ASTURIAS
HAVANA, 7 (Havas) — Segundo informações dos médicos, o conde de Covadonga con-

tinúa a melhorar, mas mantem-se ainda grave. Os membros da familia e os visitantes mani-
festam, porém, a esperança de que poderá ainda salvar-se. O ex-principe das Asturias dormiu
hoje, á tarde, algumas horas, tendo despertado já mais bem disposto. Por essa occasião con-
versou com os membros da familia, perguntando os nomes dos visitantes.

A Itália e as saneções
OS PERITOS CONSIDERAM QUE AS EXPORTAÇÕES NORMAES DE PETRÓLEO DOS
ESTADOS UNIDOS COBRIRIAM APENAS 5% DAS NECESSIDADES ITALIANAS

Genebra, 1 (Especial) — Os
círculos Internacionaes começam
a Indagar seriamente qual será o
destino da saneção do petróleo
te, como parece cada vez mais
provável, o congresso de Wash-
ington se limitar ein matéria de
neutralidade, a manter o "statu
fluo"- .'....

Observa-se nas conversações e
nos commentarlos da Imprensa
mais ou menos inspirada nas ro-
das da Sociedade das Nações uma
eerta decepção, e mesmo Irrita-
cão, no tocante a evolução do
pensamento do congresso norte-
americano durante as ultimas se-
nanas, sobre a qual Influiu em
particular a argumentação do w.
John Basset Moore.

As espheras da Sociedade cri-
Bcam a "lncomprehensão" de-
tnonstrada pelo ex-membro da
corte suprema de Justiça inter-
nacional de Haya sobre os dns
superiores da Sociedade das Na-
•Ses e a necessidade, para esta,
de lutar contra a guerra por to-
dos os meios ao seu alcance.

A expectativa prudente dos
partidários do projecto de neu-
tralldade 6 comprehensivel om
Vista da diffieuldade.da situação
do presidente Franklln Roosevelt
tas vésperas das eleições e do
desejo dos amigos do presidente
it evitar-lhe um fracasso no do-
mlnio da política externa.

Adverte-se, em certos meios,
«ue seria grande a responsabili-
jade dos Estados Unidos se a So-
ciedade das Nações viesse a ira-
cassar por culpa de Washington
na stta obra sancclonlsta.

Oa círculos sancclonistas, por
tua vez, registram com viva sa-
tlsfacção as conclusões do comitê
de peritos reunida em Genebra,
de que o embargo do petróleo se-
ria plenamente efflcaz se os Ea-
todos Unidos reduzissem as suas
vendas de petróleo & Itália ao
nível normal, anterior ao condi-
tato dá África Oriental.

Oa peritos declaram, eífectlva-
mente, que as exportações nor-
mães de petróleo dos Estados
Unidos para a Itália cobririam
apenas 5 %. das necessidades
actuaes italianas.

Suggere-se, outroslm, nas ro-
das sancclonistas a possibilidade
pelo menos theorica, para o pre-
sidente Franklln Roosevelt, de
chegar ao embargo do petróleo
mediante Inclusão deste produeto
na lista dos fornecimentos de
guerra, dos "war lmplements", se
bem que se duvide que o chefe
da administração deseje ou possa
Ir de encontro &. vontade formal
do congresso, por meios mais cu
menos disfarçados.

Das considerações precedentes
fleduz-se uma certa impressão de
desarranjo nos círculos Interna-
clonaes e de incerteza, entre os
povos, a respeito do futuro das
•aricções.

Nestas condições e pouco pro-
vavel que o comitê dos 18 seja
convocado antes do fim do mez
ou de principio de prarco- ^6
facto procura-se que o comitê das
saneções seja chamado a manl-
festar-se com pleno conhecimento
de causa o que sra possível sô-
mente depois que a posição dos
Estados Unidos estiver perfeita-mente definida.
a politica sanecionista pro»

voea protestos
flomo, 7 (UTB) — A política

eancclonlstá de Genebra contra
a Itália tem provocado protestos
vehementes em vários paizes. Nos
Estados Unidos é certo que o
projecto de lei de neutralidade
permanente não poderá ser vo-
tado na actual sessão legislativa,
tendo o senador Kloeb apresen-
tado uma resolução mandando
prorogar por um anno a lei de
neutralidade actualmente em vi-
gor.

Os Industriaes francezes fomiu-
larani ao seu governo uma recla-
mação contra os prejuízos que
lhes tem causado o cerceamento
do commerclo com a Itália.

Calcula-se Jâ em um milhão de
francos a Importância com qua
e governo terá que Indemnizar
es trabalhadores desoecupados.

A associação dos fabricantes de
conservas apresentaram ao go-
verno de Madrid um protesto
contra a crise produzida pela sus.
Pensão das exportações de seus
produetos para a Itália.

O governo italiano não lança-
ra novo imposto sobre a renda

Roma, 7 (Havas) — Em clr-culos que se dizem bem informa-dos assegura-se que são absolu-tamente destltuidos de todo •

qualquer fundamento ob boatos
de que o governo estava prepa-1rando o lançamento de novo tm-
posto sobre a renda e acerescen-
tam que a primeira experiência,
feita em 1919 sob a forma de ar-
recadação de 20 %, foi seguida
do uma crise na economia Itália-
na que não ha nenhuma razão
dé renovar.

Observa-se que as previsões or-
çamentarias para o próximo exer-
ciclo estabeleceram o excedente
de cerca de vinte milhões de II-
ras.

O que parece provável —, ae-
crescenta-se — ê que„ ao con-
trarlo, seja emittido um empres-
tlmo destinado a cobrir as des-
pesas extraordinários com a cam-
panha da África, despesas estas
que não figuram nas previsões
orçamentarias em questão mas
neste exercício figurarão as som-
mas necessárias aos serviços de
um empréstimo eventual.

Os trabalhos do sub-comité de
Genebra

Genebra, 7 (Havas) — O sub-
comitê competente approvou de-
finitivamente doiB relatórios, um
sobre o embargo do petróleo para.
a Itália e outro sobre a utlll-a-
ção eventual por aquelle paiz de
suecedaneos do petróleo.

Está tambom prestes a ser ul-
tlmado um terceiro relatório so-

bre o abastecimento e consumo
do produeto na Itália.

O comitê espera terminar os
seus trabalhos no próximo " do-
mingo

— Os peritos em matorln de
petróleo, nas suas conclusões so-
bre o embargo eventual ao trans-
porte de petróleo paia a Itália,
acham que o unlco meto pratico
de evitar a sahida deste coriibus-
tivel para aquelle paiz seria im-
pedir a venda de navlos-tanques
aos Estados que não adlierlsseni
ao embargo eventual. Com ef-
feito, os tret paizes —• Allemã-
nha — Japão — Estados Uni-
dos — que não pertencem á So-
ciedade dns Nações poderiam for-
necer 8. Itália oitenta e dois na-
vios-tanques,

Os peritos estabeleceram, ade-
mais, que a Itália poderia fácil-
mente encontrar ainda mais na-
vios desta natureza.

A Itália adopta medidas sobre
o trigo

Roma, 7 (Especial) — O go-
verno adoptou importantes me •
djdas a respeito da producção do
trigo.

- De'-agora-em •dea.-nte^reoenrr
seamento desse cereal será feito
em todo o reino. São prevlstaspe-
nas severas para os agrleultbre;,
moagelros e comiherclantes que
fizerem declarações lnexactas.

VAE FECHAR O JARDIM BOTÂNICO!
—¦— '

O prolongado temporal de ante-hontem para hontem depredou tres
quartas partes daquelle parque secular

—o-

0 LAGO DA "VICTORIA-REGIA" SOB ESPESSA CAMADA DE LAMA

COMO SALVAR A PAZ?
"pert1nax", 0 conhecido critico militar
e político francez, analysa uma série de
acontecimentos da actividade européa

Paris, 7 (Especial) — Pertlnax,
o conhecido critico militar e po-
lltlco que nâo ê outro senão o
Jornalista André Geraud, reda-
ctor do "Echo de Paris" publica
na "Europe Nouvelle" o primei-
ro artigo de uma aérie consagra-
da a estudar a resposta que se
poderia dar a esta questão capi-
tal: "Como salvar a paz?"

Pertlnax escreve: "O perigo
allemão a que devemos fazer foce
tornou-se mais preciso depois de
14 de outubro de 193S, data do
rompimento do governo allemão
com a Sociedade das Nações e
com os organismos a cila li-
gados."

O articulista enumera os prin-
cipaes actos praticados pelo chan-
celler Hltlor a partir daquella
data e pergunta:. "Quando se ma-
ntfestará a nova força militar,
nascida do chãos provisório pa-
cientemente engendrado durante
a década precedente?" E respon-
de: "Quando os 17.000 offlclaes
de que tem necessidade o novo
Senhor da Guerra estiverem pre-
parados. O estado maior francez
deteve-se longamente no limite
de Julho de 1938. Reconheceu que
o seu calculo peccava por exces-
so de optlmlsmo. Na opinião ge-
rn!, era prudente pensar que a
reconstrucção- militar do imperio
hltleriano estará suficientemente
avançada para ser temível no co-
meço de 1937."

Pertlnax examina a obra rea-
llzada pelo sr. Pierre Lavai no
Ministério dos Negócios Estran-
geiros. Salienta que "o accordo
fmnco-italla.no de 7 de fevereiro
de 1935 foi concluído e applicado
de tal modo que, longe de con-
solidar o entendimento a qU9
antes se chegara, o enfraqueceu,
ao contrario." E acerescenta:
"A Inglaterra e.a Sociedade das
Nações foram postas em nossas
preoecupações multo para atrâz
da ItoJla. Depois de concentrar a
sua esquadra no Mediterrâneo, a
Inglaterra pediu-nos que nos fl
zessemos solidários com os seus
preparativos. Fugimos a Isso,
embora tivéssemos a maior van-
tagem iTm obter da Inslatevra,
com o covenant pelos estados re-
ciproco no continente. Uma vez
a Itália declarada em ruptura
co mo covenant pelos estados re-
presentados no conselho da So-
ciedade das Noções, promettemos
de má vontade dar a nossa assls-
tencla."

Pertlnax recorda outros eplso-
dios e affirma que "a alllança
Italiana, a que tínhamos subor-
dlnodo toda outra consideração
desfez-se como miragem. No mez
de outubro o estado maior Ita-
llano Interrompeu as trocas de
vistas com o estado maior fran-
cez, que vinham sendo feitas des-
de março. Não ê mais uma unlca
voz que reconhece que por um
lapso de tempo impossível de me-
dir a Tt__ deixou d. aer levada

em centa como grande potência
militar européa. A Itália sô mon-
ta guarda no Brenner por pura
forma."

Pertlnax termina fazendo o re-
sumo da situação creada pelos
acontecimentos que analysa nessa
artigo. Lembra que quando Louls
Barthou se lnstãllou no Qual
d'Orsay em fevereiro de 1934 que-
ria consolidar a paz por meio de
tratados de assistência mutua.
Refere-se ás difficuldades creadas
a essa politica pela Inglaterra.
Allude â modificação que a poli-
tica britannica soffreu depois sob
a Influencia do confllcto Ítalo-
ethiope. Assevera que se offere-
ceu então â França uma oppor-
tunldade para aproveitar elemen-
tos com que até. ahi não pudera
contar em favor da sua these e
observa: "Essa occasião passou e
voltamos aos antigos tempos.
Essa ordem de factos ê compa-
ravel aos acontecimentos de 1905:
a rejeição pelo sr. Rouvler, pre-
sldento do conselho, da proposta
de alllança feita por lovd Lans-
downe. Á união lnsufflclente en-
tre os dois paizes não foi prova-
velmeiíte uma das menores cau-
sas da guerra de 1914. Vae re-
começar a mesma historia?"

O consumo do trigo duro, cuja
producção foi em 1935 inferior a
do oihiO precedente, será reduzi-
da em conseqüência dos medidas
tomadas no sentido de prohibir o
seu emprego na. fabricação do pão
e de diminuir a porcentagem na
fabricação das pastas allmen-
tares.

Os preços de venda para o trl-
go em stock foram fixadas em 115
liras poi- quintal para o trigo
inolle e 130 para. o duro. Esses
preços são Impostos a todos os
mercados;

Em J.illio do anno passado es
preços eram de 90 liras para o
trigo molle e 105 para o duro.
Passaram para 105 e 113 em se-
tembro e 112 e 127 em fins de
dezembro.

As ultimas estatísticas publica-
das Indicam que de 1 de Janel-
ro a 31 de agosto de 19.15 a Ita-
lia importou 49.682 toneIedas.de
trigo duro, dos quaes 5.800 da
Argentina, 14.000 do Canadá e
10.000 dos Estados Unidos.
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A' esquerda, o estado em que ficou uma das aléas principaes, inteiramente coberta de lama e de toda espécie de detrletee. A outra gravura, á di-
reíta, mostra os trabalhadores desobstruindo o leite do rio dos Macacos, puxando, por ' " " i~*-

OS PROBLEMAS QUE MAIS
INTERESSAM A EUROPA

fSEOTIii /•

Declarações feitas em Paris
pelo chefe do governo (che*

coslovaco
Praga, 7 (Especial) — Sempre

fui partidário enthusiasta da ap-
proximação entre todos os paizes
da Europa Central e estou con-
vencido da possibilidade de um
entendimento reciproco nessa re-
glão. Tal foi a afflrmação do sr.
MIlan Hodza, chefe do governo da
Tchecoslovaquia em entrevista

Para o ministro dos Estrangel-
ros da Turquia o remédio está
em cimentar a segurança col-

lectlva entre os paizes
ameaçados...

Paris, 7 (Especial) — O sr.
Rustu Aras, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da Turquia,
actualmente nesta capital, decla-
rou que "o papel dos dirigentes
consiste em procurar curar os
enfermos que ameaçam a saude
da Europa e para tal será pre-
ciso usar de paciência, dlscreção
e tacto."

O melhor melo, na sua opinião,
seria cimentar firmemente à se-
gurança collectiva entre os palzes
ameaçados e formar um bloco
bastante solido para desanimar
os propósitos das nações que
pensassem em atacar os povoí
amigos da tranqullHdade.

O ar. Rustu Aras acerescen.
tou: "Nâo ha razão em aceusar
a Sociedade das Nações. A Ins-
tituição de Genebra ê da maior
utilidade por constituir um or-
gão malleavel que não toma de-
clsões precipitadas, o que permlt-
te discutir todas as questões UU-
glosas no terreno dos princípios
geraes. Não í com prazer que
se approvam saneções. Estou,
entretanto, convencido de que os
esforços collectivos evitaram até
ao presente a extensão do confll-
cto e estou persuadido de que
será possível encontrar uma solu-
ção acceltavel para todos. E'
.(uestão de tempo, mu estamos

HO hol» e—nlnio. »V
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O iiplm.l prwililent* dn Tvhccol-
Iotiiih.Ih, ir, Ednnrrlo Benei

concedida ao representante do"Petlt Parlsien".
O presidente do conselho tche-

que accrescentou:
"Em encontro com'O'cliancel-

ler federal sr. Kurt Schuschnlgg
foi possível chegar a accordo para
reconhecer que todo e qualquer
entendimento deverá realizar-se
parallelamênte no terreno eco
nomico e no politlco. Economl
camente será preciso approximar
os Estados da Pequena Entente
dos signatários dos protocollos de
Roma, isto ê, a Hungria, Áustria
e Itália. Politicamente será pre-
ciso regular as relações reclpro-
cas entre os paizes danubianos.
Como quer que seja desejamos
agir de perfeito accordo com as
grandes potencios oceidentaes."

O sr. Hodza observou em se-
guida qne Já se notam certos in
diclos de desafogo na situação da
Europa Oriental e, particularmen-
te, que a Entente Balkanica pa
rece estar a pique de dar um pas-
so para a frente.

Neste ponto o entrevistado ac-
crescentou:"Seria com a maior satisfação
que veria a Bulgária approximar-
se das suas Irmãs slavas."

O chefe do governo tchescolo-
co annunclou, ainda que na sua
volta de Paris conta visitar em
VIenna o chanceller sr. Schusch-
nigg, e concluiu que, antes de
serem tomadas Importantes Int-
clatlvas. será preciso que os dirl-
gentes da Pequena Entente tam-
bem se entendam sobre os pro-
blemas de Interesse geral do Cen-
tro Europeu.

Praga, 7 (Havas) — Na vespe-
ra de sua partida para Paris o
chefe do governo da Tchecoslova-
quia, sr. Hodza, fez as seguintes
declarações a Agencia Havaa:"O primeiro objectivo de cunha

O rio dos Macacos, que
tem a sua origem na Tijuca,
é, nos tempos ntormaes, qua-
si um córrego, um fiosinho de
água inoffensivo e manso,
qué serpenteia suavemente
pela. cadeia - de, montanhas,
iàãéVo^élÍ'ê^-ánàbíÍde'até'à'
orla marítima do sul da cida*
de. Quando, porém, a chi»
va cáe mais forte, o riacho
se tansforma, avoluma-se 3
massa dágua e elle vem des-
pencando, em ameaçadoras
cascatas e quedas rumorosas,
inundando as planícies das
margens e mostrando clara-
mente o que seria capaz de
arrazar, com um temporal
mais forte.

Por isso mesmo, ultima-
mente, o dr. Campos Porto,
actual director do Jardim Bo-
taníco, aproveitando a visi-
ta do governador da cidade,
sr. Pedro Ernesto, áquellc
parque secular, mostrou a
conveniência de ser o curso
do rio dos Macacos, na par-
te que atravessa o Jardim, re-
ctifiçado,- cònstruindo-se as
defesas naturaes de fortes
muralhas, i afim de evitar o
que afinal se verificou: a per-
da quasi total daquella im-
mensa' riqueza scientifica, re-
positorioe campo de expe-

riencia e cultura da historia
natural, principalmente na
sua parte da botânica.

O prefeito prometteu e
cumpriu a promessa: lá es-
teve uma turma de engenhei-
ros e technicos municipaes,
observando e estudando o
que havia a fazer. Qualquer
outra circumstahcta, porém,
oceorreu e os trabalhos .de
tcrraplenagcm, de remoção
de terras e abertura de ou-
tros cursos rectificadores,
nem chegaram a ser inicia-
dos.

As tristes previsões foram,
infelizmente, agora, confir-
¦nadas: o ultimo temporal,
cm poucas horas, destruiu o
lento trabalho de muitas de-
zenas de annos, causando aos
que conheciam o primoroso
thesouro scientifico a mais
funda magoa, o constrangi-
mento insopitavel ante uma
grande desgraça.

A NOSSA REPORTAGEM
NO IMMENSÓ LAMAÇAL

Eram 10 horas da ma-
nhã, quando a reportagem
do -"Correio da Manhã" che-
gou ao Jardim Botânico.

Na parte de fora do edi-
ficio da directoria e dos Ia-

boratorios, encontrámos o
dr. Campos Porto, acompa-
nhado dè pessoas da familia
e de auxiliares. Lamentava-
se o oceorrido. Todos de
physionomia entristecida, á
lembrança talvez do que ti-
nham visto um dia- antes e
do espectaculo calamitoso
que tinham ante os olhos.

O director do estabele-
cimento, immediatamente,
convidou-nos a percorrer o
parque, onde fosse possível
a passagem do auto.

NO HORTO FLORESTAL

Rumámos, assim, para a
parte do fundo do Jardim,
lado direito de quem entra.
O dr. Campos Porto vae es-
clarecendo: -,

—-• Ainda ante-hontem,
como se estivesse adivinhan-
do o que ia acontecer, cor-
tei, ao sopé da montanha, o
curso de um affluente do rio
dos Macacos. Se não hou-
veSse tomado tal providen-
cia, então, nada escaparia á
enxurrada, nem talvez os
grandes edifícios da adminis-
tração. Mas veja, mesmo as-
sim, que desolação.

Pouco adeante, paramos.
Uma enorme turma de traba-
lhadores do próprio Jardim

melo de cabos os troncos dai arvores roladas da montanha
1'. "^Sp '%

Botânico, eom água pela cui»
tura, procurava desobstruir
o leito do rio, que era ali
uma caudal formidável.

Numa área approximada
de 20.000 metros quadra-
dos, a calamidade. tinha dei-
xado. os seus ¦ terriyeis _ vesti-
gios: troncos atirados a gran-
des distancias; enormes ma»
nilhas de cimento arrancadas
e levadas para longe, exca-
vações que pareciam crate-
ras, algumas columnas da bu-
eólica e elegante Pergola do
Jardim deitadas ao chão, na
lama, e as culturas de plan*-
tas rarissimas, e as raízes e
batatas de espécies difficeis
de seleccionar, e famílias in-
teiras de collecções botani-
cas, representantes delicados
da flora brasileira, tudo, tu-
do devastado pela corrente-
za impetuosa e brava.

A CHEGADA DO MINIS-
TRO ODILON BRAGA

Mais alguns minutos, che-
ga o sr. Odilon Braga, mi-
nistro da Agricultura, que ti-
vera conhecimento do facto
pelo director Campos Porto.
Esse titular não escondeu o
seu desgosto pelo que obser-
vava, Estudou ali mesmo o
modo de reparar os estragos

viagem a Paris é o de correspon-
der ao convite que me foi feito
para assistir á cerimonia de se-
gunda-felra próxima em honra-do
sr.. Masaryk e, nella, pronunciar
nm diidurso. Está visto que
aproveitarei a opportunidade pára
avistar-me com os.srs. Sarraut.è
Flandln e com. outros estadistas
francezes, com, o fim de . lnfor-
mal-os dos sentimentos da Tche-
coslovaqulasobre a reconstrucção
econômica e política da Europa
Central e com elles conferenclar
a respeito dos alludldos problema.

O mais urgente entre elles,
actualmente, ê o concernente ás
relações entre os Estados da Fe-
quena Entente, de um lado e, dc
outro, os Estados signatários do
pacto de Roma, de 1934, especial-
mente a Áustria. Demos um pas-
so Para a solução deste ultimo
com a recente visita realizada
pelo sr. Schuschnlgg a Fraga,
durante a qual ficaram constata-
das, dos dois lados, as melhores
disposições paar a conclusão de
um entendimento. '

As negociações econômicas, que
estavam paralysadas, recomeça-
ram ante-hontem em VIenna e
confio que chegarão rapidamente
ao estabelecimento de um tratado
commerclal.•Falou-se multo, nos últimos
tempos, na questão da restaura-
ção dos Habsburgos e pretende-
ram. vêr,. nas viagens de varias
personalidades, um Indicio de
maior actualidade do problema.
O ponto de vista da Pequena En-
tente não se modificou a esse res-
peito, e foi exposto numerosas ve-
zes para que mereça ser nova-
mente abordado.

Os problemas que mais Interes-
sam sãò os de ordem econômica.

O projecto que formei de criar
na Europa Central o Instituto de
Centralização para os excedentes
de cereaes deverá ser estudado de
accordo com.os governo dos pai-
zes da Pequena Entente e com
diversos estados da Europa Cen.
trai; antes que possa ser discuti-
do em Paris ou em Londres. Apôs
meu regresso da capital franceza
tenclono ir até a TugoeloVio, co
mo Jâ foi annunclado; no en-
tanto nenhuma data foi ainda
marcada para essa viagem. E'
pouco provável ¦ minha ida a Bu-
carest, porquanto terei a oppor-
tunldade de avistar-me com o sr.
Tituleaco - ea» Faria."

0 RIGOR DO FRIO NA
AMERICA DO NORTE.

Os senadores impedidos
de comparecer ás

sessões
Washington, 7 (Havas) — O

Senado adiou as sessões até
segunda-feira, devido a mui-
tos senadores não terem podi-
do chegar a Washington por
causa da tempestade de neve
que está caindo sobre a
região.

a
Quase restabelecido o

nosso embaixador
em Londres

Londres, 7 (Havas) —O embal-
xador do Brasil nesta capital ar.
Regis de Oliveira jâ está quasi
completamente restabelecido do
resfriado que o atacou ha dias.

O diplomata brasileiro conser*
va-se, entretanto, nos seus ejpo*
sentos particulares devido â bal*
xa temperatura reinante.

Manifestações turbulen-
tas numa cidade syria

Durante os distúrbios
morreram varias

pessoas
Beyrouth, 7 (Havas) — Com-

municam de HaHmoa que na
mesquita local foram levados a
effelto manifestações durante as
quaes tinham sido ' mortas sete
pessoas.

Beyrouth, 7 (Havas) — Annun-
cia-se que em Hamoa se verifica-
ram novos incidentes nos: quaes
houve quatro mortos. Faltam por-•.menores..

0 CORONEL house e
A GRANDEGÜERRA

Um deputado quer que
suas actividades sejam

examinadas

e 
'de 

evitar a repetição dá
hecatombe. j

Entrando pára o nosso au»
tomovel, tentámos rumar,
para a parte em que está lo-
calizado o lago da celebre"Victoria Regia", n'a secção
reservada ás plantas ámazo»
nicas. Não foi, comtudo,
possível chegar até lá. pois,
a uma centena de metros, o
carro se atolava no lamaçal
deixado pela enxurrada, co*
brindo as rodas e os estribos,
numa espessura de cincoenta
centímetros, sobre o leito das
aléas.

O sr. Odilon Braga põe
em evidencia os conhecimen-
tos que tem dos atoleiros do
interior: chama trabalhado-
res, determina medidas, man*
da remover a terra mole da
frente do carro e finalmente
o auto, após innumeras in-
vestidas nos dois sentidos;
arranca e safa-se. Mais ade-
ante, porém, encontra o mes-
mo. Dessa vez, o ministro
salta. Elle mesmo instriie o
pessoal para a collocação de
troncos e pedaços de madei-
ra. O motor geme violenta»'
mente e impulsiona o carro
para a frente.

Feita uma parada . mais
(Continua na 3.» pag.)

ai

O coronel Honje

Washlngton, 1 (Havas) — O sr.
Tmohain, representante do Mas-
sachussetts, propoz & Câmara, dos
Representantes, a propósito da lei
da neutralidade, que fossem exa-
minadas aa actividades do coro-
nel. House duram» a guerra
mundial.

O sr. Tlncham af firmou que o
coronel "mais do que qualquer
outro americano, é responsável
pela entrada dos Estados Unidos
na Guerra". O representante do
Massachussetts atacou violenta-
mento a lei proposta, sobretudo a
cláusula que concede ao presiden-
te poderes disoricionarios para
decretar o embargo. Accéntuou

v. que e abuso desses poderei por

Grevistas de Smithfield
promovem uma reunião

tumultuosa
Londres, 7 (Havás) — A re-

união dos grevistas realizada
hoje á noite no "Memorial
Hall", em Farrington Road,
sob os auspícios dos partidos
communista e trabalhista deu
logar a grandes desordens. Os
grevistas independentes Insul-
taram o nome do sr. Bevin,
secretario da União dos Tra-
balhadores de Transportes,
gritando que era tempo de o
fazer comprehender a razão
porque a greve devia ser
apoiada pelas "Trade Unions".
Foram ouvidos gritos: "Devia
ser atirado á rua. Queimae-o".
O numero de grevistas que as-
sistiu á reunião era de cerca
de duzentos.

Considerável o numero
de desempregados nos

Estados Unidos
TFftsrilníjfoft, 7 (Havas) — A

Federação Americana do Traba-
lho calcula que o numero de des-
empregados se elevava nos Esta-
dos Unidos, em dezembro ultimo,
a 11.401.000 contra 15.653.000 em
março de 1933.

Wilson justificava sufficlente-
mente as suas objecções â lei.
Terminou prevendo que a opinião
publica levaria o governo a desis-
tir dos esforços para que o Con-
gresso votasse a lei.

O sr. Fish. representante repu-
blicano de Nova York, declarou
em seguida: "Admittlmos que se
gastem milhões para a defesa na-
cional mas nem um dollar paramandar um único homem comba-
ter em guerras es trancei ras."

Como se castigam, na
China, os contra-

ventores
Pena rJe morte e márcKã

forçada sobre a neve
Peklm, 7 (Havas) — Fora»

executados hoje «ecratamnnta
cinco dos 564 chinezes presos du-
rante recente batida ás casas de
jogo e aos estabelecimentos onde
se fuma ópio.

Muitos detido», que ainda nSo
pagaram as multas impostas pe-
Ias autoridades, têm de marchar
diariamente sobre a neve, a passe
rápido, durante sete horas conse-
cullvas.

MELHOROU CONSIDERÁVEL*
MENTE 0 ESTADO DO
PRÍNCIPE DAS ASTURIAS

Autorizado pelos médicos a
fumar e palestrar

Havana, 7 (Havas) s— O estado
de saude do conde de Covadonga
melhorou consideravelmente.

O ex-principe das Asturias foi
autorizado pelos médicos a, tomar
alimentos líquidos e, mesmo, a fu-
mar e palestrar.

Morte que recorda uma
tragédia

Bruxellas, 7 (Havas) — Falle»
ceu madame Bodart, companheí-
ra de Edith Cawell e egualmente
condemnada á morte pelas tropas
ds oecupação da Bélgica duran-
te a guerra.

0 SERVIÇO TEI1GRAPHIC0
CONTINUA NA 3.' PAGINA
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2 CORREIO DA MANHA — Sabbado, N de Fevereiro de ll)3«

RACIOCÍNIO a fazer
H_ neíte momento em pro-

ctsso — pen0 eu — ums ope-
ruçío politica bem interessante
como prova de gymnastica, para
a mudança de programma no
circo.

Trata-se de nietter o eminen-
te Sr. Getulio Vargas dentro do
accordo de partidos agora ceie*
brado no Rio Grande do Sul.

fi.se accordo subtilissimo —
tio largamente interpretado, o
que quer dizer tio systematica*
mente obscuro — teve de come*
ço a apparencia do uma colliga-
çáo de adversários contra o pre
sidente da Republica. A lcnti-
dio no preparo das fórmulas, o
capricho do cerimonial, a cante
Ia dàs adhesfies negociadas com
methodo, tudo isto era, imagi*
nava-se, a poeira da estrada. O
essencial estava no preparo da
marcha vingadora.

Nesta contingência, um bravo,
o Sr. Armando de Salles, ris*
cou o terreiro; e logo outro bra-
vOj o Sr. Benedicto Valladares,
o secundou, com affirmações es-
pontaneas de sua lealdade a SSo
Paulo na próxima futura ques-
tão presidencial. .,.-• -

O panorama — para empregar
p estylo do Sr. João Neves da
Fôiitpura — brotou do horizon-
fe: o Sr. Flores da Gunha, go*
vernador de um grande Estado,
ji enfrentaria dois outros gover-
nadores, de Estados egualmente
grandes. Animando a vanguar-
dí. o Sr. Armando de Salles
mandou ànnunciar a existência
di um milhão de eleitores pau
listas. Sempre millionario I E o
Sr. Benedicto Valladares —
modesto quanto «09 haveres —
fôi pedir ás águas - sulphurosas
de Caldas um banho medicinal
de coragem.

Quando vi esse quadro de caso
beíli-ó, pu_*mê a compor outro,
dtntfó ci de minha peca imagi-
naçiò. Meu quadro era o se*
guint _:

O Sr. Getulio Vargas, eom
at; antennas de seu saber e o sa-
ber dè seus instinetos, sentira o
drama gaúcho... Collocara en
tão na estrada os dois bravos gú-
vernidores, o do milhão e o dó
banho, para que ambos comes
sem moscas, á espera. A legião
dó Sul faria um grande baru-
lho, ao encontral-os. Nesse ins-
tante, elle, Getulio Vargas, ap-
pareceria, afim de inteirar-se do
factó; e ficaria decidido que en-
tré dois estrangeiros e um pa-
trició a escolha estaria natural-
menti feita. O accordo gaúcho,
o famoso, o discutido e incom-
prehensivel accordo, teria sua
ultiríià interpretação: fora um
ímpeto de amigos para fortale-
cèr a autoridade do chefe do
Brasil — a mesma autoridade
de que o Sr. Armando de Sal-
lei quiz ser o escudeiro e o Sr.
Benedicto Valladares o cabo de
ordens.

&

Estâ claro que, havendo com*
posto esse- quadro, puz-me a rir
humana.i-r.riiu, fechando meu
Cervantes.

Hoje, quem ri é o Sr. Getu-
lio Vargas,

De facto, o Sr. Flores da
Cunha guardou para o fim da
peça uma revelação de alta im-
portancia: tudo o que elle fize-
ra tinha o ecllo —• tinha o pres*
tigio, como declarou textual-
mente — do Sr. Getulio Var-
gas I O accordo não era, pois,
do Sr. Pilla, ním do Sr. Collor,
nem de nenhum outro de egual
patente: era delle, o ineguala-
vel, o invencível, o surprchen*
dente Getulio Vargas 1

Bato-lhe palmas, como espe-
ctador. A mágica supera a das
cartas, em 1929. Do chapéo al
to collocado de copa para baixo
esvoaçam pombinhas brancas,
symbolos da paz,

Porque é a paz com todo o
mundo o que 0 Sr. Getulio Var-
gas procura nesta emergência.
Devendo conseguil-a, foi neces-
sario armar alguém em guerra.
O Sr. Armando de Salles ac-
ceitou uma armadura —- solida,
dizia elle, mas de papelão, ve
mos presentemente; e o Sr. Be-
ntdicto Valladares já nem sabe
o que acceitou... Rematando o
acontecimento, voltamos a dis-
cutir .0 ministério de concentra-
ção, isto é o minisetrio remodfr
lado. O Sr. Getulio Vargas tem
entre suas volupias b. gosto ca-
prichoso das caras novas.

O problema da suecessão pre-
sidencia! dêsenvplvêr-se-á, por-
tanto, em torno de um homem
qúe teve a energia de nio ser de
.ninguém para pertencer a todos.
E* a moralidade que tiro dos
factos, obscuramente observados
desta minha jinèllá.

Afinal, bèm ingênuos se mos*
trarart. o» homens tjue ji des-
contavam òs proveitos de uma
luta dos partidos do Rio Grande
do Sul porventura iòlligados
contra o Sr. Qètulio Vargas,
Este desfecho di brilhante car
reira do actual presidente da
Republica aberraria da lógica <
dé tudo o mais, pois só um in
sciente ou um tolo suppória que
o heroe de tantas batalhas mais
graves fosse bastante incauto pa-
rá acceitar üin luta que lhe não
permittisse mais tarde nem se*
quer desfrutar as arúenidades da
vida em São Bor ja,'com colho
teriio pregado em Santo Tome
do outro lado do rio...

Para bem comprehendcr a po*
litica gaúcha ém suas relações
com o governo federal, partamos
sempre deste raciocínio: o Sr.
Getulio Vargas, depois da pre-
sidencia, ha de querer talvez
morar em sua própria terra.

Você viu, no ultimo "Salòn"
o retrato da Marletta?

Esta pareoldo7
Multo. Sô falta falar!
Então não 6 retrato; é tele.

phone,
•P *V *P

Um sujeito, depois de esperar
pur mais de uma hom que o
apparelho d-ssu slgnal:

Sâ agora Imagino o desespe
ro do Miguel Ângelo, deante do
teu "Moisés"!

* *Sabes? eatou disputo a Ins*
crever *,.e para as Olympladas de
Berlim.

-— Que vaes fazer 14?
Disputar o campeonato de

disco; numa prova de resistência,
no meu escrlptorlo, disquei o te-
lephone dez horas a fio, sem con-
seguir ligação.

^ }|i f
Lampeão, segundo afflrma um

correspondente de Matta Grande,
pretende, quando o seu filho de
Um anno estiver rapaz,. man*
dal-o estudar banditismo com os
"ganesters" de Chicago.

Como se vê, Lampeão, além de
pae extremoso, ê um crente na
technlcocracla, como o sr, Juarez
Tavora,

* *
Em Buenos Aires foi lnaugu-

rada. mais unia linha subterrânea
de carrls electricos.

Emquanto isto, o Rio.continua
com o seu trafego congesto e sem
gesto do governo para dosconges-
tlonal-o.

O nosso meiro ficará para
quando Buenos Aires tiver ado-
ptado os omnibus aéreos; adqul-
riremos, então, o material velho
do seu ___--•<.<.__

Os debates de hontem do Tribunal
Superior Eleitoral

NO JULGAMENTO DO CASO DO ACRE HOUVE
EMPATE NA VOTAÇÃO

0 presidente Hermenegildo de Barros resolvei*
examinai; a perícia para desempatar

na próxima sessão

Cyrano & Cia.

A ENTREGA DE CREDENOAES
DO NOVO MINISTRO

DO EQUADOR

Terá logar terça-feira no
palácio Rio Negro

Em audiência especial, paia en
.rega de credenciais, o presidenteda Republica recebera, terça-feira
próxima, o sr. Francisco Quar-
-terna, novo ministro' plenlpotenciai-lo do Equador.

A audiência terá. logar no pá-locio Rio Negro, em Petropolls,
fts 3.30 da tarde. .

*»—É isi — '¦

A reunião de hontem no
gabinete do secretario

das Finanças da
Prefeitura

Terminará segunda-feira
o prazo de licenças

Encerrada a discussão do cano
eleitoral do Acre, na sessão de
quarta-feira, pelo adeantado da
hora a votação ficou adiada para
a sessão de hontom.

A' 1 hora da tarde, ao ser
aberta a _*__âo, estavam toma-
das as galerias por numerosos
assistentes.

Ú relator ministro Plínio Cft-
«ado expendeu longo voto, con-
trarlo ao recurso da Legião Au*
tonomlsta, quo pleiteava a annul-
lação das eleiç_,s renovadas no
Tarauaca, pela evidencia, compro-
vada pela perícia tèchnica, de
diversas asstgnaturae falsas do
votantes.

Demorou-se em criticar a perl-
cio, nogando-lhe valor probante.

O ministro Laudo de Camargo
em voto eynthítleo, deu vali-
inento .1 perícia e A. suas con-
clusBes, annullando totalmente
as nlelçüos renovadas nas duas
_e_._ea Impugnadas.

Õ dosombargador José Linha-
res, quo debatera com o relator
diversos pontos do processo, vo-
tou pela annullação.

Ao votar o desembargador Col-
lares Moreira fundamentou por
escripto os sous argumentos fa-
voravels A nnniillaqão. Entendeu
que.a perícia havia sido determl-
nada pelo Tribunal, por unanlml-
dade, merecendo portanto todo
credito as suas conclusSes. Votou
por fim pela ' annullação.

Ò voto do sr. João Cabral foi
pela validado das clelçfies.

Por. ultimo o sr. Miranda Vai*
verde criticando a perícia votou
pela validade, empatando assim a
votação.

Avàntava o sr. Miranda Vai-
verás que ot peritos haviam at-
flrnladú a precariedade O o ne
nhum valo. da pé.l-la.

Ahté ò empate; o presidente ml
nlstro Hermenegildo de Barros
fez Sentir qüe reconhecia valor
Jurídico nâs perícias ..clinicas,
julgandó-as elemento básico do

Querem fazer subir o
pre$o da carne em

Nictheroy.
0 prefeito dá instrucções para

o serviço de fiscalização
Os açougueiros da vizinha ca-

pitai fluminense, habituados a ex* j ^.rvll.a.sS_'otollTa7om'o"pVl
piorar o publico com os prooos; niitivltmò 

........ -.

ri Ira, oom n mesmlssima graphia.
As profundas divergências de

fôrmas, llgnçBet, relação das ml*
nusculas, camlnhnmento, movi-
mentação, rotação com a pauta,
particularidades e natureza do
traço, s6 poderão eer attrlbuldas
1 diversidade de punhos,

Na primeira (1») Secção, sô-
mente em relação ao eleitor Fran-
olsco Thomnz de Olltieln», encon*
traram os peritos, entre ae assi*
gnaturas de 1934 e de 1935, dlver*
gonclas taes que os convenceram
de que ns mesmas foram feitas
por punhos diversos.

6) em relação At otilgnaturat
dot eleitores da 2* Secção, os pe-
ritos apresentam, no quadro VI,
algumas, nas quaes se observa
diversas dlssemelhanças ou dlver*
geiiulaa, ora de fôrma, ora de ln-
cllnacão, mas que de nenhum
modo autorizam a conclusão de
que hajam sido feitas por punhos
diversos', eo contrario, a presen-
ça nellas do elementos grnphicos
Indlviduaes Idênticos, concomltan-
temente com a expontaneldnde
com que foram lançadas, conven-
c» de que são provenientes de
um mesmo punho.

Outro tanto não se pôde dizer
relativamente âs asslgnaturas dos
eleitores Albla Pinheiro do Vallé
-Inscrlpção 350), Francisco Tho-
maz Ferreira (Inscripção 435).
Raymundo Francisco Pinheiro
(inscrlpção 628) e Hlldo Alves
Coelho (Inscrlpção 460) (Quadros
IX a XIII).

Tal como, cm' relação 6. ássl-
gnatura do eleitor da 1* Secç&o,
Franolsco Thomaz de Oliveira, a
divergência é aqui tão profunda,
de tal modo se contrapõem as
características dos graphl_h.óÉ de
umas e de outra., que os peritos
se julgam autorizados a concluir,
cúiYto concluem, que uma dàs às*
slgnaturas do mesmo eleitor foi
feita por outrem e hão pòr elle,

Entre ellas não ha o menor tra-
ço dè identidade graphtca, o mais

escorchantes dn tabeliã organl*
zada ao tempo do ex-prefeltó
Gustavo Lyra da Silva e que vi*
nha vigorando lia mais do um an-
no sentem-sô "prejudicados" com
a tabeliã posta em execução pelo
actual prefeito, sr Brandão Ju-
nlor.

Convém, entretanto, frlznr que
a tabeliã revogado, além do não
ter obedecida rigorosamente, dei*
xava o "Insignificante" lucro de
800 réis em cada k.logramma...

Fazendo-se de victimas, os re-
talhietas dirigiram um memorial
ao prefeito da vizinha cidade, so-
licitando Um augmento de cem
ríis em cada qualidade de carne.

Cumpre, porém, ao prefeito,
manter o seu acto, que consulta
aos legítimos Interesees dot mu-
nlclpes.

Sabemos, aliás, que o governa-
dor da capital fluminense, sr,
Brandão Júnior, reuniu hontem.
6. tarde, no «eu gabinete de tra-
balho, todos os guardas munlcl-
paes, dando-lhe», directamente.
instrucções severas para o servi-
go de fiscalização.

prova. Còhio, porém, o sr. Vai-1 leve traço Identificador, que per-
verde af firmava que os peritos mltta suppôr a dissimulação ou
desmereceram seu trabalho, per- a. evolução graphlca: — fôrmas,

Costa REGO

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gyn_coIo_rl« — Vias Urina-tas.

Consultório: uruguayana, 10* •—
T*léphon.»-4_16.!»*»«.tM8-.)

OS SERVIÇOS DE!
DUPLICAÇÃO DO

RAMAL DE SAO
PAULO

O ministro da Viação
não concordou

_>e.o ministro da Viação íol in-
deferido ó requerimento do enge-
nheiro Eloy Pontes Teixeira, no
qual solicitava lhe fossem attri-
butaos, pelo regimen de tarefa, oa
serviços de duplicação do rairial
d« 6. Paulo, serviços que, segun-

,do'allega o requerente, lhe ha-
viam sido adjudicados pela adml-
nlstração da Centrarem 1926

CARTILHA DAS MÃES
DR. MART-I-HO OA ROCHA

12$ em todas as livrarias
(32529)

O credito de 1.900 con-
tos para o pessoal jorna-

leiro da Central
.0 Mlnlaterlo da Viação ordenou

â Central do Brasil o registro do
credito especial de 1.900:000.000,
aberto pelo decreto 612, ie 81 de
dezembro de 1035, para reajustar
as diárias do pessoal Jornalelro
daquella Estrada, observar o re-
glmen de oito horas de trabalho e

¦permittir o descanso semanal,
¦a tmm m

OS NOVOS VICE-
ALMIRANTES E
CONTRA-ALMI-

<iv>,.--RAíffVES" .¦¦.¦•!
Fitas; ahte-hohtem, ou
_,.,„tras-promoções na'v."..-7..'. 

Armada'.,";.*__». 
joarífs antecipam.*, por de*

creto de ante-hontem, do presi*
dente da,Republica, na pasta da
Marlnti*.foi aggregado aa, Corpo
de Officiaes da Armada o vice-
almirante 'Héráclytò da Graça
Aranha e foram promovidos ao
posto de vice-almire,nte os côn-
t_a.almi._u.tes Amphiloquiò Reis
e Raul Tavares e ao de contra-
Almirante òs capitães de mar e
guerra Américo Vieira de Mc)lo e
João Francisco de Azevedo Ml-
lanez.

Ainda pòr decretos de ante-
hontem foram promovidos a ca-
lii__.es'de mar e guerra os capi-
tSes de fragata Octavio Mathlas
Costa e Euclydes Francisco de
Souza, ambos, por merecimento;
a capitães do fragata os capitães,
de corvela Joaquim Pinto de 011-
velra e Flavio Figueiredo de Me-
deiros, ambos por antigüidade.; a
capitães 'de corveta os capitães-
tenentes Mario do Faro Orlando,
pòr antigüidade, e Raul Reis Gon*
çalves dos ' Santos, por mereci*
mento, ¦__ ____¦¦

DESGOSTOSO COM
A ÀGGREGAÇAO

GARGANTA-NARIZ OUVIDOS
SR. 

ANTÔNIO t-BAO VELLOSO
Ivrs docente da Universidade.

Chefe de Clinica da Pollclinlca de
Botafogo. Hua Orufuayan,. *,6:
«T — Salas 4Í-4» — Das, 14 As 16
horas — TtLl 32*8279

para automóveis
Realizou-se hontem, conforme

(Ara. marcada, a reunião, sob à
presidência do sr. Jeronymo Ser-
queira, secretario geral de Finan-
ças, dos inspectores de Fazenda
da Prefeitura, a que também
compareceram os srs. Gastão
Soares de Moura e Heitor Mello,
respectivamente dlrector e sub-
dlrector de Fiscalização, com o
fim de serem adòptadas providen-
cias no sentido do melhor func-
cipnamento. do apparelhamento
íÍEçnU-da4l51j.plc.palldaâe. ¦

.- Como: uni dos .'pontos essenclaes
da reunlS,o.. foi debatido o que se
refere A declaração de vendas
mercantis,,, para .0 pagamento do
ip.poato de. licenças commerciaes.: i-Foràrn^dlversos -Inspectores desl-
gnados .para tol serviço, os quaes
terão '-.''''sua disposição o numero
necessário de guardas.

Foi ,alnda; verificado, na mes-
ma .reunião, qué, tendo o. Distri-
cto Federal cerca de 28.000 casas
commerciaes, apenas 1.200 ainda
nãó satisfizeram as exigências do
fisco municipal.

Também o licenciamento de au
tòmovels, fól ventilado. Ficou
mais ou menos resolvido que 64
autos que não estiverem llcen*
ciados até ao dia. 10. do corrente,
segunda-feira, serio' apprehendl*
dos na via publica.

T0M0Ü PÕSSÊ^DIRECTOR
DA MARINHA MERCANTE

0 acto foi simples, havendo se
; feito representar o almi-

rante Guilhem
Tomou posse hontem, âs 2 ho-

ras, do cargo de director da Ma-
rinha Mercante, por ter sido no-
meado por decreto do presidente
da Republica, para essa alta in-
ve6tidura, o contra-almirante
Carlos Augusto Gaston Lavl-
gne.¦ O acto, que foi simples, com-
pareceram o representante do
ministro, altas autoridades na-
vaes e vários outros officiaes re-
-presentando chefes de serviço,
commandantes de navios e re-
partições da Armada.

Respondendo o almirante Gas-
ton Lavlgne pela presidência do
Tribunal Marítimo Administra-
trativo, esse offlcial general da
Armada compareceu aquelle Tri-
bunol, em companhia do eeu

•ajudante de ordens, afim de to-
mar potse do elevado cargo*

O almirante Lavlgne foi alli
recebido pelo almirante Dario
Paes Leme de Castro, de quem
Ji havia recebido o cargo de di-
rector geral da Marinha Mer-
cante, dlrlglndo-se para a sala
das audiências em companhia de
todos os juizes e de demais pes-
noas presentes.

Falou por oceasião da posso,
em nome do corpo de juizes do
tribunal, o sr. Porto da Silveira,
que pronunciou eloqüente ora-
ção despedindo--., do ex-presi-,
dente e saudando o novo. tendo
sido muito cumprimentado..

O. almirante Graça Ara-
nha deliberou deixar

.0 Lloyd
Conforme antecipamos, o go-

verno resolveu aggrêgor ao Corpo
de Officiaes da Armada, o vice*al*
mirante Heraclyto da Graça Ara-
nha qtie: exerce ó cargo de dlre*

(J2S32) otor i0 Ll0yd B*'aslleIr0,
O acto do governo desgostou o

almirante Graça Aranha que, nâo
obstante completar a edade limite
no. dia 22 de niarco próximo, dese*
java encerrar süa carreira ml-
lltaí sem nunca *e ter afastado
da activa.

Hontem, no Lloyd, .sabla*s« que
o almirante Graça Aranha, ao to-
mar conhecimento daquelle aoto
do èoverno. escrevera uma carta
ao sr. Getulio Vargas, constando
que a referida missiva encerrava
um protesto e o seu pedido de de-
missão do cargo que vem "oc*

cupando.desde 25 de Julho do an*
no cassado.

PORQUE, ENTÃO, O
GOVERNO PAGOU

300:000$000 ?

O projecto de constru-
cção da nova estação

da Central
. O engenheiro Christiano ias
Neves, autor de um projecto para
a nova estação de D. Fedro II.
pelo qual o governo pagou cerca
de 300:000.000, dirigiu unia carta
eo ministro da Viação protestan-
do contra a approvação do outro.

Ao que nos informam, a exe-
cução do projecto em questão fi-
caria em 46.000 contos, não cor-
respondendo, por outro lado, is
necessidades actuaes da estrada.
O jiovo projecto, além de exigir
menores gastos, obedece ao pleno
de eleotríficacão.

Reuniu-se hontem a com-
missão mixta de tabeliã-

mento

Não houve alteração na
lista de preços

A commlssão mixta de tabeliã*
mento de gêneros de primeira he-
cessidade esteve hontem reunida,
como faz todas as sextas-feiras.

Estiveram hontem presentes A
sessão os srs. Walter Jayme
Gosllng, E. Slvtsepfer e Raul
Monteiro, representantes, respe-
etlvameiite, do Moinho Inglez,
Moinho Fluminense e Moinho da
Luz, os quaes expuzeram a sl
tuação em que se acha actual-
mente o commerclo do trigo de
importação.

Resolveu a commlssão mixta
fazer sciente o prefeito da èxpo-
slção feita, com a assistência do
secretario do Interior e Seguran-
ça, para que seja dada solução
definitiva ao caso do pão.

Não houve nenhuma alteração
na tabeliã de preços*

Apresentação de avia-
dores

Apresentaram-se a Dlrectorla
da Aviação, hontem, os seguintes
officiaes: tenente-coronel Antônio
Guedes Diniz, do Núcleo de S. T,
Av.. por ter de seguir para São
Paulo, a serviço; capitão Heitor
Cabral Mendes da Silva, desta
D. Av., por ter de seguir para
Curityba, a serviço das obras do
õ" R. Av.: e capitão Guarany
Frota, da 3* Cia. P. T„ por tei-
de recolher-se 4 eua unidade.

¦ ism m
Despacho no Rio Negro

O presidente da Republica re-,
cebeu em despacAo, hontem', no
palácio Rio Negro, em petropolls,
o' ministro da Vlação.

PARA 0 ALARGAMENTO DA
ESTAÇÃO PEDRO II

Vão ser desapropriados prédios
nas ruas marginaes

A directoria da Central do
Brasil vae designar uma com-
missão para o serviço' do desa-
proprlàção dos prédios nas ruas
marginaes i estação Pedro II,
para o alargamento do pateo e
augmento das plataformas.'

Essa commlssão será compôs-
ta de um representante da Se-
cção Tèchnica, um da Inspecto-
ria 1* da Linha, um repr.esen-
tante do chefe da'3* divisão e
um representante da 1* Divisão:
todos da Centrai-

guntàva sè estava no laudo essa
afflrmatlva dos peritos.

Respondeu o sr. Valverde quo
nfto estava positivamente, mas
deduzia-se a precariedade, com-
quanto o laudo nas conclusSes
positivasse a falsidade de algumas
assignatura» de eleitores nas to*
lhas de votação.

Declarou, por fim, o ministro
Hermenegildo de Barros que re-
sotvla estudar . o laudo pericial,
para poder proferir o seu voto
dé desempate na próxima sessão

O LAUDO PERICIAL
O laudo pericial apresentado

pelos drs, SimSes Corria e Car-
loS Meira. & uma peça exhaus-
tlva.

Depois de explanarem o caso
concreto que lhes foi entregue,
entram cm unia apreciação geral,
caaa qual, sobre os elementos do
graphlsmo e suas difflculdades.

Foi a propósito dessas dlfflcul-
dades que o dr. Mlrarida Valver-
de entendeu ser precário, Inopto
o incongruent. o laudo.

O dr. Carlos Meira nas suas
explanaç6es géi-aes afflrma, refe-
rlndo-se ao caso. concreto: "No
entretanto, por clrcumatancias fe-
llzes, casos .existem nos quais,
áér-fli. -hi-Sinò unitário <Cómo no
presente) o padrão dè confronto,
d ..08_lvel fazev-sé tal Identifica-
ção, e principalmente a não lden-
tlflcação, eom especialidade, qunn-
do *«' cogita de uma falsifica-
jão-".

Conclue ás t>bservaç6es geraes
á.l'ir_ha!idô que foi possível cons-
tivtar. falsificações de assignatu-
ras nas folhas de votação.

AS .CONCLUSÕES DO
LAUDO PERICIAL

Apôs dividir os casos estudados
ein grupos, acompanhados de qua-
dros phótographlcos com varias
ampliações, os peritos responde-
ram ao questionário formulado
pelo- relator ministro Plinlo Ca-
sado da seguinte fdrma:

1. quesito — As asslgnaturas
dós eleitores, lançadas nas folhas
do votação das elelçSes de 14 de
outubro de 1934, são divergentes
ou dlfferentes, dlssemelhantes ou
discordantes das respectivas ou
correspondentes asslgnaturas dos
mesmos eleitores, lançadas nas
folhas de votação das eleições de
1" de julho de 3935?

. Resposta — Sim. Entre as as-
slgnaturas, lançadas nas folhas
de votação da eleição do 14 de
outubro de 1935, dellas ha quo são
divergentes ou dlfferentes, disse-
melhantes ou discordantes, das
correspondentes asslgnaturas doa
mesmos eleitores, lançadas nas
folhas de votação das eleições dc
14 de Julho de 1.3..'2° tjueslto — Essas divergências
ou differenças, essas dissemelhan-
ças ou discordância» são de tal
ordem, — que autorizem a con-
clusão de que uma das asslgna-
turas dum mesmo eleitor foi fei-
ta por outrem e não por elle
próprio?

Resposta — Sim.
a) eni relação ás'asslgnaturas

dos eleitores da 1* .ecção, ob pe*
ritos apresentam nos quadros I
a V algumas, nas quaos se obser-
vam divergências ou dlssemelhan*
ças ora de fôrma, ora, de incll-
nação, ora de orthographia, mae
que, por maiores que sejam, não
autorizam a conclusão de que
hajam sido feitas, por punhos dif-
ferentes. Multo ao contrario, a
presença nellas de elementos gra-
phlcos Indlviduaes Idênticos ao
lado .da naturalidade, da espon-
'taneidade com que são traçadas,
antes convencem de que sno pro
venientes de um mesmo punho.

Outro tanto não se pôde dizer
das asslgnaturas do eleitor Fran-
cisco Thomaz de Oliveira Inseri-
pto - sob n. 74 (quadros VII e
VIII). Entre o graphlsmo da as-
signatura de 1934 e o da de 1035,
a divergência é total e absoluta,
e tão profunda 6 ella que, nem
o propósito dissimulado, nem a
evolução graphlca pôde expllcal-a:
as divergências nâo se verificam
apenas na fôrma, nem ha entre
ellas uma Inclinação opposta, ca-
sos estes typtcos da dissimulação;
não se nota também apenas uma
transformação, uma mutação, um
aperfeiçoamento deste ou daquelle
elemento graphico, como ê o caso
da evolução graphíca. E que não
se trata de um caso de evolução
de graphismo, confirma-o o fa-
cto de a pessoa que asslgnou
Francisco Thomaz de Oliveira em
1935, conservava a mesmlssima
graphia de 1934, como se vô 1a
assignatura do' eleitor Francisco
Thomaz Ferreira na lista supple-
mentar da 2* secção (1934) (qua-
dro XIV e V): a pessoa qua
compareceu na 2* secção em 1934
e asslgnou o nome Francisco Tho-
maz Ferreira do eleitor da' 1* se-
cção, foi a mesma que votou na
1* «ecção em 1935, assignando o

relações, camtnhamento, movi-
mentação, natureza do traço, por-
menores, tudo diverge.

Nas listas da 2' Secção, um
terceiro grupo de asslgnaturas se
obBerva em que o typò áe attl-
pnatui-a t o mesmo, as fôrmas, a
arrumação dos caracteres multo
ee assemelham, as partlcularlda-
des mais ou menos se repetem,
mas ãlfféronçás de proporção, do
uniformidade do conjunto e, prin-
cipalmente, a natureza do traço,
e falta ãe éxpontaneldade das
asslgnaturas de 1935, convencem
de que estas são copias mats ou
menos servls do modelos dos as-
slgnaturas dos eleitores que asei-
gnaram èm 1934.

Dessas asslgnaturas citam os
peritos, como exemplo, os dos se-
.uintes eleitores: Antônio da

Silva Barreto. Antonla Amélia de
Souza, Antonla Nazareth Costa,
Antonla Nascimento Leal, Antônio
Honorlo Dourado, Amélia Pereira
dn Silva, Almerlo. Bandeira de
Mello, Adellna Martins Oliveira.
Benedlcto Gll de Oliveira, Chris*
tina Fernandes . Callxto, Celslna
Maria de Souza Sabico, Àlslra
•Magalhães de Oliveira, José. Lo-
pes Filho, Jacyra da Frota Go-
mes, João Baptista da Cruz, João
Luiz Soares, Luiz Francisco Mar-
tins Plauhy, Maria Brlglda Pa-
valso de Souza, Maria Januarla
de Lima, Marta Pessoa de Moura,
Maria Alice Gomes, Manoel Joa-
qi;im do Nascimento, Raymundo
Victor Lima, Manoel Rodrigues
Carneiro, Raymunda Gomes, An-
gellm, Ròsã Alves da Silva, Vir-
glnia Telles Albuquerque,- Valde
miro de Souza Amorim, Zenolile
Gomes Correia, Zulelde Martins
Araújo, (Quadros XVI a XXIX)

Em relação a esse grupo dé as-
slgnaturas, a convicção dos pe-
ritos não nasceu apenas dos fa-
ctos observados eni cada asslgna-
tura confrontada com a sua cor*
respondente de 1934. Ao lado das
divergências verificadas relativa-
mente fl. natureza do troço, ft fal-
ta de uniformidade do conjunto,
e de éxpontaneldade, verificaram
os peritos: 1", que o mesmo facto
se verificava em relação a um
grande numero de asslgnaturas;
2°, que, apezar da dlssemelhança
das fôrmas de cada typo de assi-
gnatura, havia, entre multas, as
asslgnaturas próximas nas listas
de 1935 o mesmo aspecto physio-
nomlco, um certo ar de família
graphlca, que não se notava en-
tre as asslgnaturas dos mesmos
eleitores nas listas de 1934 (vejam-
se os Quadros XXX a XXXII);
3", qUe'nenhum dos factos apon-
tados, e Jâ por sl impresslonan-
tos, se verificava em relação aos
eleitores da 1* secção, o que le-'
vava a afastar definitivamente a
attrlbuiçâo dos mesmos a uma
pura coincidência natural, Isto é,
ft presença de circumstancias oo*
casionaes que se teriam verificado
ao mesmo tempo, e unlformemen*
te, em relação a dezenas e deze*
nas de eleitores e somente em
relação aos eleitores de uma das
duas secções.

3" quesito — No caso verten-
te, pôde se excluir, em absoluto,
a hypothese dum mesmo eleitor,
Intencionalmente, ter modificado
ou alterado ou mudado a sua
própria firma ou assignatura?

Itesposta — Nos casos dos elel-
tores Francisco Thomaz de OU-
velra (1* Secção), Albla Pinheiro
do Valle, Fhancisco Thomaz Fer-
reira, Raymundo Francisco Pi-
nhelro e Hlldo Alves Coelho, os
peritos excluem a hypothese de
dissimulação; nos casos dos elel-
tores Antônio da Silva Barreto,
Antonia. Amélia de Souza, Anto-
nia Nazareth Costa, Antônio Nas*
cimento Leal, Antônio Honorlo
Dourado, Amélia Pereira da Silva,
Almerlo Bandeira de Mello, Alde*
Una Martins Oliveira, Benedicto
Gil de Oliveira, Chrlstina Fer-
nandes Callxto, Celslno Maria de
Souza Sabico, Alzira Magalhães
de Oliveira, José Lopes Filho,
Jacyra da Frota Gomes, João Ba-
ptlsta da Cruz, João Luiz Soa-
res, Luiz Francisco Martins
Plauhy, Maria Brlglda Paraíso de
Souza, Maria Januarla de Lima,
Maria Pessoa de Moura, Maria
Alice Gomes, Manoel Joaquim do
Nascimento, Raymundo Victor de
Lima, Manoel Rodrigues Carneiro,
Raymunda Gomes Angclim, Rosa
Alves da Silva, Virgínia Telles
Albuquerque, Valdemlro de Souza
Amorim, Zeneide Gomes Correia,
Zulclde Martins Araújo (Quadros
XVI a XXIX). o que se verifica
6. Justamente o contrario, Isto t,
características de simulação dc
_1.ap.1Ia alheia; era relação aos
outros eleitores em cujas assigna-
turas se verificam divergências e
dlssemelhança, são estas, na maio-
ria dos casos, attributveis ft va-
rlabilidade natural e inconsciente
da graphia; em poucos desses
casos essas divergências podem
ter sido produzidas consciente*
mente por quem ignorava o qus

nnmt Frajirltrn Thomaz da oil. * oroDriamente a_5l_*riat_"a_ em

nenhum onso, porém, ee encon-
trom os peritos habilitados a af-
firmar que houvesse o intuito, a
.iitc*iç_o de dissimular.

4* quesito — São dignas do
confirmação as respostas dadas
pelo sr. dr. Heitor Bracet?

Resposta — Nas respostas dn
das pelo sr. dr. Heitor Bracet
são feitas ae seguintes afflrma-
C8es:

1") —• que uma assignatura
soffre, através o tempo, um pro*
cesso de elaboração, no qual se
vão verificando módlfl-açôes:

2o) — qué, hèsse processo de
formação, as modificações verifl*
cadas e mais ou menos eenslvele,
rarisslmamente destrôèm (slc) os
elementos mais Indlvlduallxadóre'.;

3°) — que, no periodo da edade
graphlca elementar dos rústicos,
as asslgnaturas destes apresen-
t_tm dlssémelhanças capazes até
de impedir a respectiva ldentlfl-
cação, desde que o perito não
disponha do elementos que per-
mlt.tam verificar as comitAnte»
graphleas que, em qualquer caso
sempre se revelam;

4°) .*— que, qualquer que seja
o grfto do cultura revelado polo
graphismo, são necessários copio
sos documentos de confronto para
que se possa fazer uma affirma-
ção technlcamente categórico
(ale), salvo varissimos casos, om
que duas asslgnaturas, Isolada-
mente, possam offerecer — cm
face de espoclali*slmas clrcums-
tanclas ¦— elemento» de coiit-le.ão
demonstravols..

Os peritos abaixo asslgnados
tím como dignas de confirmação
as afílrmaçoes supra, excepto
onde se diz que na graphia ele*
mentar dos.nutlco» sempre _e re-
vetam. eon_t_ntc»: o que a obser-
vação demonstra é que nesse typo
de graphia. a falta de constan
tts ê uma das características mais
communs.

5° quesito -. A leira. do secre-
tarlo Bento Marques de Albu-
qüérque, que lavrou a acta de
encerramento da eleição da 2
Secção, í, como afflrmam. os ro-
correntes, ut, folhas 359, sur-
prDIieiliüS-tt.dmonta semelhante d
dé rnúltas firmas Imitadas?

.Resposta — O què aos recor-
rentes Impressionou no confron-
to da certas asslgnaturas das Hs-
tas de 1935 com a graphia da acta
dn encerramento da 2* Secção,
fól, sem duvida, para os peritos,
a uniformIdade, a monotonia do
traço que se verifica era ambas
e um ou outro ponto de seme-
lhança, como seja o do enourva-
mento dos traços finaes dos MM,
approximaçõee ou semelhanças es-
sás que os peritos procuraram
evidenciar nos Quadros XXXIII
« XXXIV.

Esses pontos de contacto não
são porém, de molde a surprehen-
der ôs peritos nem são bases suf-
ficlentes a uma conclusão mesmo
de probabilidade quanto ft autoria
de quem lançou a acta de en-
cerramento na confecção das re-
feridas asslgnaturas.

6° quesito — Quaes as firmas
imitadas ou falsificadas e quaes
as verdadeiras?

Resposta — Relativamente fts
awignatu.as dos eleitores Fran
cisco Thomaz de Oliveira (1* So-
cção), Albla Pinheiro do Valle,
Francisco Thomaz Ferreira, Ray-
munda Frahcisco Pinheiro e Hll-
do Alves Coelho (2* Secção), não
tiveram os peritos, para o exa*
me de authentlcldade, especimens
de asslgnaturas reconhecidamente
authenticas, uma vez que as ter-
ceiras vias de títulos dos eleitores
das 1* e 2* Secções doi Tarauaca,
não se encontram no Arahlvo do
Tribunal; nessas condições, é im*
possível saber-se quaes as assi-
gnaturas verdadeiras, se as das
listas de 1934, se as das listas de
1935, nem mesmo se qualquer
dellas é authentlca.

Em relação, porém, ft asslgna.
turas dos eleitores Antônio da
Silva Barreto, Antonla. Amélia de
Souza, Antonla Nazareth Costa,
Antonla Nascimento Leal, Anto
nio Honorlo Dourado, Amélia Po
relra da Silva, Almerlo Bandeira
de Mello, Adclina Martins OUvol-
ra, Benedlcto Gll de Oliveira,
-Chrlstlna Fernandes Callxto, Cel
sina Maria de riouza Sabico, Al-
zlra Magalhães de Oliveira, José
Lopes Filho, Jacyra da Frota
Gomes, João Baptlsta da Cruz,
João Luiz Soares, Luiz Francls-
co Martins Plauhy, Maria Brlgl-
da Paralzo de Souza, Maria Ja-
nuarla de Lima, Maria Pessoa de
Moura, Maria Alice Gomes, Ma-
noel Joaquim do Nascimento,
Raymundo Victor do Lima,
Manoel Rodrigues Carneiro, Ray-
munda Gomes Angclim, Rosa
Alves da Silva, Virginla Telles
Albuquerque, Valdemlro de Souza
Amorim, Zeneide Gomes Correia,
e Zulelde Martins Araújo. (Qua-
dros XVI a XXIII), os factos re-
(atados na resposta ao segundo
(2*) quesito autorizam a affir-
mar que essas asslgnaturas, nas
listas de eleição de 1935, são fal-
sas por Imitação de especimens
semelhantes ás asslgnaturas que
se encontram nas listas da elei-
ção de 1934.

Os peritos dão por terminado o
presente laudo, declarando que,
devido á exiguldade 40 tempo, não
lhes foi possível, dentro dos Qua-
dros apresentados, focalizar, pelos
processos de setteamento e outros
Índices de desenhos, as caracterls-
ticas estudadas' nos graphlsmos
confrontados, tendo dentro da
analyse procedida, elaborado a sua
convicção tèchnica que se resu
me no trabalho apresentado ao
qual annexam 34 Quadros de,
monstrativos.

Nada mais tendo a declarar, os
peritos passam a assignar o lau-
do em apreço, endossando-se mu-
tuamente os conceitos espendidos
no mesmo. — Edgard . Simões
Corria.-— Carlos ileira.'

MISSÃO DO
POVO

(Do Cepartometilo de Pro.
paganda)

Ninguém pode duvidar do Bra*
sll como palz de turismo. Pelo
contrario sua assombrosa sequon*
cln do magníficos espectaculos
naturnos sua flora, sua fauna, o
plltorcico do teu elemento hu*

I mnno, o contrasto da sua vigoro-

dus suas florostas ri*
cas det ouro, tio lendas e do sug-
gcstflet novas o indioam como
próximo detentor de Invejável lo-
gar na clní-se dos palzes visitados
pelo mundo.

As nossas estatísticas dc turls-
mo referentes ao mes d» Janeiro
p.p. lão deveras animadoras.

AaMíi. « que. por ellas, se veri*
flcu que durante esse período en-
traram no porto do Rio de Ja-
nelro, procedentes de palzes es-
trangeiros, 1.350 turistas, senso
037 homens e 813 mulheres. ,

As procedências são diversas,
sobresalndo-se entre ellas Nova
York, Liverpool e Hamburgo. O
maior numero de visitante» foi de
americanos, sêgulndà-so os alie-
mães o os argentinos.

Se levarmos em conta a «leva*
da temperatura do mez de Janet*
ro, e quo o torna-o nienos pro*
prlo para visitas ft nossa capital,
oonclue-se dos algarismos citados
que o Rio começa a ser, de facto
uma cidade de turismo e tudo leva
a crer que nos mezes que seguem
Ir* om franca ascenção t. corren*
to iiirlstlcaipara a bella metro*
pole brasileira.

Ao nosso povo cabe, Indepen-
dentemente das nocessarlas cam*
panhas officiaes de propaganda
uo estrangeiro, umà parcellfc de
responsabilidade directa na con*
qulsta daquella fonte considera-
vel de rendas nacionaes,

A critica minuciosa que o tu-
/.sta faz dos palzes vistos, soffre
multo a influoncla dos pequeno!
Incidentes quotidianos. Elle ge-
nerallza as excepções, transfor-
mando-as em regra pela escassez
de tenipo necessário á posltivação
da realidade.

Vendo panoramicani-iiie no-
men» e coisas, é com boa fé, que
seu espirito extrae da acção lso-
lada de um indivíduo descortez a
psycliologla amarga de mn povo
levando-o a esquecer gentilezas
recebidas porque o turista as en-
cara como um dever elementar
de hospitalidade.

Nos palzes que Industrializai--
o turismo e querem receber delle
todòt os benefícios moraes e íl*
nancelroe, a cooperação obscura
ao povo tem uma enorme impor-
«anda. Créadoà de hotel* hégll-
gentes, Inspectores de vehlculos
mat numorados, autoridades adua-
neiras pouco solicitas, ohauffeurs
tncorrectos na cobrança dos seus
serviços, transeuntes pouco ama-
vels nas respostas a um podido
de informações são os maiores
Inimigos do turismo o do bom no-
me do palz no estrangeiro. Elles
ts vezes, annullám a tarefa 00
tiar, da terra e do céo empenha-

dos em encantar os hospedes com
seus esplendores conjugados.

Utn dos êxitos Insophtsmavels
da obra fascista na Italla, foi a
creação de uma mentalidade tu-
rlstica, diremos assim, no povo
penlnsular. Convencendo-se de
que tratando Impeccavelmente unj
visitante estrangeiro servia ft pro-
poganda e ao enriquecimento da
pátria, o italiano obscuro elevou
sua industria turística a um nl-
vel que se tornou padrão ha con*
correncla internacional. •-.- -

Quando os Estados Unidos re-
allzaram as Olympladas, o povo
de LoS Angeles, mèzes àhtes, fé-
cebeu todas as Instrucções julga-
das necessária ft perfeita hospè-
dagém e anibientação doi foras-
telros.

Esses factos devem ser lem-
brados ao nosso povo como exém-
pio da importância que- os gran-
des paizes dão ao turismo, ma-
gnlfico instrumento de propagan-
da Internacional, poderosa fonte
de riqueza domestica.<io> m

FOR QUE ME UFANO...

PROROGADO
O PRAZO

Pára liquidação dos
stocks de pelles, pennas.
e outros produetos ani-

mães sylvestres
Pelo ministro da Agricultura

foi asslgmada a seguinte portaria:' "Art. 1* — Prorogar, sem res-
fricções, até 15 de abril do cor-
rente anno — data em que terml-
na o período de "defesa.", o prazo
estipulado na portaria de 25 de
agosto de 1935, pela qual éé facl-
litou a liquidação dos stocks de
pelles, pennas, chifres e outros
produetos de animaes eylvestres.

Art. 2"— Do 15 de abril a 15
de setembro do corrente anno —
periodo em que o Código de Caça
e Pesca não foz restricções ft' ca-
ça — 6 livro a exportação Inter-
estadual e internacional dos pro-
duetos referidos no artigo 1°.

Art. S" — Em 15 do setembro
do corrente anno, os interessados
na exportação dos mesmos pro-
duetos, farão uma declaração de
stocks ao Serviço de Caça e Pes-
ca, que fica autorizado a liberar
ou mesmos stocks até 31 de de-
zembro do corrente anno.

Art. 4° — Revogar a portaria
do 28 de dezembro de 1935, que
prorogou até ultcrlor deliberação
do governo, o prazo contido na
citada portaria de 28 de agosto
de 1935."

A NOVA ORGANIZA-
ÇÃO DADA AO MI-

NISTERIO DA AGRI-
CULTURA

Um credito especial de
cerca de 400:000$0t)0

Relativamente ft consulta sobre
a legalidade da abertura, ao Ml-
nisterlo da Agricultura, do credi-
to especial de 347:800(000 autori-
zado pelo artigo 9° da lei n. 150,
de 20 de dezembro ultimo, para
attender fts despesas resultantes
da nova organização dada áquella
secretaria de Estado, o Tribunal
de Contas resolveu converter o
Julgamento em diligencia, para
que o ministro da Agrioultura in-
forme se o saldo previsto no or-
ca me nto corresponde ao credito a
ser aberto e para que seja infor-
mado como foram pagas as des-
pesas do mez de dezembro ultimo.

APEZAR DEESTAR
APOSENTADO COM-

PULSORIAMENTE

No Bratll, o excesso do Imlrrls-,
mo, oroa, As vozes, aituações dus
malt Interessantes.

Tonho sldô vlctlma desto ex-
cesso de zelo. H * natural. Sou
unicamente brasileiro. Vejo as col-
sas da minha pátria em oonjun-
to. sem procurar verificar de quo
cantlnho vém ellas. B, franqueza,
não sou partldaHo da literatura
"por que me ufano", Crente no
futuro de cttda um de seus Esta-
dos, não Julgo, porém a situação
dos Estados ou da Republica
Ideal, incanaz do soffrer a mo-
nor das modificações. E como cia-
mo pelas modificações caem em
olrtia ds mim e dão-me com mios
ambas, satlsfaz-m* e«ta pança-
daria. Equiparam-me aos marty-
ws. E, depois da tunda, talvez
botem a mâo na consciência e v«-
rlflcando o acorto da nota — se
doeu * porque acertou —¦ pro-
cuíem corrigir a falha paia maior
grandeza do Brasil e do Estado
em apreço.

A primeira destas sovas lltera-
rias level-a no ceai-A. Chegftra
eu, «nüo, de São Paulo, com u'a
vontade louca de trabalhar. O
mou maior desejo, o meu desejo
unlcò era levar para a minha
província um pouco do dynaiiíls-
mo paulista. Encontrei u'a atmos-
phera de pasmacelra. Vontade
multo pouca de mudar de sltuá-
ção, Cada um pensava nas ques-
tlunculas políticas do sua aldeia.
O governo do Estado esfalfa-ee
em casOB Importantíssimos como
a transferencia do soldado A de
Prudente de Moraes para campos
Salles ôu a nomeação do sub-de-
legado de Mutuca. Explodi. E
descrevi em artigos alentados, pu.
xados â substancia, o qus se fa-
zla, quanto a fomento agrícola,
nas terras saudosos de Piratinin-
ga. Fort fundo. Houve um ea-
tremeclmento em toda a trlbu.
Viram-me. B baixaram-me o ca-
cetc. Estranhou-se com amargu-
ra o facto de eu "atacar a terra
natal elevando o Estado longln-
quo". Escapei por milagre. H
tive o prazer do vêr, mezes de-
pois, o Estado do Cear*, lembrar-
se, pela primeira vez na vida, de
fomento rural e crear o Serviço
Estadual do Algodão.

Mezes atras, publiquei no "Cor-
reio da Manhã", o artigo "Orga-
nlsaião e tèchnica". Dizia, en-
tre outras coisas, que o progres-
so, à grandeza paulista, n&o ti-
nila caldo do céo por descuido.
Que as terras « o clima pftulis-
tos tinham, como os dos outros
Estados, vantagens: e-defeitos. E
oitava a geada destruindo caie-
saes e pomares de arvores tropl-
cães, as difíloU-Ualdes encontra-
das pela lavoura algodoelra, Se
São Faulo era grande era que ti-
nha organização e tèchnica e por-
que a fibra do paulista enfren-
tava, para vencer, problemas ti-
dos, multas vezes, como insolu-
vels.

Dias depois, na Secretaria de
Agricultura de São Paulo, conver-
sava com technicos sobre o artl-
go. Nada encontravam de offen-
sivo. Afa_tava-3e, porém, da .11-
teratura "por que me ufano".. A
sova era fatal. E velu. Verdades
que os teohnicos reconheciam fo-
ram pregadas como offenslvas por
uhia professora, multo culta, na-
da entendendo, porém, d» que, 1.9
tratava. E como nâo encontras*
se jornal que se dispusesse a ata*
ear-me, ella, -num grande gesto,
mandou transci-ever o artigo. Era
preciso qúe todos soubessem a bis,
ca que era eu. Beber o leite da
sabedoria paulista; Forjar ali ca-
ráctér e coração. E atacèJ-o! Pa-
«faria...

Agora, louvado seja Nosso Se-
nhor Jesus Chrlsto, ohegou a vez
de Pernambuco. E' preciso que
se saiba que tenho por Pernam-
buco um - carinho ¦ especial. Per-
nambuco ê u'a esrpecle de mS_>-
pátria, no nordeste. E Recife ê
o luzeiro Intellectual e o grande
cèntrò commerelat de toda a re-
glão que vae do São Francisco ft
;pz do Parnahyba. E a palzagem
pernambucana com suas grandes
arvores, com seus coqueiraeB, com
os cannaviaes verdê-galos . sim-
plesmente encantadora. A's vezes

deilumbranto. Ademais Pernan..
buco é a tradição. E eu ||, nti
Infância, alentadOB volume» .obre
a Guorra dos Hollandezes, sonha-
va, ontão, com Pernambuco. Vi-o,
pela primeira voz, verdndclramcn*
te commovldo. E, ainda hoj»,
oommovldo, ati-avosuo os ruas de
Iguarassu' repletas de conventos
seculares. E nos pântano» que .,.
param Olinda de Recife estou
sempre esperando ouvir o rugir
doi tiro» dos areabuzes _ o re-
lampagiiear das espadas, Pois le-
vado por esto amor a Pornambu*
oó, e um pouco pela. falta do as-
sumpto, escrevi, despreocupada,
mente, "SaJvando Pernambuco",
u'a clironlca que agrupava piira-
ses qu* tenho ouvido e dados qus
possuo. Repassando' tudo, um
largo espirito de brasllldade e lm-
mensa confiança no futuro do
grande Estado. E dormi «obre oi
louros. O desportar foi pouca
agradável. Primeiro foi o senador
José d* Sft que fez pára o "Cor.
relo da Manhã", a maior carta
que Jft se escreveu em terra bm.
sllelra, Estou exceptuando a dt
Vaz Caminha, escrivão da Arma.
do, no anno da graça de 1500, r«i.
nando om Portugal d. Manoel, o
vonturoso. O senador pernambu.
cano deu-me uma tunda valente,
B como dar ê como cocar — vt%
do começar — o senador depois
de contestar as Idéas do um dei
que dialogavam, contestou coisas,
que não figuravam na chronica ooj
figuravam justamente como ella
desejaria que figurassem. Soffi.
com pacienola.

Quando as coisas pareciam dei
ver serenar nm "observador"?
metteu-so detrfts do toco, msscatj
rou-se e, assim precavido, baixou*
me a carga do chumbo. Reconhe*]
ceu, embora tardiamente, a _j_jj
tensão de minha Imbecilidade^
Xinguem contestou. E mais: nã3
da podendo fazer, visto a mfnhd
lmmensa fraqueza intellectual, eruJ
fcltava-me eu com pennas alheias-'
Tudo que se fazia na Pai__hj*j3J'
éra eu que fazia. Tudo o que a*
fazia dentro e fora do Brasil, dea.
de o rapto do pequeno d» Lin»'
dbergl. até 4 provocação de Vt,\-
Uai, era obra minha, multlMImo
minha e de mais ninguém, Ago-
ra, tendo tomado o freio nos d.n«
tes, levado pelo próprio impulse
Jâ Ia Invadindo planeta., vizi-
nhos e longínquos, mesmo perten.
contes a outras Vias Lácteas.

Pensei, depois de l*r tão fulgu-
rantes período., que à minha glo*
ria era completa. Attlnglra «u o
-enltli da publicidade. Hltler,
Mussollni, Lenlne e caterva pas-
savam a pobres gloriotes de al-
deia. sô eu dominava, no apogeu
do esplendor, o universo Inteiro.
Enganava-me porém. Havia col-
sa melhor.

No dia seguinto o "Dlarlo da
Manhã" trouxe u'a nota magnlft-
ca. Achela-a, franqueza, bem In*
ferlor ft antecedente. De facto e
"observador" qualifica minha lm-
becllidade de integral! 100 po.
cento. O "Diário" duvida un»
pouco. Talvez eu não seja tão
besta. De facto, a minha Ignoran.
cia é assombrosa. Todoa a rece.
nhecom e ee entristecem por não
poder avallal-a completamente,
tão vasta e tão profunda é «Ha.;
Mas, diz elle, a lavoura parahyW
na vae prosperando... Tor-na.se
mesmo, diz elle, a Parahyba, nio-
delar. Se o plano 6 meu... Mas
não ha de ser. E' dos anonynióíü
E% engazopo os anonymos e to-
mo-lhes as glorias! Pelo menos
para isto não sou besta. Jft _ um
consolo!

For agora estamos neste ponte.
Não sei se minha notoriedade ten»
de a augmentar ou a diminuir^
Estou em obs&rvação. E topre o
togo da publicidade.

Pena é que tudo isto se deva
unicamente a um excesso de baiN
rismo. Reconheci as gramdes pof
slbiltdades' de Pernambuco, feco«
nhect o immenso esforço que sea
governo vae fazendo em prfil de
seu desenvolvimento econômica*
mas apontei falhas conhecidas..
Não fiz literatura "r-v que ms
ufano"...

B' triste.
Pimentel Gomes |

Ainda continua a assi-
gnar requisições de

pagamento
Tendo a Inspectoria Federal das

Estradas solicitado os pagamen-tos ds 300.000 a cada um dos
funecionarios Attila Schulte RI-.beiro, Moacyr Reis de Azevedo,
Felippe Santiago Dino Paredes,
de ajuda de custo; 36)000 a An*
gelo Carlos Pinto, de diárias, e300.000 a Tycho Brahe Fernan-
des, de ajura. de custo, a que fi-
zeram jús no anno passado, o Tri-
bunal de Contas converteu cm di-
llgencia o julgamento, para qu» o
Ministério informe qual a situa-
ção do ordenador das despesas,
que estando aposentado compul-
soriamente, ainda continua a as-
íIsmar requisições de nasas-ento.

CERCA DE NOVE
MIL CONTOS DE
TRANSPORTE POR
CONTA DO GO-

VERNO

Feitos pela Viação Fer-
rea do Rio Grande

— do Sul —
O Ministério da Ouerra em avi-

to dirigido ao Tribunal de Contas,
solicitou para 

' ser distribuída ft
Dlrectorla de Fundos do Exerci-
to a Importância de 8.538-.S89Í700,
correspondente ao credito aberto
pelo decreto n, 567, de 31 de de-
zembro ultimo, para pagamento
de transportes.feitos por conta do
Ministério, pela Vlação Férrea do
Rlò Grande do Sul. O Tribunal
proferiu a seguinte decisão:"Registre-se a transferencia do
credito de 8.538:8895700, aberto
pelo decreto n. 667, de 31 de'de-
zembro findo, para o exercido
corrente, em vista do que dispõe
a lei n. 179, de 9 de janeiro deste
annó, que o revigorou por dois
annos, na fôrma do artigo 80 do
Código de Contabilidade,

Esse credito foi aberto para pa-
gamento de transportes feitos por
conta do Ministério da Guerra,
em annos anteriores, pela Viação
Férrea do Rto Grande do Sul.

Converta-se em diligencia o Jul
gamento para, nos termos do ar-
tlgo 33 da lei n. 166 de 24 de de-
zembro do anno findo, ser ouvi-
do o ministro da Fazenda, quanto
ft distribuição desse credito, eoll-
citada pelo ministro da Guerra."

¦s- íoi m

0 embaixador britannico
no Ministério da Justiça

Esteve hontem no gabinete do
sr. Vleente Rio, ministro da Jus-
tlça, o sr. Hugh Gurney, embai-
xador da Inglaterra, que fot
agradecer as homenagens presta-das por oceasião do fallecimento
do rei Jorge V.

NOTICIAS DA GUERRA
O ministro da Guerra concedeu

seis mezes de licença para trata-
mento de saude, de accordo com
o disposto no art. Io do decreto
legislativo n. 4_, de 15 de abril
de 1936. ao servente da Directo-
ria do Serviço Militar e da Re-
serva, Girino Cyprlano de Faria,
e ao electricista do forte de SãoLuiz, Antônio Rodrigues Chaves,Teve permissão para Ir a
S. Paulo, a serviço, o capitão An-tonlo Coimbra, da 5* região mi*
Utar.

Assumiu o cargo de auditor
da Auditoria do D. P. E., duran
te as ferias do serventuário effe
ctlvo, o dr. Edgard Pinto Lima¦'—¦ Foram classificados: no
Q. G. da 3* Bda. C. (Alegrette),o 2' tenente Carlos Vanaro; e, no
5* R. C. D. (Castro), o 2" te
nente Ceclllo Coro Morozoli. emvirtude de terem sido extinetas
as 8» e 5* Cias. Prep. de Ter-
reno, á» auaes pertenciam.

Permissões concedidas a
officiaes e sargentos

do Exercito
Foram', no Exercito, concedidas

as seguintes permissões:
Ao capitão Jorge de Argélia

Silvado, do 5* B. A. M., Santa
Maria, Rio Grande do Sul, per*
missão para permanecer ntata,
capital até o dia 20 do coi-rent»,
sendo descontados os dias da sus
permanência do periodo de férias
de 1935, a que o mesmo tem'dl*
reito;

ao 1. tenente Max Jorge Ran*
gel, do 1* Btl. Tranm. Montado,
Rosário, Rio Grande do Sul, par*
missão para aguardar nesta ei*
pitai solução de uma propostas

ao Io tenente medico dr. Nápo*
leão Lyrlo Teixeira, da 1" B. I.
A. C, permissão para gozar _
resto do transito na cidade da
Bom Jesus de Itabapoana, Ettt*
do do Rio;

ao aspirante a offlcial de a*
ministração Ervlno Theophib
Werberlck, do 2° Btl.- Pont., Ca*
choelra, Rio Grande do Sul, per*
missão para gozar o resto de
transito na cidade de S. Pe4r»j
no referido Estado;

ao 2° tenente Dario Blttan*
court, da 15* C. R.. S. Paul*
permissão para permanecer nai*
ta capital quatro dias, a partir
de amanhã;

ao 1" sargento Bianor Novae*
do 9» R. A. M., quinze dias «
dispensa do serviço • permla-a»
para vir a esta capital: e

ao 3o sargento do 5° R. I*> Se*
bastião Chaves, quatro dias da
dispensa do serviço e ponniiM-"
para vir a esta capital.

1«P_ Df
PAGAMENTOS

NO THESOIIBO SACI0M1L — 
JJJ

P-_i__rla do vNsonro «rio P*l" n*S
a* Mst_l_t__ folW <£ tetlni- dlt «Ul.
Apo__nta-oe da VIa____ da A a Z,

1EILOES
R.alltam-sa oa aegntnt-il

O. B. ACTIEA BKASILEIRA — *•>
nhort», no dia 11 do eorrent», * «• ¦
de Setembro, 187. ______ __.

lETT GOMES * Cit. — PeohoiH, »
dia 10 do corrente, á tra-eiu *> sv
«rio s. 12. _ __-

OASA JOSE' CAH-.N - •"*"*"£
tio dia 1*1 do corrente, i roa »• *•**
noel a. 24. •___,

CASA GONTHIÊR (matrir) — «I
obowa, no dia 14 do corrente, Ml»
horaa, * rua Luta da CaoSei Bi, *>¦___[

A SALVADORA Ltda. - Pesterti.
tolo, á rna Pedro I a. íl. „ ____________

CASA JOSE' CAHEN — PonMr**
boja.

POLICIA CIVIL
DO DISTBICTO FEDERAL — 

JW
da dia. bole, t Repartlc-o Cm-*»' 

*"

PoUcIa, o 3» delegado auxiliar. i

DIA AO D. P. B* '

Eatlo da dia áo DeparUrceate dò té
aoal do Exercito, o aarsento -_»r»»S
CaTiictnU da «Ira ea. _nlKl_-B»"'.Bodrlfuas Plat*/*
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'.:v *í! CORREIO DA MANHA -- Sabbado, S do Fevereiro de 1930

UE FECHAR 0 JARDIM BOTÂNICO!Wa,sacon"*"*s
0 prolongado temporal de ante-hontem para hontem depredou

tres quartas partes daquelle parque secular
——; ae——: _______

O LAGO DA "VICTORIA-REGIA" SOB ESPESSA CAMADA DE LAMA
_________^______S*
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O estado desolador em que ficou o Jardim Botânico. Neste local havia a preciosa collecção
de lyrios. Agora, é nm grande lamaçal

(Continuação da 1.' pag.). ,deste parque. Interessando-
me apaixonadamente peloa
estudos botânicos, e de his-além, vislumbra-se, de longe,

a Casa do Caboclo Arriazo-
jiense, caida para um lado,
«em ter podido resistir á cor-
renteza, ella que sempre ao-
brevive á caudal immensura-
vel do Rio-Mar...

O lago da soberba "Vi-
ctoria Regia" está sob uma
compacta massa de lama.
Não se percebe, do ponto
mais próximo que foi possi
vel chegar, nem uma das
suas majestosas palmas ver-
des. Das corollas, nem som-
bra ...

O dr. Campos Porto, de
certo modo, amenisa a tria
teza, affirmando que tem ai
gumas mudas fora dali.

 Mas quando se verá
novamente a sua grande pe-
tala branca? «— indaga ai-
guem.

Só daqui a um anno,
ou mais...

OUTROS ESTRAGOS

Além da secção amazoni-
ea, cujas plantas typicas fi-
caram completamente damni-
ficadas, também assim acon-
teceu com o grande e **no-
derno roseiral, em que havia
mais de mil roseiras de qua-
trocentas espécies; a colle-
cção de cactus ficou quasi
inutilizada e a de lyrios des-
appareceu inteiramente, pois
o rio dos Macacos, saindo do
leito, rasgou novas ravínas
pelos pannos de. gramado,
arrancando arvores e plantas
novas, carregando arvores,
pontes e bancos.

O QUE NOS DISSE O DI-
RECTOR DO JARDIM

BOTÂNICO
O dr. Campos Porto, di-

rector do Jardim Botânico, e
neto do grande Barbosa Ro-
drigues, em palestra com o
nosso representante, disse-
nos:

Estou aqui desde 1890,
quando meu pae foi director

e
corja natural em geral, en-
trei para o corpo de funecio
narios daqui ha mais de vire
te e cinco annos. Ha pou
co mais de dois que sou seu
director. Não tenho lem-
branca de calamidade egual.
Sempre que ha grandes chu-
vas, o rio dos Macacos trans-
borda e inunda uma parte do
parque, principalmente a se-
cção amazônica. A água sú-
bia e depois descia, sem cau-
sar nenhum damno. Ao con
trario, depositava nas terras
a matéria orgânica que trazia,
augmentando o "húmus" e
favorecendo a plantação.

E depois de breve pausa
Como sabe, o rio dos

Macacos vem da serra da Ti-
jucá. Recebeu, no temporal
de ante-hontem, as águas dos
outros morros, pelos affluen-
tes e pelas escarpas, avolu-
mando-se. Isto, porém, tal-
vez não fosse tudo. Suppo-
nho que haja caído uma
tromba dágua em algum pon-
to do seu curso, pois de cin-
co pala seis horas da ma-
nhã de hoje, sexta-feira, é
que a enxurrada se projectou
violentamente sobre o Jar-
dim, quando a chuva mais
forte caiu, parece, mais ou
menos á meia noite.

— Em quanto poderá
avaliar o senhor os prejuízos
causados?

Sob o ponto de vista
scientifico, são elles incál-
culaveis, sem se poder fazer
estimativas. Relativamente á
prejuizos materiaes, calculo-
os em um milhar de contos.

-Eo Jardim Botânico
dispõe de recursos para fa-
zer face a.taes despesas?

Evidentemente, não.
Já ponderei ao sr. Odilon
Braga a necessidade da aber-
tura de um credito especial
de duzentos a trezentos con-
tos de réis.

—- Demorará muito a re-
composição do que foi inuti-
lizado?

—- Calculo que em menos
de um anno não se poderá
apresentar nada de notável,
pois como o senhor sabe, o
nosso Jardim Botânico é uni-
co no mundo, pela disposi-
ção das suas aléas e pelas
collecções formidáveis que
possuía.

De modo que durante
esses reparos...

Penso em fechal-o por
algum tempo, á vista das
condições em que estão as
alamedas, inteiramente in-
transitaveis, como viu.

E terminando:
Calcule o senhor que

ainda hontem estiveram aqui
funecionarios da Directoria
de Publicidade, afim de ser
filmado o Jardim, para exhi-
bicão no estrangeiro. Ago-
ra ...

UMA GRAVE AMEAÇA
Com a violência do tem-

poral, duas palmeiras secula-
res, que já tinham, aliás, cer-
ta inclinação, ficaram peri-
gosamente adernadas, amea-
çando, caso tombem de vez,
cair sobre cabos de alta vol-
tagem da Light.

O dr. Campos Porto pen-
sa pedir o auxilio da Prefei-
tura ou do Corpo de Bom-
bèiros, para pol-as abaixo.

CASAS DAMNIFICADAS

Na parte do Horto Fio-
restai, que não pertence pro-
priamente ao Jardim Botani-
co, mas com elle confina pela
estrada Dona Castorina, ha
uma série de casas em que
residem os trabalhadores do
Jardim. A enxurrada, ar-
rombando portas e janellas,
levou tudo, moveis, roupas e
outros utensílios, só conse-
guindo os moradores, a
custo, salvar a vida. A mãe
de um dos operários, que es-
tava doente, atacada de
pneumonia, foi forçada, as-
sim mesmo, a sair sob o
aguaceiro....

Felizmente, não houve
perda de vidas a lamentar.

INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
Accusam-se reciproca-

mente de querer provo-
car desordens

Entretanto, o chefe do
governo hespanhol acha

exagerados os boatos
"fetdrtd, 7 (Especial) — Os par-

tidos da esquerda e da direita
accusam-se reclprooamente de
querer provocar desordens por
oceasião das próximas eleições
geraes âs Corte e a imprensa fez-
te echo dos boatos correntes po-
bre possíveis perturbações da
tranquillldade publica.

O tthefe do governo,1 entrevls-
Udo sobre a situação, declarou:

"Ha certamente nas Informa-
¦ ções correntes multo mais imagl-

íiação do que realidade. OS boa-
los fundam-se na recordação de
incidentes passados lamentáveis,
<¦- qua certamente se reprodu-
zlrão."

A imprensa da esquerda da,
curso â versão de que numero-
saa personalidades em evidencia
elos partidos da direita Jft se mu-
niram de passaportes para o es-
trangetro na perspectiva de um
triumpho por parte das organi-
«qões políticas esquerdistas.

Ainda sobre este particular o
sr. Portella Valladares esclare-
ceu que, de accordo com Infor-
mações fornecidas pela Seguran-
ea Geral, podia afflrmar que o
numero de passaportes concedi-
elos era perfeitamente normal.

Os Jornaes da esquerda, por ou-
ne> lado, censuram o governo por
apresentar os seus candidatos fts
eleições em chapas da frente an-
ri-revolucionarla, ao lado de mo-
narchtstas, radlcaes, agrários t-
representantes da acção popular.

O chefe do governo respond.
aos ataques com a allegação dt
que as esquerdas apresentaram
chapas completas em todas as
i-.rcumscripçBes de modo que tor-
caram Impossível qualquer In-
clttsãó dos nomes dos candidatos
çovernlstas.

A este propósito deve notar-se
nue o trovfirnrt a!nria •*•.*»(*» rãrnin-

olou ft apresentação dos seus
candidatos pelas listas do centro.

Madrld, 7 (Especial) —Commu-
nicam de Cordoba que em virtu-
de da - exclusão dos radlcaes da
lista da frente antl-revoluclona-
ria, na circumscrlpção local, a
chapa serft composta de j.ro»
gresslstas (partido governamen-
tal de que faz parte o presidente
Alcalá Zamora), monarchlstaa e
representantes da acção popular.

Os amigos do sr. Pablo Blanco.
ex-ministro do Interior, e radical
dissidente, resolveram suffragar-
lhe a candidatura em chapa tn-'
dependente, .

Madrld, 1 (Havas) — Embora
nada tenha sido divulgado a es-
te respeito, sabe-se' que ds srs.
Portela, chefa do governo, e QU
Robles, tiveram esta tarde longa
conferência em que, segundo Se
diz, se tratou da inscripção dos
candidatos do governo nas listas
da Frente Anti-Eevoluctonarla.

As dlfficuldades que subsistiam
em algumas províncias foram, ao
que se acerescenta, removidas,
tendo os dois chefes políticos che-
gado a completo accordo nesta
questão.

Renunciou o alcaide de Havana
Havana, 1 (Havas) — O ga-

blnete acceitou offlcialmente a re-
nuncia do alcaide desta cidade,
sr. Belt, sendo nomeado para
substltull-o lntelrinamente o com-
mandante Sosa, que permanecerá,
no cargo atê 20 de maio proxl-
mo, quando tomara posse o ai-
calde eleito, sr. Mendieta.

Esperada em Buenos. Aires, uma
delegação de engenheiros

Buenos Aires, * (UTB) -~ A
•"ccledade Central de Archltéctos,

t, Faculdade de. Sclenclas Physl-
ca-, e Naturaes e o Centro Argen-
'ino de Engenheiros organizarão
an amplo programma de home-
avens ft caravana íe engenheiros
p.irlistas aqui esperada por es-
tes dias.

Os membros da delegação brasi-
leite- virão acomDanri*"Ios de suas
famílias.

0 NOVO PALÁCIO DA SO-
CIEDADE MS NAÇÕES

0 Instituto de Genebra deixou
o predio que oecupava

desde 1920
Genebra, 7 (Especial) —A mu-

dança da Sociedade das Nações
não serft facll empreitada. Nada
menos do seis grandes sociedades
sulssas, cinco de Genebra e uma
de Lausanne tiveram que se as-
soclar para effectuar uma opera-
ção que levara certamente mais
de uma semana.

Trata-se, com effeito, de trans-
portar para o novo palácio da So-
eledade, não somente considera-
vel material, como também os ar-
chlvos immensos reunidos duran-
te quinze annos sobre todos os
grandes acontecimentos interna-
cionaes, sobre os quaes jft come-
cava a accumular-se a poeira tra-
dtcional das administrações.

A bibliotheca do instituto, que
conta majR de 200.000 volumes,
serft mudada somente na proxl-
ma primavera.

O annexo construído em 1931
para abrigar a conferência do de-
sarmaménto serft mantido provi-
seriamente com todas as suas ins-
tallações, ¦ na previsão de serem
eonvocados o conselho da Socle-
dade ou qualquer das grandes
commlssoes.

A Sociedade das Nações deixa,
hoje, o predio que oecupava des-
de 1920 para Installar-se definltl-
vãmente no Palácio de Larlana.

- Depois' de breve lnstallação, a
Sociedade das Nações transferiu-
se para um edifício do Cães Wil-
son, anteriormente oecupado pelo
Hotel Aura;'adquirido pela som-
ma de seis e meio milhões de
francos suissos, com todo o seu
mobiliário.

Quando se entabolaram as ne-
goclações paia construcção do no-
vo palácio a Confederação Helve-
tlca assumiu o compromisso de
adquirir a antiga sede, no caso
de não apparecer nenhum com-
prador estrangeiro, por quatro
milhões de francos suissos.

Foi o qué aconteceu, de sorte
que o governo sulsso 6 obriga-

do a tomar-o estabelecimento a
seu cargo.

Consta que o governo da Con-
federação pretende aproveitar o
edifício para ahi installar varias
grandes associações internado-
naes privadas' que tên>. as suas
sedes dispersas em Genebra, e
cuja reunião apresentaria varias
vantagens.

ü SERVIÇO FELEGRAPHICO
CONTINUA NA 5.' PAGINA

de novembro ultimo
Os valores e saldos perten*
centes ao extlncto 3." regi*

mento de Infanteria
O ministro da Guerra, confor-

me propoz o general Hurl-
co Dutra,- ordenou sejam trnns-
feridos para o cofro do Conselho
Administrativo do 14" regimento
do Infiintciia os vnloros e saldos
dus importâncias encontrados no
cofre do extlncto 3" regimento tln
Infantaria, e, também ,os que a
favor deste, porventura existirem
no Banco dò Brasil, depois de pa»
gos os compromissos da unidade
extlncta.

DUAS PRISÕES B UMA DIM-
GBNCIA PROVEITOSA EM

BELLO HORIZONTE

Bello llori-onte, 7 (Havas) —
Os Jornaes da manhã noticiam a
prisão do coronel Manoel SoverI-
no • seu ounhado o dr. José Soa-
res Júnior, ambos accusados de
extremistas,

A polida entrou em investiga-
ções e apurou que os accusados
mantinham relações com conhe-
cldos elementos communistas do
Triângulo.

Aqui, na residência dos detidos,
foram apprehendidos vários fu-
zls, revólveres e coplosa muni-
ção.

CONSPIRARAM CONTRA O RE-
GIMEN, A FAVOR DO COM-

MUNISMO

O commandanté da 1* região
deu o seguinte despacho no re-
querimento de José Luiz da Silva,
ex-terceiro sargento do 2° regi-
mento do infanteria, pedindo fos-
so apurada sua condueta no le-
vante passado e consequentemen-
te sua relnclusão nas fileiras do
Exercito:"Indeferido. De uma informa-
ção prestada pelo commandanté
do 2° R. I. consta que o reque-
rente, Juntamente com outros sar-
gentos, tomou parte em reuniões
em Bento Ribeiro, em casa do
sargento ajudante Rodolpho Lau-
reano Leal Ferreira,' onde conspl-
raram a favor do communlsmo,
contra o regimen, sendo tudo Isso
apurado em rigorosa syndicancia
procedida pelo commando naquel-
Ia época."

UM CREDITO PARA PAGAR
DESPESAS EM PERNAMBUCO

Tendo o Ministério da Fazenda
consultado o Tribunal de Contas
sobre a legalidade da abertura do
credito extraordinário de réis ...
1.000:000(000, para oceorrer fts
despesas provenientes do movi-
mento extremista irrompido em
novembro ultimo, no Estado de
Pernambuco, e solicitado pelo res
pectlvo governo, o Tribunal resol
veu que se responda'que é expe
diente legal a abertura do credl-
to, nos termos do artigo 186, pa-
ragrapho 1", ultima parte, da
Constituição, para ser applicado
directamente pelo governo fede-
ral e não como auxilio ao Estado,
de vez que não se verifica a hy-
pothese prevista' no artigo 7° n.
2 da mesma Constituição.

CONCLUÍDO O INQUÉRITO
NA CIDADE DE SANTOS

Santos, 7 (Do correspondente)
— Estft concluído o Inquérito re-
allzado pelo . delegado regional,
sr. Pedro de Alcântara, sobre as
actlvldades da Alllança Nacional
Libertadora nesta cidade. Desse
inquérito figuram as qualifica»
ções e os depoimentos de todos
os indivíduos presos em conse-
quencla dos acontecimentos de
novembro ultimo. Esse trabalho
deverft. ser enviado amanhã ao
secretario da Segurança Publica
do Estado. '

São Paulo, 7 (Havas) — Segun-
do Informam os jornaes, abrange
10 volumes de duas mil paginas o
relatório completo do sr. Pedro
de Oliveira, delegaí.o Regional em
Santos, sobre as actlvldades extro-
mistas na visinha cidade.

O relatório hUtcrla todas as
actlvldades desenvolvidas em San-
tos, apresentando decúmentos co-
lhldos pela policia quer na sede
da Alllança Nacional Libertadora
quer no Syndicato de Constru-
cções Civis, que recentemente de»
ciarou a greve. Inclue ainda cen»
tenas de depoimentos dos lmpll-
cados.

O volumoso processo foi hoje
remettldo ao Juízo Federal.

QUALIFICADA COMO EXTRE»
MISTA A ESCRIPTORA PAGU'

São Poiílo, 7 (Havas) — A Jor-
nalista patrícia Galvão Pagu',
presa depois dos acontecimentos
de novembro, foi qualificada
como extremista no Juízo Fe-
deral. _

0 INICIO DAS INSCRIPÇÕES
PARA 0 PLANO RÁPIDO DA

"CARTEIRA PREVISORA
DO LAR"

Conforme estava annunciado,
realizou-se hontem na sede da
"Carteira Previsora do Lar", 4
rua do Rosário, 109, o sorteio
para a classificação em ordem
numérica dos contratos inlciaes
do novo plano com Juros recl-
procos para a posse rápida de
casas do moradia.

Presentes os prestamistas o
pessoas convidadas, a direcção
daquella Carteira de financia-
mento de construcções procedeu
ao sorteio, classificando todos os
que se Inscreveram desde a hora
da abertura (9 da manhã) até
& do sorteio (16 hs.).

Foi bastante elogiada pelos
presentes a resolução tomada
pela Carteira, que mais uma vez
manteve a orientação de lisura
e clareza nos seus nogocios.

Pelos cálculos feitos, no pia-
no de posse rápida, em cada
grupo de 4 prestamtstat que se
inscrevam, um serft logo con-
templado.

Iniciado assim promlssoramen-
te, franco serft o successo do
novo plano da "Previsora do
Lar", para o qual continuam
abertas as tnscripções para a
posse de construcções rápidas,

(32346)

Uma senhora chamada
j* is •*»a 1 região

Está sendo chamada ao Q. G.
da 1* região militar, (ia - secção
do.E. M.) d. Azei ia da Fonseca
Rosa, para tratar de assumpto de
seu interesse.

CONSERVAÇÃO E MELHORA-
MENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM

Os serviços a serem executa-
dos pela respectiva commissão

O director geral' da Fazenda
transmittiu ao ministro da Via-
ção os papeis relativos a servi
ços a serem executados pela Com
missão de Estradas de Rodagem
Federaes, cuja callzação, nos
termos da letra a do artigo 246
do Regulamento Gera] de Conta-
UUidade Publica, foi autorisada
pele presidente, da Republica sfl-
mente para os que dizem respeito
m\ conservação • •B*iAlhni*ajrw*ntn«.

0 CARVÃO NACIONAL
NA CENTRAL DOBRASIL]
DEPOIMENTO DE UM HOMEM DE BEM

Em succcsslvos cdltorlacs,
tem este jornal exhaustiva-
mente demonstrado, com da-
dos offlciaes lnsopliismavcls,
os enormes prejuizos soffridos
pela E. F. Central do Brasil
com o uso do carvão nacional
cm mistura com o estrangeiro.

Corroborando o que aqu!
temos dito publicou o "Jornal
do Commercio", de domingo
ultimo, uma carta do sr. Otto
Schilllng, honrado presidente
da Commissão Central de
Compras do Governo Federal,
que constitue um reforço de
alto valor aos argumentos por
nós adduzidos, já pela com-
provada competência e tran-
quilla insuspeição de seu au-
tor, já pelo cargo de elevada
responsabilidade que oecupa,
no qual directa e concreta-
mente pôde apreciar a reall-
dade dos factos por nós lndi-
cados.

Fale, porém, com a sua In-
conteste autoridade, s. s.:

"Na nossa opinião, juntando
como se faz na Central, a um
carvão estrangeiro garantido
de 8.200 calorias e com o ma-
ximo de 10 % de moinha, co-
mo agora acabamos de con-
tratar 200 mil toneladas, uns
20 % ou mais de carvão na-
cional, das diversas minas, na
média com 5.200 calorias e
com 30 % de moinha, o que
se consegue é diminuir a effl-
ciência do carvão estrangeiro,
e que mesmo se esse consumo
forçado do nosso produeto re-
presenta um acto mais pátrio-
tico do que econômico, com
elle apenas se dlminue de
muito pouco a importação do
carvão estrangeiro, mais bara-
to no preço e melhor na effi-
ciência, como se verá pela
comparação dos preços ac-
tuaes dos carvões estran-
geiro e nacional, que a Cen-
trai está pagando

De facto, a ultima acquisi-
ção de carvão estrangeiro que
a Commissão Central de Com-
pras realizou para a Central,
com a garantia de, no maxi-
mo, 10 % de moinha, e, no
minlmo — 8.200 calorias, foi
a 96.835 a tonelada ingleza,

c,ue corresponde a 95S310 pela
tonelada métrica, cif. Rio. Já
tendo a Central fixado o va-
lor da moinha na metade do
pteço do carvão graudo, esse
carvão estrangeiro se compõe
de:

90 % de carvão graudo
a 1009326. .... 90*29.

10 % de moinha a
50S163. . . :. ... 5$016

(8.200 calorias) Total 95$310

Por outro lado, a Central
está pagando pelo carvão na-
cional lavado, dè 5.400 calo-
rias e 30 % de moinha, 99S294
pela tonelada, cif. Rio; a sua
composição seria, pois, de: .„,

70% de carvão graudo
a 116S760. ..... 81S735

3G % de moinha a
58$380 17J514

PARA 0 PROLONGAMENTO
DA AVENIDA VISCONDE

DE ALBUQUERQUE

0 ministro da Educação cedeu
um terreno á Prefeitura

Desejando executar o projee-to
ilo proloi)gamtiii)o dn «ventila
Visconde ite Albuquerque, a pio.
feitura offlulou no mlnliUrn ilu

.l-.dticrição o Siiuilo Publica po-
illiteli) it cessou elo uniu fulmi ile
torvciio òcaupada poln City, nos
fundos ilu òiisn de- ínrieliliins ilu
run Dlus 1'ei-rr-li-ii,

Âquelle ministro ré.f.oilU.u uo
prefeito, declarando ijito tal tor-
rono não é necessário aos sorvi»
çoh do sou Ministério, podendo
«er cedido ft MiiiiWpullilii-le.

Entretanto, como se trate iia
próprio nacional, sob ii nlçnelti tln
Dlrectorla do Domínio da União,
o processo respectivo foi o.nen»
iiilnliailo no ministro ilu Fazenda.

0 habeas-corpus dos intellectuaes
presos no "Pedro I"

0 ministro Hernienegildo de Barros indeferiu o jiedido

Eni tempo
(8.400 calorias). Total 99$249

Mas, emquanto que uma to
nelada do carvão estrangeiro
acima, do preço de 951310,
produz 8.200 calorias, necessi.
tam-se de 1.518 ks. do nosso
carvão para se obter o mesmo
numero de calorias, o que im-
porta em 150$620, represen-
tando um dispendlo a mais
de 55S310".

A linguagem do digno presi
dente da Commissão Central
de Compras é clara e simples,
Não visa effeitos de artificio;
transparecem através delia a
sinceridade e a honestidade de
um homem de bom'senso que
dispõe, ao mesmo tempo, do
camoneano "saber de expe.
rienclas feito".

Seja-nos, pois, licito formu-
lar o desejo de que o sr. coro.
nel Mendonça Lima, director
de nossa principal via férrea,
leia e medite as palavras do
honrado presidente da Com-
missão de Compras, porquan-
to assim, s. s. lera palavras
de um homem de bem.

6 — 2 — 36.
"O Jornal".

(32347)

Os srs. CoIIor e Pilla em
contacto com a Federa-

ção Rural Riograndense

Abordados vários assum-
ptos relacionados com a

economia gaúcha
Porto Alegre, 1 (Havas) — A

directoria da Federação Rural
Riograndense fez visitas de corte-
zla aos srs. Lindolfo Collor e
Raul. Pilla, respectivamente, se-
cretorios da Fazenda e da Agri-
cultura; Foram abordados, em
longa conferência, vários assum-
ptoa relacionados com a economia
gaúcha.

O sr. Raul Pilla disse então
que contava com a coUaboração
da Federação Rural que era a
entidade máxima da classe agro-
pastoril do Rio Grande do Sul.
Informou que estava Interessado
no desenvolvimento da agri-
cultura.

O sr. Lindolfo Collor declarou
que não desejava governar sem o
auxilio da Federação Rural visto
que queria manter contacto lnin-
terrupto e effidente com a maior
classe do Estado onde residia to-
da a riqueza publica e privada.

Foi apreciado por fim o as-
sumpto das construcções de
grandes frigoríficos com capitães
inglezes para as quaes Jft exis-
tem cerca de vinte mil contos
depositados no Thesouro do Es-
tado provenientes das taxas de
cooperação. O sr. Lindolfo Col-
lor pediu que lhe fossem mostra-
das as propostas feitas pelos ca-
pltalistas britannicos para instai-
lações de taes emprehend'mentos
que, declarou, virão crear uma
nova phase no progresso do Es-
tado. Declarou que estava multo
Interessado no assumpto o qual
estudaria detidemento.

MOVEIS DB FINO GOSTO
LUXO B CONFORTO

O CENTENÁRIO
Cattete, 81 - Tel. 42-1868

(30117)

0 VULTO CRESCENTE
DOS NEGÓCIOS EM

S. PAULO
Sobe a mais de trezentos
mil contos o movimento
de letras de cambio no

mez de janeiro
Seio Paulo, 7 (Havas) — Noti-

cla-se que em janeiro ultimo o
movimento de. letras negociadas
nos câmbios livre e official mon-
tou ao total de 357.672:970$S78.
Accentua-se que é a maior cifra
registrada nos últimos mezes, re
presentando um índice excellente
do commerclo exportador d» café.

Paraty soffre as conse-
quencias da chuva

Alagada, a cidade ficou
também sem luz

Paraty, 7 (Do correspondente)
—H a dois dias, que caem fortis-
--imãs chuvas, que causaram
grandes estragos.

Os rios,' com a enxurrada,
transbordaram, Invadindo a d-
dade.

Os encanamentos de ague da
usina. electrica da companhia ds
força e lua ficaram damnlftcados,
tendo sido suspenso o forneci-
manto d*. In» «« DublicO.

Para maior venda do caie*
no exterior

Reune-se a commissão
instituída pelo Instituto

de café
São Paulo, 7 (Havas) — A

commissão incumbida pelo Ins-
tituto de Café, de organizar um
plano para a maior venda do
café no exterior, se reunirá esta
tarde.

Deverão trabalhar principal-
mente, as duas sub-commlssBes
intitulada, uma, a de conquista
de novos mercados, e a outra, de
tratados commerciaes.

O plano em organização serft
submettldo ft apreciação do De-
partamento Nacional do Café. .

PARA A CONSTRUCÇÃO DO
HOSPITAL DO FUNCCI0NARI0

-PUBLICO-

Vae ser publicado o edital
de concorrência

Estão promptas as plantas .do
ftturo Hospital do Funecionario
Publico.

Confecclonou-as o engenheiro
Porto D'Ave, primeiro collocado
no respectivo concurso.

O conselho administrativo do
futuro hospital, composto'dos srs.
deputado Moraes Paiva, presiden-
te, Mario Kroeff, Samuel Uchfla,
Pedro Rocha e Drunumond Ca-
margo esteve hontem no Mlniste-
rio do Trabalho, onde mostrou ao
ministro Agaraemnon de Maga-
Ihâcs aquellas plantas, que lhe
foram detalhadamente explicadas
pelo sr. Mario Koeff.

Dentro de breves dias, deverá
ser publicado no "Diário Offlclal"
o edital de concorrência publica
para. a construcção ' do referido
hospital.

Os limites entre Minas
e S. Paulo

Transferida a reunião de
Poços de Caldas

Sio Paulo, 1 (Havas) — Os srs.
Francisco Morato e Milton -de
Campos, delegados de São Paulo
e Minas Geraes na demarcação
da divisa dos dois Estados, resol-
veram transferir a reunião que
devia se realizar em Poços de
Caldas para depois do regresso
do governador Benedieto Valleda-
res que ali se encontra fazendo
uma estação de águas.

Na Secção Permanente
do Legislativo

Muito rápida e sem nenhuma
importância a reunião de hontem
da Secção Permanente do Legis-
lativo. Foi lido apenas um pare-
cer, do sr. Leandro Maciel, favo-
ravei ft publicação do veto presi-
dendal apposto ft resolução legis-
lativa sobre as policias militares
dos Estados e do Dlstrlcto Fe-
deral.

Morreu em Berna o con-
sul Magalhães Tavares
O Ministério. das Relações Ex-

terlores recebeu do sr. Nabuco
de Gouvéa, nosso ministro em
Berna, a noticia do fallecimento,
ante-hontem, em Lausanne, do
con.nl Luiz de Magalhães Tava—
me. que exercia, em commissão,
o cargo de 1*'secretario commer-
ciai da leaacão hn.-ill>lm ns
Sulss-s- i

Afim de que sejam evi-
tados os atropelos de ul*
tinta hora, que poderão
advir em conseqüência
da escassez de tempo, a
Grande Alfaiataria da "A

Capital" lembra a todos
os que desejam adquirir
trajes próprios para o
Carnaval, como sejam:
Costumes de brim bran*
eo, Dinner, Mess Jacket
e Roupas Leves em ge-
ral, a conveniência de da*
rém as suas encommen-
das com antecedência.

Embora esteja appare*
lhada a attender a todos
que lhe honram com a
sua preferencia, "A Ca*
pitai" faz este appello,
visando melhor servir á
sua numerosa clientela
durante os festejos cama*
valescos.

AVENIDA, ESQVINA
OUVIDOR.

¦ _____ (30638)

E' muito intenso o calor
em Santa Barbara!

São Paulo, 7 (Do correspondeu
te) — Telegrapham de Santa
Barbara lnformando-que tem,.fei-
to ali um calor 'tixbesslvo,"-'nos
últimos tempos-, registrando _- os
thermometros 40° &'sombra; 

"•

0 movimento cambial de
Santos em janeiro

Selo Paulo, 7 (Havas) — Com-
mentando o movimento das letras
de exportação negociadas durante
janeiro ultimo na praça de San-
tos diz a revista financeira Levy,"constitue um excellente inicio
de anno para o commercio expor-
tador" e, "que 6 um Índice alta-
mente significativo da reacção
dos mercados de café, e do sa-
lutar reflexo que eses facto deter-
mina na situação econômica do
Estado."

Durante Janeiro ultimo, o to-
tal das letras negociadas nos dois
mercados cambiaes, isto é, offi-
ciai e-livre, elevou-se 
357.672:9701578, o que não se ve-
riflea desde ha muitos mezes. Sõ-
mente em maio de 1935, apresen-
tou a praça de Santos total ap-
proxlmado com 352.000 contos.
Nos demais mezes deste anno,
porem, o movimento manteve-se
mensalmente inferior a 200.000
contos,. com excepção de setem-
bro, quando os operações totall-
zaram 250.000 contos.

O iuIuInIi-o llflimciicgililo dc
13mtoh Indeferi!) cor.i ilntn ile hon-
ttin, n pcdldolijc "liiibvns-corpiiH"

|feito om favor ilo viiiíiih intollo'-
.ctuioH presOri no 'Pedro I", t-on-

du liiínetranto o Uojuiliiilo João
Miinghboliu,

A ordem ele- li.ilic:'..i-i-ol'|iu« icpon»
titvii nu likioiiHlitiieioimlItliitlc li:
decreto do Poder Executivo quo
piorogou o .w.iulti de uitlo, com
autorização lo 1'oilcr Legislativo

Os pacientes ora: i os neguliilos.
Professores' ISrtgnitl ile Castro

Itubcllo, Lconidns Hezende Ficelc-
rico Cuípciitor, Hen mes Lima e'•'ilgiu-d Sussuklnd lie Mendonça,
tio juiz de direito .üTonuo Roseli'»
(Io du Silva, elos aif.ogados Finii-
cisco niangaboliii. Pedro de. Al-
cantara Toçòl o Kei.igno Fernaii-
des, dos meillcas, div. Manoel Ve-
núncio Ciiinp.is da Paz, Valerio
líondor, Lincoln Cairo o Waido»
mar Bes»a, dos Jornalistas Appa-
r'clo Torelly, Benjamin Cabello e
Plínio Gomes de Mello e dos es-
tiielantes Simphronlo ilo Medeiros
Limaié José -Infiel-.-, detlelos a bor»
dei do "1'eelro '.", transformado cm
piesldlo. excepção elo dr. Benigno
Fernandes, recolhido ft Casa de
Detenção.

O despacho .' Iniciado com o exa-
me dn competência da Corte Su-
prema, para. conheter do pedido,
com a allegação, como jft disse»
mos acima, de ser inconstitucional
o decreto n. 532, de 24 de dezem-
do 1935.

Diz o relator:
"Se eu tivesse de submetter o

presente "habens-c.rpus" ao Jui-
gamento da Corte Suprema, meu
voto seria para não tomar conhe-
cimento do pedido, por ter sido
ftlto orlglnarlamfinte ft mesma
CCrte.

Neste caso, indefiro, desde Io»
go, o pedido, porejve a isto sou
obrigado pelo artigo 11 i 4* do
decreto 20.106, do 13 de junho
do 1931:

"O Indeferimento "In llmlne",
prlo relator, terft cabimento em
todos os casos de manifesta incom-
petencla do Tribuna) para conhe-
cer do pedido". <

A prova dessa incompetência 6
fornecida pelo próprio impetrante
oue, juntamente com o dr. Ac-
curcio Torres,: rsquereu ao Juls
federal da 2* Vara, dr. Castro
Nunes, uma ordem de "habeas-
corpus" em favor desses mesmos
pacientes, detidos a bordo do na-
vlo-presldio "Pedro I", excepto o
advogado Benigno Fernandes, que
se acha na Casa de Detenção, "pe-
Ia participação quu lhes attrlbue
a Policia no movimento insurreo»
cional de novembro ultimo". A
autoridade coactora não é portan-
to. o presidente da Republica, pe-
lo. facto de, autorizado pelo Poder
Legislativo, haver expedido o de»
creto de prorogaçno do sitio. A
autoridade coactora é, de facto- e
dc direito, o chefe cie Polida.

De facto, porquo, conforme fi-
cou assignalado, oe pacientes .«te
acham detidos 'pela participação
oue lhes attrlbue a Policia no mo»
vimento insurreccional dè novem-
bro ultimo". ( .. ,

De direito, porque, segundo dis-
põe o artigo 2 cio decreto n. 457;
de 26 de novembro de 1935, "du-
rante o estado de sitio as medi-
das de excepção cor.s tantes do ar-
tigo 175, n. 2 da Constituição (en-
tre as quaes-a detenção), serão
praticadas, no Dl-trtcto' Federal,
pelo chefe de Policia".

Se a autoridade coactora fosse
o presidente da Republica, o lm-
petrante não teria, certamente, re-
Querido o primeiro "habeas-cor-
pos" ao Juiz federal da 2» Vara,
porque lUní, _Ds^t*jij_t*nentos dar
qvelle "habeas-corpus" é o mes»
mo do actual^-—r,a.falta de,e*-j,er»
gencia de insurreição armada •—-

PEDIDO DE LOCAÇÃO DO
VTADUCT0 DOS ARCOS

Para effeito de publicidade,
pelo prazo de 15 annos

O director geral áe Fazenda so-
licitou a audiência do Ministério
da Viação a respeito de um pedido
de ..Mario Tamborlndeguy, para
que lhe seja concedida a locação,
pelo prazo de 15 ennos, do via-
dueto existente na Praça dos Ar-
cos, para effeito de publicidade,
mediante a Indemnisaçâo de réis
3:6u0f000 annuaes, paga por trl-
mestre..

....... ,.__¦ fmt __.

Telegrammas trocados entre o
secretario da Agricultura

do Rio Grande e o sr. Odilon
— Braga —

O sr. Raul Pilla, communican-
do ao sr. Odilon Braga, a sua
posse no cargo de secretario da
Agricultura do governo riogran-
dense, enviou ao ministro da
Agricultura o seguinte telegram-
ma:"Tenho a honra de communl-
car a v. ex. que fui empossado
no cargo de secretario da Agri-
cultura. Industria e Commerclo,
onde ms sentirei feliz collabo-
rando com esse Ministério na
prosperidade da economia nado-
nal. Attenclosas saudações —
Raul Pilla."

O ministro da Agricultura res-
pondeu a esta communicação,
agradecendo nos seguintes ter-
mos:"Agradecendo a gentileza de
sua communicação, felicito o Rio
Grande do Sul por contar ft testa
dos negócios de sua secretaria de
Agricultura uma personalidade
do seu vulto, cuja actuação pro»
mette ser das mais fecundas.
Tendo em alta conta o offcrecl-
mento de sua coUaboração, estou
certo de que dentro em breve
aqui nos avistaremos para o
grande emprehendimento de arti-
culação dos esforços da União e
dos Estados em prol da economia
nacional. Affectuosamente., —
Odilon Braga, ministro da i_rrl-
«ultura."

com quo poile ho legitimar a do»
i'1'f-tnt.Ao ou prorogu';n_ elo estado
dn riltlo,

Cnm effeito, n Imiiotiunte nllo»
cn, permite- n 0.')ili. Siipremu, que
não podia sei' ilconitiulu ou proi'0.-
fer.iln ii òsihila (lo Nll:n, porque não
exls tln "emei-;"iiela do Insurrel»
ção ni-iniiiltt", jrt dominada, quan.-
do o Podei' Lr-glslfitlvó, a 21 rio
l'<eilllibi'0 rio 1935; nulorlsou o pro-'
sltVnto riu Republica a prorogur
o sitio por noventa illtis".

Tratando da mhtt-ria e referiu-
do se il sohtonça (to Juiz da li*
Vnrn, om 2 lu çnrronto, escreve

IHt!«w»'*s^»^iíiS».í»*!^- ^^^H
_________&__í_________S3*:*^ _^____H

Ministro lU-rmt-iti-uiltlo de Itiui-ua

o relator finalizando o seu des-
pacho:"O mesmo impetrante e o dr.
Accurcio Torres fizeram allegação
idêntica, perante o referido juiz,
por se achar extlncta a insurr.i-
ção, uma vez que o ministro da
Guerra fez cessar a promptldão
nos quartéis e o chefe de Policia
aboliu a exlgen :1a do salvo-condu-
oto. Argumentavam, em seguida,
que, sem essas precauções, é im-
possível conceber Insurreição ar-
mada, cuja emergência a Constl-
tuição presuppõe para legitimar o
sitio. Consideraram inconstitucio-
nal, como demonstrariam em mo-
mento opportuno, a prorogação do
sitio e não admittiam, deante dos
palavras "na emergência de In-
stirrelção armada" que pudesse
haver uma insurreição em "sigil-
lo", conforme o voto do ministro
Cesta Manso, que reputaram con»
traditorio, por isso que a Constl-
tuição, exigindo que seja armada
a insurreição, e emergente, não
tolera essa Insurreição em sigillo,
que. seria, quando multo, uma
conspiração de cujos processos
clandestinos surgp, rebenta, ex-
plode, finalmente, a insurreição.

Depois de haver summariado,
por esta fôrma, os allçgações dos
impetrantes, a prir.ielra questão, ,
que o juiz federal examinou, foi-
precisamente a da "emergençli
da Insurreição arn-.ada", quo con-
siderou verificada pelo acto mes-
mo da decretação ou prorogação
do estado de sitio, concluindo por
indeferir o pedido de "habeas-
crpus", salvo quanto a Benigno
Fernandes, em favor de quem,
alífts, ê também feito o pedido ori-
ginarlo ft COrte Suprema. Não se
comprehende, pois, a razão deste
novo pedido, que Indefiro "In li-
mine", para me servir da expies-
são legal, embora technicamente
devesse não conhecer delle, por
ser originário. Custas pelo Impe-
trante".

0 CASO DOS SELLOS FALSOS

Eugênio Lamoure tem novo
advogado

O Indiciado Eugênio Lamoure,
implicado no raso da venda dos
sellos falsos, constituiu seu novo
advogado o sr. Pcnma e Costa,
destituindo o que lft vinha, desde
Inicio do processo, funecionando
como seu patrono.

Uma nova artéria qua se
vao rasgar na capital

paulista
8do Paulo, 1 (Hávas) 

'— 
O De-

partamento de Urbanismo da
Prefeitura estuda presentemente
a execução da Importante ave-
nlda de Itororô, que ligará o cen-
tro da cidade ao bairro de Villa
Maria na, passando pela avenida
Brigadeiro Luiz Antônio.

O traçado da avenida, tem por
fim desafogar 'o trafego e estft
sendo levantado topographlca-
mente por uma empresa technlca
especialmente contratada.

Consta estar projectada a
abertura de um grande Jardim
nas proximidades da avenida
Brigadeiro Luiz Antônio, em
terrenos do domínio municipal.
As obras estão orçadas em dez
mil contos.

.  ai is»» mm

A gratificação addicio-
nal nos Correios e

Telegraphos
O Ministério da Viação reite-

rou ao Departamento , dos Cor-
relos e Telegraphos o pedido no
sentido de ser. feita a revisão ge-ral dos nomes dos funecionarios
daquella repartição publica com
direito ft gratificação addiclonal e
respectivas Importâncias,

mm isi m
A construcção do aero-

porto desta capital
Ao Departamento de Aeronau-

tlca Civil o Ministério da Viação
communicou a approvoção da
minuta do termo addltlvo ao con-
trato celebrado entre âquelle De-
partamento é a Companhia Na-
cional de Construcções Civis e
Hydraullcas, para a construcção
da muralha de contorno • exs-
cução do aterro destinado ao aero-
porto do Rio de Janeiro.

m i»i »
Constituído o Conselho
de Justiça que tem de

processar o dr. Edgard
Mattos e outros

Foram sortados juizes do Cpn-
selho de Justiça que tem de se
pronunciar sobre a denuncia of-
ferecida contra o capitão medico
dr. Edgard da Costa Mattos e o
sarc-ento Elisiario Prado do Nas-
ob -íto, os seguintes offidaes:
ten. ute-coronel Sebastião de Mou-
ra e Albuquerque, da D.I.G.;
majores Antenor Nabuco, .a D.
S.M.R., Manoel Theophilo Gas-
par de Oliveira (medico), da D.
S.E.. Alberto Masson Jacques, da
D.E. O respectlco auditor, que e
da 1*. Auditoria da 1* região, so-
licitou o comparecimsnto dos re-
feridos juizes no dia 10 do corren-
ta, fts 12 horas, afim de presta-
rem • -amoromisso lesai.
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os operários"
SATISFEITOS COM

O SALÁRIO MÍNIMO

Telegramma recebido
pelo ministro do

Trabalho
O ministro do Trabalho recebeu

o seguinte telegramma:"Nova Lima — o Syndicato
dos mineiros de Morro Velho côn-
gratula-se com v.ex. pelo recen-
te acto de nomeação da commis-
são do salário mínimo, que virft
beneficiar os trabalhadores bra-
silelros que sõ têm lucrado com
a acertada gestão de v.ex. ft fren-
te desse Ministério de quem mui-
to podemos esperar. — Gilberto
Branco,'presidente do Syndicato."

Houve audiência publica' no Ministério do
Trabalho

-- Hoave audiência jmblica hon- .
tem, no Ministério do Trabalho.
Ate fts 8 horas da noite, esteve o
sr. Agamemnon Magalhães em
seu gabinete, attendendo a todas
as pessoas que o procuraram.

Chegaram do norte 111
voluntários destinados

ao Grupo Escola
Procedente do norte da Repu-

blica, chegou hontem, sob o com-
mando do 2" tenente José Gões de
Campos Barros, um contingente
de 111 voluntários destinados ao
Grupo Escola, e onde foram man-
dados apresentar, afim de serem
incluídos no seu estado effectivo.

Inaugura-se mais um açude
na Parahyba

O ministro da Viação recebeu
uma communicação de que foi
inaugurado no dia 4 o açude de
Condado, no município parahyba-
no de Pombal, com capacidade pa»
ra trinta milhões de metros cubl-
cos de água.

Um sargento mandado incluir
no Asylo dos Inválidos

Por ter sido julgado tncapaa
para o serviço do Exercito e na.*-
poder prover os meios de sua suS-
sistencla, foi mandado Incluir no
Asylo de Inválidos da Pátria o V-uLr-ranto Alcides Macedo Garcia.
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ESTADOS OE MINAS, KIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRO S THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencla, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe*
tentes aos srs: Antônio C. Vil*
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO HÊ OLIVEIRA

PITTA
PARAHVBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Paráhyba do Sul o sr. Oswal
do de Oliveira Pltta.

O ABONO
Sinipliclo do Nascimento, guarda

da Saúde Publica, morador com
a caro metade, dona Sebastiana,
e a mela duzla de plmpolhos bro-
tados das doçuras do matrimônio,
era um dos mais constantes tor-
ceãores do reajustamento do func-
clónallsmo civil. Tornava-se en-
fadonho o pobre do homem, pela
invarlabllirlado das perguntas que
dirigia aos companheiros da ar-
dua labuta:

—-i Então, seu Anastácio, tere-
mos mesmo este anno o promet-
tido reajustamento?

Se o collega era optimista e
respondia affirmativamente, Sim-
pliclo exteriorlzava o seu conten-
tamento; • mas,- i ae, diversamente
respondia que tinha as suas du-,
vidas e era como São Thomé, que
só acreditava pondo a mão no
dinheiro, o mísero não Jantava/
dormia mal, tratava com IndíN'
ferença a mulher e repellla, grosJ
seii-amente, o afago dos filhos. -

As noticias publicadas peloa
Jornaes faziam-lhe confusão, tão
contraditórias e vagas eram ellas
sempre.

Finalmente, não podendo reajus-
tar os quadros, o governo deu
ao funcclonalismo publico o abono
provisório. Slmpliclo acceitou Ju-
biloso a medida.

Um dia, depois do veto parcial
do presidente, lhe disseram que
a sua ciasse não estava incluída
na munificencia do governo. Ó
pobre guarda quasi desfalleceu.
A Informação, porém, era falsa e
elle ' estava contemplado no abo-
no. Ia ganhar mais cento e vinte
mil réis por mezl

Logo que a gratificação tol vo-
tadá, dona Sebastiana, meiga-
mente, disse ao marido:

—.. Meu velho, você agora vae
receber mais um pouquinho e é
justo .que tenha pena da gente,
Nôs'estamos morando numa casa
miserável: sem ar, sem luz, sem
a menor pai-cella de conforto,
Quando chove, a água entra den-
tró dos quartos, alaga tudo, zom-
bando das pretenções opposlelonls-
tas do telhado e das Janellas. De-
pois, fica muito longe do bonde!
A Bífcl jâ esta uma mocinha e
não pôde se distrair, não vae a
um passeio, a um cinema, porque
a iltuminação da rua é deficiente
e o numero dos cachorros vadlos
augmenta de dia para dia. E'
preciso que você veja Isso, meu
velho!

Simpllclo cocava o queixo, e
para que dona Sebastiana se
tranqüilizasse, dizia que lã vêr.

Alas a. mulher não deixava o
fogo abrandar e Insistia:

O Quincas e o '/.eco não sa-
hem lér ainda! Um esta com doze,
o outro vae fazer dor. e não vãn
A escola! - - -'-—¦•-

Mas, não vão por que? In-
rlagou Simpllclo.

Ora, por que? redarguiu dona
Sebastiana. Ainda você o pergun-
Ia! 'Pela razão exclusiva de que
não têm sapatos. O professor não
os recebe descalços. Os pequenos
da vizinha, que estão longe de
ter a lntelligencia o a vivacldade
dos nossos, não perdem as aulas
e o pae ganha o mesmo orde-
nado que pagam a você.

Simpllclo voltava a cocar o
queixo e a garantir que Iria vêr.

Dona Sebastiana continuava:
Você precisa cuidar séria-

mente da familia. Embora eu nãn
deseje, um dia díl-lhe de repente
uma coisa qualquer, você morri-,
e que vae ser de mim com essas
creanças? Perto dn estação vago',
nina casinha quo nos serve e 'i
dlfferenca do aluguel é pequena
NSs pagamos por este buraco
sessenta mil réis. A outra custa
cem. Quarenta mil réis nâo fa-
zerri,ninguém mais pobre.

Simpllclo deu um beijo em dona
Sebastiana, enrolou pachorrenta
mente um cigarro de palha, pi-
carreou e permittiu a mudança.

Tres dias depois deixaram a
casa distante do bonde e se Ins-
lallaram na que fica perto da
estação. Do abone provisório ?-áe
já a quantia de quarenta mil
réis,, reduzindo o augmento para
oitenta. A collocação dos ment-
nos no collegio publico exige o
despendio de duzentos réis, dia-
riamente, para cada um. ou sejam

doze mil réis mensaes. A fílbi,
logn quo so encontrou em nm-
blcntc melhor, reclamou um radio
oo mal» razoavõl encontrado, quo
apenas apniihn reduzido numero
do estações, (oi comprado a cre-
dito, pela prestação mensal do
vinte e cinco mil réis, Dona So-
hnstiana Chamou um turco e fez
um grando sortlmonto, obrlgan-
do-so ao pagamento de doz mil
réis por mez, Por essa momnii
contribuição Simpllclo inundou fn
zer um lorno de brlni. n Inalslen-
cias do chufe dn *ou sorviço, laen
eram ns lastlmnvols eonrtlçBcs em
une se oncontrnvn o nnlerlor

A conta do armazém, que em
dezembro não excedera do oitenta
mil réis, subira n cento o dez e
«Oi* Aiianlas, o dono do. negocio
Interpellado, respondeu a Slmpll-
cio que com o abono elle podia
pagar um bocadlnho mais o, por
Isso, devia deixar de ser sovlna

Reunidas, as pequenas parcellos
apresentam sobre o orçamento an-
terlor uma dlfferenca de cento e
vinte o sete mil réis, Reto mil
réis além do que lho cabe com
o augmento provisório! Simpllclo
acha-se desolado, nervoso, nourns-
thenlco e, para remate do tudo
Isso, dona Sebastiana csiíi para
cada hora...

Vl-o ha dias magro, falando sé-
zinho. Estava 9 lhe. dar os meus
sinceros parabéns pelo arranjo
quo o abono lhe devia ter feito
na vida, quando ello, pondo-me a
mão callosa sobre o hombro, ata-
Ihou:

Multo obrigado, meu amigo,
mas não recebo os seus pnrabenHi
Peznmos ê que mereço, Isso sim!

B; deante do, nièu natural es-
pauto, contou-me que estft com
muita disposição de não receber
o presente de grego que o so-
verno lhe deu.

B disse-me:
0 governo, sem querer, me

reservou o papel tristíssimo de
procurador de mela duzla de fe-
ltzardos cavalheiros, que são os
únicos beneficiados com a majo-
ração que me coube. Veja o se-
nhor! ,

E mostrou-me em letra Incerta,
traçada a lápis, as verbaR deste
mez, pelas quaes pude saber que
Simpllclo gastou sete mil réis
além do augmento recebido.

Olhei, mantlve-m? reservado e
o pobre homem, estendendo-me á
mão, af firmou:

_ Se ae coisas continuarem
desse gelto, faço um requerimento
ao dlnector da minha repartição
desistindo do abono.

Lafayette Silva

des Estados; maa é preciso que
tudo Isso ho faça com decoucln,
do fôrma que o reglmen seja obo-
decido e a nação seja do fneto
ouvida, *

i
O tempo

BOLETIM DIABIO DO M'1'ARTA-
ÍIBNTO DE AERONÁUTICA CIVIl.

PrevIsSe* para o período das 6 boras
ila tardo do dls 7 ris 6 horat da tarde
do dia 8:

Districto Federai o Slcthrrotí — Tem-
po entre Instarei e ameayador com cliu*
va». Temperatura estarei á noite e Hunl-
ra ele-acio de dln. Ventos rarlavcia,
predominando oa do quadram? sul, mijei-
(oi a rajadas frescas.

Estado io Rio ie Janeiro — Tempii
entre instarei e 'ameaçador eom chuvas.
Temperatura estável ri noite e llifeirn
elevação d dia.

Ratado» do Sul —- Tempo perturbado
com chuvas; troTondas esparsas posslrcis.Temperatura em tremi, estarei, salto no
UIo Grande, onde eiitnir* em declínio.
Ventos variáveis, .rondando .DrogresHlvir-
mente para sul, com rajada», de tren-a»
a multo frescas. u ¦•

.Synopse do tempo. oecorridn no fítetri-
eto, Fi.itcnl (daa 2 horaa da tarde do dia
«''Aa?%;tior-a-.Sa :4nrde-,.do dia,;íl:i „__, .,
'•"O twnpo foi máo; A ^olte com .chuva-*»,,
forte* e incurtp hoje. A tempèrntiiru sof-'
frcll-llífliro ''rtéc!lri1o"*\riflltiiTe tot 'rstnvel
de dl»,. A» meilins;.diis temperaturas ex-
tremi, observadas riò» postos dó Dlstrl-
íto liderai, !'fOr»hi i nnnlnia 2r\»t ,e ml-/,
nlraa 20°3 .« aa temperaturas ntrenias
reglatradaa no Observatório Meteorolòirl-
to da Avenida dns (ioeSr-a,-rtoraini. mu.•.ima.Üú^Q e..niin|ma 20"?4, respcctlramen-.
ttí lê' 13 horas e! Aa 6' horas'W a5fminú-'
tôi,. Os rentos foranrr, varlareis, coror ra-
Jiiiln», de multo fresca' ta fortes, attln-
slndo a máxima a ltrra,08 "de sutate,
Oba.lOms.

tiynops» do tempo oceorrido em todo o
pai: Ida» « horas do dia B ria A horaa do
dia 7):

Zona Norte — Não 6 feita a a-nopae,
por deficiência de informações meteoro-
lógicas.

Zona Centro —. O tempo nas 24 noras
foi ameaçador com chuvas e troroadas
eapnrsns e assim continuava hoje, ria 0
horaa, A temperatura aoffreu ligeiro de*
cliulo. Os rentos foram vnriarels e fres-
cos,

Zona Sul — O tempo nus 24 horas
foi perturbado com churas em São Paulo
e bom no Kio Grande do aul. A's B ho-
raa, hoje, era Incerto om Silo 1'íiu'i. e
Mm no Rio Grande do Sul. A tempe*
mtura foi estável. Oa, ventos sopraram
de sul a liste, frescos. Não 6 feita n
pynopae do Paranri e Snntif" Cnttiarlna,
por deficiência de, informações meteoro*
lógicas,

Nota — A presente synopsr tol elabo*
rada com oa dados da rede meteorológica
recehldn» stí* fts li boras da tarde.

Prewísõra geraes para rota» aérea» va*
ttâa» atê t}* 6 hora» da tarde da KoJ»:

Ulo-São Paulo — - Tempo perturbado
com chuva». Visibilidade, eoUrlvel á ha-
ca. Ventoi rarlayels, predominando os do
(jundraute sul. sujeitos a rajada* frus*
cas.

S. Paulo-Cumpo (irande-Corunibá-Cuya-
há — Tempo perturbado com churas. VI*
slbilldade sof f ri vel á fraco. Ventos ra-
riavels. predominando os . do ntiadrautu
sul, sujeitos a rajadas frchuas,

SSo PauIo-tJoTa?. — Tempo perturbaiiu
com chuvas. Visibilidade soffrivel A fra-
ca. Ventos variáveis, predominando os do
(liiadrante sul, sujeitos n rajadas fn-M-aa.

8âo Paiilo-Curltyba — Tempo pertnr-
bado com churaa. Visibilidade sotfrlvel á
fraca. Ventos: variáveis, predominando
os do qundrante sul sujeitos a rajadas
frescab.

Itio-Recife — Tempo perlurbaitò com
churas; troroadas esparsas. Visllulldude
soffrlvel n fraca. VcntuD va rimeis sujei-
tos a rajndns frescas « multo frescas

Rio-Ruenus Aires •— limpo perturM*
do com chuvas. VlslhilM.vlc soffrlvel á
fraca. Veutos varluvüli, rondando pro*
Uresftlvãmente par* « vil it»S Rio (iron-
d*?-r dttfti* *yw»Jl::uitft wo. («ito ds .conta.
Rajadas, de fr«**ca« a multo fr^sens.

A escolha'

Muito se tem falado sobre a
suecessão presidencial. Ninguém
se lembrou ainda, porém, da for-
mula, do processo dc escolha ou
de Indicação do futuro oecupante
do Cattete. K', entretanto, um
assumpto do mais alto interesse.

Foi a teimosia de indicar o sr.
Jullo Prestes, ein 1S29, que levou
o paiz & Revolução.

O momento não comportaria a
repetição dos velhos costumes,
segundo os quaes os candidatos
ft suprema magistral ura daviia-
ção nasciam dos Interesses do-
mestiços da politicagem mais
sórdida. Exige-se agora qualquer
coisa de novo sobre a matéria.
As formulas antigas não devem,
de maneira nenhuma, ser renò-
vadas.

Os políticos precisam de ir co-
gltando disso desde já, afim de
concertarem um processo cuja
execução nSo dé ao povo a im-
pressão de uma farsa, como
acontecia com as famosas homo-
logaçOeg realizadas no passado.

Xa falta de partidos com fina-
(Idades naclonaes, a suecessão fa-
talmente terá que sc operar atra-
vês de combinações com os cran-

Fiaiírfo- (mnutiei

Ainda hontem, com o empate
na votação sobre o reconheci-
monto dns fraudo», não ficou do-
cldldo no Superior Tribunal Elel-
toral o pleito realizado no Acro.
li, se tudo continuar como vu«,
talvez se torne necessária, na-
quelle recanto do paiz, uma ter-
celrn eleição, que se operará tal-
vez lã pura as kalendns gregas,
deixando o povo acreano sem re-
prosontantes no Palácio Tlrndcn-
tes, até á terminação do manda-
to da Câmara actual.

Aliás, nesse caso do longínquo
território, não nos Interessa a es-
colha dos seus mandatários no
legislativo nem as tramóias que
aiinullarnm o primeiro pleito e
poderão annullar o segundo. O
que nos Interessa é asslgnalar,
além do rccoid de morosidade no
pronunciamento da justiça, o fa-
cto de haver fraudes sem frauda-
dores, porque até aqui ninguém
teve noticia do qualquor ponall-
dmle Imposta aos responsáveis
pelas primeiras nullldade».

B' facto que o Tribunal Supe-
rlor e a Suprema Corte manda-
ram proceder contra os culpados.
O processo, porém, não teve an-
(lamento e tudo ficou, portanto,
no melhor dos mundos, com o sl-
lenclo consentldor das duas
oértes desattendidas,

Sempre se tem dito que, entre
os poucos benefícios trazidos po-
Ia Revolução, o Código Eleitoral
foi o maior. E' pena ter-se nos
exemplos do pleito de outubro de
1934 a negação de tal asserto.
Pede dizer-se que as elelçOes são
agora mais verdadeiras e Isto não
estará afastado da realidade. Mas
uma finalidade desse Código era
reprimir as possibilidades de bur-
Ia e cahir com toda a severlda-
de contra os burlfles. Como no
Acre. houve no paiz Inteiro tal-
sldades comprovadas, e ninguém
conhece um so caso de qualquer
castigo infligido a quem, no In-
teresse partidário, afrontou a
lo!, a soberania popular e a pro-
prla majestade da justiça.

froquenioa oa parecoron favora-
vol» a processos cuja liistrucç/io
iiiiu obedeço Ah oxlgenclns luxa-
tlva» da lol do roquIslçSos nilll-
tares, sobro tudo na parte quo
estabelece-Que devem »or as
mosmas feita» por esorlpto e com
juntada, depois, do recibo dá' col-
aa requisitada, > <

Contani-aé tombem.em. grande
numero osVpnt-ccerea contrários
uos requerentes''.que, embora an-
nexnndo uos UUtoá todos os do-
iiunietitua Imbela, apresentam ro-
qulslçilus firmadas por autiirl.la-
deu logucs, iiiiih que foram Invés-
tida» do puder de ruqulstliir po-
lo governo passado.'

Nuo hu negai- quo li iel ô cia-
ra, cm so tratando dc roqulsl-
çOes militares e, sondo assim,
não se explica ossa diversidade
na s"n Interpretação,

O algodão

Demissão do director do Lloyd

Mais uma crise no Lloyd Bra-
sileiro: o vlce-almirante Graça
Aranha, seu dlrector-presldente,
acaba de demlttir-se..

Desta vez, a crise não é, po-
rém, determinada por nenhum
facto que tenha relação com os
negócios da empresa. Trata-se do
seguinte:

Designado para servir no Lloyd
Brasileiro, o vice-almirante Gra-
ça Aranha permaneceu no quadro
da Armada, como se estivesse em
exercício de uma funeção inhe-
rente a mesma; e tanto assim
procurou manter-se que não re-
cebia os vencimentos do Lloyd,
mas apenas 03 de seu posto ml-
litar.

No' despacho de hontem, da
pasta da Marinha, o governo tez
a ptomoçãp. de dois contra-aiml-

'-rántBSi-rRaul -TaVáres e Amphllo-'etiiib/.Reii/''^ ?
": A!'promoção ipals urgente era
á do primeiro, afim de evitar que
elle caísse ha reforma compulso-
iiá. Serlá.vpprérh, talvez dema-
sládo forte rea.lizo.I-a sem que se
fizesse "simultaneamente a do se-
gundo, que é o chefe do estado-
maior. A vaga de vice-almirante
era uma única. Não houve reme-
dlo senão abrir outra, o que se
arranjou com a aggregação tar-
dia do vlce-almirante Graça Ara-
nha.

Dahi seu desgosto e seu conse
quente pedido de demissão do
Lloyd Brasileiro.

Classe áesventuraãa

Os diaristas dos Correios e Te-
legraphos que servem ha longos
annos como radlo-telegraphlstas
ganhavam uma miséria, 14J000,
quando, revelando competência,
vinham executando e continuam
a executar o serviço technlco de
funcclonarios do quadro de ca-
tegorlas superiores.

Ao ser decretado o abono pro-
visorlo, essa diária de 141000, foi
reduzida a 9$000, embora quasi
todo o peso do trafego recaia so-
bre esses modestos funcclona-
rios.

Julgando que haviam alcança-
do uma melhoria, foram surpre-
hendidos com a reducção de suà
subsistência, emquanto, ferindo a
lei do abono, que prohtbe a ad-
missão de novos funcclonarios,
foram admlttidos agora oito dia-
ristas vencendo alguns lõ$000.

Outros infelizes, que vendam
as diárias de 3$000 a loSOOO, tam-
bem soffreram reilucçõês Injustl-
flcavels.
-. A .*'ccoBoroiri." resiiltou fin
prejuízo para o serviço, porque
retirou o estimulo doa que traba-
lhavam em postos de respontabl-
lidade. O resultado não se fez es-
perar. Verifica-se ultimamente
multo atrazo no trafego dos ra-
dios, tanto assim que grande par-
te do serviço é feita pelos aviões,
para que chegue mais cedo aos
destinos...

Nenhum technlco dos Telegra-
phos Ignora que a efftcacla do
serviço de radio assenta na co-
operação dos diaristas, mas é
sempre contra elles que recaem
as Iras dos dirigentes, principal-
mente do actual superintendente,
que procura desfazer todos os
benefícios concedidos a esses au-
xiliarcs na administração do sr.
José Américo de Almeida.

Requisições militares

A propósito do caso de requi-
slçfies militares, que acaba de
ser divulgado pela Imprensa, pe-
dimos a attenção do ministro da
Guerra para o critério que está
sendo seguido pela Commissão
Central de Requlsiçées no exame
e Julgamento dos processos que
lho são subraettldos, antes do
acto ministerial determinando as
indemnizações reclamadas. E'
aue na referida commissão são

As soecos prolongadas- do mez
de Janeiro, no que aiflrmaum la-
vrador paulista, prejudicaram
sensivelmente a s-ifru do algodão
no Estado, Segundo ostlmatlvas
feitas nesso sentido, a colheita do
ouro branco, esto anno, deverá
ter uma diminuição dé 20 % so-
tà o. volume anteriormente pre-
vístu.'

As prcivlsflos dos technicos cal-
culavam a siitru em duzentos ml-
IhOes de lillos, total que, om con-
seqüência do plionomeno acima
asslgiutladd,' provavelmente não
passara ile 150 a ICO milhões do
kllos. .

U abono provisório n« Õénfrõi

Dosde ante-hontem o Thesou-
ro Nacional poz á disposição da
Central do Brasil o numerai-lo ne-
cessario ao pagamento provisório
de seus funcclonarios, relativo ao
mez de janeiro.

As folhas qüe consignam ore-
ferido augmento jâ estão prom-
ptas, tendo o, pessoal Incumbido
de .sua confecção trabalhado de
forma que não houvesse mais
qualquer protelação do pagamon-
to. B o funcclonalismo da Cen-
trai assim o esperava, pois não
deveria surgir qualquer outra
difficuldade, estando tudo depen-
dente-apenas do dinheiro, que,
afinal, lá está 110 Banco do Bra-
sil.'

Entretanto, hontem, ainda não
se effcctuou o pagamento. Os in-
teressados procuraram inteirar-se
do que havia, e a informação que
tiveram foi esta: o próprio dl-
redor da Central mandou sus-
lal-o. Não concordava em que
fossem pagos os funcclonarios,
titulados emquanto não lhe dés-
sem verba para oaear os Jorna-
leiros. Estabelecido esse embara-
ço. sé resta ao funcclonalismo da
Central esperar ainda mais ai
guns dias. Por outro lado, 03 pa
gadores têm prazo certo afim de
seguir, para o interior; de modo
a poderem regressar em tempo
de estar no Rio para o inicio do
pagamento de fevereiro que, já
se fala, será antecipado, por cau-
sa do Carnaval. E, sendo assim,
de adiamento em adiamento, o
abono .provisório será J,,pago .na
Central quando todas as demais
repartições publicas Já. q Jtènharri
recebido. •''¦'. .¦"•-¦¦''':'' >'•-...

Homenagem... em termos

O sr. Protogenes Guimarães,'
governador do Estado do Rio, an
da em vlsjtii ao ,(n,terlór do Es
tado... para conhecel-o. Certo,
merece applausos por isso., Afl-
nal,: o bom administrador será
aquelle que procurar o conheci-
mento exacto de tudo o que es-
tiver sob sua jurisdlcçao. B 00-
mo a um governador em excur-
são, além das homenagens ¦ pes-
soaes, sempre se pedem outras
homenagens, o povo da Barra de
São João, berço de Casemiro de
Abreu, resolveu solicitar ao go-
vernador fluminense que o refe-
rido município passe a ter o no-
me do poeta.

Multo justo. Merecida -home-
nagem. O que sobra, porém, é o
complemento dessa homenagem:
que a cidade da Barra também
passe a chamar-se "Casemirana".
A apostarmos em como o próprio
poeta, cuja memória ê homena-
geada, se pudesse intervir no ca-
so, por via medlumnica, concor-
daria apenas com a primeira par-
te da homenagem...

Oasemlrona... Que máo gostol

Os desastres de automóvel

Nota-se agora um augmento
crescente 110 numero de acoiden-
tes fataes de automóveis no Rio
de Janeiro.

Dlr-se-á que a cidade multo
tem crescido, sendo mais intenso
seu movimento, e assim se éx-
plicarâ qu., subindo outros, coot-
ficientes, -lambem so elevo o da
mortalidade por desastres dessa
espécie.

A justificativa não t, do todo,
para desesperar. Realmente, uma
população maior a movimentar-
se naa ruas atravancadas por to-
ila espécie de vehlculos rápidos,
estará sujeita a acompanhar os
progressos até nas facilidades
com quo é dizimada...

Mas, se a nossa cidade se des-
envolve rapidamente, o que é um
facto indiscutível, numa coisa ella
continua sem alteração: nas cor-
ridas desabaladas pelos trechos
de mais actlvldade, na lmpruden-
cia dos transeuntes e, sobretudo,
na deficiência da fiscalização do
trafego.

Quando nos referimos á flsca-
llzação do trafego, não visamos
diminuir os esforços dos que nel-
Ia se empenham. Ainda hoje,
orlenta-se o movimento urbano
como nos tempos antigos, em que
sfimonte em dias extraordinários
èra necessária uma intervenção
mais activa, afim de Impedir os
congestionamentos c permlttir
que as multidões se escoassem
com a maior facilidade possível,
B, além disto, ainda não se veiu
a comrJrehender que, para gararí-
lia da integridade physica e da
vida dos cariocas, já chegou o
momento de cessarem certas com-
placencias das autoridades para
com os violadores dos regulamen-
tos de transito- 1

FALAM AS
CIFRAS...

A demonstraç<1o que hon-
tem publicámos, acerca da di-
vida externa do Brasil, em
ir|iie o sr. Valentim Bouças,
valendo-se das- cifras, mostra
a illusoria prosperidade que o
nosso paiz experimentou, cm
suas finam-as, autos do adven-
to revolucionário, vem confir-
mar o que sempre sustentámos
a respeito dos empréstimos
contraídos em nome da Na-
Cão, e que a esta hora estão
contribuindo para sobrecarre-
gar impiedosamente a eco-
nomia de todos os brasileiros.
O sr. Valentim Bouças prova
que vivemos num equilíbrio
conimiim entre ps máos paga-
dores que ainda desfrutam ai-
gum credito, e que consiste
cm tirar cem para pagar ein-
cocuta, e continuar devendo
cento e cincoenta depois de
uma operação de credito, até
que seja necessário pedir mais
duzentos para liquidar o novo
empréstimo, e assim por
deante... Ao invés de tomar
emprestado para obras produ-
ctivas, que rendam e repre-
sentem benefícios públicos,
viveram os responsáveis pelos
destinos do Brasil sob esse
regimen criminoso de appellos
suecessivos ao prestamista es-
trangeiro, sem nenhuma con*
sideração pela sorte do paiz.

Hoje estaríamos no mesmo
caminho se houvesse credito,
se o sr. Getulio Vargas pu-
desse fazer o que fizeram seus
antecessores. Mas a verdade
é que os mananciaes das fi-
uanças do mundo, tanto nos
Estados Unidos como na Eu-
ropa, seccaram para o Brasil I
Desappareceu o credito e é
por isso que estamos todos
pagando a libra a 8s$ooo, o
dollar a i*/$ooo, o franco a
i$i42, o peso argentino a
4$750, apezar dos accordos fi-
naneciros feitos com os cre-
dores, Não ha no facto de
ter fugido a essa solução de
pagar empréstimos com ou-,
tros empréstimos o menor me-
recimento para o sr. Getulio
Vargas. Mas também não ha
razão para louvor a seus
antecessores, por terem po-
dido impedir, com taes reme-
dios, a derrocada do mil réis.
Hoje, pesa realmente sobre
toda, a economia do paiz o
erro de tal política, que o sr.
Épitaçio' Pessoa, na primeira
phase de seu governo, quando
ainda não tinha enveredado
pelo mesmo caminho, chamou
à política do ópio e da mor-
phina. Ella dá um allivio pas-
sageiro, como aos doentes su-
jeitos a dores cruciantes, mas,
desde que cessam seus effei-
tos, o mal recrudesce..- E' o
que agora suecede com o Bra-
sil, sem ter esse recurso para
illudir-se a si próprio.

Poderíamos, portanto, em
face da situação, concluir pelo
seguinte: os antecessores do
sr. Getulio Vargas tiveram
credito que este, em virtude
da Revolução, não soube con-
servar. A realidade, porém,
é outra. Destoa dessa inter-
pretação. O que os anteces
sores do sr. Getulio Vargas
fizeram foi pura e simples-
mente a hypotheca das rendas
publicas. Sim, porque, ellas
estão todas empenhadas aos
credores! O sr. Arthur. Ber-
nardes, quando contraiu seu
empréstimo, foi dando tudo
em garantia: rendas da alfan-
dega, do imposto de consumo,
das contas assignadas e até o
imposto de renda, que já
nasceu com o estygma de uma
hypotheca, Nem mesmo, como
mostrámos varias vezes, ha-
via sequer necessidade dessas
garantias todas, porque ellas
iam. muito alem de nossas
obrigações, naquelle momento.
Depois, veiu o sr. Wash-
ingtón Luis e deu aos. novos
prestamistas os remanescentes
das rendas. Vivíamos sob o
regimen de hypotheca das ren-
das publicas, de garantias és-
peci ficas, regimen que consti-
lúe o maior attestado de des-
credito para uma nação. Ao
tempo em que o Brasil era as-
sim humilhado por seus go-
vemos, outros paizes, até da
America do Sul, faziam ope-
rações sem garantias especi-
ficas.

Portanto, não existe entre
o sr. Getulio Vargas e seus
antecessores nenhuma diffe-
rença. O que realmente esta-
belece uma antinomia entre
uns e outros é que os prede-
cessores do actual presidente
tiveram o que hypothecar e
este já encontrou todo o paiz
no prego. Essa situação não
constitúe, certamente, argu-
mento em favor do sr. Ge-
túlio Vargas,' porque seria o
cumulo- galardoal-o com os
erros e os crimes alheios, por
lhe ter sido materialmente
impossível pratical-os.. Como

quer que seja, não se pôde es-
quecer, em uma analyse im*
parcial dos phenomenos poli-
ticos e financeiros, a situação
de cada uni e a rcspòtisabiíi-
dade que a todos cabe-

Tudo isso é sabido e nós o
temos repetido inmimcras ve-
zes. A situação financeira re-
flccte a inconsciencia, os erros
accumiilados durante decen*
nios, por pessoas a qüèíiVniin*
ca a Nação pediu contas.
Nem a Revolução, que se
arrogou o direito de um jul-
gamento do passado, Içve, a
coragem de fazel-oI E o sr..
Getulio Vargas deve conhecer
os motivos dessa renuncia.,.

Mas, apezar de velha, a
questão deve ser renovada,
sempre que se tornar oppor-
tuno fazel-o! E' o que suecede
neste momento, em que se in-
sinuam os nomes'de alguns
dos responsáveis mais notórios
pelos factos acima inquinados
como capazes de levar o paiz
ao porto de salvamento. A
Nação conhece-os de sobra.
Se sua memória estiver es-
maecida. sobretudo em vir-
tude da desilltisão rcvolucio-
naria, o quadro da divida cx-
terior do Brasil, que liontem
esboçámos, de'accordo com as
cifras do sr. Valentim. Bou-
ças, parece de molde a des-
pertal-a.'-'

CONTAS I-AKTH..1 I.Mtl>

Limite Ks.
20:000$000

47, Itúa I.' de Março
187, Av. liio Uranco

(32531)

Emissão de uales

Deve ficar entendido, que, se a
falta de moeda divislonaria, con-
tra a qual temos reclamado com
freqüência, constituo um embara-
ço sério e de grandes transtor-
nos para as transacções commer-
ciaes, e até para a applicação
quotidiana dos orçamentos do-
mestiços, a emissão de vales, se-
ja por quem for, corporações ou
Indivíduos, constitúe grave abii-
so. E* um caso policial. - A' no-
tlcla de que, em vários pontos.do
interior do paiz, tem sido adopta-
da essa pratica não correspondeu,
outra, pela qiial nos Informassem
sobre qualquer providencia con-
tra o referido abuso.

Pessoas que pagam em dlnhei-
ro auas compras recebem o tro-
co, ás vezes avultado, conforma
as informações chegadas a esta
capital, em contestáveis papeis
manuscriptos ou dactylograp.ha-
dos no momento. Siriiul.tanea-
mente' com a repressão contra-' õ
abuso, devem ser tomadas medi-
das urgentes sobre a falta de
moeda divislonaria, '. 

..'.',.'

iVcni sonda, nem nada:.

Em outubro do anno passado,
o ministro da Agricultura, atten-
dendo a uni appelio que lhe fez
a bancada federal de Alagoas,
promettéu enviar pára àquèlle
Estado uma das novas sondo»,
destinadas ás pesquisas de petro-
leo, recentemente adquiridas pe-
lo Ministério a seu cargo. E não
ficou semente nisto: assegurou,
também, que, em princípios des-
te anno, mandaria proceder aos
estudos geophyslcos da região
do Riacho Doce-, certo de Maceió,
onde se verificaram as oceorren-
cias asslgnala.las pelo technlco
que o próprio ministério incum-
blu de investigar sobre o assum-
pto, no local.

Em presença dos representan-
tes alagoanos, o sr. Odilon Bra-
ga fez as suus annotações, afim
de dai' as necessárias ordens,

Deu-as? Não as deu? Não se
sabe. O facto é que, até agora,
nem a sonda chegou a Riacho Do-
ce nem os estudos geophyslcos
foram Inlclidos.

B' o mesmo mysterio de sem-
pre, a difflcullar um esforço que
não se perde nada em fazer, numa
terra de decantadas riquezas do
seu sub-sólo praticamente lhex-
piorado, e onde se admltte a exls-
tencla de tudo, comquanto que
nâo se pretenda admlttlr a do pe-
troleo.

As saneções e o álcool- motor

Na previsão -de que saneções
mais rigorosas venham a pri-
val-a do reabaf-tcc!*n«tiíc- de ga-
zollna, a Itália está empenhada
em Intensificar o fabrico do ai-
cool-motor, extralndo-o de tudo,
inclusive da beterraba. Os stocfc»
da essência mln-iral deverão ser
poupados, afim de se assegurar
& aviação, pelo redistillamento, a
naphta que lhe é indispensável,
ficando reservado, para os trans-
portes a motor de explosão, o
suecedaneo vegetal que s» pro-
duzlr no paiz.

B' a vlctorla do novo carbu-
rante. B nada como a necessida-
de para desmanchar certas duvi-
das.

Quando aqui no Brasil se pro-
curou propagar o uso do álcool-
anhydrldo nos automóveis,, surgi-
ram, abundantes, as razões tech-
nicas que lhe eram desfavoráveis.
Se uma deltas era destruída, ou-
trás sobrevlnham, além de va-
lios motivo» particulares e quasi
ooculto» que dlfflcultavam, ao
nascer, uma grande industria pa-
ra a qual ae offereciam as melho-
res perspectivas. •-¦

Houve um decreto-lei federal
destinado a. tornar obrigatório o
emprego desse: produeto nacional,
e achou-se um recurso, logo dé-
pola, paxá, burlar tal obrigatorlé-
dade: a- falta, de capacidade das
dlstlllarlas existentes no pais pa-
ra corresponder ás necessidade»

do consumo, Era, afinal, uma ra-
¦/.fio;,. B, 001119 a lei não devia
sor revogada, surgiu, para coho-
iicutiu-, um .derivativo: a inlstu-
rn da gazollna cuni.q álcool, os-
te, porém, numa percentageir In-
slgnlflcante,

No Dlstrlctp Federal, havia
uma taxa do V00 reli- por litro
do naplita consumida e, para que
as empresas de i.etrolei. concor-
dausciii no iililiulcnamontj de
10 % do also1!' notor ao olo(, ml-
noral. ossa taxa delx.". do rfer co-
liradu. Mus, como. sé nesta capl-
Inl chsii taxa existia, Cura daqui
alndn so continuou' n vender, e
bom perto, .1 >*uzoIlnu pura tal
qunl nos chcgii, ' .

Não qúoriima'), uo lembrar ls-
to, negar o direito que, neste
inundo, todos tãm de defender os
seus interesses. B, aliás, não dei-
.vamos de reconhecer que não es-
taremos, tão cedo, em condições
do substituir o .enrburante- es-
trangeiro pe.o nacional. O que
pretendemos é asslgnalar como
as aportui-.is de um povo atira-
do aos azai os da guerra, entre
outros milagres, operaram o de
rehabllltar o alcool-motor conde-
ninado.., pela technica

O emt.argo provável obrigará os
produetores d.e petróleo a perde-
rem os mercados da Itália. Con
sequentemente, o reino peninsu
lar deixará âe ser um campo do
acção para a propaganda contra
o suecedaneo
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A SITUAÇÃO
POLÍTICA

VAE SER MESMQ REORGA
NIZADO O PARTIDO

AUTONOMISTA

: Ouvimos hontem o senador
Jones Ruclm, a propósito dá ré
organização do Partido Autono-
mista. Disse-nos o político ca-
rloca:

A reorganização do Partido
Autonomista vae ser feita, dentro
de pouco tempo, com objectlvo de
ampliar o seu programma, afim
de tornal-o uma agremiação
mais off(ciente e cohesa e tam-
bem para facilitar a realização
dos' nossos ldeaes no Dlstrlcto
Federal. 'Acredito que, com essa
transformação — continuou, —
segundo as demarches que têm
sido feitas, Ingressarão no parti
do vários elementos até aqui em
opposlção, comp, por exemplo, os
srs." Azevedo Lima, Nelson Cai--
doso,' Sylvlo Silva e òutròs, '

.O sr, Sampaio Corrêa* tam-
bem'' ** '':;

Nâó sei sé.o sr.; Sampaio
GoiTêa tomará interesse na quês-
tão; posso, no entanto, affirmar,
que o seu amigo e chefe politi-
co de Jacarépaguâ, sr, Nelson
Cardoso, já obteve delle toda li-
berdade de acção.- — E quando será concretizada
a reorganização? ..

Já .estão, sendo revistos ps
programmas que vamos submet-
ter & convenção, faltando, ser ou-
vidos ainda, porém,-alguns che-
fes looaes;t mas -. até o-fim de
março espero que ? tudo .esteja
iíoncluidó tt. terminou o. sr. Jo-,
nes-Rocha. ¦-: ¦- 1 .• •' -

; VAE ABANDONAR OS
ECONOMISTAS

Esteve em conferencia com o
sr. Pedro' Ernesto,'prefeito 'do
Districto Federal, o sr. Mozart
Lago, que se incorporará ao Par-
tido Autonomista, abandonando o
Economista." ••'.-,

O ACCORDO DE MATTO
GROSSO

O senador João Vlllas-Bfias es-
tá contra o accordo em andamen-
to na política de Matto Grosso.
Declarou-no» esse representante
que já expressara ao sr. Mario
Corrêa, governador do -Estado, a
sua opinião, não enxergando ne-
nhuma vantagem para a colle-
ctlvldade na conciliação suggerl-
da pelo presidente da Republica
e encaminhada pelo ministro do
Trabalho. Acha que, pelo contra-
rio, o interesse publico deve ser
no sentido de que a opposlção
continue no seu posto, flscallzan-
do os actos do governo. O regi-
men — prosegulu — sõ pode ser
praticado havendo maioria e mi-
noria. As unanimidade» foram a
desgraça da Republica velha, sen-
do de estranhar que a nova es-teja seguindo a mesma trilha.
Disse, por ultimo, o sr. Villas-
Boas, que os opposlclonlstás dé
sua terra apenas queriam empre-
gos.. ,
CHEGOU O SR. PACHECO DE

OLIVEIRA
Regressou hontem, da Bahia, o

sr, Pacheco de Oliveira, que vae
tomar parte na segunda phasedos trabalhos da Secção Perma-
nente do Legislativo, a inaugu-
rar-se em t de março.
O SR. ARMANDO DE SALLES
FARÁ' NOVA EXCURSÃO AO

INTERIOR
São Paulo, 7 (Hvas) — Nott-

cla-se que o governador do Esta-do, sr. Armando de Sallea Ollvet-ra, .talvc?. vi. a -.6 ta oorro-ite a.Tv.ndiahy e Rio Claro, onde serft
homenageado pelos correltglona-
rios, devendo prosegulr a série dediscursos Iniciada.

NAO HA SCISAO NO P. R. M.?
Beílo Horteonfe, 7 (Havas) —

Em entrevista que concedeu aum matutino desta capital, o sr.Christlano Machado desmentiu anoticia segundo a qual se teriaverificado uma scisão no selo doPartido Republicano Mineiro. In-formou mais que os deputados
perreplstas continuam firmes eunidos em torno do sr. Arthur
Bfirrifittlprç
O SR. FLORES DA CUNHA JA

SEGUIU PARA URU-
GUAYANA

Porto Alegre, 7 (Havas) — Ogovernador Flores da Cunha em-barcou hontem á noite para Uru-guayana ondo passará algunsdias. O chefe do governo rio-grandense voltará, a esta capitalna próxima semana quando ae-
guirft para o Rio.
UM TELEGRAMMA DO 8R.BERGAMINI AO GENERAL

FLORES
Porto Alegre, 7 (Havaa) — Ogovernador Flores da Cunha re-cebeu-do sr. Adolpho Bergaminl

o.seguinte telegramma:"A collaboração de todas ásforça» política» ponderáveis no
paizr e= o-alto clvjsmo que animao» bons brasileiros, dft esperança
de melhore» dia» para a Republi-
ca. Receba 0. presado amigo, que

Os "Reajustamentos"
Sob pretexto do mata um lm-

presciitdlvel auxilio ao : lavrador
de café, pretende-se, por um pro-
'jeoto que foi apreBontado à Ca-
mara. dos Deputados, que ae es-
tenda aos fazendeiros -ondlvldados
por compra do fazendas os favo-
ros do chamado "Reajustamento
Econômico". Em linguagem cia-
ra: procura-se passar ás çostns
do cuntribuinto brasileiro alguns
mãos nogocioB... • K' u"bolclie-
vlklsação ás avessas", a que se
referiu, recentemente o sr. Lovl
Carneiro.,. .

Se o Brasil nfio fosse um paiz
de.simplórios, senão: dé cegos, em'
tae» assumptos, o governo provi*
sorlo. autor daquella original mo-
ilida '"salvadora"... dos credores

Anno 11 Eiportacto d»
cíifô 1I0 Brasil

(sacca»)'. 13.481.955
.-••' 14.147.000

1025
1D34

do» fazendolros arruinados, teria
sido assoberbado polns solicita-
ções das domals clnsscs produ-
otorus do pálz, todas cnm o dl*'
reito de allegarom o precedem»
aberto pelo referido decreto, para
pleitearem, do erniio, favores
Idontlcos. Como ô notório, o café
- ontolu econômico dn nadon."..
lidado — foi rudenionto foriflo pc-
lu» effeltos de valorizações teme-
rarlns senão criminosas, que rc-
(l.iiulnrnni no. ruina da lavoura,
no ciiaalacramento e empobreci-
monto do paiz, o nn bancarrota
do Brasil!'"A ..nossa, exportação de cate,;
em ouro, degringolou, nestes
ultlmos annos, nas seguintes pro-
porções:

. ¦ V»Ior . 
Prooo 

por Osmblo Valor
•teca d« i

£74.082.0531- £ 5.10.0 6 1/16 40$
£ 21.541.000- £ 1.10.0 2 d. 120'. .-

As. demais classes . produetoras
do paiz poderiam, portanto, alie-
gar que toda a gente, que traba-
lha e produz no Brasil (com exr
cepçSo da industria mamifactu-
reira, que se benlticlou grande-
mente com o desastre) soffreu
com a derrocada dos preços do
café e a conseqüente depredação
da moeda, e deveria, portanto, sor
auxiliada pelos :poderes. públicos,
nas mesmas condições em que o
foram os fazendeiros beneficiados
polo referido decreto, nnllentando-
se, dentre os prejudicados pela
queda doa preços do café: ...

a) o fazendeiro que pelas suan
qualidades de previsão e de pru-
dencia não . foi attlngldo pela
derrocada;

b) o fazendeiro que, ajtlngldo
pela derrocada, tiidn entregou,
para solvência de seus compro-
missos, sacrificando fortuna e íu-
turo; finalmente i ¦ •"

c) os proprietários uitianus, que
tiveram seus Immovéls. diiplamen-
te depreciados: pèío |í"çrçço' de
compra e pela depreciação -da
moeda. "-¦

O governo provisório hão' teria,
pois, mãos a medir para entender
noa flagollados directos ;.e indlre-
ctos' pela ruinh. do café; se não
estivéssemos —- repetimos — ritim
paiz de. gente excessivamente sim-
pies e de boa fé, que percebe tan-
to desses assumptos "quanto o
nosso honrado ex-presidente, sr.
Washington Luis, derrioristrou co-'
nhecer finanças e.- cánjblo.- no-.scu
governo o a actual Câmara dos
Deputados está dcitipnstrándo'per:
ceber,'e sé preòcciipar,cpín jt la-
mentavel situação;. :.oço"iqailca.--.e
financeira'do'paIz; ri. *í C.íjí-
• Não nos parece. ::pols,.. justada
allegação com-que o sr.'oswaldo
Aranha proourou ¦ furidamentar ;'tí
decreto de Reajustamento. Eco-
nomlco, que, pelo seu-teOr-iniclàl
1 posteriormente modificado pelo
respectlyo Regulamento) visava,
principalmente, uma- limpeza .na»'
carteiras de alguns bancos indige-
nas, .pela transferencia, qué ope-
rava," para o erário —' ;ou ',-para'
as; cpatas. do. ^ontrihuiniè brasi-
lelro -—,:.Cé.mb9ra "CQnii ajiapparén-
cia de mais uma - medida prote-
ctofá da lavoura brasileira) de.
alguns. máos negócios qué os
atormentavam, por-: pertclltantes
ou congelados. Segundo "ó ex-
ministro dá Fazenda do governo
provisório,., nelo '•'eferiap decreto,
o erário restltula a iáyônra -d»
café uma parte do que lhe estaT
va sendo "confiscado" peia com-
pra ' .compulsória de letras de
exportação. ..de café,... .ao cambio
arbitrado, pelo Banco, .do..Brasil,
sempre inferior ao real?

Se é verdade que tai- processo
de adqurlr cambio redunda, de
facto, num tributo disfarçado
supportado pela lavoura brasilejk
ra — pois que, valendo a £ 90$
não pôde ser adquirida compulso-
riamente por 60$ sem" que se ln-
flija ao vendedor um prejuízo Áe
30$ — não ê menos verdade que
a baixa cambial, promovida' de-•ioerotiamenre, em "fins de 1926,
pelo sr. Washington Luis,' então
candidato eleito e reconhecido' ft
presidência da Republita, benéfi-

ciou ao produetor de café e, aò-
tadamente, ft industria nacional,
prn. defrititerifo do erário e da col-
li.ctlúfrtarfe, conforme demonstra-
remos mais abaixo:

Pouco antea de assumir a pre. .'
sldencla da Republica, quando o
cambio brasileiro se achava nas
Immedlações de 7 % d. (cerca de '
32$ por £), o sr. Washington Lule, .
com seus planos de establllzaç&s '
delineados e resolvidos, teve ocea.
filão de revelar mâls de uma ve» •
~- Inclusive no discurso que pro-..
nunclou num banquete que lh»
foi offerecldo rio Rio de Janeiro

qué a taxa cambial de âuá, '
pi-eferencla na estabilização pro. 

"
jectada era a de 6 d. (40$000 por -
libra), por onde foi permlttldB
ao»' especuladores avisados, adqul- •
rirem, no paiz, o camibo que pu- ;
deram .-occaslonando, assim, uma
baixa, ' de setembro a dezembro, ¦
de, respectivamente 7 ',!, d. a 6 d„ •
ou seja uma depreciação ha mòe-
da de 30 % (mais ou menos S$ 

'..'

lior, f) o que noutro qualquer ¦
paiz pouco habituado a esses éo*"
lavaricq» econômicos ée apprpxi- '
niarla de uma calamidade pu-
blica.-.. Em conseqüência da re- "
ferida queda cambial, o serviço
annual de Divida Externa do 

'

Brasil, então nas Immediaçaes de
£ 15,000.000,- e em franco crês'- \
cimento ,-- pois que em 1930 ji \
era de £ 20.500.000.- foi atiffiiiér.. :.
iodo de cerca de 180-mil contos; i
a importação brasliéira — então
nas immedikções dé £ 20.000.OOo!-..
foi augmentada de Cerca de 800---
mil contos I Assim,' emquanto o
m-çsldènté' paulista. armava um."
macio leito para o desenvolvimen- ;,
;'tp;da-industria nacional » ampa-v
rava;9_p.r.òductor dé çáfé -- a\%-\\
ria obter, pelo seu produeto én-
tãói.sob , reglmen. de- "valoriza-;'
çãò"' artificial :— inalor quanti--
dade. de . mil. réis.— onerava »'¦
conectividade brasileira, em gerei,
ém mais de um milhão de con- -
toa oiintiacaj a séréni cohsumiàos-
pela divida externa, o peía Impor*!;;
tação, o quer- em summa, rédun-
dava no encarèchnento da vide, •;
ifia, Asgraj-açãc»; dos. defictts orça-'•
^íèntários,, dos, impostos, í etc!. etc.'.'í;

1' Comquanto o fazendeiro ;airrúi-ji
nado pelos ' effeltos das referidas;.'.-
valorizações seja credor. ;de, nossa''¦'['..
Integral sympathla, hão nos' pá,!_.
rece, porém, justo. que. ae venha-
apresentar' agora, ao' brasileiro. ¦
em, gerai, uma "conta'* —. conio,.;
se nos-.afliura- o decreto de Re? "'
ajustamento:Econômico e o "pln-¦-¦
gen^^Mi^ciáe! J^.prèés_nd»._ai^i=;
crescentar ;¦—• »pb pretexto de rái*,..
fiftiicdoi. de," um "cohri»oo", poi»,
qi*e,_ »é.ássltn;fosse, o arV-Wáin» •'
ing.ton. Lui», em 1926; .teria coiã*;"
flscádo dos brasileiros,' 8$ por í
(òu 20 % do valor da moeda), era
favor da prosperidade da. Industria
e da, lavoura de café!

Dirão que cedo pu tarde o cam-
blo cairia, com, o que concordar»-
mos, não »em asslgnalar qíté,
pouco ante» dá posse do 8r.":
Washington Luís, a tendência '
-era.de alta, e que, uma queda'"1
cambial natural e lenta é multo"
menos nociva do que uma queda
cambial pronosffodn. é violente.

(Continua, na 5.' pag.)

tanto e tão decisivamente contrl-bulu para o grande feito, as mi-nhas felicitações." '. ¦'

O SR. COLLOR RETRIBUE
VISITAS

Porto Alegre, 1 (Havas) — Osr. Lindolfo Collor- retribuiu avisita que lhe fizeram a -Associa-
çao Commercial e a Associação
dos Varejistas. ,

Ao secretario da Fazenda doEstado foi offerecida nas sede»de ambos as associações uma taçade cfcampagne.
O sr. Lindolfo Collor reafflr-mou, em discurso que pronun-ciou, os seus intuitos' de contarcom a collaboração do commer-cio no desempenho de sua missão.

A PRIMEIRA REUNIÃO DO
SECRETARIADO RIO-

GRANDENSE
Porto Aieore, 7 (Havas) — Osecretariado estadual realizou,hontem,- a sua primeira reunião.Estiveram presentes todoa osmembros do secretariado. A re-união foi presidida polo' ar. Dar-cy Azambuja. Assistiu .ft .reunião

o governador Flores da Cunha."
A sessão que eo. realizou numadas salas do palácio do governodecorrei! num ambiente de fran-ca cordialidade e perfeita harmo-nla de idéas.
O governador e o» seus colla-boradores examinaram em con-

Junto o» assumptos mais impor-tantes para & administração pu-bllca e assentaram determina-
das providencias combinadas en-tre os partidos rlogi-andenses eestabelecidas na acta de pacifica-
ção política. A este respeito fp-ram dados os primeiros passosrelativamente ft reforma da orga-nlzação policial gaúcha. Foramescolhido» por fim os membros,
que farão parte da commissão
encarregada da tratar da "situação
dos' funecionario» público»- de-mittidos.

O SR. LUSARDO CONFEREN-
CIOU COM O GOVERNADOR

DO RIO GRANDE*
Porto Alegre, 7 fHavas) i-:"o

ar Baptista Lusardo que embar-cou hontem á tarde para o Rio,esteve pouco antes em conferen-lca com o governador Florea daCunha-

SERVIÇOS TELEPHONICOS
PRESTADOS AO MWIS^

TERIO DO EXTERIOR
0 pagamento de «rea de

50 contos
O Tribunal de Couta» ordenou e

registro do pagamento de47:779$500 a Italcable CompatülaItaliana dei Cávl Lottomarinli "
proveniente de serviços telephonl- •
cos prestados ao Ministério dé-
Exterior, nos mezes de outubro •
novehibrp ultlmos. ''¦ '

— »«*»» tm
v novo consn! alleó

em Joinville
Beilitn, 7 (Havas) — O elisn'

celler Hltler r.omeou o commer«-"
clant» Erich Musschellack «on*-
aul do Reich em Joinville, no B«-,
tado de Santa Catharlna.

POR FORNECIMENTOS FEITOS
AO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

O Tribunal de Ci-Jitas ordenou.
o registro do pagamento da rtl«'
6'J4:591$700 a Standard Oil Co. ôf
Brasil, proveniante de fornecimen-
toe feitos em proveito do Minlst»*-
rio da Viaçio, no anno passai*.

Um pagamento de subvenções
por serviços de navegação
Tendo o Ministério da Vinca»

solicitado o pagamento de réia-
243:145$900 a The Amazon Rlver
Steam Navlgatlon Co. Limitei
proveniente de 'subvenções pele»"
serviço» de navegação effectuado»'
e relativos ás viagens realizada»
em outubro ultimo, o TribunaU»
Contas ordenou o registro da des*
pisa.— <ie> m ir

Officiaes designados para i
Directoria do Serviço Militar

Em virtude dé proposta, 'oríra
designados para adjuntos da Dl"
rectorla do Serviço Militar tf*
reserva Os capitães Alcebladí»
Rareia Rosa • Antônio Ferrai W
Silveira.
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Outras informações do Exterior
0 PROCESSO DO REGI-
CIDIO DE MARSELHA

Depondo na audiência de
hontem. o general Geor-
ge» descreve o encarai-

camento do assassinio
Ait-fln-Provence, 7 (Havaa)

— a audiência do processo dos
Oustaohls foi aberta as » hora» •
25 minutos.

Foram ouvidas varias testemu-
nhas. A primeira foi o general
Georges, que, no momento do
attentado, estava sentado no au-
tomovel do rei Alexandre. Bm
phrases rápidas e nervosas, o
general descreve a chegada do
rei. Dln que oecupava no carro
um dos bancos pequenos, na
trento do sr. Barthou • refere a

..emoção com que o soberano
yugoslavo exprimia a sua satis-
•facão por encontrar-se na Fran-
ça, De repente, a testemunha,
que vtrâra a cabeça para o lado
da escolta, ouviu detonações sur-
ilas, que lhe pareciam ter sido
feitas 6. distancia, Voltou-se e
viu o rei abatido sobre as almo-
fadas do automóvel, jã com os
olhos seml-cerrados. O sr, Bar-
tho», por sua vez, parecia sof-
frer horrivelmente. A testemu-
nha atirou-se. então, sobre o as-
saseiho mas este alvejou-o varias
vezes no peito e no costado. O
general desfalleceu • ficou sem
conhecimento.

O general Georges prestou ao
rei. Alexandre, seu antigo compa
nheiro de armas, commovedora
homenagem. Em palavras so-
brlas evoca.a campanha da Ser-
via e.o caracter do soberano, ac-
eentuando textualmente:

."Era. um principe cavalhelres-
eo e bom, Inteiramente devotado
ao seu povo. A França, que por
mn golpe trágico do destino o viu
cair sobre o seu solo, deve guar-
der a sua lembrança • honrar a
sua memória na galeria dos aeus
heroes mais corajosos e mais
puros."

O general repete em seguida o
depoimento afim de que este seja
traduzido aos aceusados. Insiste
sobre o encarniçamento do
elno e o seu sangue frio de que
guarda. viva lembrança. Os ac-
cusados ouvem impassíveis e so
Kralj parece.perturbado. O gene?
ral terminou dizendo que soffre-
ra durante cinco mezes com os
terríveis ferimentos recebidos.

_4(j*-*Jit.Proi;ertce, 7 (Havas) —
Prosegulndo em seu depoimento
na audiência do processo contra
os "oustachls", o general Georges
di?. que fora ferido pelo assassl-
no dò rei Alexandre e do er.
Barthou, acerescentando:"Era um homem experimentado
• hábil, acostumado a defen
der-se."

Pospichil declara que nenhuma
objeeçãotera a fazer contra o de-
poimento. Balch llmita-se a affir-
mar que não se encontrava em
Marselha, na oceasião. O general
Georges retlra-se da sala o e em
seguida ouvido o tenente-coronel
Priollet, que precedia a carrua-
gem real, em Marselha.

O offlcial explica como abatera
e assassino com .dois golpes de
espada, acreditando que se, tra-
tasse de um photographo quando
o vira forçar o cordão de isola-
mento mantido pela policia.

Essas declarações são egual-
nente traduzidas para os aceusa-
tos, que nada respondem.

O commandante da guarda vo-
lante, Vlgoureur, outro offlcial
que fazia parte da escolta real,
relata o attentado de maneira
Idêntica. E', então, lido o depol-
mento-do agente Galll, fallecido
em conseqüência dos ferimentos
recebidos. Seguem-se os relatos
de outras testemunhas que toma-
ram parte no serviço de ordem, as
quaes insiste msobre a rapidez
eom que foi commettldo o crime,
e parecem compartilhar da opl-
nlão de, Galll, que vendo Kalemen
atravessar' o cordão de Isolamen*
to, suppoz que o assassino dese^
.lasse simplesmente tocar no so
berano, o que segundo um costU'
me secular traz felicidade.

O advogado Saint Auban decla-
ra prescindir de qualquer pergun>
ta porquanto o attentado era es
tránho âs actividades de seus
clientes.

Ate-in-Pruiiencs, 7 (Havas)
— 'Na audiência ad tarde, do
processo contra os "oustachls
depois de ouvido o chauffeur
Folrsac, seguiu-se o depoimento
de Slmonovitch, que cita certos
artigos'em que o leader terrorista
Ante Pavelltch condemnava
mórts o rei Alexandre, Dis um
dos textos:

"O rei pflde esconder-se onde
entender! saberemos encontral-o
e havemos de o matar. E' neces-
sarlo destruir toda a dynastla."

A testemunha faz um histórico
das actividades terroristas • lem'
bra certos factos, de acoordo oom
ea artigos criminaes. Pavelitch,
um dos chefes, deixa a Yugosla*
via em 1928. Em 192» um jor-
nallsta yugoslavo 6 assassinado e
a polida n&o píde identificar o
criminoso. Dâ-se em seguida o
attentado contra a ponte de uma
vlá-ferrea e as autoridades esta-
belecera que se trata de um gru-
po de terroristas. São presas
duas. pessoas, sendo uma delias
Pospichil, presente ft audiência
A 

"testemunha 
lembra o passado

de Pospichil, que ouve a tradu
uoão do ¦ depoimento do cabe;a
erguida e tendo noa lábios um
sorriso de escarneo.

Slmonovitch prosegue: em 19S0
oceorre um unlco attentado: o
que foi perpetrado contra a via
férrea que liga Zagreb a Belgra-
do. Novos attentados verifica*
ram-se no estrangeiro contra edl*
flcios públicos, casernas • trens
Intemacionaes, que atravessavam
a Yugoslavla. A policia avsrl*
gfla que as machinas lnfernaes
emm collocadas nós trens quando
estes passavam pela Áustria •
pela Hungria, mas não pflde effe-
ctuar nenhuma prisão porquanto
os autores tinham sahldo dos *."-
ludidos paizes. Continuam a che-
fiar os planos sinistros Ante Pa-
velltch e Ivan Percevitcb. Se-
guem-se o assassinio no campo
de treino criminal de Tanka
Pusta e, em 1932 e 1938, treze
attentados e vários assassinio»;
no fim de 1938 é preparado o
primeiro attentado contra o rei,
cm. Zagreb, que fracassa. O au-
ter. Petar Oreb, preso, confessou
ter agido com a cumplicidade de
dois indivíduos cuja captura eu»
lou a vida de dois agentes. Foi
então preparado o attentado de
Marselha, mas para evitar um
possível fracassou os autores to
raro

Desapparece um príncipe
da Egreja

Morreu, hontem, em Ro-
ma, o cardeal Sincero
Soma, 7 (Havaa) — o cardeal

Sincera acaba de fallecer.
Cidade do Vaticano, 7 (Havas)Foi ts 3 horaa da manhã, que,eomo noticiámos, o cardeal Luigl

Sincero falleceu hoje, na sua"villa" de Via Belllnl.
Sua eminência conservou até o

derradeiro Instante plena lucidez
de espirito. Antes de expirar,
abriu os olhos e fixou successlva-
mente e demoradamente aa pes-soas que o cercavam: alguns pa-rentes e monsenhor Parcsto, seu
secretario.

A noticia da morte do cardeal
foi transmlttlda ao Vaticano as6 horas. A's 9 horas, monsenhor
Domenlco Tardtni levou ft real-
dencia do prelado extineto a ben-
çio pontificai e as condolências
de Pio XI e do cardeal Pacelll,
secretario de Estado da Santa
Sé. Mais tarde, chegaram o com-
mendador Belardo, da secretaria
de Estado, • monsenhor Angellnl
Rota, que appoz sellos no quartodo cardeal.

Jto»na, 7 (Havas) — O cardeal
Luigl Sincero .secretario da Con-
gregação pro-EgreJa Oriental,
hoje fallecido, nascera em Trlnl
Vercemmese, no Plemonte, a 26
de março de 1870.

Estudou no Seminário de Ver-
celll e mais tarde na Unlverslda-
de Gregoriana de Roma, onde
obteve os diplomas de theoiogia
e phllosophla conferidas pelaAcademia Pontificai de S. Tho<
mas de Aquino.

Ordenado em 1892, exerceu o
ministério durante dois annos na
provincia e voltou a Roma paraexercer as funcçSes de vice-rei'
tor do Collegio Lombardo. Pn>'
seguiu, então, nos seus estudos
de direito canonleo. Em 1896 fpj
nomeado conego de Veroelll.

Autor de monographias Jurldl
cas* de defesa doa órgãos eccle<
slastlcos, obteve o diploma de ju-
risprudencla da Universidade de
Turim. Alcançou uma reputação
de jurista que lhe valeu a no-
mea%ão para o cargo de secreta-
rio' da 'commlssão pontificai en-
carregada da interpretação do
Código de Direito Cdnontco de
1919.

Elevado ao cardinalato, monse-
nhor Luigl Sincero foi incumbido
de importantes missSes junto a
diversas congregações, notada'
mente a da Egreja Oriental,
onde euceedeu como secretario ao
cardeal Taccl.

Entre os mais' importantes en-
cargos que recebeu da Santa Sé,
destaca-se o de legado pontifico
as festas milionários de S. Eme-
rico' realizadas na Hungria em
1980.

Cidade do Vaticano, 7 (Havas)O' papa decidiu que as exe-
quias do cardeal ..Luigl Sincero
sejam celebradas segunda-feira
na egreja de Santo André Delia
Valle.

ECONOMIA E FINANÇAS Mercados estrangeiros
(Serviço eapeelal do "Correio da Manhã")

o

Londrea, 7 (Especial) — Na
sessão de hoje do "Stoek Exchan-
ge" registraram-se as seguintes
modificações nas cotações de tt?
tulos brasileiros:

0 6% 1896 foi cotado a 20112
contra 20. 0 6% 1903 foi cotado
a 26 Inalterado. 0 4% 1911, a
17112 contra 17, 0 6% 1913, a
291|2 contra 29. O "Funding"
1914 6%, a 73 contra 701)2. O
01|2 % 1927 a 32 1|2 contra 311|2.
A emissão a vinte annos do Fun-
dtng do 1031, a 721|2 contra 70.
A emissão a quarenta annos do
mesmo, a 621|2 contra 60. O São
Paulo Coffee Realizatton, 7%, a
91 contra 90,'Os valores ferroviários brasllel-
ros não eoffreram hoje altera-
ções.

MERCADO NOVAYORK1NO
Cambio e titulos

Nova York, 7 (Havas) — Pot
oceasião da abertura, a tendência
do mercado de títulos era susten-
tada.

Noticias favoráveis rleativa-
mente & situação industrial favo-
recerão a orientação para a alta,
mas a clientela parece não estar
disposta a seguir senão com clr
cumspecção o movimento de alta,

Além disso, algumas casas com'
mlssarlas parecem prever pelomenos uma reacção moderada.

Nova York, 7 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:
Sobre Londres 6.01
Sobre Berlim 40.80
Sobre Hespanha ,. .. 13.87
Sobre Hollanda 68.76
Sobre Paris* 6.69%
Sobre Bélgica ,. .. .. 17.06 %
Sobre Roma ..  8.06
Sobre Suissa  30.7 H

O café em Nova Tork
Nova York, 7 (Especial) — No

fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje as seguintes co-
taçSes:

Santos — 4: março, 9,02; maio,
9,11; julho, 9,08; setembro, 9,11 e
dezembro, 9,14.

Rio — 7: respectivamente, 6,81;
6,37; 6,61; 6,60 e 6,70.

No mercado & vista, o San-
tos — 4: era cotado a 9,62 e o
Rio — 7: a 7,00.

Nova York, 7 (ü. P.) — Ao
encerramento da Bolsa registra-
va-se certa irregularidade nas
transacçSes, com algumas altas e
actlvldade moderada no mercado
de Títulos.

O mercad odo algodão mantl-
nha-se firme.

Venderam-se 2.660.000 acçSes.
Nova York, 7 (U. P.) — Hoje,

na Bolsa, os negócios do merca-
do de algodão flzeram-se sobre
uma margem limitada, devido ao
faoto do mercado não ter logra-
do desenvolver uma orientação
definida, reflectlndo, antes, as ln
certezas políticas do momento.

MERCADO DE PARIS

R.0UV1D0R.I39

HOJE-200 CONTOS
(82348)

As manobras finaes da es-
quadra argentina

Bueno» Aires, l (UTB) — O
gto eral Justo, presidente da Re-
publica, seguiu hojo para Mar dei
Piata, afim dé assistir a revista
naval que, se realizara domingo
como terminação das manobras
coi jugadas da esquadra e das for-
ças navaes aéreas

Acompanham o chefe da na-
ção o almirante Vtóella, ministro
da Marinha e o titular dos Nego-
cios Estrangeiros e Culto, sr.
Sasvedra Lamas.

0 NAUFRÁGIOS "MINISTRO

VARGAS GOMEZ"
Bueno» Alre», 7 (Havas) —

Communlcam de Posadas que qua-
tro lanchas da Suh-Prefoltura e
avlOes civis do aerodromo local
continuam em busca das vlctimas
do naufrágio do "Ministro Vargas
Gomez".

Os parentes e amigos dos nau-
fragos permanecem no porto na
esperança de que as lanchas re-
gressem trazendo vivos alguns dos
tripulantes que desapparecerara
quando o barco estava prestes a
afundar-se.

Sabe-se que varias pessoas se
salvaram por verdadeiro milagre
porque tinham reservado passa-
gens no navio sinistrado e por
niotlvos de força maior tiveram
cie apressar a viagem e partir na
ilia anterior ao do naufrágio.

Cotações cambiaes
Pari», 7 (Especial) — Na aber-

tura do mercado cambial a libra
foi cotada a 74.96 o dollar a ....
14.946; o franco belga a 264 87;
a peseta a,207.26; o florlm a ....
1027.6 e o franco sulsso a 494.87.

Pari», 7 (Especial) — No fe-
chamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.96; o doHar
a 14.94; o franco belga a 264.80;
a peseta a 207.26; o florlm a ....
1027.6; a lira a 120.80 e o franco
suisso a 494.60.

A exportação de ouro dos
Estados Unidos

Washington, 7 (Havas) — O
Departamento do Thesouro an-
nunclou que concedera licença
para a exportação de 1.076.000
dollares em barras de ouro, com
destino & Holanda.

O fisco italiano age com rigoi

Bonto, 7 (U. P.) — O Mlnis
terlo das Finanças acaba de mui-
tar treze pessoas, num total de
um milhão e novecentas e qua
renta e tres mil e quinhentas 11'
ras, por transportes illegaes e
operações monetárias condemna-
das por leis especiaes. Foram ou-
trosim, determinadas diversas sen
tenças de prisão.

Os congelados portugueses no
Brasil

Llibda, 7 (U. P.) — O «Diário
de Lisboa" publica em seu nume-
ro de hoje uma entrevista conce-
dlda a essa folha pelo sr. Antônio
Soares Franco, em que se elogia
a maneira pela qual foi solucio-
nad oo problema dos congelados,
acerescentando que jft tiveram
inicio as negociações para o novo
accordo commerciai entre PortU'
gal e o Brasil. Terminando as
suas declarações afflrmou o sr.
Soares Franco que Portugal pode
continuar mantendo a sua situa-
ção de superioridade na exporta*
ção de vinhos para o Brasil.

dos Estados Unidos para o Bra-
sil, 43.617.000 de dollares, contra
40.376.000 de dollares em 1934.

Acerescentam os mesmos infor-
mes qeu as exportações da Re-
publica Argentina paar oa Esta-
dos Unidos foram no anno passa-
do duas vezes superior fts de 1934.

A nova Bolsa da Borracha

Londrei, 7 (UTB) — Com o
comparecimento do ministro do
Commercio foi Inaugurada hoje a
nova Bolsa de Borracha. No acto
Inaugural foram lidas mensagens
de congratulações das associa-
çSes e Institutos congêneres de
todas as partes do mundo.

A producção das índias
Neerlandezas

Batavia, 7 (Especial) — As es-
tattsttca definitivas referentes ãs
exportações de borracha das In-
dias Neerlandezas, durante o mez
de dezembro ultimo, são as se-
gulntes calculadas em toneladas
métricas:

Java-Madura — 3.938 toneladas
de borracha "plantation", posses-
sSes exteriores — 7.192 toneladas
de borracha "plantation" e 2.866
toneladas de borracha indígena.

Como funecionou a Bolsa
de Londres

Londrei, 7 (Especial) — A ten-
dencia do Stoek Exchange mos-
trou-se no começo da sessão cal-
ma, maa o tom firmou depois e
as transacções tornaram-se mais
ac tivas.

Os valores industrlaes tiveram
boa procura e os de Smtthfleld e
da "Argentina Meat" elevaram-
se bruscamente para 29.71(2, em
razão das perspectivas do fim da
greve.

Os valores de material electrl
eo foram procurados e os inter
nacionaes estiveram Irregulares.

Os fundos públicos britannicos
estiveram sustentados e no grupo
estrangeiro os da "Peruvlan Cor*
poratlon" melhoraram rápida*
mente por ter sido noticiado um
augmento das suas receitas.

Os valores brasileiros estiveram
tambem em viva alta.

Os valores ferroviários britan-
nlcos estiveram indecisos e por
vezes fracos, ao passo que os va-
lores argentinos se inscreveram
em alta, em razão dos rumores
que correram sobre concessSes de
cambio.

Os valores petrolíferos estive-
ram actlvos, mas baixaram depois
em conseqüência de previsões so-
bre baixa de preços da gazollna.

Os valores mineiros estiveram
Irregulares, mas os oéste-africa-
nos estiveram mais firmes e os
australianos melhor dispostos.

Os valores de estanho estive-
ram bem orientados, e as llqul-
clações de lucros affectaram os
valores de cobre.

Os titulos brasileiros

Londrei, 7 (Havas) — A ten-
dencia dos valores brasileiros na
sessão de hoje do "Stoek Ex-
change" foi nitidamente melhor,
comquanto ae cotações mais altas
do dia se não mantivessem.

A emissão a vinte annos do"Funding" de 1931 foi cotada a
721|2 contra 70. A emissão a
quarenta annos do mesmo foi co-
tada a 62 3/4 contra 60.

A libra sobre diversas praças

Londrei, 7 (Especial) — A co-
tação da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

(32333)

Accordo commerciai
romeno

franco-

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olho;

Dr. Moura Brasil 4o;'AbwijI
uua Uruguayana, 26.1» de 1 as 6

entre aquelles que possuíam ora*
tica criminal.

A "testemunha" conclue decla*
rando que acreditava ter dado
uma idéa das actividades da
."Oustacha" Os aceusados e a
defesa aceusaram violentamente
o autor do depoimento, cuja ex
trema gravidade foi por todos
comprehendlda.

Slmonovitch lembra ainda que
o campo de Tanka Pusta servia
de asylo a numerosos terroristas,
depois da execução dos attenta-
dos, e o facto chegou a tal ex-
tremo que o governou achou de
bom alvltre mandar evacual-o.
Explica egualmente como se pro-
cedia ao fabrico dos passaportes
falsos.

Pospichil fala em seguida dn-
rante uma hora, sem comtudo

euMarlniament» escolhidos dar aualouer resnosta oreclsa.

Nova Tork ..
Paris
Berlim
Madrid
Canada ., .. ,
Amsterdam . •
Roma .. .. ..
Suissa
Buenos Aires ..
Rto de Janeiro
Montevldéo ..

6.01.68
74.94
12.30
36.19

6.01.00
7.29.76

62.16
16.00
18.05
2.75

23.00

O ouro e a prata em barras

Pari», 7 (U. P.) — O ministro
do Commercio de França, sr.
Bonnet e o ministro das Finanças
da Rumania, *»r. Antonesco, i
signaram o accordo commerciai
e financeiro franco-rumeno, me-
diante os quaes a França concor-
da em comprar duzentas mil to-
tonelas de petróleo orú afim de
ser collocado no mercado mun-
dlai.

A Rumania, por sua vez, ad-
qulre uma quantidade corerspon-
dente de artigos de procedência
franceza, concordando outrosim
em liquidar o restante dos seus
débitos ft França.

O Ministério dos Negócios Es-
trangelros communlcou que a
somma resultante das vendas de
petróleo da Rumania, auxiliarão
a cobrir algumas importantes en-
commendas de munições, por par-
te do governo de Bucarest. Essas
encommendas serão feitas dentro
em breve.

O commercio americano com
o Brasil

Washington, 7 (U. P.) — Ba-
gundo as Informações prestadas
pelo Departamento do Commer
cio, o Intercâmbio com o Braall,
que se desenvolveu moderada*
mente, embora ainda nlo se pos<
sa comparar com o Intercâmbio
enter os Estados Unidos e a Ar-
gentlna, resume-se nas seguintes
cifras:

Exportações do Brasil para os
Estados Unidos, 99.687.000 de
dollares em 1935, contra dollares
91.484.000 •» 1934. Exportações

Londre», 7 (Especial) — O pre-
ço do ouro foi fixado em 140 shll-
lings 71)2 contra 140,11.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.94
contra 74.97 e do dollar a ......
5.011|2. Comporta o premio de 2
pence acima da paridade do dol-
lar e 4 pence 1|2 acima da pari-
dade do franco.

Foram vendidas 134 barras de
ouro no valor de 380.000 libras
approxlmadamente.

Londres, 7 (Especial) — A pra.'
ta em barras foi cotada ft vista a
19 9|16 contra 19 7|16 e a sessenta
dias a 19 5|8 contra 19 3|8

A prata fina foi cotada A. vista
a 211|8 contra 21 e a sessenta
dias a 213|16 contra 20 7|8.

A posição do dollar no mer*
cado londrino

Londrei, 7 (Especial) — O dol
lar não conservou hoje ft tarde, no
mercado de câmbios, as boas dis
posições registradas de manhã.
Sob a influencio, de vendas por
conta de Interesses nova-yorkl
nos, o dollar que avançara de
5.013|8 para 5.00 7|16, baixou &
tarde para 5.02.

A moeda canadense fechou a
6.013|8, depois de ter sido cota-
da a 5.00 3|4, contra 5.011|2.

As moedas ouro contlnentaes
entiveram egualmente menos sus-
tentadas e na ausência completa
dn Intervenção do Controle Brl-
tannico ,o franco francez, que va-
lia na abertura 74.92 contra ...
71.94, recuou para 75.011)2. O
í-oichsmark, fechou a 12.30 contra
12.29. A peseta, a 36.20 contra
38.15.

Nas transacções a prazo de no-
venta dias, o desconto sobre fran-
coa francezes que era de 130 cen-
tlmos passou para 147 centimos.

As moedas sul-americanas esti-
veram hoje inalteradas, com as
seguintes cotações:

O mil réis a 2 3|4; o peso ar-
gentlno a 18.05; o peso uruguayo
a 23; o sol peruano a 19.60; e o
peso chileno a 130.

OS EFFEITOS DA INCONSTI-
TUCIONALIDADE DA A. A. A.

Washington, janeiro, (Havas)— (Por via aérea) — Os repre-
sentantes diplomáticos de varias
nações latino-americanas, depois
de estudar a sentença relativa ft
inconstltuclonalldade da A.A.A.,
recentemente proferida pelo Trl-
bunal Supremo, chegaram a duas
conclusões bastante significati-
vas.

Allegam os alludldos diploma

tração de Reajustamento Agrico-
Ia), para controlar a producção
agraria, terft dois effeitos:

1° — Acarretara grande excesso
de producção — especialmente no
que concerne o trigo e o algodão
— dois produetos de capital im-
portancla para a Amerlea do Sul.

2° — Pfide trazer como resul-
tado um confllcto social nos Es-
tados Unidos com a conseqüente
luta entre as classes representa-
tivas da região oriental, conser-
vadora por excellencla, e os agrl-
cultores "liberaes" do oeste.

Vários altos funcclonarlos do
Departamento da Agricultura fe-
deral jft declararam que os agrl-
cultores da União, libertados pelo
Tribunal Supremo de toda restrt-
ção governamental, "semearão
uté mais não poder" e, por con-
seguinte, haverá grande super-
producção de trigo, algodão, ml-
lho e batatas.

Os alludldos funcclonarlos são
de parecer que o maior augmento
serft verificado na producção do
algodão — salvo se fõr approva-
do qualquer programma de con-
trolo — pois a época da colheita
no sul se aproxima e, portanto,
haverá, novas somenteiras dentro
em breve. Os agricultores, que
este anno venderam o algodão a
11 e 12 centavos por, libra au-
gmentaram suas plantações, num
desesperado esforço para produ-
zlr sempre mais antes que che-
gue a Inevitável baixa dos preços.

Afflrmam egualmente esses mes-
mos funecionarios que a produ-
cção pode attingir com facilidade
17 milhões de fardos contra 10
milhões no anno corrente. Destes
17 milhões unicamente 7 milhões
poderiam ser consumidos no paiz,
ficando por conseqüência um sal-
do exportável de 10 milhões, seja
o total da colheita de 1935.

Esse excedente causaria fatal
mente a baixa dos preços, mas os
agricultores, m&o grado o exces-
so de producção, teriam lucro as*
sim mesmo. Ainda mais: os Esta*
dos Unidos, graças a elle, esta*
riam em condições de entrar no
mercado mundial, concorrendo sé-
riamente com os outras
produetores.

Interrogado sobre ob effeitos
que a sentença do Tribunal SU'
premo causaria no Brasil, o chefe
do Departamento do Algodão 11-
mltou-se a responder:"Aconselharia ao Brasil que to-
masse toda espécie de pre-
cauções."

As mesmas fontes autorizadas
afflrmam que o que se passará,
com o algodão, ha de passar
egualmente com o trigo, cujas se-
meaduras de inverno j& foram
Iniciadas. Espera-se, por conse-
gulnte, com as semeaduras da pri-
mavera, que serão as maiores
possíveis, que a colheita do cor-
rente anno attinglrá 296.000.000
de qulnlaes, contra 176.000.000
em 1935.

As sementeiras, segundo os pro-
gnosticos actuaes, augmentarão
ainda mais no próximo anno
quando os produetores estiverem
livres de toda a restrlcção, salvo
se forem promulgadas novas leis.

Calcula-se que um excesso de
producção como o que é prognos-
tlcado causaria uma baixa geral
nos preços que caíram de dois
dollares e 75 centavos — preço
actual por quintal — para 1 dol-
lar 75.

No caso de ser abundante a co-
lhelta argentina de trigo em 1937,
o que é provável, o mercado ln
ternacional ficaria abarrotado e
os preços desceriam a níveis jft<
mais vistos.

Os effeitos sociaes da sentença
concernente ft A.A.A. são de
mais difficil prognostico mas, sem
duvida, serão mais significativos.
As regiões dos Estados Unidos
mais affectadas por essa sentença
são as do Sul — produetoras de
algodão e fumo — e as do Oeste
— que produzem trigo e milho.
Pode-se afflrmar que o Tribunal
Supremo não actuou em benefl-
cio destas regiões. A sentença, foi
favorável aos Estados do Norte e
de Leste — baluartes do conser-
vadorismo. Dos nove magistrados
de que se compõe o tribunal ma-
ximo sete foram nomeados por
presidentes republicanos. Como é
sabido, o partido republicano sem-
pre foi considerado protector dos
interesses conservadores.

O Tribunal Supremo tem, no
momento, varias sentenças em
carteira sobre a constltucionabl-
lidade do New Deal. Uma au-
gmenta as forças dos operários
em suas relações com os patrões;
outra decreta a geração da ener-
gla electrica pelo governo federal;
uma terceira estipula as horas de
trabalho e os salários mínimos
dos mineiros de Leste e a quarta
restringe as operações dos espe-
culadorea nas bolsas de valores da
União.

Se estas medidas tiverem a
mesma sorte que a N.R.A. e a
A.A.A., não sfi os agricultores,
como ainda os operários e gran-
de parte do povo em geral, terão
que agir aggresslvamente contra
os interesses protegidos pelo Trl
bunal Supremo.

AGGRAVA.SE A SITUA-
ÇÃO NA CHINA

DO NORTE v

Forças japonesas e mand-
chús para a fronteira da

Mongólia Exterior
Shanghai, 7 (Havas) — Infor-

mações de tonto offictosa pro-
cedemtes de Dalren annunciam
que as forças japonezas e man-
dchús resolveram encaminhar-se
para a fronteira da Mongólia Ex-
terlor.

Dalren, 7 (Havas) — Em de-
claração officlosa feita esta ma-
nhã sabe-se quo o motivo dos mo-
vimentos de tropas recentemento
annunclados na dlrecção da fron-
teira da Mongólia Exterior é "a
impossibilidade para as tropas
nlppo-mandchús de permanecerem
lnaotivas deante dos preparativos
de guerra feitos pelos Soviets e a
Mongólia Exterior e deante dos
recentes Incidentes de fronteira
entre soldados mongoes e man-
dchús".

Tokio, 1 (Havas) — A Agencia
Domei annuncia que se verificou
novo incidente na fronteira en-
tre o Mandchuküo e a Mongólia
Exterior.

Precisa-se que cerca de vinte
soldados mongoes atacaram a 5 do
corrente o posto avançado man-
dchú de Alahdka, perto do lago
Bulr, mas foram repellldos pelas
tropas mandchús.

Londrei, 7 (Havas) — Tele-
grapham de Pekim: "Segundo in-
formações aqui recebidas 5.000
soldados mandchús e mongoes pro-
cadentes da Mongólia Exterior se
estariam preparando para lnva<
dir a província de Sul-Yuan.

Shanghai, 7. (Havas) — O go*
verno chinez recebeu dos chefes
das ligas mongoes da província de
Konokor telegrammas em que os
mesmos afflrmam a sua lealdade
a Nankim, desmentindo os ru-
mores espalhados na China do
Norte quanto aos seus proposl-
toe de Independência,

dlnarlos do Thesouro, de mais
tres mezes até um anno, é tam-
bem fixada em 3,60 %.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)
FECHAMENTO DA BOLSA

(Data 7/2/1838)
Hoie

AMed Chemical. ... 162
American Can . . . 128
American Forelgn Power 8,12
American Metal» . . 34,25
American Hndlactor. 23,60
American Smcltiug and
Reflnlng 62

American Tel and Tel. 160,50
American Tobaco . . .102
American Woolen . . 10,37
Anaconda Copper . . 30,37
Ande) Copper .... 12,50
Armour Delatam Tref. —
Armour Illinois Prior A. 6,50
Armour Illinois Prior P. 81
Atlantic Reflnlng . . 32,75
Bethtebem Steel . . 58,25
Canadlan Pacific . . . 12,87
Caie Treahing Machine 109,37
Cerro de Paaco , . 61,75
Chile* Copper . . . —
Chrjraler Motora . . . 84,87
Columbia Gaa Electric. 16,12
Consolidated Gas of New
lork 85

Continental Can . . . 78
Ouban American Sugar. 11,50
Cora Products .... 69,37
Du Pont de Nemours 146,76
Eastman Kodak. . . 159
Electric Power a. Light 10,12
General Electric . . . 89,50
General Foods .... 83,62 0 33,87
General Motora .... 67,75 58,62
Gllette Safety Bazor . 17,62
Goodyeae Rubber . . . 26,87
Hudson Motora .... 15,37
Inter. Bualnca Machine. 183
Internacional Cement. , 41,BO
International Barycster. 67
International Nlckel . . 48,50
International Tel a. Tel 17,62
Kennecott Copper . . ! 33,75
Kroger Grodcery . . . 26,75
Lambert Corporation. . 25,75
Lehman Corporation, . 98,76

165,50
135,27

8,37
84,50
24

68
170,60
104

10,00
80,35

107
.6,62
81,50
32,62
52,82
13,12

UO
52

93,60
16,25

84,75
78,60
9,73

70,50
145,37
157,75

10,50
89,75

Loews Ins 51,75
Montgomery Card. . . 39
National Cas Reglster. 28,12
National Lead Co. . . . 219,50
New Tork Central . . 35
North American Oorpora-
tlon

Oti» Elevator ....
Pacific Gas ft Electric.
Paramount Public . . .
Patino Mines ....
PennsylTitnla Ballroad .
Public Service oi New
Jersey

Radio Corporation ot
Americ  12,25

29
26,25
85,25
11,62
15,87
35,25

47

tas que a sentença, ao annullar o teclpaçao.¦*•*—» li A.A.A. «Adminls- A taxa de

Drew Peanon

A GREVE DE SMITHFIELD

Os patrões continuam
intransigente*

Londre», 7 (Havas) — Depois
de uma reunião que durou tres
horas, negociantes de carne do
mercado de Smithfield mantive-
ram a decisão de não entrar em
negoclaç es com os grevistas
emquanto estes não voltarem ao
trabalho.

Londre», 7 (Havas) — Julga-
se que a União dos Operários em
Transportes convocara os grevis-
tas do mercado de Smithfield pa-
ra uma reunião no domingo pela
manhã, atlm de examinar a quês-
tão da retomada do trabalho.

Londre», 7 (Especial) — O co-
mité da greve publicou um com*
municado no qual, diante da lner-
cia manifestada até agora pelas"Trade Unions" em face da gre-
ve de Smithfield, fax um appello
ao conselho executivo da União
dos Transportes em que diz:"Logo que o executivo reco'
nhecer a greve e o proclamar of-
flclalmente, a distribuição de car*
ne a toda cidade de Londres ces-
sara Immediatamente. O conselho
executivo dispõe de uma arma
formidável para forçar os empre-
gadores a ceder."¦ O comitê acerescenta que seme-
lhante acto beentlclaria flnalmen-
te as "Trade Unions", que con-
qulstriam de uma ves todos os
trabalhadores de Smithfield.

Os Juros dos bônus franceses
ds defesa nacional

Paris, 7 (Havas) — O "Jour-
nal Officlel" annuncia que as ta-
xas de juros dos bônus da defesa
nacional, a prazo de dois annos,
são fixadas em 3,50%. Os Juros
continuarão a aer pagos por an-

Standard Branda . . 15,87
Standard Oll of Calitor-
nia 46

Standard Oll of New
Jeraey 40

Standard Oll ot Indiana 59,37
Socony Vaccum ...» 16,50
Swift International . 35,25
Texas Corporation . 33,62
Tuas Gulph Sulphur 88
nlon Carbide .... 77,76
Union Pacific .... 125,60
hlted AlcraK .... 28,25
United Frult 77
United tias Improve-

raent, ....*• 18,50
United State Leather. 9,26
United States Smelting

and Reflnlng. ... 92
United Statea Steel . 61
Warner Bros .... 13
Warren Bro 6,62
Weatlnghouse Electric 120,50
Woolworth 64,87

17,02
26,25
15,50

184
41,50
87,50
49,25
17,87
83,62
26,75
26,37
99
51,87
88,87
27

85,25

28,62
26,12
35,50
11,82
16
86,25

47

12,60
16,87

46,25

89,60
59,78
16,50
85,25
88,62
8»
77,12

124,60
27,87
77,50

18,75
9,12

92,25
51
18,12
6,87

120,50
56,12

OURB:

American Gas Electric.
Atlas Corporation . . .
BraillUn Traction . .
Electric Bond and Share
Ninara Hudson Power.
Pan American Alrwa-e.
United Ga» ;..,,,

BANCOS:

Bankere Trni» . . . ?
Chaaa National Bank. .
First National Bank of
Boston

National Cltj Bank ot
New Tork

Bojai Bank of Oanadâ

41,37
14,37
13,60
18,62
10,25
52,37
6,62

68,50
89

40,75
14,25
18,50
18,75
10,87
52
6,62

65
40

47,76 47,75

85,50
178

80,50
176,60

A Itália e as
saneções

O relatório do sub-comité de
transporte de' petróleo

Genebra, 7 (Havas) — O rela-
torio do sub-comité do transpor-
te do petróleo estuda pormenort-
zadamento o papel eventual dos
paizes não mombros da Sociedade
das NaçSes como fornecedores de
combustível ft Itália.

Com relação aos Estados Uni-
dos o relatório do "Shlpplng
Board", de 30 do setembro de
1936 Indicava a existência de 268
navios-tanques oom uma tonela-
gem bruta de 1.721.648 tonela-
das, pertencentes aos serviços de
cabotagem, e 69 navios-tanques,
com 620.962 toneladas, para o tra-
fego exterior.

Como o trafego do cabotagem
augmenta geralmente durante a
estação de Inverno, o comitê pfldeverificar que, entre dezembro de
1935 e janeiro de 1936, o numero
do unidades empregadas no trans.
porte de petróleo para o estran'
gelro caiu a 43, com 316.000 to.
neladas brutas.

Cumpre notar, entretanto, que
na medida, em que os Estados
Unidos possam fornecer petróleo
nos portos do llttoral do AtlantI
co, de procedência do México ou
de outros pontos próximos, e não
dos portos da Califórnia, uma to.
nelagem supplementar ficaria dis
ponlvel para ser utilizada even-
tualmente no transporte externo,
visto que as rotas seriam grande-
mente diminuídas.

O relatório observa que no ca-
so de embargo sobre os navios
tanques pertencentes a paizes
sancclonlstas, a Itália poderia en
trar em arranjos com os Estados
não membros da Sociedade das
NaçSes, de modo a obter uma
tonelagem considerável, se bem
que o transporte se tornasse mais
dlfficil e mais oneroso.

No tocante fts varias firmas
que o embargo poderia revestir,
o relatório declara que seria pre'
ciso em primeiro logar prohlblr
a venda ft Itália de navios-tan-
quês pertencentes a Estados
membros da Sociedade das Na-
çSes, e ao mesmo tempo desenvol-
ver uma acção rápida e simul-
tanea.

Seria necessário, egualmente,
impedir toda venda Indlrecta ft
Itália, bem como prohlblr a ven
da de navios-tanques a Estados
não sancclonlstas.

O relatório estuda, em detalhes
a questão do fretamento dos na*
vlos-tanques a Estados que não
façam parte da Sociedade dos Na-
çSes, e relembra que outra fôrma
de embargo poderia residir na
prohlbição, seja de descarga na
Itália, de petróleo transportado
por unidades pertencentes a Es-
tados membros da Sociedade das
NaçSes, ou mesmo toda navega-
ção desses navios com destino a
portos Italianos.

O documento conclue que, no
tocante ao transporte, o modo
mais pratico do embargo even-
tual consistiria na prohlbação de
venda de navios-tanques a Esta-
dos não sancclonlstas e na prohi-
bicão de todos os movimentos de
taes navios com destino & Itália.

Os peritos concluíram,'entre-
tanto, que a prohlbição de trans-
porte de petróleo em latas ou
outros recipientes serft impratl-
cavei, mesmo em navios dos Es-
tados pertencentes a Sociedade
das NaçSes, em vista das diffl-
culdades de sua applicação.

O relatório estuda na sua par
te final a questão dos sueceda-
neos do petróleo a que a Itália
poderia recorrer no caso de em-
bargo sobre o petróleo.

Os peritos concluem que seria
possível, graças & adopção e ex-
tensão do emprego de substlta
tos da gazollna,- realizar sensível
economia no consumo do carbu-
rante,

Esta economia dependeria, nas
suas proporçSes, de numerosos
factores, entre os quaes avul
tam: a possibilidade de produzir
na Itália a matéria prima neces'
sarla ou de Importar esta do es-
trangelro; a possibilidade de fa-
brlcar ou Importar o apparelha*
mento necessário para fabricação
e utilização dos carburantes de
substituição; o tempo necessário
para assegurar a producção de
grandes quentldades de taes car-
burantes, bem como para permlt
tlr a construcção de usinas e a
modificação dos vehlculos; a pos'
slbllldade de custear essas dlffO'
rentes operaçSes e de pagar as
ImportaçSes Indispensáveis.

Ora, como os carburantes lm-
portados jft foram substituídos em
.determinada proporção por outros'de 

producção nacional, acreditam
os peritos que não haveria diffl-
culdades serias para accelerar a
substituição, e poderiam ser eco-
nomlzadas sommas consideráveis
desde que sejam resolvidas as va-
rias condlçSes enumeradas.

Os peritos observam que na
maioria dos casos a producção de
carburantes suecedaneos S one-
rosa e o preço destes seria sensl*
velmente mais caro do que o do
combustível usual.

O relatório, sem entrar nos por-
menores das condlçSes internas
de producção da Itália, calcula
que poderiam ser economizadas
cerca de 110.000 toneladas de car-
burante por anno, o que não im-
pediria a Itália de continuar a
Importar quantidades considera-
veis de petróleo, sobretudo dado
que vários suecedaneos s&o utlli-
zados sSmente quando misturados
em determinadas proporçSes com
a gazollna.

Os peritos accentuam ainda que
o álcool e o benzol são necessa-
rios &/fabricação de explosivos, e
que, portanto, todo pedido de au-
gmento desse material implicaria
necessariamente a reducção das
quantidades susceptíveis de serem
aproveitadas como carburante.

onoMiiiu
avisa aos seus amigos que

o temporal que desabou
sobre a cidade retardou a
montagem de seus novos
apparelhos de effeitos ar-
tlstlcos. Por esse motivo a
Inauguração de sua nova
sala de festas será no dia
12 do corrente — QUAR-
TA-FEIRA.

Os "Reajustamentos"
(Continuação da 2.* pag*)

Sem a pressão occaslonada pelas
compras de quem conhecia as In-
tençSea presldenclaes, é certo que
o cambio se teria mantido em
taxas mais altas .durante mais
algum tempo, o que — é lnnega-
vel — teria sido de mais van-
tagem para o pai».

Alem de tudo Isso, se o fazen-
delro ou lavrador de café não se
submettesse, como se vem sub-
mettendo, com o estolclsmo que
todos nôs lhe reconhecemos ao
alludido "confisco", que permlt-
tlu aos poderes públicos evitar
maior encareclmento da vida, des-
de 1931 atê agora, estaria se
aproveitando de uma calamidade

a) média annual do serviço
de divida externa do Bra-
sll — f 18.000.000.- X 4

b) despesas governaraentaes no
estrangeiro í 2.000.000.- X 4

c) média annual da Importação
brasileira £ 80.000.000.- X 4

Basenndo-nos numa dlfferença
de 8$ por £ — que foi a depre-
clação operada — (7 % d, ft 6 d.)
o prejuízo total ascende ft:
3.200.000:0008000 (tres milhões e
duzentos mil contos de réis)!

Mesmo reduzlndo-se aquella dif-
ferença A metade — 4| — por £
— ainda teremos um prejuízo de
perto de 2.000.000:0008000 — dois
mllhSes de contos de rêisl

nacional, que é o aviltamento dá
moeda brasileira (conseqüência dl-
rocta das IntcrvençSes levadas a
effeito no mercado de café, peloa
poderes públicos, com intuitos va-
lorizadores) para auferir maiores
lucros, em moeda nacional, com
o seu produeto, tanto mais que
as valorlzaçSes, que redundaram
em desastre, foram realizadas
como objectlvo especial ie prote.
Cffiío ao lavrador!

Os prejuízos occaslonados ao
erário e ft conectividade brasileira
pela referida queda cambial po-
dem ser assim explicados, compu-
tando-se, para apural-os, apenas
os annos de 1927 ft 1930;

£ 72.000.000.-

8.000.000.

£ 320.000.000.1 £ 400.000.000.'

Vejamos, de outro lado, qual
foi o desenvolvimento, em moeda
nacional, da exportação de café
do Brasil e da industria paulista,
a partir da alludida baixa cam-
Mal: (servlmo-nos de dados da
industria paulista porque não
dispomos dos dados da Industria
nacional)

Anno Eiportacl» ***MI» Industria Mff. Vtler
de cate * Por paulista mais: 4a t

Brasil: sacca: (mil
(saccas) eaútm)

1926 13.761.479 2.347.644:000» 1708719 1.316.226:682» .... 33»600
1927 15.116.061 2.576.634:000» 170»401 1.600.434:086» 284 41»000
1028 13.881.445 2.840.414:000» 204$620 2.441.436:685» 1.125 40*800
1929 14.280.815 2.740.073:000» 1918878 2.368.774:780» 1.052 40»900
1930 15.288.409 1.827.677:000» 119»541 1.897.188:661» 651 44»809

Do exame destes algarismos se
conclue, de maneira irretorqulvel,
que, mediante o chamado "con-
fisco" cambial, a lavoura de café
é que rejtittíB hoje, ao erário, e
ft conectividade, os benefícios que,
em detrimento do mesmo erário
0 conectividade, usufruiu desde
fins de 1928, com•¦ a despropo-
sltada depreciação, da moeda; pro-
vocada pelo presidente Washing-
ton . Luis. E\ pois, lamentável
que os responsáveis pelos destinos
do pais não tenham encontrado
meios — ou poderes — para com-
pellir a Industria nacional, em
situação de prosperidade Inédita,
em conseqüência do aviltamento
da moeda e do protecclonlsmo
exagerado, a restltuir, ao erário e
ft conectividade, parte do benefl-
cio que usufruiu nas mesmas
condlçSes. Multo pelo contrario,
a industria nacional se vem be'
neflciando, como nunca, não sô
da baixa cambial a que nos re'
ferimos, como da que se lhe se
gulu, com o fracasso da establlt
zação, que redundou no avilta-
mento da moeda, o que eqüivale
a prosperar sobre ruínas alheias.

Além de tudo isso, se o gover-
no provisório quisesse, de facto,'
Indemnizar o produetor de café
pelos estragos que lhes occaslo-
naram as ultimas valorlzaçSea,
que culminaram no erak de 1929
e na ruína da lavoura, teria que
despender não apenas os 600 mil
contos delimitados pelo decreto
de Reajustamento Econômico, po-
rém, como jft é notório, algum
mllhõe» de conto» de reli, a que
ascende o custo, apuravel em cl-
fras, das conseqüências daquelles
desatinos, e que estão sendo sup-
portados pela lavoura brasileira •
pelo paiz, em geral.

Que os autores do projecto em
discussão na Câmara dos Depu-
tados — e Jft approvado, em se-
gunda dlscusão, por 80 deputados
— arranjem outras razões para
fundamental-o, pola que as que
até agora apresentaram não têm,
como se vê, consistência... O pri-
melro decreto de Reajustamento
Econômico foi uma grosseira pt-
lherla feita aos financistas da
Revolução; o segundo — em di»
cusão —• que se apoia no prece
dente do primeiro, é um debocha
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Desmentindo boatos-
Roma, 7 (Havas) — Nos meios

offlclosos desmente-se a noticia
propalada no estrangeiro, segun-
do a qual durante a reunião do
Grando Conselho Fascista alguns
dos seus membros tinham defen-
dido a idéa de que a Itália devia
entrar no caminho da moderação
e da conciliação Internacional.
As decisões dos peritos de Ge-
nebra sobre o petróleo estão

sendo divulgadas fragmen-
tariamente

Genebra, 7 (Havas) — As con-
clusOee e até mesmo as opiniões
dos peritos reunidos em Genebra
para tratar da saneção do petro-
leo vão sendo conhecidas dia por
dta, fragmentariamente e de ma-
nelra imperfeita.

Nenhum documento compro-
metteu ate agora a responsabi-
lidade dos peritos e aS terft auto-
ridade o relatório que apresenta-
eto ao comitê dos Dezoito. Ora.

esse relatório não ficará comple-
tamente terminado antes de ter-
ça ou quarta-feira. Duas das
suas partes estão quasl conclui-
das: as relativas ao transporte e
aos suecedaneos do petróleo.

Em relação aos transportes
(frota petrolífera, navios-tanques,
eto.), parece que o sub-comité
competente deverft concluir que
a tonelagem italiana é sufficlen-
te para transportar, aconteça o
que acontecer, dois terços, appro-
xlmadamente, das ' necessidades
Italianas de petróleo.

Quanto aos suecedaneos, o rela-
torio, ao que se acredita, exporá,
os differentes processos até ago-
ra conhecidos de producção de
suecedaneos da gazollna. Precl-
sara que essa producção, no esta*
do actual da sciencia Industrial,
é multo onerosa e, de qualquer
maneira, não poderia fornecer ft
Itália mais de oem ou 120 mil
toneladas de gazollna utilizável.

Sob reserva de ulterlores ve-
rlflcaçSee, citam-se as seguintes
cifras: necessidades normaes
actuaes da Itália em petróleo,
1.600.000 toneladas; possiblllda-
des aotuaes de armazenamento;
um milhão de toneladas

e
MAKALLE' CONTINU'A FOR-

TEMENTE OCCUPADA
PELOS ITALIANOS

Addis-Abeba, 7 (Havas) —
Contraditando os recentes rumo-
res que correram nesta capital o
capitão irlandês Brophll, membro
da ambulância ultimamente bom-
bardeada a alguns kilometros de
Makallé, afflrmou que esta cidade
continuava a eer fortemente oc-
cupada pelos Italianos.

O capitão Brophll, que regres-
sa a Addis-Abeba tendo passado
por Dessle depois de innumeras
peripécias, afflrmou que do local
onde estava situada a ambulan-
cia podia distinguir os italianos
que oecupavam Makallé. Este fa-
eto orova tambem que ae tropas

ethlopes se encontravam nas pro-xlmldades da cidade.

MUSSOLINI RECEBE UMA
DOAÇÃO DOS ITALIANOS

RESIDENTES NA IN-
GLATBRRA »

Roma, 7 (Havas) — O sr. Mus. .
solini recebeu o embaixador da
Itália em Londres sr. Dino Gran-
dl, que lhe fez pormenorizada es-
posição sobre a situação politica
e a acção que desenvolveu no
exercicio do cargo.

O embaixador entregou ao Dn-
ce diversas offertas de out», de
Italianos residentes na Inglater-
ra no valor total de 1.150.000 11-
ras. O Duce exprimiu a sua sa-
tisfação e pediu ao embaixador
que transmlttlsse os seus agrade-
cimentos aos doadores.

ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO
ITALIANA

Addis-Abeba, 7 (Havas) — A
aviação italiana, que tem estado
em grande actividade, vOou hon-
tem e hoje, na frente norte, so-
bre Amba Lucuta, Wolcalt, Se»
mlen, Dabat, Tana, Gajam, De»?
slé, Khorem, Ashangui e Mait-
che, descendo em seguida para
oeste, até Dlma e, para leste, na
região do Tcher, até Borana. Es-
ses reconhecimentos foram evi-
dentemente effectuados com o ln-
tulto de ser conseguida uma car-
ta photographica da região.

Nenhuma informação precisa
foi fornecida sobre as operações.
Circulam rumores, não confirma?,
dos, de um ataque ethiope ao sul
Ce Bali e cujos resultados alo
Ignorados.

n
0 inquérito sobre armamestol

na Inglaterra
Londrei, 7 (Havas) — A «Am»

missão de inquérito sobre arma-
mentos adiou os trabalhos até) •
dia 34 da corrente.
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Ávida social
A propósito de htrati

- Mediterrâneo ou couchè de to-
leu" é o primeiro livro poithumo
d& Panail Istratt.
, Os romanaet de Ittratl nio Um,
pnipriamente, enredo. Ou melhor,
o enredo é o qu* nelles menos
representa. O» livro» valem, «o-
1-i'ctiido, pelo que ha de observa-
çio im tua» paginai, pela sua
psychologla, pela simplicidade en-
volvente do estylo.

O soffrimento requintou a alma
da artista.

Ao contacto com a vida, Ittratl
conheceu de perto ot teu» aspecto,
mais atpero». E, como pouco»,
soube identificar-se com os ten-
tlmdhto» dat claisc» soffredoras.

O» teus romances reflectem
admiravelmente ot meiot pobret.
A existência, triste e miserável dos
que não têm nada e lutam dttet-
peradamente para ndo morrer de
fome, ninguém a com-prehemfeu
melhor que o grande literato ru-
mano, nem a descreveu com mai»
vigor de colorido.

Sob esse aspecto a série de
romances que obedecem ao titulo
rtmtrat de "La Vie d'Adriano Zo-
oraffl" é o que te pôde conceber
d» emocionante. Os dois "Medi-
lerraneos", "au lever" e "au co-
ch4 de toleil" «ão Caractamentc os
dote livros finaes da série que a
morte do escriptor interrompeu.
Ma» fi no primeiro "Meilterra-
¦neo" te tentla que a curva eita-
va tendo fechada. A conversão de
Ti* Mtckall, o amigo querido de
Adriano, á vida burgueza que elle,
outrora, tanto detestava, era )á
d» il symptomattca.

O "Mediterrâneo au couché"
encerra magnlftcamcnte a série.
Istrati, nos últimos lampejos de
uma intelligencia a extlnguir-te,
deu tudo nesse livro. Não »ei te
além desse, deixou outro escripto.
Elle li é, porém, um canto de
evine.

João losé

ACTOS DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

DECRETOS NAS PASTAS DA MARINHA.
íDA GUERRA È DA AGRICULTURA

Ouso 
de fermento» in- de inteira confiança i*

feriores pôde causar Basta uma pequena por-
a perda de ingredientes ção de fermento Royal
dispendiosos. Por que se para obter resultados
arriscar, quando existe soberbos. Royal nun-
Fermento em Pó Royal, ca falha.

WftfiM
STANDARD BRANDS OF BRAZII,, INC.

Calia Postal 1211 - Rie 4» Janeiro
Queiram •¦vlaar-ssw tina «amplar iratla elo fansiMO
Livro da Reeellaa Rafai.
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Baile.» a fantasia
Promettem revestlr-w de brilhantismo

os bailei a fantasia que o Orpheào Por-
tuguee offerecerá no corrente mea, em
acua ealíes, i sociedade. Estas festas
realizar-se-ão noa dias 9 (amanhi), 16
(domingo), 22 (sabbado), 23 (domingo)
e 24 (segunda-feira). A de amanhi e
a do dia 16, aio duas batalhai de con-
fetti internas, respectivamente promovi-
das pelas escolas de dansa e orpheonlca.
As doa dias 2 2e 24, doia mríllo», de
gaia (traje: rigor ou fantasia de luxo);
e, a do dia 23, matinée infantil (trajei
completo ou fantasia de luxo).

Para os "reveillons" e a "matinée"
infantil, serão conferidos riqulssi-
mos promios ás fantasiaa mais luxuosas,

— Coroando brilhantemente o perio*
do de feitas de carnaval, o Club de Re-
gatas Botafogo, offereceri a 18 do cor-
rente, em aua aéde locial, um baile
a fantasia aos seui aisociadoi. O traje
aeri de rigor, nio aendo permitttdas
fantasias de apache, malandro e outras
aeiaelhantei. Terca-fcira próxima, o
C. R. Botafogo promoverá em aua aec-

5B§8!ÍU
XÊL

da Silva Porto com o sr. Álvaro Crua
Magalhães. Serio paranymphoa do acto
civil, que terá logar na 5a pretoria ci*
vel, á 1 hora, o ir. Oswaldo da Fon-
seca Porto a a acnhorita Zulcika Areai,
e do acto religioso, que terá por local
a egreja de Santo Antônio doa Po-
brei, ás 4 horaa da tarde) o ar. Anto*
nio Magalhães, do nosso commercio, e
esposa.

— Realiza-se hoje ás 4 1|2 da tarde,
na matriz do Engenho Velho, o caaa-
mento da senhorita Maria da Gloria,
filha do dr. Heitor Pedro de Fa-
rias, director geral do Expedien-
te do Ministério da Educação e de
lua lenhora, d, Dagmar Guedes de Fa-
rias, com o dr. Affonso Gomes Maggioli,
alto funecionario da Fatenda. Oa noi-
voi receberio cumprimento! na egreja.

Em acção de graças
Vae aer rezada no altar-mór da egre-

ja da Crua dol Militares, por iniciativa
de aeus collegas e discípulos da Uni-
versidade do Districto Federal, e ami-
goi, missa em acção de graças pelo res-
tabelecimento do dr. Saboya Lima, hoje,
ás 10 lioras.

-monchax a*

(32673)

Bacharéis do Pedro II
Passando no próximo dia 19 o 25*

anniversario da collação de gráo dos
bacharéis em acienciai e letras da turma
de 1910 do Collegio Pedro II, resolve-
ram eisea ex-alumnoa da tradicional
can -Ie ensino commemorar a data com

,.um íimoço que deverá .ser, presidido pelo
único professor sobrevivente que flgu-
rou no quadro, o dr. Paula Lopes; ca-
thedratico aposentado, Faiem parte da
turma de bacharéis os seguintes: Guk
lherme José Jorge, Henrique Moss de-
Almeida, Carlos Frederico de Figueire*,
do, Luiz P. Bastos, Adatnastor Emílio
Haydt, Arnaldo de Moraes, Ernesto
Zeferino da Costa Thibau Junior, Gus-
tavo Augusto de Rezende, Oswaldo,
Juato de Aguiar Cavalcanti, Paulo Gou*
lart, Raphael dos Santoa . Figueiredo
Junior, Stcphane Vannier, Sylvio Ntjt-
to Machado, Francisco José dos Sam*
tos Werneck e Cyro Romano Farina.
São fallecidos Manoel Infante Vieira e
Almir Baglione Martins, victimas da
epidemia da grippe de 1918. Hoje, sab.
bado, haverá ás 3 horaa uma reunião
no saguão do Collegio Pedro II. A
commissão pede o comparecimento dos
interessados.

cio terrestre uma batalha dansante em
homenagem ao Grajahú T. C. a ao Villa
Isabel F. C.

ii (»)_,

Geladeiras "Ruffier"
no «Ao Plnmslss" — Ouvidor. 1S1

Filial da Fabrica
(32617)

Exposições
. O artiatá^íaràense -Matiòel'íe*)ttóa
vae' expor seus trabalhos de cerâmica
Marajoára nesta capital, franqueando
iua-'mostra ao publico a começar, de
hoje, a avenida Rio Branco, na Expo-
aiçSo" Allethi (Asidciaçio' dol- Empre-
gados no Commercio).

Club- de Si Christovão
Amanhã; o Club de S. Christovão,

acolherá em sua aéde social, á legião
carnavalesca do America F. Club, re*
tribuindo assim, a batalha que lhe foi
dedicada, pelo club da rua Campo» Sal-
lei. Nada faltará á essa festa dansan-
te carnavalesca, Tocarão duas excel-
lentes orchestras e os salSes laterael,

FAÇAM USO ABÜN DANTE DO LEITE
(30331)

l\o Palácio das Festas
"Lux-Jòrnal" a modelar organização

de recortes de jornaes que o nosso pu*
blico conhece, tanto pel* utilidade do

. «eu serviço, como pelai auas iniciativas
dará a nota de maior realce deste car*
naval, com oi bailei elegantes e ao ar
livre que vae realizar, noe dlai 22, 23,
24 e 25 do corrente, no Jardim Encan-
tado do Palácio dai Feitas. A tocie-
dade carioca ainda nio assistiu a uma
feata de tanto deslumbramento, O te-
cinto ornamentado, artisticamente, com
mais de 200 arvorea e arbustos, folha-
gem e flores, resplandescente de luzea,
aeri verdadeiramente, um scenario ma-
ravilhoao, repreientando um aspecto da
belleza panorâmica da cidade, Neaie
ambiente de elegância e inedltlsmo mi-

a lharei de parca poderão dansar ao ar li-
vre, animadamente, naa quatro noites de
carnaval. "Lux-Jornal" nio tem pou-
pado esforços tio sentido de que os
bailei que está organizando sejam re-
vestidos de esplendor. Assim, tudo nos
faz crer que teremos, este anno, no
Palácio daa Festas, transformado em
Jardim Encantado, uma festa mundana
que escreverá uma pagina de ouro nos
annaes do carnaval carioca.

estarão artisticamente ornamentados. O"Cordão" de S. Christovão estari a
postos, para recepcionar condignamente
seus companheiros do America,

Club Militar
Realiza-se hoje, sabbado, nos salões

do Club Militar o baile dos aspirantes
da reserva, que fora transferido por mo-
tivo de tuto internacional.

Natalicios
Transcorre hoje o anniversarlo nata-

licio do dr. Bernardino José de Souza,
preiidente da Câmara do Reajustamento
Econômico. O ann i versa ri ante, que já
oecupou varios logarei de destaque na
administração publica do paiz, tendo aido
mesmo, por largo espaço de tempo, dire-
ctor da Faculdade de Direito da Uni*
versidade da Bahia, onde revelou pre-
dicados de relevo, apezar de estar no
Rio ba apenas ba cerca de 2 annos,
ji conta na capital da Republica com

Casino Copacabana
HOJE

. No palco e na pista do restaurante refrigerado, novo» na-
meros com o "tbow"

SUMMER MELODY
com

EDITH E AL MARA
QRAZIA DBL RIO

MARA El W. HENRIQUE
BILL SMITH

• ai orchestra» d»
AL MORRISON E SIMON BOUTMAN

QUANDO O TRABA-
LHO ESGOTTA

O eagottamento, o cansaço pro-
duzldo pelo excesso de trabalho
precisa ser tratado logo, pois po
do trazer conseqüências gravlssi
mas, Essa lassidão, essa falta de
memória, são os resultados da
perda de phosphatos. Para res
taurar, em todo o seu vigor, as
funcçBes actlvas do trabalho ce-
rebral, • a boa disposição, o re-
medlo Indicado ê o Phosphato
Ácido de Horsford.

Toma-se como uma agradável
limonada, e ajuda na dyspepsia,
falta de appetite*, infllgestüo e
nervosismo. O Phosphato Ácido
de Horsford 6 o reconstituinte
ideal, para todas as edades e am-
bos os sexos. (84304)

O preiidente da Republica ai-
slgnou oi seguintes decretos:

Na pasta da Marinha:

Nomeando guardas-marlnha, oh
aspirantes' Durval Pereira Gar-
cia, Alfredo de Aragão Colônia,
Tlrclo Araujo de Miranda, Luiz
Fernando Burlamaqul da Cunha,
Lourlval Monteiro da Cruz, Y-
Juca-Pyrama de Almeida, Paulo
Américo dos Reis, José Leite
Somes Junior, Mario Henrique
Bottuinio de Rosário Oliveira,
Domingos Rodrigues Fanpa, Ira-
mala Oomss Filho, Carlos Alber-
to Leitão Pontes Ferreira, Leo-
poldo Braz' Mesquita Bastos, Jo-
sé Burlamaqul Benchlmol, Ar-
mando Santos, Victor Croccla
Moraes, Oswaldo de Souza Gou-
lart, José Maria Mendes Couti-
nho Marques, Edmir de Albu-
querque Moreira, Adll Barbosa de
Oliveira, Edgard Frôes da Fon-
seca, Paulo Emílio Ferreira de
Souza, Luiz Calmon Ferreira Go-
mes. José Uzeda de Oliveira, At-
tlla Rodrigues Novaes, Nllton Be-
rutte Augusto Moreira, Dalmlr
Costa Muller do Campos, Julio
Lima de Moura, Paulo Theophilo
Gaspar de Oliveira, Sidney Fran-
co Ache, Honorio Pinto Pereira
de Magalhães, Miguel Floriano
Peixoto de Abrou, Darcy Dias de
Carvalho Rocha,

Concedendo a medalha da vt-
ctoria ao commissarlo da Mari-
nha Mercante José Sebastião
Braga Plmentel,

Aposentando o capitão de fra-
gata honorário Antônio Carlos
de Moraes Lamego, director de
secção da secretaria de Estado
da Marinha.

Nomeando Camillo Sebastião
de Lima para motorista da ambu-
lancia do Instituto Naval de Bio-
logla, ficando exonerado de egual
logar na enfermaria auxiliar de
Copacabana.

Promovendo operários na of-
flclna de artilharia da Directoria
do Armamento da Marinha.

Na pasta da Guerra:

Transferindo: na infanteria, os
coronéis Manoel Collares Chaves
e Olyntho Tolentlno de Freitas
Marques do quadro ordinário pa-
ra o supplementar; oa majores

paraIborí Leal Ferreira do B'
o 4" regimento, Adalberto Pom-
plllo da Rocha Moreira do 4° pa-
ra o 2* regimento, Bencdicto Au-
gusto da Silva do quadro supple-
montar para o ordinário sondo
classificado no 1° regimento: na
cavallaria, o tenente-coronel Pau-
lo do Nascimento Silva do quadro
ordinário para o supplementar e
os majores Severino de Freitas
Prestes Filho do 14* para o 9° re-
glmento Independente, Francisco
Pletz Junior do quadro ordlna-
rio para o supplementar o Octa-
vio Siqueira do quadro supple-
mentar para o ordinário sendo
classificado no 3* regimento divi-
sionario; e classificando, na In-
fanteria, o major José de Almel-
da Figueiredo no 6" regimento, e
na cavallaria, os majores Augus
to Frederico Corrêa Lima, no 2°
grupo a cavallo em Uruguayana
e Alexandrino Pereira da Motta
no 4" grupo a cavallo em Santo
Ângelo; e ainda na infanteria, o
major Eugênio Rubens Vieira da
Cunha no 16° batalhão de caca-
dores.

Designando para prover .a ca-
deira de physica do curso funda-
mental do Collegio Militar do Rio
de Janeiro o adjunto vitalício do
mesmo instituto, major honora-
rio Fernando Barreto Pinto.

Exonerando do logar de sub-
commandante do 5° regimento de
aviação o major Ignacio de Loy-
olla Dahcr, da arma de aviação.

Reformando o 2o tenente mes-
tre de musica João Cursino da
Cunha, e 2" cabo João Pires de
Almeida, do contingente da cou-
delaria de Saycan, com o soldo
e posto Immediato.

Designando o tenente-coronel
de aviação AJalmar Vieira Mas-
carenhas para o logar de com-
mandante do 5" regimento de
aviação.

Concedendo transferencia para
a reserva de primeira classe ao
major de cavallaria Romulo Pa-
checo d'Avila.

Na pasta da Agricultura:

Abrindo o credito especial' de
300:200)000, para attender, no
corrente exercício, ao pagamen-
to do pessoal, decorrentes da re-
modelação de que trata a loi nu-
mero 150, de 20 de dezembro do
1936.

PROVIMENTO DOS DOIS
NOVOS CARGOS DE DESEM»

BARGADOR DA APPEL*
LAÇÃ0 FLUMINENSE

Organizadas as listai tríplices
As Câmaras Reunidas da COrte

do Appellação do Estado do Rio,
om sessão extraordinária, presi-
dida pelo desembargador Álvaro
Gmln, organizou hontem, por sor-
telo, em obediência aos termos da
Constituição oiatudiul, duas listais
tríplices — uma de representantes
do Ministério Publico e outra de
advogados — para que o chefe do
poder executivo eicolha os dois
novos desembargadores que deve-
rfio oecupar os cargoB recentemon-
te accrescldps no t,uedro de jul-
gndores daquella COrte.- Na lista de representantes do
Ministério Publico figuram os drs.
Henrique Jor<se Rodrigues, Pro-
curador Geral do Estado; Mel-
chiados Picanço, promotor publico
di, Nictheroy e Severo Bomfim,
curador geral ile Nictheroy.

Na lista dos advogados foram
Incluídos os drs. Abel de Maga-
lhães. director da Faculdade de
Direito dè Nlctheny e membro
eflocllvo do Tribunal. Regional
E-oltoral; Julio Zamith, ex-depu-
todo do Partido Radical; e Car-
los Castrioto de Figueiredo e Mel-
lo. presidente do hotary Club dc
Nictheroy.

As creanças fracas
precisam do Oleo de
Figado de Bacalhau

Mãe I Se seu filho esta aneml-
co oú fraco, se não tem appetite,
se esta rachltlco e atrazado em
seus estudos, dê-lhe as Pastilhas
McCoy (Macoy) de Oleo de Fl-
gado de Bacalhau durante um
mez * notara, com prazer, como
augmenta de dia para dia em
peso, forca e vigor.

Vendem-se em todas as phar-
macias. Estão cobertas de uma
camada de assucar, e as crean-
cas tomam-n'as com facilidade.
Com as Pastilhas McCoy obtém-
se todos os benefícios do puro
oleo de fígado de bacalhau e de
fôrma agradável para todos —
e o que é ainda mais commodo
— pôde-se tomar durante todas
as estações do anno. Uma se-
nhora augmentou 3 kilos em
5 semanas. (31014)

Homenagens
Companheiros de trabalho e amigos

pessoaes do dr. Arnaldo Fabregas, che-
fe geral da ceniura da Policia do Dii-
trlcto Federal, em signal de júbilo pela
aua nomeação para esse posto, pronto-
vem-lhe hoje un» homenagem, que com-
tari de um jantar, ii 8 horaa da noite,
na Taberna Azul, i rua Senador Dan-
taa.

Ficou definitivamente marcado para
o dia 29 do corrente o almoço que os
amigos, collegas e admiradores offere*
cem ao deputado Paulo Martins, como
homenagem á eua actuação na Câmara
Federal como representante do funecio-
nalismo? Essa festa de cordialidade aeri
presidida pelo sr. Arthur de Souza Coa*
ta, ministro da Fazenda,

Enfermos
O maestro Si Pereira, victima, ha

dias, de um desastre e que se encon-
trava em tratamento no Hospital de
Prompto Soecorro, foi transferido para
o do Hoapital de S.. João Baptista, em
Nictheroy, onde continua recebendo mui
tai visita*.

Fallecimentos

0 temporal de antehontem para
hontem e suas conseqüências

Morre uma desconhecida, no tunnel Maor
Prata — Varios desabamentos

nos subúrbios
UM AUTO PROJECTADÕEM UM RIO-TRAFEGO

PARALYSADO E RUAS INUNDADAS
As chuvas dos ultlmos dias ti- não vinha. Porque multas das

nham de alterar, sensivelmente,tjjuUnhas de,bondes Uyeranvseú Ul-
rythmo da vida da cidade. Cairi».
do sem cessar, por horas a fio,
sua» conseqüências não foram,
precisamente immediatas. O. des-
envolvimento do órgão s© proces-
sa na razão dlrecta da continut-
dade da acção. Foi o que se as-
ulstlu com relação ao temporal.
Até ãs primeiras horas da noite
de ante-hontem, os Bombeiros não
haviam recebido qualquer pedido
de soecorro. A policia marítima,
com a qual nos communicâmos,
tambem nos informou que nada
de anormal oceorrera no mar, A
Publicidade da Light, por sua vez,
ãs 11 horas da noite daquelie dia
nos declarava que a secção do
Trafego nenhuma communlcação
lhe fizera sobre qualquer Inter-
rupçâo eventual do trafego moti-
vada pelo dilúvio.

Tinha-se, desB'arte, a Impres-
são de que o aguacelro apenas
alagara as ruas... Constatou-se,
mais tarde, infelizmente, o lm-
preciso dessa primeira conjectura.

As águas, crescendo em deter-
minados pontos da urbs, trouxe,
dos morros ou logradouros mais
altos, na enxurrada conseqüente,
a areia, o barro, a lama que vi-
ria, em baixo, a cobrir os tri-
lhos da Light, a causar deBaba-
mentos de muros, a invadir gran-
de numero de habltaçOes, a cau-
sar, mesmo como aconteceu no
tunnel Alaor Prata, a morte de
uma Infeliz mulher. O Corpo de
Bombeiros teve, então, de atten-
der a successlvos chamados. Era
tarde. Entrãra-se, jft, pela ma-
drugada e, nas ruas, os que, tra-
balhando ã noite, deixaram, tar-
dlamente, o serviço, ficaram ho-
ras esquecidas, a? beira das por-
tas, ou sob os refúgios que vão
surgindo, â espera do bonde que

(65219)

Formaturas
¦ Concluiu, brilhantemente, no Institu-
¦to Nacional de Musica o curso de pia*
no, ¦ senhorita Edito Vasconcellos, fi-
lha do ar. Alfredo Vasconcellos, do
commercio desta capital e de sua ea-
posa, d. talaria Vasconcellos. A joven
pianista foi alumna da professora Hay-
dée Hor Meyll e por esse motivo 'teto
recebido innuraerai felicitaçSes das pes-«oa» que constituem o circulo d? suas
relações e amizade.

DR. JAYME POGGI
Director 81». 'Jau. Da Acad. Mediei

aa. 2'a.. 4»a., *•».. daa 4 ia 6 boraa
Clrnrg. Ventre. Moléstia» Senhora» Pra-
ca Floriano. M. Tel. 22-330.1.

(O 02200)

Syndicato Medico

Em vista da impossibilidade de serem
realizados os quatro bailes carnavales*
cos em. sua sede k av. Almirante Bar*
roso, o departamento saciai do Syndi-

.cato Medico Brasileiro resolveu fran*
qurat-a aos associados durante os foi-
quedos de Momo, mediante a apresen-
taçio da carteira social.

Falieceu hontem, em Lausanne, na
Suissa, o cônsul de 1» classe Luir de
Magalhãea tavarea. O extineto, que
deiapparece aoa 47 annoi de edade, foi
raprcaentante do Braiil em Paris, na
Grécia, Nova Orleans, tendo oecupado
outro» postoa, Deixa uma filha, a ae-
nhorita Regina.

Falieceu hontem, i noite, na Fun-
dação Gaffree-Guinle, á rua Maria e
Barros, d. Joanna de Jesus Cintra Bar-
bosa Lima, mãe do deputado Barbosa
Lima Sobrinho, director do "Jornal do
Brasil", e irmã do dr. Barbosa Lima,
ministro do Supremo Tribunal Militar
e do extineto senador Barbosa Lima. O
enterro aeri realizado hoje ia 4 1|2
da tarde, saindo o feretro daquelie hos-
pitai para o cemitério de S. Joio Ba-
ptista.

Causou geral consternação a no*
tida do fallccimento do dr. Amaro Al-
buquerque, óccorrido em sua residência,
na madrugada de hontem. O extineto
era largamente estimado nesta capital,
onde exerceu as funeções de tachygra-
pho dl 1* classe da Câmara doa Depu-
tados e mi li tava no foro como advoga*

I do. Natural de Pernambuco, onde nas-
cen em 1875, começou a vida nease Es-
tado, e, depois, especializando-se en ta-

Icbjagraphia, 

foi Uchjrgràpho da» congres-
aos estaduaes de Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Parahyba. Maia tarde,

,, . . . . , . transferindo sua residência pari aqui,13. o casamento da acnhorita Arlette úigtessou no quadro dot lactivsrapho» <!a

grande numero de amigos e admirado-
rea. O dr. Bernardino de Souza, é tam-
bem estimado na Câmara de Reajusta-
mento, por todos os seus auxiliares,
onde receberá por certo, deroomtrações
desse apreço em que é tido.

Transcorre hoje o annivcrsario
natalicio de nossa collaboradora, dona
Anna Cezar, felizmente já em plenaconvalescença da grave enfermidade que
por maia de um mez, a reteve no leito.

Transcorre hoje o annivcrsario
natalicio do joven Guilherme Bessa Fi-
lho, aiumno do Collegio Bezerra de Me-
nezes, e filho do ar. Guilherme Beisa,
funecionario da Agencia Havaí.

Faz annoa hoje o dr. Hugo José
Sportelll, medico-cirurgiio.

Faz annoi hoje o ir. Rosold Hug-
sins, encarregado do promptuario da
Secretaria Geral de Saude e Assisteu-
cia do Districto- Federal. Por este mo-
tivo, vae o annlversarlanle receber de
seus amigos e collegas as demonstra-
ções de sympathia e amizade em que
í tido.

Casamentos

Câmara dos Deputados, mediante con-
curso, aposentando-se em 1931. Nesta
capital foi lente cathedratico de tachy-
graphia do Instituto Brasileiro de Con-
tabilidade. dessa mesma cadeira, de Di*
reito Commercial, de Direito Constitu-
cional, e de Direito Civil e Coramer-
ciai do Lyceu da Associação dos Em*
pregados do Commercio do Rio de Ja*
neiro. Diplomado em Direito pela Fa*
culdade do Rio de Janeiro, onde rece-
beu gráo em dezembro de 1907, dcata-
cou-se «empre em todos os sectores de
sua actividade pela capacidade de tra
balho e pela força da intelligencia, como
causídico» como funecionario e como
meatre. Era autor de methodo de ta-
chygraphia que, na Exposição Nacional
da 1908, obteve medalha de ouro. Per-
tencia, tambem, i Maçonaria Brasileira,
onde attingiu á alta dignidade de eecre*
tario geral. O extineto, que era viuvo,
deixou oa «guintes filhos: dr. Aurélio
Marinho e Albuquerque, secretario da
Procuradoria Geral da Justiça Militar,
e advogado do Centro de Materiaea da
Construcção; Amaury M. Albuquerque,
corretor officiai de mercadorias; Almir
Marinho Albuquerque, funecionario da
Companhia Telepbonica Brasileira;
Amarilio Marinha e Albuquerque, ei-
tudante e senhoritas Agiaite e Alia
Marinho e Albuquerque. O enterro foi
muito concorrido, tendo s.iido ás 5 boras
do mesmo dia da rua ("onde de Irajá
n. 38. Botafogo para a necropole de
São Joio Baptista.

Enterramentos
Realizou*se hontem, no cemitério de

São João Baptista, o aepultamento do
ar. Charles Robillard de Marigny, anti-
go commerciante e corretor desta pra-
ça. O feretro laiu ái 5 horaa da reii-
dencia da família eniutada, com grande
acompanhamento c numerosas cortas.
Aa homenagem prestadas ao extineto
foram a melhor demonstração do quan*
to era elle estimado nos nossos meios
sociaes.

Missas
Em acção de Braça- pelo restabeleci-

mento de.saude de.d. Albtrtina Ferrei-
ra Reis, aeri rezada .missa, aegunda-fei-
ra. 10. ás 9,30 da - manhã sa egreja
Cruz dos Militares.

nerario habitual alterado'
A areia, cobrindo os? trilhos, pa-

ralyzâra o trafego. Pela manhã,
entretanto, lí os serviços, em par-
te, se haviam normalizado.

Mas em parte, apenas. Ainda
hontem, & noite, muitas ruas,
mesmo no centro da cidade, se
viam As escuras. A avenida Go-
meg Freire, por exemplo.

E' que o aguacelro, se não lm-
pressionou pelo dramático' dos ele-
mentos em fúria, asslgnalou-se,
todavia, como dos mais Intensos
desses últimos tempos.

EM BOTAFOGO
As ruas Voluntários da Pátria,

General Polydoro e ruas trans-
versaes, em Botafogo, foram dos
que mais soffreram com o tem-
pofal. Inteiramente alagadas, des-
de a praia de Botafogo até a rua
Dezenove de Fevereiro, todo o
trafego, ali, ficou, por longo tem-
po, interrompido. Paralyzado o
serviço de bondes, sô os autos con-
seguiam vencer a agua que, em
alguns pontos, chegou a cobrir
o passeio. Um omnibus, o de nu-
mero 347, da Viação Victoria, caiu
em certa depressão do terreno,
na rua Voluntários da Pátria, re-
tendo, no seu interior, os passa-
geiros, alguns dos quaes foram
carregados, & garupa de terceiros,
até as ruas mais próximas.

Enchendo as ruas da Passagem,
S. Clemente e Voluntários da Pa-
tria, as águas correram para a
praia de Botafogo, alagando a
avenida Beira-Mar. Os bondes
não trafegavam por Voluntários
da Pátria; fazlam-no por São Cie-
mente.

Até ao Pavilhão Mourlsco, tudo
se transformou em uma grande
lagoa.

CAIU A PAREDE
O predio n. 223 da rua da Al-

fandega teve uma das paredes
ameaçadas pelas chuvas. Foi tal
a intensidade do aguacelro, que
o rebfico da parede ruiu sobre
uma clara-boia. Esta, partindo-
se, alcançou uma das empregadas
da casa, a senhorita Alzira Silva,
produzlmlo-lhe ferimentos nas
mãos por estilhaços de vidro.

NO RIACHUELO
No cruzamento das ruas Gene-

ral Belford e Conde de Porto Ale-
gre, no Riachuelo, aa águas to-
maram grande vulto, causando ap-
prehensSes aos moradores. O tra-
fego ficou, por horas, interrom-
pldo, tendo as águas invadido ca-
sos commerclaes e residências.

NA GÁVEA
Descendo das montanhas da

Gavêa, as águas Interdlctaram
varios logradouros públicos, ln-
cluslve a rua Marquez de São
Vicente. O trafego se paralizou,ficando varias ruas fts escuras.

FROJECTOU-SE NO RIO
O auto n. 888, dirigido pelo"chauffeur" Silverlo de. Jesus,

descia a rua Professor " Gablzo
conduzindo varias pessoas que re-
gressavam de um baile transfe-
rido em conseqüência do tempo-
ral. Próximo ao' ponto terminal
da referida rua passa o rio de-
nominado Traplchelro, que, oo-
mo se sabe, transbordou ficando
coberta a ponte ali exletente.

.Ignorando os accidente do ter-
reno, o "chauffeur" Jogou o ve-
hlcuio sobre o rio, estabelecendo-
se pânico indesctiptlvel. Varias
jovens vinham no carro. Ao ba-
nho inesperado, os passageiros
gritaram por soecorro, acudlndo
populares que fizeram reclamar
os soecorros dos Bombeiros. Os
passageiros foram, a ousto, al-
çados do carro o trazidos A ter-
ra, sendo recolhidos pela .familia
residente ft rua Professor Gabi-

zo n. 176, de onde, mais tardu,
se retiraram.

NA TIJUCA

Na Estrada Nova da Tijuca
caíram varias barreiras. Inter-
rompendo o trafego dos bondes
do Alto da Boa Vista.

Na casa numero 25 da rua Fer-
rcira Pontes, residência do sr.
Antônio de Almeida, a enxurrada
abriu uma das paredes e invadiu
a casa, levando moveis e causan-
do outros ilainnos.

Os bombeiros estiveram no lo-
cal.

NA RUA HADDOCK LOBO

Quando mala intenso se mos-
trava o temporal, verificou-se, na
rua Haddock Lobo, um choque
dc vehiculos, de que resultou sair
ferido o commissarlo Nazareth,
dá policia civil.

Vinha a autoridade no carro
ri. 13.412. dirigido pelo "chauf-
feur" Ignacio Corraz, que se cho-
cou com o carro do praça nume-
ro 17.664, dirigido pelo motorls-
ta Norberto de Souza.

Os conduetores dos vehiculos
fugiram. O commissarlo Naza-
reth foi pensado na Assistência,
retirando-se. Soffreu contusCes,
e escoriações. O accidente é at-
tribuldo a uma derrapagem, con-
sequente do estado lastimável em
que a lama deixou aquelle tre*
cho.

EM SAO CHRISTOVÃO

Varias casas do bairro se vi*
ram ameaçadas pelo aguacelro. No
predio n. 114 da rua São Janua*
rio, residência da viuva d. Leo*
poldina Ferreira, havia, aos fun*
dos, um bello caramanchão de
construocão solidai, mais tarde
aproveitado como quarto para
abrigo dos empregados.

A' noite, porque sentisse um
ruido estranho, a domestica da
casa, de nome Maria, de 50 an
nos, deixou o quarto e- foi bater
â porta do lado, em que dormia
o contador Nelson Ferreira, filho
de d. Leopoldina, e um seu pri-
mo, de nome Julio.

Dona Maria explicou que a pa-
rede dera um estalo e ella, te
mendo qualquer coisa, decidira
sair. Chovia multo. E foi, en
tão, que um barulho enorme le-
vou as pessoas da família a syn-
dicarem do acontecido. O quarto
de d. Maria Unha vindo abaixo

Outro accidente se verificou ft
rua São Luiz Gonzaga n. 281.
Casa velha, como tantas outras
do bairro, não resistiu fig conse-
quencias do aguacelro. O predio,
ou melhor, o pardielro ruiu, dei-
le não restando sequer, uma pa-
rede.

SACRIFICADOS OS SERVI-
ÇOS DE ASSISTÊNCIA

Varios soecorros reclamados ft
Assistência não puderam ser at-
tendidos em conseqüência do tra-
togo, que, para certos pontos dos
subúrbios,. fOra Interdictado.

Assim aconteceu com os postoa
de Assistência do. Meyer, Penha
e Campo Grande.. ..

OS ATRAZÒS NOS TRENS DA
CENTRAL DO BRASIL

O temporal- da noite de ante-
hontem causou varias perturba-
ções no trafego da Central.

Bm quasi todas as suas linhas,
registraram-se 'atrazos, com pre-
juizo para o publico.

Os nocturnos paulistas * o"Cruzeiro do Sul" chegaram atra-
zados em virtude de haver caldo
uma barreira entre as estações
de Lavrlnhas e Villa Queimada.

Tambem entre as estacSes de
Itaguahy e CorOa Grande, no ra-
mal de Mangaratlba, caiu uma
extensa barreira, ficando o trate-
go interrompido durante cerca de
10 horas. Q almirante Protoge*
nes Guimarães, que se achava na
cidade de Mangaratlba, sOmente
ohegou a esta capital ãs 10 horas
da manhã de hontem.

Tambem na Linha Auxiliar os
damnos causados pelo temporal
foram guindes. Entre as estacSes
de Honorio Gurgel e Bnrros Filho
ruiu uma ponte. O trafego, nes-
se trecho, esteve interrompido du-
rante dez horas. Emquanto, po-
rém, não se restabeleceu, os via-
jantes da Linha Auxiliar passa-
ram a viajar nos trens da Rio
D'Ouro, que por sua vez soffreu
as conseqüências do temporal,
pois as estações de Costa Barros
e Collegio foram invadidas pelas
águas.

ENCONTRADA MORTA, NO
TUNNEL ALAOR PRATA

Pela manhã de hontem foi en-contrada morta, envolta em pan-nos improvisados em cobertas,uma mulher de cor branca, de 40annos presumíveis, pobrementevestida, cuja Identidade sô maistarde ae restabelecera.
Suppunha-se que, retira pelomão tempo, ali a Infeliz ficasse

por longas horaa da noite, até
que, cansada, exhausta, se sen-tasse, vindo, por fim, a cair, ven-
cida pelo desanimo. O frio, Benão as águas, a teria morto, Ocorpo, com guia da policia local,foi removido para o necrotério,
sabendo-se, depois, que a victi-ma e a. domestica Rosaüna Coe-lho, casada, de 42 annos, resi-dente ero Campo Grande e em-
pregada em Copacabana, na rua
dos Tonelelros.

RUIU A CASA
Manoel Martins, barbeiro, mo-

rador ft estrada Santa Isabel nu-
mero 62, com sua familia, foi sur-
prehendldo, ante-hontem, com umrumor estranho na parede da ca-
sa, que o fez, receloso, buscar re-
fuglo & casa de um vlslnho. Saiu
Martins com a esposa e oa fllhoa
e, algum tempo depois, ouviu-se
um barulho semelhante ao de al-
guma coisa que desabasse. Não
errou o prognostico do barbeiro.

A casa, a sua casa, havia rui-
do. inteira, sô não o matando, e
aos seu6. pela medida dè' oruden-

CORREIO
MUSICAL

RECITAL DA PIANISTA MA-
RIAMELIA S. FERNANDES

Effcctuou-se ante-hontem. ft
noite, no salão do Instituto Na-
lonal de Musica, o recital da pia-

nista Mnrlnmella Ft mandes,
Segundo concerto da temporada

ci t.stltulu uma not i excepcional-
mente brilhante no começo deste
ai*no. ;

A avaliar peto numero de espe-
ctadores que teve a coragem de
alfrontar a aggres ilvldado do dl-
luvio, nessa noite, (espécie de en*
trudo forçado em vésperas de car-
naval) para cnmpuivcer ft festa da
joven virtuoso patrícia, podemos
facilmente auppôr aue a concor-
rei cia dos seus admiradores desse,
em condições normaes, para au-
ptrlotar o salão du Instituto. Jft
e um phenomeno l.'sonjelro.

Tratava-se dc uma estréa. E es-
tn foi, na verdade, bella e auapl-
ciosa.

J- senhorita Mariamelia Fernan -

de» é uma artista que pôde ter.
cinflança no futuro. Bem guiada
cor/io se acha pelo í-t-u illustre pro-
fenor (o niRestro Lorenzo Fer-
nui-dez) lia de attli glr com facl-
lidade as culminancias da car-
reira. *

Os seus dons principaes, por
eiaiijuanto, são a bravura e a *)e-

gurança maravllhisn da technlca.
Etfde a Impressionante "Chaco-

nu", de Bach, aindu engrandecida
na transciipçã.i de Ilusonl, a nova
pVnista deixou patente essa fei-
ção marcante do seu tempera-
n.ento artístico.- A obra monu-
mental do velho cantor foi dada
cum robusta e ampla Sonoridade,
çom accentos d*» rara energia nos
r?,thmos e severa' expansão nas
Itltas melódicas.

As mesmas qualidades se fize-
rnm sentir no "Estudo Pathetlco",
•le Scrlabln, e na !* "Rhapaodia",

dè Llszt, quanto .1 força e bra-'
v.Ta, accentuação rvthmica e agi-
lidade.

E o interessante é que os de-
feitos que possa vir a ter a se-
nhorita'Mariamelia provirão, cer*
temente, dessas qualidades se ella
rão as controla, desde jft, com a
mnls vigilante attenção. Assim a
bravura invadirá? terreno em que
sora? descabida; e a facilidade de
technlca a levará r. exagerar poi
tal fôrma a velocidade que poderft
deturpar o pensamento do autor.
Felizmente, Isto alr.da não se da
A tendência, comtudo, é para isso,
se não houver cuidado.

Outras qualidades estão se fir-
mondo na joven artista patrícia,
ajudadas por uma intelligencia.
intuitiva e uma sensibilidade mui-
to fina. Prova-o a parte dedicada
a Chopin, e a interpretação pes-
soai que Mariamelia soube dar ao
romantismo serestelro da "Valsa

Suburbana", de Lorenzo Fernan-
dez — peça tão significativa nai
tentativas de brasllldade musical

e ao numero das ' Seguidllhas",
de Albenlz, (Caatilla) nas quaes,
entretanto, a pianista não deixou
de, introduzir uma bôa parte do
s*iu gosto pelos grades effeitos de
sonoridade.

O auditório, sinceramente en-
thuslasmado, nSo s* fartou de ap-
plaudir e ainda obrigou a briihan-
te virtuoso a conceder doia ex-
trea: a "Dansa Ritual do Fogo",
de Falta, obra absolutamente iuu
cerdas de sua extrema bravura, e
uma "Valsa", de Chopin,* em que
a senhorita Mariamelia deu aso Cs
expansOes vertiginosas doa dedos,
obtendo um delírio de palmas. E'
riais uma pianista que se Íntegra
ua plelade daa nessas melhores
cultores do teclado.

Fez multo bem a Associação
dot Artistas Brasileiros em patro-
clnar o recital da cenhorlta Ma-
riamella Fernandea. Ella é digna
dessa prova de apieço — Jie.

Aceusado de haver com-
mettido um crime bárbaro

¦»— —

Foi preso pela nossa policia um ex- guarda
civil paulista

Ha dias, a capital de São Pau-
lo foi abalada por um bárbaro
crime. Sempre Inclinada para o
lado emotivo, para tudo quanto
seja trágico e. mysterioao, a po-
pulação paulista vibrou horrorl-
zada ante a descoberta do corpo
de, uma mulher, Joven ainda, fe-
rozmente estrangulada e abando-
nada, num logar ermo.

O encontro íôra na Cidade
Jardim, o novo bairro paulista em
formação, num logar pantanoso,
ermo o de difficil accesso.

A morta, bem apparentada,
vestia uma elegante roupa de
seda, e era Joven e formosa. O
corpo Jft estava em adeantado es-
todo de decomposição, o que de-

.Iodo Goncaltuseo, auaprlto de ser
autor dai crime da Cidade Jardim,

em 8. Paulo

monstrava estar ali; - havia al-
gum tempo.

As diligencias da policia pau-
lista encontraram sérias dlfflcul-
dades para aclarar o caso. Mes-
mo a identidade da victima, não
foi possivel restabelecer.

Todas as investigações esbarra-
vam num Impenetrável véo de
mysterio.

Todavia, a pertinácia doa sher-
locks bandeirantes parece ter si-
do compensada.

Não ha muitos dias, noticias
vindas de São Paulo informavam
que a policia conseguira obter
uma boa pista. *¦ ¦',-¦

E, quando a curiosidade do ca-
rioca estava aguçada para o **•¦
clarecimento de tão forte myste-
rio, e, mesmo mostrava admira-
cão pela actividade da policia
paulistana, pois, tal coisa não é
commum. na carioca, eis que,
imprevistamente, o caso reper-
cute na nossa capital, numa nota
sensacional, qual a prisão, aqui,
do indlgltádo criminoso.

UM PEDIDO DA POLICIA
PAULISTA

Ante-hontem, vindos de São
Paulo, estiveram na chefatura de
Policia, doia investigadores dà
capital bandeirante, 'quo eram
portadores de um officio para
nossas, autoridades policiaes.

Nesse officio era pedida a pri-
são do ex-guarda-clvil João Gon-
gafusco. que a policia paullata
suspeitava se ter homlsiado nes-
ta capital, A communlcação
adeantava que sobre esse lndivi-
duo pesavam sérias suspeitas de
ser o autor do bárbaro crime da-
Cidade-Jardim.

DILIGENCIAS
A nossa policia promptlficou-se

a attender o pedido de sua eolle-
ga e vizinha.

O officio e oa investigadores
foram encaminhados para a Se-

cção de Fiscalização di> Hailt*|«,
O investigador Arlindo Alves,

entrando em entendimento a-orri
aeua collegas, combinou as ,\\\\.
genclas,

Essas foram estnfantea. i:,„,
Interminável peregrinação ppiot
hotéis, pensfiaiH, eto.

Ainda mala lhes veiu cltfflctil-
tar o trabalho, o vlolettto mm_.
celro que caiu sobre a cidade,

DETIDO, EMFIM
Jft pela madrugada, o osforco

dos policiaes teve a retaoiupensa.
Vinham elles seguindo um»

pista, que os levou a delormlna-
da casa da rua Gustavo Sampaio
a de n. 225.

Tinham confiança de estar no
bom caminho,

B, apezar da chuva Inclemente
que cala, tudo alagando, ficaram
elles, ali, no tempo, do viglian-
cia.

Jft manhã, afinal, viram • ali
da casa vigiada, um homem mo-
ço, bem apessoado.

— E' elle! — exclamou ura
dos policiaes paulistas.

Sem alarde, os policiaes abor-
daram o jovon, e, delicadamente
convidaram-no a acompannal-oi
ft Policia Central, para esclareci.
mentos.

NA POJJCIA CENTRAL
João Gongafusco ou Bocafusc»,

como é tambem conhecido não
apresentou a insnor objecção.

Seguiram todoR para a Polida?
Central.

Ahi, Interrogado, elle disse ter
pouco mais de 20 annos, ser ca-
sado com Antonleta Gongafusco,
e que residia ft rua Hungaro, na
villa Ipojuca.

Sobre o crime de que f- suspei-
tado ser o autor, João afflrmou
Ignoral-o por completo, negando,
energicamente, sua autoria ou
qualquer copartlcipação.

NOVOS AMORES
Interrogado porque, viera, par»

O Rio, disse que, apezar de casa.
do, preferira a companhia de .ou-
tra mulher, razão pela qual-dei-
xando a esposa em SSo Paulo,
pára aqui rumftra em companhia
de Ignacla Boldlnl.

Pretendia recomeçar a vida, n»
Rio, ao lado de sua neva compa-
nhelra.

E fora, especialmente, essa sua
attitude, abandonando e esposa,
segundo elle suppOe, a causa da
sua detenção, aqui, por motivo da
vingança de Antonleta.

Adeantou que sempre fora mo-
rigerado, e que, no Rio, ja. con-'
seguira, até, um emprego, em
uma casa da avenida Rio Bran*
co n. 59, 6° anilar.
O INDIGITADO CRIMINOSO

CONVERSA COM A REPOR-
TAGBM

Na Polida Central, depois da
ouvido pelas autoridades, João
Gongafusco palestrou por largo
tempo com a reportagem que
trabalha na Policia Central, :

Sua conversa era natural, não .
dando a perceber qualquer pre-
oecupação.

Multo pelo contrario, revela
grande confiança de, em S. Pau*
lo, nada lhe acontecer, esperan-
do regressar em breve.

Informou, em palestra, que a
aua companheira Ignacla Boldlnl
tol suspeitada pela policia paull»
ta de ser a morta da Cidade-ían
dlm, o que, entretanto, mais tar-
de, a própria policia constatou
n&o aer verdade. Isso foi com*
provado pelo confronto das lm*
pressOes dlgltaes da morta com sa
de Boldlnl, existentes numa ca*
derneta da Caixa Econômica.

Ao se despedir da reportagem*
elle o fes alegremente, dizendo
num gesto amigável:

t- Até breve!
DE VIAGEM PARA S. PAULO

' 
A' noite, num dos trens pau»

listas, seguiram para São Paulo,
devidamente acompanhados, Gon-
gafuaco e sua companheira, Boi'
dinl.

ultimas sportivas

Exposição Feira do Brasil
— Central —

Continua despertando o mais
vivo enthusiasmo em toda região
principalmente no Estado de
Goyaz, a grande Expoalção-Felra
Induatrlal, Agro-Pecuaria do Bra-
sil Central, quo estft sendo pro-movida para abrll-malo do cor-
rente anno, em Uberlândia, no
Triângulo Mineiro.

A's prefeituras de Goyaz, Ca-
talão, Rio Verde, Bomfim e Goy-
andira, podemos acerescentar
Santa Rita, do Faranahyba, Bu-rlty Alegre, Morrinhos, Pouso Al-to e Annapolis que, adherlndo aocertamen nelle concorrerão com
mostruarios de seus produçtos no
pavilhão "Estado de Goyaz".

ola que elle, em tempo, tomftra.
Oa prejuízos de Manoel Martinsforam totaes. Do accidente to-mou conhecimento a policia do26" districto.

NA LEOPOLDINA

As casas residenclaes que le-vantam fts proximidades da es.trada Rlo-Petropolls, soffreram
grandemente com as chuvas.

Multas famílias deixaram, porIsso, os domicílios, refuglando-ae,
de certo, Bm caias de parentesou pessoas conhecidas, mas dei-xando. de qualquer modo, aa pro-prlas residências. A previsão deconseqüências mais graves aaobrigaram ao êxodo.

EM CORDOVIL **
A rua João Henrique, em Cor-dovil, ê cortada por ura rio. Anto-hontem, um homem, uro pobrevendedor ambulante, ao através-sar, na inclemencia do tempo, aponte que cobre o referido riona citada rua foi arrastado pelacorrenteza, vlato que es acuastransbordaram, desapparecendo.
O corpo não foi encontrado,

ainda.

OUTRAS LOCALIDADES
INUNDADAS

Ramos, Bomsuccesso e Penhativeram, por egual, as conse-
quencias do temporal, o servi-
Co de bondes ae interrompeu porhoras e, dado o lamentável esta-do em que ficaram varloa logra-douras públicos, gem lui • ala-
gados, nem meamo a entrara' le?tão a* oudersm fazer.

Uma nota' da Liga Paulista
de Football

8ão Paulo, 7 (Havas) — A Liga
Paulista de Football distribuiu o
seguinte communicado:

"Havendo aldo publicado por
certa imprensa interessada em
desmoronar a unidade existente
entr os clubs da Liga Paulista
de Football que se cogitaria, no
caso de uma pacificação no sport
bandeirante, de afastar os clubs
de Santos do campeonato instl-
tuldo pela entidade a que esta-
mos filiados, cabe-nos, para dea-
trulr de.uma vez as manobras
cavilosas dos que se empenham
em espalhar, entre nôs novos dis-
sldlos, declarar que, em respeito
ft nossa honra, ft nossa dignidade
e ao brio co mque sempre forti-
ficamos as nossas attitudes, Jft-
malB passou pela nossa mente
atraiçoar os nossos companheiros
Bantlstas que em 1936 nos trou-
Xerarh a sua solidariedade e a
sua valiosa collaboração, hypothe-
cando-lhes em qualquer clrcums-
tancla ou situação, a nossa ln*
tetra, Irrestricta • absoluta sol!-
dariedade.

Esta nossa declaração que fir-
mamos com a mala espontânea
sinceridade é a resposta unlca
que nos cabe dar aos forgtcado
res de intrigas, aos semeadores de
discórdias e aoa demolidoras da
nossa unidade sportiva, pondo,
assim, termo as manobras ma-
chlavellcas e fts torpes explorações
que vêm sendo feitas pelos nossos
implacáveis inimigos. — Rafael
Paris! — Palestra Italia; José
Martins Costa Junior — S. C.
Corinthlans Paulista; José Carlos
da Silva Freire — C. A. Paulls-
ta; Armando Lorenzonl — CA.
Juventus."

Cinco novas entidades spor-
ti vas em S. Paulo

São Paulo, T (Havas) —- A
"Gazeta" denuncia certaa mano-
bras do Palestra e do Corinthlans
attrlbulndo-lhes a Intenção de
fundar em São Paulo cinco novas
entidades de natação, cestohol,
esgrlma e tennis.
Novos records sul-america*

nos de natação
Bahia Blanco, T (Havia) — No

torneio de natação, aqui dispu-
tado, Juan Carlos Roncaroni, me-
llioiou o tempo sul-americano
percorrendo em nado de peito 200
metros em i ms.. 62 sgs. 1|15
bateuido o record que pertencia
desdn 24 de abril de 1935 a Gull-
lermo Zelsol com 2 ms., 53 sers.
7|10,

A prova nio serft homologada
devido ft piscina não ter a medi-
da regulamentar.

O Grande Prêmio Interna*
cional de Cordoba

Buenoa Aires, T (Havas) — 0
Automóvel Club Argentino; por
intermédio das auas flllaes nas
Províncias ccmtinúa adoptando aa
utlimas disposições para a dispu-
ta do Grando Prêmio Internado*
nal de Cordoba. Jâ? obteve o con-
curso da Assistência Publica •
dos Sanatórios cujas ambulan-
das serão distribuídas estrategl-
camente pelo trajecto percorrido
pelos corredores e solicitou tam-
bem a cooperação de varios ma*
dicos

Estú tambem resolvido que um
carro de soecorro siga os cor-
redores nas subidas e descidas
das gramdes serras.

Devido ao perigo que repre*
senta a curva de Carlos Paz, esta
serft lnspecclonnda.

O secretario do Automóvel
Club, sr. Oraclo Pozzo, mandou
melhora rotrecho mais difficil d»
corrida, perto de Comodoro Rlvà;
davia.

O box em Nova Yerk
Nova Tork, 7 (Havas) — 0

campeão mexicano de pugillim'
Ária Mendi pesou 59 kilos e 330
granimos para o encontro que vaa
ter esta noite, em Madlson Squa*
ro Qarden, contra o novayorklno
Lou Amberes, que pesou por sua
ves 60 kilos e 750 grammas.

Os dois pugilistas são forte*
candidatos ao campeonato mun-
dlal de peaoa-leves. __,

ULTIMA HORA
Assassinado um temível

bandido mineiro
«do Paulo, 7 (Havas) - Ch»'

garam a São Paulo noticias dl
quo na pequena localidade d»
Grutal um sargento da pollcU
mineira assassinou o bandoleiro
Olympio Marshal, conhecido peln
cognome de "Corta-orelhas", •
responsável por muitas mortes no
Interior do Estado, ás vezes, a
mando de terceiros.

A policia, todavia, ainda nio
recebeu do delegado de Grutal, a
notificação da occorrencla.

0 regresso ao Rio do
ministro da Justiça

São Paulo, 7 (Havas) - O ml*
nistro da Justiça, sr. Vicente Bâo,
esteve hoje em visita de de=ped>*
das a diversos secretario? de Es*
tado. Esteve tambem á noite eB
conferência com o governador Af*
mando de Salles Oliveira.

Ao que se Informa, o ministro
da Juatiça regressará ao Rio 5?
oroxima segunda-feira.
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

A propósito da pretensão de
Minas Geraea ao porto de Angra
dos Reis, escreve-nos o sr José
Custodio Alves de Lima, Inspector
consular aposentado:

"Sr. redictor — De quando em vã
«pparecem lUggutSe- que, reduzld» I
decretos govemamentaes, fariam rir o
próprio Pão de Aisucar...

Imagine a leitor que Minai, possui-
d rir» de homens eminente! pelo aeu aa-
ber e experiência m alta administra-
tio, esteja ainda pleiteando um porto
de mar, o de Angra doa Reis, dentro
Hi Estado do Kio, allegando como mo*
tivo, poder assim melhorar, expandir,
ti seu commercio de exportação e im-
porta çloi

Escapa io simptea bomsenso, (horse
itnse, na ptirase americana) semelhante
preoceupa;Io futil por parte de Minas,
porque Angra doa Reis, como qualquer
porto, devidamente apparelhada, para
ponto de passagem de todaa as mercado-
ria* entrando e saindo, poderia tio bem
«ervir i Minas como a todo o Brasil
e até i própria Abyaslnla...

Para a intensificação do seu com-
m-rcio basta que Minas comsiga do go-
mno federal, ji e ji, a abolição dos
impostos Íntere'tadut-9 e intermunici-
pae?, cu|a pratica tanto mal tem feito
a São Faulo ¦ Minta, como a todo o
Brasil.

Em ngufldo logar, e restabeleclmen-
te do posta alfandegário de Bello Ho-
ri-óiite' que o sr. José Maria Whita-
cker, qoando ministro da Faienda min-
dou aupprlmir a "pretexto de «o-
nomil, quando • Banco Commercial de
Sio Paulo, de que elle é presidente, fas
e contrario, mantendo maia de 20 agen-
rias bancarias suas, dentro e fora do
Kstado. Podem também aer creados
postos alfandegários em Juli de Fera,
I.beraba, Pinpón que collocirls Minas
em relacSes commerciaes mais amplas
com os Estados da Bahia, Goyat, Mal-
to Grosso, por intermedie dos rios S.
Francisco e Araguaya. Finalmente,
eguaea facilidades commerciaes são de
aconselhar-se com o porto de Victoria
principal entreposto para o desenvolvi-
mente da industria do ferre i de au-
tros metaes.

Minai deve aaber por intermédio de
seus filho*, que cidades importantes
como Paria, Berlim, Manchester, Ma-
drid. Genebra, etc-, tem postoi alfande-
garios próximos ia estradas de ferro
rm beneficio publico. Que nos Estados
Unidos existem 127 postos alfandegários,
simples pontEes lervidoe por doia ou
trea funecionarios juntos ás eaticdes
dal estradai da ferro, que ae encarre-
«am de todo a despacho de mercadorias
rara rapidez • promptidão.

Pari termlmr, om conselho lea mi-
beirai — dido, quem o diria, por ura
brasileiro, li mesmo da terra do sr.
Benedicto Valladares, Bernardo Perei-
ra de Vasconcellos.

Assim as exprimia o estadista de Ser*
ro-Frlo:

"Os governos nlo tim autoridade pi-
ra se ingerirem em negócios de indus-
tria. Esta nlo precisa de outra dire*
cção qui I do interesse particular, sem-
pre maia intelligente, mau activo e 'vi1
plante que a autoridade. Quando ha
liberdade a prodúcção é sempre mais
interessante i nação. As exigências dos
compradores a determinam. Não é pre*
ciso que a Lei indique qual a prodúcção
mais lucrativa. Nada de direcção do
governo. A supposição assenta na fal*
sa supposição de que sé o governo en'
tende bem o que é util ao cidadão e ao
Kstado. O governo entende bem o que
é util ao cidadão e ao Estado. O go-
verno é sempre mais ignorante que a
massa geral da nação e nunca se inge*
riu na direcção da lavoura e das in-
dustriaa que não as anniquilasse ou,
pelo menos, as acabrunhasse. A histo-
ria a attesta. Pivor e oppreislo iignl<
ficam o mesmo em matéria de indus-
tria. Apoiar actos contrariei ao inte
resse da nação, é enthronlaar ¦ immori-
lidade, precursora infallivel da dissolU'
çãò doa Estadoa."

Saibamos ftcer umi boi política tcO'
nomici que i unidade brasileira se for
t-lecerá e o pais caminhará pari o aeu
verdadeiro destino.

Tudo isto, fruto do regionalismo, "do
manda quem pode", que a Republica
adoptou, pondo de lado o systema par-lamentar, creador de estadistas e regi'
men de opinião que tantos aerviços pres'tou no passado,

(a.) iòíi Cualoila Alves dt Lima,
in.pector consular aposentado."

Ainda hontem commentava este
jornal, em tópico da quarta pa-
«riria, uma das multas Injustiças
que o abono provisório gerou. Da-
mos agora acolhida a uma carta
de um "velho professor" da Fa-
culdade de Direito, o qual Julga
torto a bem torto esae paleativo,
quo nüo adeanta a todos os func-
cionarlos públicos:

"Sr. redaetor. — Venho pedir-lhe a
attenção pira i formi por que o fo-verno esta concedendo o abono. Oi prO'fessores di Faculdade de Direito, que

mensalmente percebem um conto e seis.
centos mil reis, não foram contemplados
com o augmento provisório,' que, no
caso, seria de trezentos mil ríls. O in-
terprete da Faienda illegi, para tal
excepção, s seguinte: A Faculdade de
Direito, que si foi of.iclalUada em
1932, i considerada repartição nova.
Portanto, deve flear fira do lugmento
autorirado pelo Congresso. Ora, mesmo
quindo • Faculdade seja repartição no-
va, i lei, que eoncedeu o abono, nlo
distingue entre novas e velbaa reparti-
ções. Vejamos um exemplo. O alumno
militar, qne entra nis fileiras, earteci-
pi logo do abono, que é concedido ios
seus companheiros mais antigos. DIr-se-
á: o abono 6 dado ao posto e nlo aoindivíduo. Pois é justamente isso. Oabono é dado ao'professor e nSo ao quefaz parte de escola nova ou velhi. Se•ssim é, nlo se comprehende que o
professor da Faculdade de Direito ve-
nha a constituir uma excepção entre os
professores officiaes. O interprete di
Faienda está de má fé. O ibono é umauxilio ao funecionario, nesta quidnde difficuldades geraes. Como entle oExecutivo abre excepçde» odiosas?

Quem esta escreve t um velho pra-fessor, que espera o amparo desse ln.trepido matutino, (a.) Um velha Srs.
fessor." .

A propósito de licen;ae especiaes
para a industria • o commercio
poderem trabalhar fera de horas,
escreve-nos um funecionario mu-
niclpal:

"Sr. redaetor — Pela lei do anna
passado, ficou ¦ Prefeitura lutorluda
a conceder licenças especiaes pari a
industrii e s commercio poderem tn-
balhar fora do horário, mediante o pa-
gamento de tanto e, como houvesse,
qualquer duvida quanto i entrega de"
encommendas a domicilio o prefeito bal-
xou uma circular esclarecendo, pela
qual ficou permittido a entrega de li-
quidos e comestíveis, tendo todas as
cervejarias pago as respectivas licenças
e trafegado, quando necessário, fira do
horário commum.

Ao serem renovadas essas licenças parao corrente exercido, foram os pedidos,depois de despachados pelo secretario
daa Finanças, remettidos ao director de
Fiscalização que os prendeu (pari as
cervejarias e certas ca-as de líquidos e
commestivels),' por ordem superior, at-
tendendo.! um pedido do Syndicato dos
Trabalhadores em Transportes Terres-
tres, até que ficasse solucionada uma
pendenga entre as proprietários de vehi-
culos para o transporte particular e
aquelle syndicato.

Desde i primeira reunião, o represen-
tinte do Syndicato impor, para que se
concedessem as licenças, que os proprie-tarios de vehiculos icceitassem uma con-
venção já em tempos rep.Ilida pelosmesmos e que o próprio ministro do
Trabalho entende nada ter com os pro-
prietarios de vehiculos para uso pro-
prio.

Interessante é que 1 lei orçam-Mtaria
da Prefeitura para este anno, em nada
modificou i situação; pelo contrario o
prefeito vetou uma única disposição á
respeito, que definia o que era rfoim'-
eilio."

A solução que o nosso ultimo
missivista de hoje offerece para o
problema de prover de casas os
funecionarios públicos, é talvez a
unlca viável. Evidentemente elle
simplifica multa a questão. Mas a
base poderia ser essa: construcção
pelo governo para pagamento pelo
funecionario mediante desconto em
folha.

"Sr. redaetor — Em seu numero de
31 de janeiro ultimo, o "Correio dá
Manhã", mais uma ves tratou do lm-
portinte problemi sobre i construcção
de cisas pari oa funecionarios públicos.Infelizmente, ainda é um mytho tio
gnnde assumpto!

Não é exaggero dizer.e que i raro
o funecionario que consegue fazer a
sui casa. Tudo que se tem dito e feito
não corresponde ás necessidade! do func-
cionario. A tua maior aspiração é ter
umi usa, mis qual, nlo ha geito de
aer resolvido, convenientemente, tio
grande e importante problemi,O Instituto de Pnvidencii i i Cil
xi Econômica, francamente, nio estlo
em condições de ittender tos milhares
de funecionarios que desejam construir.

No meu entender si ha um meia parase resolver o caso. E' o governo, para
quem nio ha difficuldades, ibrir um
grande credito e mandar construir num
bairro próprio, ou em vários, determi
nado numero de casas e vender aos
funecionarios públicos, a prestiçies.sendo o respectivo aluguel, pigo me-
diante desconto em folha de pagamentoCreio ser o meio miis pratico, ruoivel
a fácil pira o funcciomrlo ter i lua
caaa. Assim, terá o governo satisfeito
a maior ispiriçio do funcciomllsmo do
Brasil, pois tal medida deve aa esten-
der i todo o território nacional, Da' v
s. imigo áa ordens. E. T. Campo,."

Uma grande partida de nu*
nições e de armas para caça

A Winchester Reapeatlng Arms
Co. teve permissão para embar*
car em Nova Tork, com destino
a Manáos, & consignado de tres
firmas dessa praga, milhares de
cartuchos carregados de chumbo,
centenas de rifles de differentes
calibres, espoletas . e balas para
«volvers.

0 PERIGO DOS FILTROS
ENTUPIDOS

Para purificar o sangue e man-
ter sadio o organismo, os nossos
rins dlspBem de cerca de 10 ml-
HiSes de tubos finíssimos, repre-
sentando um comprimento total
de 80 kms. Esses tubos são. ver-
dadelros filtros e devem deixar
passar por dia de 1.000 a 1.500
centímetros cúbicos de liquido
extrahtdo do sanguo.

Quando se apresentam Irregu-
larldades da boxlga, tornando-se
o liquido escasso ou demasiado
freqüente, quetmante por excesso
iin acldez, é slgnal de que os
filtros precisam de ser lavados.
Esse slgnal de alarme pôde de-
notar ameaça de dOres lombares,
seiatlea, lumbago, cansaço In-
Hiação nas mãos, nos pês ou sob
os olhos, dares rheumaticas per-
turbacSes vlsuaes, tontelras eto,

Se os filtros não forem des-
obstruídos com a devida pres-
teza, teremos suspensas sobre a
cabeça a ameaça terrível dos
cálculos renaes, da nephrlte, dos
ataques uremlcos. da hydropsia,
da perda de albumina, phos
pliato, etc.

As Pílulas de Foster desin
flammam, limpam e actlvam aos
rins, sendo ha mais de S0 an-
nos o remédio preferido para
combater as doenças renaes.

(300341

Creado o Conselho de
Educação do Rio Grande

do Sul
Porto Alegre, 7 (Hava*) — An-

tes do embarcar para Uruguayana
o governador Flores da Cunho,
asalgnou decreto ereando o Con*
•eilio Estadual de Educação. Fa-
rio parte do Conselho os profes-
«ores João Ferllnl, Alcides da
Cunha, Sylvio Soares de Souza
Armando Camara, Lolle Espartel,
Guerra Blessmann, Carlos Ferrei-
ra de Azevedo, Oga Acauan e Ida
Silveira.

O governador asslgnou tambsm
decreto nomeando director geral
da Secretaria da Agrloultura o
sr. Atallba Figueiredo Faz que
servia oomo director da Escola
Agrícola, de Pelotas.

FASANELLO
AVENIDA HO . AVENIDA, 147

4/ FEIRA VENDEU e PAGOU

9CMO coM 200
CLÁSSICO FEDERAL

Fasanello dislribue fortunas ao povo
Tio»»

0 DIA POLICIAL
Tres autos chocaram-se

no Flamengo
Um capotou, outro foi contra um poste
mas, felizmente, não houve victimas
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ft direcção do -_<__ Brasileiro,
afim d» que fossem tomadas as!
providencias necessárias, logo que
o navio chega*se ft Guanabara.

Assim, ao fundear o "Almlran-
ti Alexandrino", subiu a seu bor-
do o primeiro fiscal da Pollci.
Marítima Severlno Bocha, que to.
mou aa medidas que lhe compe-
tlam.

Determinou que o ferido, por
ser grave o seu estado fosse in-
centinenti desembarcado, para
que uma ambulância ds Assis-
tenda o transportasse ao posto
centrai.

Arrolou as testemunhas e rec_-
beu das mãos do commandante
do navio o criminoso e a todos fez
desembarcar para t lancha poli-
ciai, levando-os para a sede ria
Inspectoria de Policia Marítima.

Dessa repartição, o soldado João
Brasil e as testemunhas foram
conduzidos para a terceira dele-
goela auxiliar, para onde também
foi remettlda a feia de que se
utilizou o criminoso.

Vm dos tres automóveis qne se chocaram
Na praia do Flamengo, na ma-

nhã de hontem tres autos choca-
ram-se violentamente, dando a lm-
pressão aos que por ali passaram
depois, de terem sido multo mais
graves suas conseqüências.

Um dos carros, capotou sobre
o passeio, emquanto outro collldla
com um poste, no lnfio opposto da
rua.

Todavia, além daa avarias na-
turaes, dada a natureza do accl-
dente, não se registaram victimas.

O facto oceorreu com os autos,
particulares, ns. 21.938, de pro-
priedade do sr. Jnsé Regls dos
Reis, e n. 21.451, dirigido pelo sr.
José Costa, e o oe praça n. 8.512,
dirigido pelo motorista Jullo Fir-
mino dos Santos.

Quasi na esquina da rua Tucu-
man, o sr. José Regia, parou o
seu carro. O chauffeur do carro
8.612, que vinha na retaguarda
dacuolle, deu um golpe brusco de
dlteccão para evitar o choque,
qiando foi abalroado pelo auto
n. 21.451.

O carro 8.512, desgovernado,
derrapou, foi sobre o melo fio e
capotou, emquanto o de n. 21.451,
Ir.do em direcção opposta, cho*
cou-se com um poste.

Os guardas-civfs ns. 857 e 738,
aue se achavam próximos, detive-
ram os tres motoristas e os leva-
rom para o 4° districto, onde fo-
ram apresentados ao commiasario
Augusto Franco, oue tomou as
providencias que o caso requeria,

GOLPEOU 0 PESCOÇO DA
AMANTE A' NAVALHA

0 criminoso foi para a De-
e a sua victima reco*

lheu-se á residência
Os protagonistas da scena de

sangue occorrlda no Interior do"Restauram São José", ft rua
Visconde do Uruguay n. 392, na
noite de terça-feira ultima, con-
tinuam a melhorar.

Ernani Manhães Peixoto, o orl*
mlnoso e quasi suicida, por do*
terminação do delegado, dr. He-
Ho Travassos, que preside o in*
querlto, e consentimento do me*
dlco do Hospital São João Ba-
ptlsta, foi hontem removido para
a Casa de Detenção, visto ter si-
do elle autuado em flagrante.

Loslta Costa, a ex-amante • vi-
ctlma do criminoso, deixou hon-
tem a enfermaria do Serviço de
Prompto Soecorro de Nictheroy,
recolhendo-se ao seu domicilio, ft
rua Coronel Guimarães s/n.

O processo do flagrante devera
ficar concluído hoje com aa ul-'
tlmas providencias do respectivo
escrivão Joaquim Guimarães de
Souza, que o entregará, ao dele-
gado, dr. Hello Travassos para
relatal-o e dirigll-o -ao Juizo Cri-
minai.

-?_?-

Transferencia de officiaes '
Foram transferidos, por conve

nlencla do serviço, para os corpos
e estabelecimentos abaixo, os ae-
guintes officiaes:

Por necessidade do serviço:
O 1* tenente Álvaro Paiva de

Araújo, do 13* B. C. para o 1°

O 2' tenente convooado João
Frederico' Polhmann Primo, do
14° para o 8° B. C.i

O 1* tenente DJalma Torrei da
Costa Pereira, do Q. S. para o
Q. O., lendo «laaalftoado no 4*
O. A. Do., (Juls de FOra.

Os aagulntea offlotaaa de admi-
nistração: ...... ., _.

1* tenente Adalberto Mendaa,
do 1* Corpo de Trem (aem effe*
ctivo) para o S. S. M. da 1- R.
M., onde JA serve addido;

1* tenente Fernando Pereira
Mendes, do S. S. M. da 5a R. M.
para o 6" B. Av.;

2» tenente Paulo Fontoura, ao
R. C. D. para o S. S. M. da 1»
R. M., onde já se acha aervlndo
addido; _ . _

2- tenente Celso Barreto Ra-
mos, do S. F. para o 8. 8. M.,
tudo da 1- R. M.; _ . .

2» tenente Walfrldo Teixeira a*
Andrade, da 3' Bda. C. para o S.
S. Mi da 1* R. M.;

2» tenente João Ferreira da Ca-
mara, do 1* Btl. Trans. para a
Companhia Bacola de Sapadores.

Do 28" B. C. para o 12° R. I.,
o 1° tenente Bernardino Dantas;

Do «• R. 1. para o III|6" B. I_.
o 1" tenente Benedlcto Maciel
Monteiro de Oliveira;

Do 14» R. I., para o 2« B. C.,
o 1» tenente Arnaldo Monteiro de
Carvalho; e, ,

Por Interease próprio;
Do 7° R- I. Para a Companhia

de Guardas da 3* R. M., oi" te-
nente convocado Pedro Maron
Achottl. — !¦¦ ¦

Licença-premio concedido
a officiaes

O ministro da Guerra concedeu
seis mezes de licenca-premio, aos
seguintes officiaes:

Coronel Suetonlo Lopes de St-
queira Camucé, major Oswaldo de
Sã Couto e capitão Carlos de
Queiroz Falcão.

lHOMEM MUlHfR CRIANÇA]

íodos devem defender
os seus pulmões
fazendo uso do

.W' MU
<£OT_tT-fll

(65512)
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SCENA DE SANGUE A BORDO
DO "ALMIRANTE ALE-

XANDRINO"

Um passageiro de 3.' classe
ferido gravemente a faca por

um soldado do Exercito
Procedente de Hamburgo e es-

ca.'as, o "Almirante Alexandrino"
lançou ferros na Guanabara, ho,i-
tem ft tarde.

Depois de receber a visita regu-
lamentar dás autoridades marltl-

Falleeimento no H. P. S.
No Hospital de Prompto Soo-

corro, onde se achava itnernada
desde o dia 5 do corrente, por
tentar contra a existência, incen-
dtando as vestes, falleceu, hon*
tem, pela manhã, Diamantina
Muniz Rela, de 22 annoa, residen-
te a estrada Engenho da Pedra
numero 527.

Seu cadáver foi removido para
o necrotério.

Uma joven operaria victima de
accidente no trabalho

A operaria Dalva. de 14 annoa
de edade, filha de Eugênio da
Silva Barros, residente á rua Fio-
rlano Peixoto s/n. em Neves,
hontem â. tarde quando trabalha-
va na fabrica de botdes da rua
Visconde de Itaborahy n. 528, te-
ve os dedos pollegar e médio ria
mão direita esmagados pela en-
grenagem da machina.

Dalva foi medicada no Servi-
Co de Prompto Soecorro de NI-
ctheioy.

ROUBOU, MAS FOI PRESO
Na avenida Pasteur, foi preso

o irdrão Joio Gomes Teixeira,
autor do roubo de uma imagem
da residência do sr. Horacio Mot-
ta, ft rua Ramon Pranoo n. 84.

O meliante tol autuado e met-
tido no xadrez do 3* dlitricto.

*®*

IMPRENSADO ENTRE 0
BONDE E 0 CAMINHÃO

0 conduetor, recebendo graves
ferimentos, foi hospitalizado
Na manhã de hontem, o bon*

de linha "Piedade" passava pela
rua Senador Eusebio quando, em
dado ponto, o motorneiro prevê-
niu:

— Olha a direita.
O conduetor, n. 3.135, Flrmt-

no Pereira, de 36 annos, preoc-
cupado com a cobrança, não ou*
viu o aviso. Passando o bonde
junto a um auto-caminhão qtte
estava parado junto ao melo-fio,
o conduetor ficou impreneado en-
tre os dois vehiculos, soffrendo
escoriações varias, além dum sé*
rio ferimento na face, produzido
por uma ponta de pão.

Soccorrido pela Assistência,
Flrmlno foi, em seguida, removi-
do para o Hospital Lloyd Sul-
Americano.

O aoldailo Joio Brnall

mas, atracou ao COes do Porto,
onde se eftectuou, cm seguida, o
desembarque dos passageiros.

Durante a viagem, quando o
paquete nacional jfi se approxl-
mava deste porto, verificou-se fc
herdo uma scena de sangue, eon-
seqüência da animosidade exlsten-
to entre dois passageiros de ter-
ceira classe, embarcados na Ba*
hla, com destino a Santos.

Bram 9 horas da noite de ante-
hontom quando Manoel Neves
Carvalhal se dirigiu cozinha, afim
de reclamar a maneira com que o
vinha tratando, deade a partida
de São Salvador, o soldado João
Brasil, do 6" regimutito de infan*
teria.

E' que João Brasil, não obatan*
ta ser também paaaagelro, estava
pi estado serviços na coiznha, eo*
mo auxilia. -

A' hora do Jantar, naquelle dia.
qi.ando Carvalhal fOra ft cozinha
buscar a bola, João Brasil ser-
viu-l mal, lniultando-o.

Ao se defrontarem, houve en-
tre elles forte altercação. Exalta-
dos, trocaram offeiiKas pesadas e
entraram em luta. Em dado mo-
mento, o soldado João Brasil, apa-
nhando uma faca d» cozinha, vi*
brou quatro golpes em Carvalhal.
que tombou ferido.

Tripulantes que assistiram ft
c-mi sem poder evital-a, conse*

guiram desarmar João Brasil e
teval-o & presença do comman-
dente do navio, capitão Taaso Au -
gusto Napoleão, qne o tez reco-
Iher preso a um compartlmemto
do navio.

Emquanto uso, o ferido era
cot-duzldo para a enfermaria, onde
o medico - de bordo lhe prestou
curativos, reputando ser grave aeu
eatado.

O commandante Tasso Augusto
Napoleão communicou immediata-
menta o facto. oor meio do radio.

ÊÊ mk. ,
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A SEMANAL DO ROTARY
-CLUB-.

A visita dos rotaryanos ao
Asylo N. S. de Pompéa

Realizou-se hontem mais uma
reunião semanal do Rotuiy Club,
a que compareceram 114 associa-
dos e innumeros visitantes.

O dr. Handolpho Chagas, em
nome do presidente, deu aos pre-
sentes as impressões que oa rn-
taryanos trouxeram de sua re-
cente visita ao Asylo N. S. de
Pompeta desta capital. P.calçan-
do o valor daquella instituição de
assistência social, teve o orador
referencias muito llsonjelras 6
sua direcção, na pessoa dos srs.
Vicente Piraglbe e Victor Santos
pereira.

O sr. Vicente Piragibe, em bre
ves palavras, agradeceu a visita
dos rotaryanos Aquelle asylo, bem
como as expressões elogiosas A.
sua directoria.

Proseguindo os trabalhos 4a
sessão, falou o dr. José Duarte,
que fez uma conferência sobre
este thema: "Que « Direito?"

Depois de lidas algumas com-
munlcacOes dirigidas ao club, foi
encerrada a sessão.—— m lia li

GRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2;'300

(65517)

PRIMEIRrcONFERENCWTDE
D. MARTIN BARRIOS

EstA marcada para 12 de mat-
C», no Instituto Nacional de Mu*
slca, a primeira conferência do
escriptor paraguayo d. Francls-
co Martin Barrios, sob o patro-
cinlo de varias associações cul*
turaes e a collaboração de gentis
senhOritas da nosaa sociedade, as
quses interpretarão certas dan-
sas selvagens e canções em au*
théntica língua guarany-tupy.

O thema, de palpitante actua-
lidade, acerescido pelas observa*
cOes "ln loco" do próprio confe-
rencista, que por cinco annos se
demorou em estudos, no convívio
de varias tribus brasileiras,
faz esperar que a sua conforen-
cia serft recebida com interesse.

A dissertação obedecera ao the-
ma "O thesouro da alma lndlge-
na, na civilização americana. Ra-
ca guarany-tupy. Língua, musl-
ca, dansa e canto."_

Foi negado o "habeas-corpus"

O juiz da 8* vara criminal de-
negou a ordem de habeas-corpus
impetrada era favor de Antônio
Lopes da Silva.

AS EXPOSIÇÕES REGIONAES
DE PECUÁRIA

Dois certamens em Minas
O plano das exposições nacio-

naes de peouarla obedecem, como
se sabe, a um programma dentro
do qual uma das condições pre*
fixadas é a da realização de ex-
posições regionaes, daa quaes sai*
rão oa anlmaes e produotos pre*
miados para o certamen nacio-
nal.

Em obediência a este convênio
o Estado de Minas Geraes esta
promovendo duas exposições que
despertam grande interesse. Uma
é no Triângulo Mineiro, ft qual
concorrem produetores de Goyaz
e Matto Grosso, com animaes das
raças indianas, Guzerat, Zebú,
Caracú, Indubrasll.

A sede desta será em Uberlan-
dta.

A outra se realiza na Zona da
Matta, em Leopoldina. Ahi se
reunirão preferentemente as ra*
cas hollandeza, normanda e
schwltz. Dahi sairão os animaes
daquella região, que comprehen-
de cerca de 30 municípios, para
a V Exposição Nacional de Pe-
cuaria a se inaugurar no Rio em
20 de junho próximo.

De Leopoldina o ministro Odi-
lon Braga recebeu o seguinte te-
legramma:"Communteo a v. ex. ter da-
do inicio aos preparativos para a
exposição regional de pecuária a
ser realizada neste município na
primeira quinzena de maio pro-
xlmo. Saudações attenclosas. —
Ulysses Fablano Alves, represen-
tanto do governo do Estado de
Minas."

Esta exposição estava planeja-
da para ser exclusivament/i do
município. Com o plano de res-
tabelecimento das exposições na-
cionaes, precedidas de regionaes,
os governos municipaes vêm com
apoio do governador do Estado,
__o encontro do programma do

0 JULGAMENTO DE HONTEM
NO TRIBUNAL DO JURY
0 réo foi condemnado a

16 annos de prisão
O Tribunal do Jury esteve,

hontem, reunido, sob a presiden-
cia do juiz Eurico Paixão, func-
clonando o promotor Ruílno de
Loy e o escrivão Henrique Meyer.

Foi apregoado e compareceu o
réo João Ferreira da Silva, ac-
cusado de ter assassinado com
diversos tiros de revolver, sua ei-
posa Herletlna Ferreira da Sllva.

O promotor sustentou o libello
e entrou, depois, na prova dos
autos, pedindo a applicação do
máximo da pena.

A defesa, que esteve a cargo
do advogado Mario Mendonça, es-
forcou-se para evidenciar ao
Conselho de Jurados a privação
dos sentidos e da intelligencia, o
que não conseguiu visto o ac-
cusado ter sido condemnado a 16
annos de prisão.-_¦ fi — —-~

Continua enfermo, ligeira-
mente, o general José

— Pessoa —
São Paulo, 6 (Do corresponden-

te) — Bstâ ha dias nesta cidade,
hospedado no Hotel Regina, o
general José Pessoa, Inspector da
Artilheria de Costa.

O general Pessoa encontra-se
ligeiramente enfermo, motivo pe-
lo qual tem recebido as visitas do
representante do governo e seus
auxlllares, de seus collegas de ar-
mas, além de pessoas de suas re-
lacOes,

Logo que melhore, o general
Fessôa Irã a Santos lnspecclonar
o forte ali localizado.

Instituto dos Professores Pu-
blicos e Particulares

Em virtude do mão tempo dei-
xou de haver hontem a reunião do
Instituto dos Professores Publi-
cos e Particulares, que ficou mar-
cada para segunda-feira, dia 10,
áa 4 horas da tarde, na sede, ft
rua Sete de Setembro, n. 207-3*
andar, na qual serft recebido o
professor cathedratico em Araca-
ju' dr. Passos Cabral, ora em
visita a esta capital.

•m i»i __¦
Syndicato dos Professores do

Districto Federal
O Syndicato . dos Professores

realizará amanhã, dia 9, uma as*
sembléa geral extraordinária pa*
ra tratar da seguinte ordem do
dia:

a — preenchimento de cargos
vagos: b — mudança de sede; c
— cooperativas de Educação: e,
d — Interesses geraes.

Essa reunião serft realizada na
sede social, As 3 horas da tarde
ém 1* convocação e âs 3 % horas
em 2* convocação.

«_ fi m<
Inauguração da sede de um

directorio politico
O Núcleo Eleitoral pr6 Eman-

clpação Carioca, realiza hoje, ás
5 horas da tarde, a inauguração
da sede do seu directorio central,
ft rua São José n. 19, 1° an-
dar.

Centro dos Operários e Em-
pregados da Light

Realiza-se hoje, As 8 horas da
noite, em 2* oonvocação, a re*
união do Conselho Deliberativo do
Centro dos Operários e Empre-
gados da Light • Companhias
Associadas, com a seguinte or-
dem do dia:

Leitura da acta da ultima re-
união ordinária; expediente; lei-
tura dos balancetes da thesoura-
ria e da beneficência, relativos ao
mez de dezembro p. passado;
eleição para preenchimento da va-
ga de 1* secretario; eleição para
preenchimento de uma vaga na
Commissão de Finanças; preen-
chimento da vaga de 1 doa repre-
sentantes do Centro, junto ft
União Geral dos Syndiçatos de
Empregados do Distrlcto Federal;
creação de uma escola na sede
do Centro, pela Cruzada Nacional
de Educação; e, resolver a bene-
ficeneta solicitada por um asso-
ciado.

0 movimento do serviço anti-
rabico do Instituto Vital Brasil

O serviço antl-rabtco do Inatltn-
to Vital Brasil, em Nictheroy, tem
tido ultimamente um movimento
apreciável, como s« pede verificar
pela estatística de janeiro findo:

Procurara o serviço 136 pes-
soas: mórbidos por cães clinica-
mente raivosos, 65. mórbidos por
gatos clinicamente raivosos, 9;
mórbidos por ani'raes suspeitjs
(cães e gatos), 62: completaram
o tratamento, 116: abandonar o

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Coiiimunloiido do I.ncirlplorlo de
Informuçflos do Departamento
Nacional da Induatrla e Commer-
cio:

lJKLOa ISSTADOB

Natal, 1 (B. I.) — Cotação ilo
dia ii, pnra os artigos de expor-
taça'" algmlAo um pliiinn, Scrldú,
üOt a uuf; soriíio. .Ms* a 5S$: Mat-
ta, S-| it 525500: iisi.iii.ar vrysiul,
11100: demorara, 1800; bruto, ...
1800: borracha, 15-00; caroço at
algoilflo, 5100; oêra de ciirimliu-
ba, Olho, 55500; palha, 65; couros
bovinos espichados, 2$0UU; meio
sal, 55600: salgados, 1|900; sal-
moiirido», 15200; courliihos, '.'?;
fumo, .5; tarollo de uaroço dc
algodlo, 5150: oleo dc caroço do
algodto, refinado, 5800; oleo de
caroço do algodlo, bruto, 5600:
pslim, 15: pelle» de caprino-,
85500; Ihiilgeros. 75500; Hcmente
de mamona, 1300,

No dia 4: algodão em pluma,
SirldA, 595 a 005; Sertfto, 505 a
583; Malta, 5!( a 525500; assucar
crystal, 13100; demorara, |S00;
bruto, 5600: borracha, 15200; ua-
roço de algodão, 5100; cera de
carnahuba, olho, .15500: palha,
51; couros bovinos espichados,
35-00; melo oal, _J50ii; salgados,
l$U0ú: salmourudos, 15200; courl-
nhos, 25; fumo, 25; farello do ca-
roço de alBoilão, 5150; oleo dc
caroço de algodfto, refinado, 5800:
bruto, 5500: palna, 15; pellcn de
caprinos, 85500; lanlgcros, 75500;
semente de mamona, 51100.

No dia 6: algodão em pluma,
Seriilú, 595 a 605; Hcrtfto, 665 _
585; Matta, 525 a 525500; assucar
cryhtal, 15100; demcrara, 5SO0;
bruto, 5600; borracha, 15200; ca-
roço de ulgodSo, 5100: vim de
carnahyba, olho, 55500: palha, 55;
couros bovinos espichados, 25110o:
melo sai, 25500: salgudos, 15:100;
salinourados. 15200; nourlnhos,
5|; fumo. 25: farello iír torta dc
caroço de algodSo, 5150; oleo de
caroço de algodão, rnflnado, 5800;
bruto, 5500; palna, 15: pelles de
caprinos, 85500; ianigoios, 75500:
sementes de mamona. f:!00.

Aracaju', 7 (E. 1.) — Movlmen-
10 do dia 4 de Janeiro: stocks, dc
assucar, 190.717; saccos; couros
salgados, 2,917 couros; algodáo
em rama, 3.796 fardos; tecidos,
110 fardos; fumo cm corda, 5S5
rolos; com as seguintes uotaçOes:
5500, ltllo de assucar; 25400, cou-
cos salgados; 35, algodão em
rama; 55, tecidos; 1533», fumo em
corda. Foram exportados: 8.900
saccos üa assucar no valor de
2OTM72.

No dia 1 de fevereiro: sloulis,
dé assucar, 200.274 saccos; algo-
dão em rama, 3663 fardos; couros
salgados, 2.802 couros: farinha de
caco, (0 saccos; ttuldes, 109 far-
dos; fumo ém corda, 355 rolos;
nom as seguintes cotações:
5509, Kilo de assucar; 35, algodão
em rama; 25400, couros salgados;
5500, farinha de coco; 65, tecidos;
15500, fumo em corda. Foram ex-
portados: assucar, 11.575 saccos
110 valor de 46752500 e farinha de
céco, DO saccos na valor de ....
1:8005.

No dia 3: stocks, de assucar,
196.926 saccaso; algodão em rama,
3.016 fardos; tecidos, 110 fardos;
fumo em cordo, 385 rolos; couros
salgados, 2.934 couros; com as se-
guintes cotaçfles: 5500, kilo dl as-
aucar; 3$, algodão em rama: 55,
tecidos; 15333, fumo em corda;
2S400, couros salgados.

Curityba, 1 )B. I.) — Nilo hou-
ve alteração nds preços dos ar-
tlgos de exportação." *e___>~

Experimento a lamino
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ACADEMIAS & ESCOLAS
_

tamento, 44; lnjecç,r.s praticadas.
1.389; casos de insjccesso, 0; anl-

Ministério da Agricultura que mães vaccinados, 7; anlmaes re-
collaborarâ nestes certamens. cebldoe para diagnostico, 2..

NO JARDIM ZOOLÓGICO
Jã ha muito, não são vistos os

kangurúa do nosso Jardim Zoo-
lógico; por isso, o lindo terno de
"Jíangurús Cinza-Rulvos" (kan-
gurús rufo-griseus, Geoff.) que
ora se exhibem ahi, vae desper-
tar viva attenção.

O kangurü é um animal inte-
ressantlsslmo, tanto por sua bl-
zarra conformação, como por
sua maneira de locomoção; com-
quanto muito tímido, adapta-se
ao captivelro e tom o correr do
tempo familiariza-se com o seu
tratador. Oriundo da Nova Hol-
landa, na Oceania, o transporte
do kangurú até aqui é multo pe-
noso, pois que sendo um animal
saltador, machuca-se freqüente-
mente em sua'pequena jaula de
vjagem. • ¦'-

O kangurú. 1 pertence.,__ Ordem
— Marsupiaes — cujas fêmeas,
possuem no abdômen, uma bolsa,
onde collocam seus .-.fetos, que
nella são creados, pois que suas
mammas estão no Interior dessas
bolsas. '£ 'i0....:?,!

Da Ordem Marsupiaes existem
no Brasil, o gambá, cuíca, sarl-
gueva, do gênero Didelphls ou
Marsupiaes carnívoros: são todos
de pequeno talhe. O kangurú é
um marsuplal frugivoro, com*
quanto se habitue ao uso da
carne.

CORREIO AERE0 TRANSO-
CEANIC0

As malas do Serviço Aéreo
Transoceanico Condor-Lufthansa
que na' manhã ds ante-hontem,
quinta-feira, delxatum a Europa
Central, chegaram hontem, sexta-
feira, ãs 5,55 em Natal. Significa
itso que o correio expedido da Al-
lemanha num dia, na tarde io
íia seguinte já estA em terra bra*
siletra, e que, eem duvida, consti-
tue uma enorme vantagem para
toC.os os que aproveitam esse ser-
viço postal aéreo tara a remessa
de correspon lenda Ao mesmo
-(•pipo, vem comnrovar oa gran-
des melhoramentos que no correr
doe annos foram Introduzidos para
reduzir o tempo de transporte da
Unha aérea transatlântica, que
não deixa de ser valioso traço de
união entre os pnlzes dos dois
continentes.

A administração da Santa Casa
de Cachoeira

Foi empossada no ultimo dia du
anno findo - a administração da
(lenta Casa de Cachoeira, na Ba-
hla, para o blennlo de 1936-1837.
ficando assim constituída:

Provedor: — Mantei Vicente Sa-
pucaia escrivão, Francellino Fer-
reira Motta thesoureiro, Jullo Jo-
sé da Costa; pricurador geral,
Lafayette Almeida: consultores,
dr. Cândido Elpldlo Vaccareza,
dr. Clovis Newton de Lemos, pa-
dre Augusto Cavalcante de Albu-
qi.rque, Annibal Gabrielll, Segis-
mundo de Cerqueira Bastos, Vi*
cente de Oliveira Aguiar, Clemente
Sllva • dr. Nelson Alves da Sllva

Definidores: — Dr. João Vieira
Lcpee, Arthur Rocha Pires, Au-
gt'ito de Azev-rio Lu . dr. Fran-
cisco Moniz Barretto de Aragão
Jr., Themistocles Nogueira Pas-
so-, Braullo de Oliveira Marques,
dr. João Mendes da Costa Filho,
Manoel Matheus Ferreira, dr.
Mario Ribeiro Guimarães, dr. Ar-
thur Nunes Marques, José Elml-
ro de Souza, dr. Júlio Vaccarez-
se, Manoel Paullno Dorêa, AI-
berto de Souza Bastos e dr. Ma-
noel de Andrade Teixeira.

NÜCLE0 ELEITORAL PRÓ*
EMANCIPAÇÃO CARIOCA

0 sen registro no Superior
Tribunal Eleitoral

Foi pelo Superior Tribunal Elei-
toral concedido registro ao "Nu-
cleo eleitoral prft- emancipação
carioca".

A nova organização política fir ¦
n:ou seus estatutos nos princípios
llberaes-democratlcos, propondo -
se, fora do profissionalismo poli-
tico, a pleitear o engrandecimen-
to do Districto Federal e a con-

i\\i;rr,iiAiií! m: t»in*;no im
t \1V__11SI1. aiik do mo DE

JANEIRO

Prova oral do exame vestibular
pant hcgiiiicla-fcira:.

A's 10 horas — Latim — sala
1. Professores Joio Cabral, Nel-
son Homero e Jacyntho Guedes

Candidatos inscrlptos: de 1 a
30. :

Gcograplila — sala 2. Professo-
ves Alfredo ítussell, Raja Gaba-
glla e Oscar Tenorlo — Cândida-
tos Inscrlptos, de 31 a 60,

Literatura — sala 3. Professo-
res Cândido de Oliveira Filho,
Hello Ciomcs e Figueiredo Lima

Candidatos inscrlptos de 61
a 90.

PHyúliologlà e lógica ¦— «ala 4.
Proressoros Raul Pederneiras, 11-
defnuso Machado e Marcllio de
Lacerda. -- Candidatos inacriptoa
do 91 a 1110.

Hyslono — sala 3, Professores
Joaquim Pimenta; Porto Carriro
e Costa Carvalho — Candidatos
Inrciiptos de 121 a 150,

(Todos esses exames obedecem
ao horário acima).

A' 1 hora: -
Latim — sala 1. Professores

Joio Cabral, Nnlson Homero e
Jacyntho Guodes — Candidatos
tiiii.rlptos de' 151 a 180.

Geographia — sala 2. Profesio-
res Alfredo Russell, Raja Gaba-
slla e Oscar Tenorlo — Cândida-
tos inscrlptos de 181 a 210.

Lateralura — sala 3. Professo-
res Cândido de Oliveira Filho, He-
Ho Gomes 1 Figueiredo Lima —
Candidatos Inscrlptos de 211 a
240.

Psychologla e lógica — sala 4.
Profssores Raul Pederneiras, II-
defonso Machado e Marcllio dl
Lacerda — candidatos Inscrlptos
dc 241 a 270. ,

Hyglone — sala 6. Profeisores
Joaquim Pimenta, Porto Carrero

Costa Carvalho — Candidatos
inscrlptos, di 271 em deante.

Dia 11, prova de geographia.
13' Indispensável a apresentação

da carteira de identidade.
KACILDAUE DK MEDICINA DO

RIO DE JONDIRO
Pruva oral do concurso vesti-

bular de hoje, 8:
Physlca — no Laboratório de

Physica — (excluídos os de phar-
macia):

ás 8 horas — Os candidatos ins-
cilptos de n. 373 a 394;

as 11 horas — Os Inscriptos do
n. 395 a 415; ,

Chimica — no Laboratório de
Chimica — (excluídos os inseri
pios para pharmacia):

Chimica — no Laboratório de
Chimica — (excluídos os de phar
macia):

ás 7 1|2 horas — Os inscrlptos
do n. 223 a 242;

á 1 hora — os de n. 248 e 144
e os do n. 1 a 18.

Historia natural — no Labo-
ratorio de ParaSltologia — (ex-
cluidoa 01 de pharmacia):

is 6 horas — o n. 338 e oi de
us. 131 a 140.

ás 11 horas — Oos de n, 141 a
161.

Francez e Inglês — no amphl*
theatro de hlstologia — (exclui*
dos-os. de pharmacia): v 1 '

-ás-8 lioritt — Os do. n. 155 a
265;. , .. ¦..;.; ,...: ...;.,., .

ás 9.horn — Os do n. 288 a
275; ¦:, ,•¦¦ ,. v .',

ás 10 horn — Os de ns. 2T8 a
285. ' 

' ' 
."¦ ;..:

ás 11 horis— Os do n. 218 a
295. ¦ i jj;Segunda-feira, 10:

Phyaica — no Laboratório de
physlca — (Exclidos oi de phar*
macia):

ás 8 horas — Oi Inscrlptos do
n. 416 a 438;

ás 11 horas — Os dè n. 411 a
480.

Chimica — no Laboratório de
Chimica — (excluídos os de phar*
macia):

1 8 horsi — Os do n. IS a 88.
ás 13 horas — Os do n. 19 a (8.
Historia natural — no Labora-

torlo de pharmacia — (excluídos
os de pharmacia".

A'. 10 horas — oa de ns. 162
a 182;

á 1 hora — os de n. 184 a 208.
Francês • inglez — no Amphi-

theatro de hlstologia — (exclui-
dos os de pharmacia):

ás 8 horas — Os do n. 198 a
310;

ás 9 horis — Oi de n. 111 a
322;

ás 10 horas — Oi do n. lll a
333;

A'i 11 horas —• Oi do n. 114
a 343.

Estarão abortai, do dia 10
ao dia 25 do corrente, as matrl-
cuias aos dttferentes ebursos des-
ta Faculdadel

toi de ns. 1 a 20; e chimica, can*
éldatos de ns, 21 a 40,

Continuam abertas, na iicre*
taria da Faculdade, ss renovac.es
de matrículas para os 2* e 3« an-
nos, até o dia 25 do corrente. Os
candidatos devem trazer 58200 em
sellos federaes para a certidão.e
21200 para o requerimento de
matricula. Oa que dependerem de
exame cm época ispeclal deverão
traser, além dos sellos para o re-
querlmento, mais uma ettampilha
federal de 201000.

Os alumnos do 2» anno de 1938,
de ns. 17 — 34 — 45 —«63 — 54
— 61 — 72 e 71 nSo poderio íe*
novar a matricula sem terem an*
tes regularizado a sua sltuaçlo
na secretaria.

COM.fciK.O MILITAR DO RIO D»
JANEIRO

Exames para segunda-feira, 10*.
1* anno — Desenho -- Próvà

graphica de desenho, ás 11 hóráe,
para os seguintes alumnos nü-
meros 49 — 158 — 225 — 411
425
784
1010
1167
1622
1555
1596
1628
1662
1682
1700
1717
1724

603
806 —
1013
1215
1534
155$

t- 1590
1644
1664
1684
1704
1720

Banca:

6S4 698 768
82S — 850 — 176

1089
1236
1538
1565
1613
1650
1670

1144 —
1484 —
1542 —
1680 —
1621 —
1653 —
1678 —

tratamento, 25; existem em tra-Jgregar elementos eleitoraes para
na conquista dos postos electlvo»
levar avante o seu programma de
aeção, concretlzando-o em reiv<n-
dic-coea.

ESCOLA DE MEDICINA B Ct-
RIKG1A DO INSTITUTO HA*

HNEMANNIAKO

Serão chamados A prova pra*
tica a oral das cadeiras abaixo
descriminadas (exame viitlbu-
lar), hoje:

Physlca — alumnos di 81 a
100, ás 9 horas.
. Chimica — alumnos de 101 a
120 — As 2 horas.

Historia natural — alumnos
de 121 a 140 — ás 4 horas.

Línguas — alumnos de 141 a
160 — ás 9 horas.

Os alumnos que não prestaram
a prova escrlpta, eitão excluídos
desta chamada.

— Serão chamados á prova
pratica e oral das cadeiras abai-
xo descriminadas (exame vesti-
bular), no dia 10:

Physlca, alumnos ds 161 a 110— ás 9 horas.
Chimica — alumnos ds 111 a

200 — As 5 horas.
Historia natural — alumnos de

201 a 120 — ás 4 horas.
Línguas — alumnos de 211 ao

fim — as 1 horas.
As matrloulas para os Ia ae (•

annos estão abertas desde o dia
1 de fevereiro até o dia 11 do
mesmo.

FACULDADE DB SCIENCIAS .
ECONÔMICAS DO RIO DB

JANEIRO

Estão abirtas até 11 do eorren-
te as matrículas no curso superior
de administração e finanças,
mantido pela Faculdade e flsca-
llzado pelo governo federal.

PoderAo obter matricula os con'
tadores, actuarios, graduados e
bacharéis em sciencias commer*
ciaes, diplomados por estabeleci-
mentos offlclalibados.

FACULDADE DB PHARMACIA E
ODONTOLOGIA OO DISTRICTO

FEDERAL

Pelo ministro da Educação,
acaba de ser deferida a preten-
ção da Faculdade da Pharmacia
e Odontologia do Districto Te-
deral, com aéde A praça da Re
publica n. 51, solicitando Inspe
cção prévia, ordenando aquella
autoridade do ensino o deposito
respectivo para a Inspecçio.

FACULDADE DE ODONTOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO RIO DB

JANEIRO

Em continuação ao concurso
vestibular, ser&o reallsadas, hoje,
ás 8 horas, as seguintes provas

Physlca, candidatos de ns. 81
a 10: historia natural, candidates
de ns. 61 t 103; línguas, cândida

16S6 — 1687 —
1705 — 1708 -_

— 1750 — 1750 —
drs. Castro Neves,

Armando e Buys.
2» anno — Arithmetica — Pr«*

ta escrlpta, ás II horas, para Oa
alumnos que faltaram por motivo
justificado. Banca; drs. Serra,
Toscano e Alonso.

3» anno — Geographia — Pro*
va oral áa 11 horas, para os se*
guintes alumnos ns. 48 — 399 —
610 — 047 — 1043 — 1132 — 1131
1209 — 1245 — 1255 — 1266 —
1288 — 1491 — 1502 — 1535 —
Banca: drs. Leopoldo, Monteiro •
Ararlpe.

3° anno — Francez — Oral ás
11 horas, par» oi seguintes alu*
ninos ns. 67 — 128 — 245 — 191
402 — 405 — 464 — 636 — .64 —
1220 — 1242 — 1248 — 1297 —
1386 — 1494. Supplementarés, nu*,
meros 102 — 141 — 142 — 161
737 — Banca: dn. S, Jean, Ahthe-
ro ¦ Milton.

4a anno — Português — Oral
ás 11 horaB, para os seguintes
ns. 119 — 496 — 674 — 685 —
1034 — 1170 — 1197 — 1244 -*
1289 — 1579 — Banca: drs. Alei*
des Jarbas e Jonas.

4a anno — Álgebra -- Prova
escrlpta is 11 horal, para es Alu-
nines que faltaram por motivo
justificado e para os alumnos do
6a anno • que rsquereram melho-
ra. fiança: drs. Paullno, A. Barre*
to e .ulntella.

5° anno — Historia natural —
Oral ál 11 horas, para os seguin-
tei alumnos ns. 3 —• 105 — 421
770 — 998 — 1124 — 1291 — Ban-
ca: drs. Severo, Leyrand e Sevl-
lha.

1* anno — CosmogrAphia —
Prova escrlpta ás 11 horas, para
es alumnos reprovados em 1934
e para os que faltaram por mo-
tivo justificado á primeira cha-
maad, Banca: Suicídio, Calo e
Maurllio.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Exame de habilitação na 4* e
6a séries do curso fundamental.

' Chamada para o dia 10: •¦;¦.»
Prova escrlpta de histeria na*

tural, As 7 horas da noite.
Professores convocados: Wslde*.

miro Potscb, Ernesto Paiva Mar*
reca • Alberico Dlnlz. Supplentee,
Paulo üricury e Saddock de Frei-
tas.

Habilitação na 4» série:
Sala i — Alumnos — Deverão

eempareeer os Inscrlptos sob es
ns. 727 — 728 — 729 — 730 —
733 -- 743 -_ 2003 — 2001 — 2001
2014 — 2018 — 2017 — 2018 —
3019 — 2021 — 2039 — 2041 —
2043 — 2045 — 2046 — 2420 —1
3421 — 2427 — 2428 — 2421 —
3430 — 22431 — 2432 — 2433.

Sala 4 —- Alumnos — 1484 —•
2431 — 2436 — 2437 — 2438 —
3489 — 2117 — 3692 — 3694 —1
2691 — 4218 — 4261 — 4279 —¦
4380 — 4285 — 4286 — 4288 —
4361 — 4290 — 4808 — 4807 —
4386 — 4389 — 4390 — 9061 —
9124 — 9125 — 9126 — 9864 —
1151,

Sala 20 — Candidatos não ma*
trlculados — Estão chamados os
de ns. 739 — 2007 — 2011 — 2404
2410 — 2682 — 4754 — 9093 —
9066 — 9066 — 9068 — 9069 —
9070 — 9073 — 9076 — 9127 —
9121 — 9129 — 9134 — 9139 —
9140 — 9142 — 9144 — 1147 —
9149 — 9537 — 9561 — 9671.

gebill-asão 
na 6' série:.

scrlpta « oral de chimica —>
Alumnos, ás 7 da noiti, sala 11,
Commissão examinadora: Arllndo
Frees, Glldaiio Amado e Maria
da Gloria Moss. Suppleqte, J.
Kubrusly. Está chamado o de nu*
mero 2700.

Exames de adaptação ao curió
secundário brasileiro — Escrlp.a .
I oral (ie historia do Brasil, As
12 horas, sala 1. Commissão exa-
minadora: Pedro do Coutto, Octa-
vlo A. Pereira * Mecenas Doura*
do. Deverá comparecer o candl*
dato inscrlpto 10b o n. 9078.

IPBPB 08 CBBELLOS.n'1
JUVENTUDE
flLEXANDRÉ

(10141).

esmolas'
Recebemos de O. O. para ot

nossos pobres a quantia de réis
101000.

Central do Brasil
A renda industrial da Centra]

do Brasil, Inclusive as estradai
de ferro filiadas, no dia 8 do cor* I
rente, attlnglu á importância de
632:6321500. Essas requisições fo-
ram assim distribuídas: M. daGuerra, 4 pastagens, na impor-
tanda de 8181400; M. da Marinha,
2, a 2101400; M. da Justiça, 8, na '
quantia de 1341600; M. da Agri-
cultura, 1, por 401400; e M. do
Trabalho, 14, num total de  '
9111300.

DR. CAPISTRANO V/.?.'
(IM. Onro Fie Hidlclni) GARGANTA
Alclndo Gostatiiri. 15-4. «'. T. 22-UM

(31131)

Foi dnpaehar com o go*
vornidor, om Poços

4o Caldas
Bello Horizonte, 1 (Hava/.) ->

Seguiu hoje, de avião para Poço*
de Caldas ,onde vae despachar
com o governador Benedicto Vai»
lidiires, o dr. Israel Pinheira

1 secretario da Agricultura,.
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0 grandioso banho á fantasia, amanhã, na praia de Ramos—A "Guarda Negra"
dós Democráticos em plena-funeção, hoje e amanhã—Os preparativos carnava-
lescos para o triduo soberano—A chegada, hoje, da Rainha-Moma—Informa-

ções completas da nossa reportagem carnavalesca
-o-

À. «GUARDA NEGRA" REALI-
ZARA1 HOJB B AMANHA
DOIS ; GRANDES BAILES NO"CASTELLO"

Os endrlabrados reapar.es que
formam a "Guarda Negra" têm
o orgulho de dizer que' perten-
cem ao núcleo.mais follonico dó
glorioso "Castello".

Parece que 6 assim, mesmo...
Ja ha vários dias que.não sè fala
em outra coisa senão nos. dois

. formidáveis- bailes que esses In-,
.veteranos 

'carnavalescos estão
preparando para hoje e ama-
nhã. E têm razão os que mos-
itram ancledade pelas.ruas fes-
tas. Elias nada deixarão a dese-
dar, por isso que tudo foi provi-
denclado no sentido de corres*
ponder as mesmas ás mais
exigentes espectatlvas, tanto
mais que ellas serão em. home-
nagem ao.senador Jones Rocha.

Duas explendldas orchestras e
uma banda de musica orienta-
rão as dansas até a madrugada
de- segunda-feira, pois, no do-
mlngo, apôs o jantar, ellas con-
tlnuarão.

p: GRUPO "VOCÊ VAE...",
HOJE B AMANHA, NO

POLBIRO
. Hoje e domingo, realizarão,

nos salfies do "Polelro", os de-
uodados elementos do veterano
e eympathlco "Você Vae", dois
cstrepltosos bailes, que asslgna-
larão o trlumphante retorno aos
domínios follonlcos, desse leal
defensor da "legião fenlana".
£ NOS TENENTES, A EMBAI-

XADA DO SOCEGO
Hoje e amanhã, fandangos fo-

tam organizados pela' Bm baixa-
da do Socegp, que de socego só
tem,o nome, e ã, ouja frente, se
encontram:

Pito, Vigário, Cabo Velho, Rei
Momo, China, Caso Sério, Faz-
me rir, Colombina, Estramonio,
Conquistado, Frankenstelri, - Ve-
trirlsta. Topado e Bravura.
NO "MOINHO", O FANDANGO

VAE SER GRANDE
Mais um retumbante bali

fantasia, trará ¦ intensa alei
aos domínios da rua Chile.

Os salões dessa entidade car-
navalesca serão Insufftclentes
para conter, a multidão de "ope-
rarlos" que, impulsionados por
infernal jazz, desfrutarão os
prazeres dessa alegre noitada,
logo mais.

E NO "SENADO" TAMBEM..
Mais uma estupenda noitada

proporcionará a "Ala Congres-
aista", mil surpresas e encan-
tos. •' '.'

Como sempre, os "senadores"
serão pródigos para com os seus' convivas, assim como uma ban-
da de musica, e uma infernal"jazz" abrilhantarão as dansas
hoje.
O GRANDE BAILE DOS ESTU-
DANTES, NO DIA 21, SERA'

BM- HOMENAGEM AO
C..C..C.

No próximo dia 21 do corren*
te, realiza-se no Theatro João

. Caetano, grandiosa festa promo-
vida pelo Club' Universitário, do
Rio .de Janeiro, em homenagem
ao Centro de Chronistas. Carna-
valescos.' - O programma das grandiosas
festividades do próximo dia 21
do corrente, está sendo elabo-
rado com todo o carinho pela
commlssão promotora. 

'. '..

E' de prever-se que a parte
das homenagens que-serão pres-

.tadas ao C. C. C. tenham um
cunho de alta distlncção. e ele-
gançla. , .'

O CARNAVAL NA 'CASA DO
ESTUDANTE ¦ - •

. O carnaval na .Casa doiÈstu-
dante, este anno, terá animação
surprehendente, pois será* pro-
movido pelo seu Departamento
Social, realizando Os grandes/4

. bailes da folia, animadas por ex-
cellente jazz-band..'.
. Os ingressos serão fornecidos,

, antecipadamente, pela secretaria
da C. E. B: -.'.' ò" Grande banho a* fan*

TASIA AMANHA. NA PRAIA'
. DB .RAMOS

' Todos os annos,' no segundo
hanho á fantasia, em Ramos, o

. C* C. C. íaz realizar üm con-
curso para blocos, sempre multo

: bem disposto demonstrando nes-
sas competições a, forca cama-

, valesca da vasta zona leopoldi-
nense.

Este anno o C. C. C. amplia-
rá o concurso, permlttindo que
blocos dos subúrbios da Central
tambem.concorram, visto que sé
na zona leopoldinense ha praias
de banhos.

A lnscripcão do bloco "Unidos
da Corda" — OC, CC. rece-
be sua primeira Inscrlpção, as-
sim redigida:"Tendo sido instituído pelo
Centro de Chronls'tas Carnava-
lescos, (C. C. C.) o grande e
segundo banho de mar á fanta-
•ia - na praia de Ramos, com o
concurso, de blocos previamente
inscriptos nesse prello. os "Uni'
dos da CordaV,. vêm por melo
deste, inscrever-se como concor
rente a esse concurso, a reali-
Carrse em 9 de fevereiro do cor'
rente anno.

A commlssão organizadora,
por intermédio de seu secretario,
aproveita a opportunldade para
cumprimentar os grandes ba-
luarteB das pugnas carnavales-
cas subscrever-se com elevada
estima o alta consideração. —
Jayme Guilherme Lopes."

Accidentalmente assistimos a
um dos ensaios desse bloco, á
rua André Pinto, e podemos ga-
rantir que vae obter completo
exlto. A harmonia é simples-
mente encantadora.

Inscreveu-se o Bloco "Nem cá
nem' Lá", do Ramos F. C

Ante-hontem, o sr. Romeu
Dias Pinho, como emissário do
Ramos F, C. foi ao C. C. C.
Inscrever o bloco "Nem cá nem
Lá", que defenderá as cOres des-
sa sociedade. . .

O Ramos foi o vencedor em
pi* logar no anno de 1934 e em

2° o anno passado,
damente para que essas deter-
minacCes sejam rigorosamente
observadas.

IE GRANDE LUXO OS
CONVITES

Os convites que vão ser dis-
tri.buldos são de srande luxo. Ao

Trata-se de uma optima acqui-
sicão, sabendo-se. o capricho que
sempre^ empregaram decididos
foliões.

— Haverá, cordão de isola-
mento em frente ao coreto da
commlssão julgadora, cujos no-
mes serão amanhã conhecidos.

O C* C. C. torna publico que
nenhum-'membro .da directoria
fará parte do julgamento. A
commlssão 6 autônoma e de In-
teira confiança do Centro de
Chronistas Carnavalescos. ¦

A CHEGADA DA RAINHA-
MOMA, HOJB

Realiza-se hoje, a esperada
chegada de Frederica 6", S. M.
a Rainha Morna 1*. a absoluta
que desembarcará na praça
ás 9 horas da noite.

Como aconteceu o anno pas-
sado, a chegada de sua majes-
tade revestlr-se-á de uma pom-
posa recepção por parte do Cor-
dão da Bola Preta e de todos os
foliões desta cidade que vêm na
sua soberana a expressão maxi- I
ma da alegria carnavalesca.

Na sua entrevista collectlva,
sua majestade explanou & im-
prensa carioca- o objectivo e as
razões de,aua vinda ao Rio-

A Bola Preta, cuja projecção
no carnaval do' Rio foi marcada
pela fldalguia com que se apre-
senta ha 16. annos, indo buscar a
sua rainha lá no;"bucólico" ser-
tão de Cachoeira ' do Funil —
terra do Fala Baixo — dá mais
uma prova da sua lllimitada
acção nas hostes da folia.

Ha na "Bola" uma elite que
se recommenda, que se impõe •
que não transige em matéria de
fandango. Mas a pândega ali to.
ma um caracter todo especial,
dado o espirito, a verve, a sen-
slbilidade mesma dos que a com-
põe. .

Destarte S. M. Morna 1* não
poderia ser mais feliz na escolha
que fez em ter as esteiras da
Bola por aposento.

Assim, pois, a Rainha Morna,'desembarcando na praça Mauá,
hoje; ás 9 horas da noite,' im-
medlatamente sp dirigirá ao "Pa.
lado", da rua 13 de Maio, onde
assistirá ao banle que.o Cordão
faz realizar.em sua homenagem
À COMMBMORAÇAO DO 12"
ANNIVERSARIO,DO C. C. C

O Centro de Chronistas. Car-
navalescos (C C. C.) vê passar
no dia 17, do corrente mez, o 12'
anniversario de sua fundação.
Esse acontecimento vem provo,
cando grande interesse da dire-
ctorla que deseja commemoral-o
dé uma fornía sem precedentes!
Instituição popularlsslma, còm
grande effieiencla, a C. C. C.
sfl poderia realizar a sua/, festa
em | local vastíssimo. Assim,' gra**
ças á gentileza do dr. Alfredo
Pessoa, «ub-dlrector de Turismo
e Propaganda,, o -abrande,, baile
sèrà; niü,-' Théàtro"Jóâo 'Caetano,
em 17 de fevereiro (segunda-
feira)'.,' '•*;.¦'-'•"O CÇ. Cv faz questão de
realizar sua-festa-tia data da
sua fundação'.
2.000. CONVITES GRATUITOS

.X festa de anniversario'da po-
déròsa entidade não terá eni hy-
pothese alguma caracter de re-
muneragão. Já estão isendo con-
fecclonados dois mil convites que
o C* CC. distribuirá graciosa-
mente ás famílias cariocas. Ape-
nas exigirá completa selecção,
pois deseja dar a essa festa um
cunho de elegância e distlncção.
Ás frisas e camarotes, tambem
grátis, serão reservados para as
autoridades federaes e municl-
pães, amigas da entidade de
chronistas; Jornalistas e Federa-
ção dos" Grandes! Clubs Carna-

.. A distribuição desses convites
será 

"feita 
a partir de hòjei por

Intermédio 'dos chronistas que
compõem a directoria do C. C.
C* ptfdendo Ser-prpcuradòs com
os srs*: Romeu Árêde, "Jornal
Brasil"; Pilar Drumond, "Cor-
relo da Manhã"; Álvaro Aguiar
"Dlarlo de Noticias"; Santos
Dias, "A Nota"; Venerando da*15
Graça "O Radical" Carlos Fer-
reira "A" Batalha"; Octavio Es-
plrlto Santo é Lourival Pereira,
"O Jornal"; J. Barreiros,, "Jor-
nal do Commerclo''; Jayme Cor-
rela "Vanguarda" e "Inipar-
dal"; Oliveira Herenclo "Jornal
das Moças"; Itajubã Azambuja,
'.(A. Nação" Wllton Morgado.
"Correio da Manhã".

AS ORCHESTRAS
Tocar.o das 10 âs 4 horas sem

interrupção as-orchestras "Tu-
runas Carloras", "Turunas de
Botafogo", "Jazz.Gavèlandia", e
a banda do Corpo de Bòmbei-
ros. -, ! ¦¦ '. .... ¦¦ '..

SERÃO PERMÍTTIDASFANTASIAS
• 0''Ci-C.C. é uma institui-

ção carnavalesca. Por Isso mes-
mo' a sua festa máxima hão pfi-
de deixar de, ter esse caracter;
Assim a directoria resolveu que
o baile fosse â fantasia*.

Haverá prêmios para as me-
Ihoresque1 apparecerem. - -

A FLAMMULA DOC.O. C.
No dia 17 será inaugurada a

riammula do C* C* C, huja ar-'inação,. 
em metal chromado, é

of ferta do sr. Manoel Quesada
o hábil e popular industrial, com
fabrica ftft rua Riachuelo n. 172.' O panno. em setlm e bordado,.
ê offerta da conhecida "Casa
Rubens".

UM AVISO INDISPENSÁVEL
Exigindo o C. C. C. uma fre-

quencia apurada e rigorosamen-
te familiar, .os convites trazem a
declaração de que será vedada
a entrada a quem a directoria
julgar conveniente, mesmo mu-
hlda a pessoa do documento —
convite. .

A distribuição vae ser feita a
tempo. Dessa fôrma a dlrectoria
não attenderá a-pedidos, no dia
e na hora da realização da fes-
ta assim como os cavalleiros se-
rão obrigados a ' conduzir da-
mas.

Na portaria ficarão pessoas es-
tranhas â* dlrectoria proposita-
fundo, em tinta prateada, ficam
as' armas do C. C. C. Em cima
dessas armas ficam os dizeres do
convite e as observações.

TIJUCA TENNIS CLUB

mnaslo de sports; uma encanta-
dora festividade carnavalesca
em homenagem e retribuição ao
Club Municipal. E' de prever
que a festa de logo mais, a
exemplo da3 anteriores já reali-
zadas pelo elegante grêmio,
transcorra na maior alegria e
communlcatlvo enthusiasmo* A
jazz band de Napoleão Tavares
tocará, sem cessar das 10 âs 4
horas da manhã, animado os
numerosos cordões que, cortam,
em varias dlrecções, aquelle sa-
lão.
O ICARAHY PRAIA CLUB E O

KSÉU GRANDE BAILE DE
CARNAVAL DE 1936

O elemento, chie da sociedade
de Nictheroy jâ se prepara para
o ballé de Carnaval do Icarahy
Praia Club.

Como nos annos anteriores
vem despertando o maior inte-
resse esa grande festa do ele-
gante club. Como consta do seu
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Dr. Sinia« Muralha», iireildeate
alo Icarahy Praia Clnb

programma de' festa, o palacete
Nilo Peçanha, 

' onde está hoje
installado oi. P. C. será trans-
formado num aúthentlco impe-
rio chinez, recebendo sumptuo-
sa illumlnação. Será construída,
sobre um' lago, uma ponte, es-
tylo chinez, que condlzlrâos
convidados até "o topo: da ' èsca-
,dMla.di^ijaJ^^. Mjmb em. 1936
vae lírtppriíwfcBr todas as almas

' r.' ."cL^B.p,ÇiS'-CAIÇARAS. '

O tói»ijírl»-_i Club dos Cal-
carás rfe'àll"járâ ? ho -..próximo dia
15 está fadado a constituir um
dos gj-àrtdeí-açontedimentos des-
te carnaval'.-/%liâs, são tradlc-
clonaeá/' pelo seu- brilhantlsmo: e
animação, os:/bailes carnavales-
cos do querido club de Ipanema.

E se, nos annos anteriores,
essas festas. foram coroadas de
grande e retumbante suecesso,
mais facilmente o será a pro-
xima, desde que a sua realiza-
ção se fará, pela primeira vez,
na nova e bella sede caiçara,
oecupante de toda a mais apra-
zlvel das ilhas da Lagoa Rodrigo
de Freitas*

Uma magnífica orchestra- jâ
se acha contratada, estando a
commissão social empenhada em
tomar todas as medidas neces-
sarlas ft garantia do exlto da
festa. .

Para mais fácil organização,
a directoria do. Club. dos. Calça-
ras pede, por nosso intermédio,
a seus associados que procurem,
na sede do club, ás 9 horas da
noite das segundas,. quartas e
sextas-feiras, as suas carteiras
sociaes, necessárias para o In
gresso na sédn no próximo dia

BA
fl lL

O Tijuca Tennis Club reali

Novos tecidos
poro fantasia»
elegante»

AO IlHiHO
IDA SKflPA
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A "FESTA DA SERPENTINA"
NO BOTAFOGO F. C.

De accordo com o seu program-
ma carnavalesco o -Botafogo F.
C. fará realizar na próxima quar-
ta-Icira, dia 12, a annunclada
"Festa da Serpentina", dedicada
aos funecionarios do Banco do
Brasil.

A commlssão botafoguense elei-
ta para dirigir os folguedos de
Momo, fará uma originalíssima
distribuição de convites entre os
seus homenageados. Traje bran-
coou fantasia.
REALIZA-SE, HOJE, FINAL-

MENTE, O BAILE QUE OS
ARTISTAS PLÁSTICOS VÊM

FAZENDO HA 19 ANNOS
E" hoje, finalmente que se rea-

liza no Theatro João Caetano, o
tradicional Grande Baile dos Ar-
tistas, valiosamente patrocinado
pela Sociedade Brasileira de Bel-
Ias Artes e pelo. Núcleo Berhar-
delli. O 19° Grande Baile dos Ar-
tistas está sendo, anciosamente
esperado pelo Rio de Janeiro ele-
gante, culto e que gosta e sabe

zará bola. am seu nittoresco ary- brincar durante o reinado de MO-

mo. O brilho que o aúthentlco
baile dos Artistas alcançará, será
formidável, sem exagero algum, |
As decorações que Gilberto Trom-
powsky fez, especialmente, parn
o alludldo baile, estão deslumbran- i
tes. A procura de Ingressos tom;
sido multo grande, podendo os
mesmos serem adquiridos, ainda,
no Theatro João Caetano (blllie-
teria) e na Galeria Navarro da
Costa, Rosário n, 144,

LLOYD CLUB
O Lloyd Club, grêmio social re-

oi-eatlvo dos. Empregados do
Lloyd Brasileiro, unlco na sua
modalidade de festas marítimas,
fará realizar no dia 16 do cor-
rente a bordo do vapor "Mocan-
guô", um passeio marítimo dan*
cante carnavalesco dedicado ã
Associação Geral dos Empregados
do Lloyd Brasileiro e ao Sport
CÍub Brasll-Ltoyd, que, sem du*
vida constituirá um grande acon*
teclmento social, dado o bom con*
ceito de que goza este club na so*
cledade carioca e os triumphos
obtidos anteriormente. •¦:.

O vapor ornamentado'dé. accor*.
do com a pragmática do momon-
to partirá dás docas . do Lloyd
Brasileiro, ás IS horas e regres*
sárá precisamente ás 20 horas.

Duas esplendidas "jazz" com
repertório de -musicas- carnavales-
cas, as mais modernas, não .per*
mlttlrão "tristezas" e enthuslas-
marão os mais slzudos que este-
jam entre os presentes.

Uma commlssão organizada es-
pedalmente para o fim de pre*
mlar os tres ¦ foliões. mais desta-
cados concederá tres prêmios a
sabei".

1°' prêmio, â fantasia feminina
mais original; 2" prêmio, á mais
alegre folia e 3" pi-emlo, ao mais
enthuslasmado folião.

Encontrarão os convidados â
bordo um bem Installado "blif-
fet", organizado por technico no
assumpto.

Os "habitues" das festas do
Lloyd Club, conseguirão maiores
detalhes pelo fone 23-5572.

FLUMINENSE F. C.
O Fluminense Football Club

prepara-se, actlvamente, para
commeniorar de modo brilhante o
Carnaval, no corrente anno, de-
vendo ser Iniciado o seu pro-
gramma amanhã, âs 17 horas,
com uma Interessante matlnée In-
fántll á fantasia, que ha dias vem
despertando vivo interesse entre
os filhos e filhas dos seus associa-
dos.

Essa festa terá varias attra-
cções, as quaes vão augmentar o
brilho da bella matlnée Infantil
promovida pelo tricolor.

No programma, cuidadosamente
organizado pelo Departamento
Social, destaca-se o maravilhoso
baile á fantasia — que Jft consti-
tue uma tradição não sô do club
como tambem da cidade — a rea-
llzar-se no dia 23 do mez corren-
te, no magnífico salão do Gymná-
sio, que vae ter uma ornamen-
tação das mais orlginaes, o que,
certamente, ha de contribuir pa-
ra dar especial relevo ft grandlo-
sa festa do Fluminense. O De-
partamento Social esmera-se co-
mo sempre para que nada falte
ao completo exlto do tradicional
baile de carnaval do tricolor.

Figuram, ainda, no programma
de festas uma reunião carnava-
lesca, no dia 16, o Entrudp no dia
22 e o desfile e concurso de ran-
chos, no campo, no dia 24 do cor-
rente. Justifica-se, assim, o en-
thusiasmo com que o distineto
quadro social do aristocrático
club aguarda todas esBas elegan-
tes e animadas festas.

O BAILE DE HOJE NO
GUANABARA

Estft fadado ao mais ruidoso
suecesso o baile "â marinheira",
que a dlrectoria do Club de Rega-
tas Guanabara offerecerâ aos
seus associados e famílias hoje.

As dansas serão iniciadas fts
22 horas, sendo o ingresso dos
socioa mediante apresentação do
titulo social do mez corrente.

Além dessa festa o Guanabara
offerécerft no sabbado de Carna-
vai o seu tradicional baile ft fan-
tasla, quando os seus magníficos
salões apresentarão deslumbran-
te ornamehtação.
UM GRANDE BANHO A' FAN-

TASIA, NOCTURNO, NA
URCA

Uma commlssão de foliões
verdadeiramente loucos vae le-
var a effeito, na Urca, um gran-
de banho de mar ft fantasia, em
homenagem aos chronistas car-
navalescos da cidade.

Para essa grandiosa festa ao
ar livre estão sendo preparadas
grandes surpresas, como um dos
seus suecessos.
OS BAILES A' FANTASIA NO

ORPHEAO PORTUGUEZ.
Promettem revestlr-se de gran-

de cunho mundano, os bailes ft
fantasia que o aristocrático Or-
pheão Portuguez offerécerft no
corrente mez, em seus salões, &
nossa melhor sociedade.

Estas festas realizar-se-ão nos
dias 9, amanhã, 16, domingo, 22
sabbado, 23 domingo e 24 segun-
feira*

A de amanhã e dia 16, são
duas grandiosas batalhas de con-
fettl Interna, respectivamente
promovidas pelas Escolas de
Dansa e Orpheonlca.

As dos dias 22 e 24, dois des-
lumbrantes "revelllons" de gala
(trajes rigor ou fantasia de lu
xo); e, a.do dia 23, encantadora'matlnée 

infantil (traje: comple-
to ou fantasia de luxo).

Para os "revelllons" e a ma-
tlnée Infantil, nas quaes serão
conferidos riquíssimos prêmios
fts : fantasias mats luxuosas, re-
servam-se mesas, desde jâ, na
secretaria do Orpheão.

BLOCO DO ACHARCA
E' hoje finalmente que se rea*

lizarft o grande baile de estrea
dos bravos acharcadores, nos
grandiosos salões do Club Fra-
térnidade Luzltana, desenrolan-
do-se das 10 âs 4 horas da ma-
nhã e dirigido por duas sum-
ptuosas jazz bands e ainda' o
chorlhho Seresteiros da Noite.

A' meia noite, devem penetrar
nos'seus salões em entrada trl-
umphal os denodados acharca-
dores de volta de sua - primeira
passeata, a batalha de D. Zul-
mira e rua Uruguay, onde por
certo colherão grandes louros.
A organização para a primeira
passeata' está assim constituída:

1* carro — Commissão de
frente e directoria: Adelino Gue-
des , chefo; Antônio Freitas, Vi-
cente Nobre, Manoel Pinheiro,
chefe geral; Henrique Pereira,
Mamud, Ondino, Oswaldo de OU-
veira, Horacio Carreira, Dantas.

2* carro — Musica e homena-
gem ao povo — Mario Muto,
chefe; Antônio Bento Corrêa,
Jorge Monteiro e Renato.

3" carro — Critica e informa-
cão — Davld Cohen, chefe; At-
fonso, Benjamln, Geraldo A. Sil-
va, J. Cordeiro, José Setton, An-
tonio Esteves, Octavio de Mello,
Geraldo de Mattos e João Igna
cio Lima.

4° carro — Allegorla & im-
prensa — Manoel Leão, chefe;
Elias da Silva, Ernani R. Filho,
Álvaro Amaral, Eduardo da
SUva Braga, Dorival Alves, Pa-
lhelros, Garcia Augusto, Eduar-
do Nogueira e José Nlgrl.

A FESTA DB HOJE DOS
AMANTES DO ARTE CLUB E
viaoioaaia vaon vns v

A veterana agremiação da rua
da Passagem realizará hoje um
grandioso baile commemorativo
do 43° anniversario e no qual
¦era «ms ossada a directoria

DANSE NAS NAO CANSE...
Aplique UNTISAL aos seus pes ao le-

vantar-se, ou antes de começar as cami*
nhadas ou bailes.

I Que diferençai t
Com que. alivio caminhará!..,.
E'que as inflamações cedem, as dóres

desaparecem, a circulação se restabelece,
o transpiração'modera e seus pés... voam.

MILHÕES DE PESSOAS O USAM.' .

Uniisal
UNOB O PUZEREM ACALMA
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eleita em 24 de janeiro . ultimo
e que é a seguinte:'

Presidente — José Oliveira
Aguiar; vice-presidente, - José
Gomes dos.Santos; secretario ge-
ral, Nelson de Almeida; 1° secre-
tarlo, Walter Déster; 2° secreta-
rio, Alfredo Soto Fernandes; 1°
thesourelro Bernardlno Antônio;
2° thesourelro, . Oscar- Corrêa
Monteiro; 1° procurador,. Theo-
phtlo de Almeida; 2° procura-
dor; Jaoqulm Teixeira de Car-
valho; 1° director de salão, Ar-
gemlro Augusto Affonso; 2° dl-
rector de salão, Ângelo Férhan-
dez; 1° blbllothecarto, José Ama-
ral Monteiro; 2° blbliothecarlo,
João José Chalfoun; 1* director
sportivo, Petronio Ratton; 2*
director sportivo, Edgard .-Dias
da Cruz.

Esta festa vem sendo cuidada
com interesse e marcará época
para os annaes do querido club
de Botafogo. . .

Os associados terão ingresso
com a carteira social e o recibo
n. 2.

Sacco azul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
o melhor

Pacotes de 1 a 6 kllos
CIA USINAS NACIONAES

(31207)

SEM FIO

LEGIÃO RUBRO ANIL

A.Legião Rubro Anil, filiada
ao Bomsuccesso F. C, fará rea.
lizar hoje mais uma das suas
victorlosas festas â fantasia.

A. julgar pelos preparativos,-
que estão sendo feitos, | espera*
se que os leglonarios alcançarão
mais um bello triumpho e um
verdadeiro acontecimento social.

A Jaz Guimarães,Impulsiona-
râ as danças que se prolongarão
das 10 horas da noite até a ma-
nhã de domingo.

Os leglonarios que desejarem
convites pára essa festa, pode<
rão procural-os na secretaria do
club rubo anil, mediante for-
malidades precisas*

O DEL CASTILLO F. C. B O
BAILE, A FANTASIA

DB HOJB

Os'vastos salões, do Del Cas
tlllo F. C. á avenida Subur-
bana, na estação de Del Castillo,
jâ estão recebendo os necessa-
rios ornamentos - para . acolher
hoje, as famílias delcastlllehses
e seus convidados, que ahi vão
festejar a entrada- da folia car-
navalesca nessa localidade do
Meyer.

Esta deliciosa noitada â fan-
tasla será monumental, basta di-
zer que a sua frente está a guar-
da avançada da folia composta
dos veteranos, Flrmino, Arman-
dino, Romeu, Armindo, chefia-
dos pelo Fonseca.

O Departamento Social, avisa
que não permlttirã entrada de
fantasias como, cigana, bahiana,
pyjama, camisa de malandro,
travesti e outras a critério do
Departamento Social.

O MONUMENTAL BAILE A'
FANTAZIA DB HOJB NO COR-

DAO DOS LARANJAS

Foi acolhida com grande sa-
tisfação nos meios carnavales-
cos da cidade, a noticia de que
o Cordão dos Laranjeas fará
realizar hoje outro monumental
baile ft fantasia a bordo do seu
majestoso yacht, ancorado na
Esplanada do Castello.

E' que todos, os foliões de ver-
dade da cidade, estão perfeita-
mente ao par do êxito retum-
bante com que tem decorrido
todas as festas anteriores ali
realizadas, em que o riso e a
graça se tem feito representar
nas pessoas de todos os "passa-
gelros".

A FESTA DB HOJE, NO CLUB
DOS ALLIADOS DB CAMPO

GRANDE

Em homenagem ao Grajahú
Tennis Club, os dirigentes do
Club dos Alllados .de Campo
Grande offerecem hoje,, em sua
sede soolal em Campo Grande,
uma batalha de confetti, que
promette ser deslumbrante. No
dia 16, serão homenageadas fts
Aluadas.

O BAILE DE HOJB, NO
ELITE CLUB

O "Batalhão Bliteano" sob o
commando do coronel .Jullo Si-
mões, realizado . hoje no seu"Quartel General", â .rua Frei
Caneca, um baile, abrilhantado
por um Jazz.

EM HOMENAGEM AO C |.C.
C. E AOS LORDS DA TIJUCA

Carlos Galhardo, o artista da
voz de velludo, cantará hoje, no
Ipanema, âs 8 horas da noite, a
marcha "A morena tijucaná",
em homenagem ao C. C. C. e
aos Lords da Tijuca e proseguirâ
com a semana tijucaná, dedi-
cada aos moradores do bairro
chie da Tijuca.

Morena, morena
Morena cor de ouro. •.
Morena, minha moreninha,
Tu és rainha do meu thesouro.

CLUB DOS ALLIADOS DE
CAMPO. GRANDE

Programma das festas carna-
valescas interna:

Dia 8 — Batalha; de confetti
em homenagem ao Grajahú
Tennis Club.

Dia 16 — Batalha da confetti
em homenagem âs aluadas.

Dia 22 — Baile inidal.
Dia 2» — Baile infantil, ãs 5

horas da tarde.
Dia 24 — Baile official a dia

35 — golrée ctraaveleaca.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(pnda de 345 metros,

| Das 10 ãs 12 — Discos e In-
formações. Das 12 á 1 hora -—
Programma do almoço. Das 4 âs
6,45 —'. Discos. A's 6 horas —
Palestra do Ministério da Agrlcul-
tura. Das 6,45 ás 7,30 — Hora
do Brasil. Das 7,30 ôs 11 horas

Studlo.

Radio Rio
(Onda de 400 metiosV

Das 11 âs 12,30 — Hora certa,
informações e supplemento musl-
cal. Das 12,30 ft 1 hora — Pro-
gramma variado. Das 5 âs 5,1$

Hora certa, previsão do tem-
po e discos. Das (6,15 âs 5,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 5. Das 5,30 âs 6 — Discos.
Das 6 ás 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,45
âs 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,45 ás 8 — Discos. Das 8 âs
8,10 — Boletim sportivo. Das 8,10
âs 9 — Discos. Das 9 á mela-
noite.— Noite dansante.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ao meio-dia e das 2 âs
4 horas — Discos. Das 4 âs 4,45

Aula de inglez. Das 5,30 âs
6,45 —- Discos. Das 6,45 âs 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
9 — Discos. Das 9 ás 11 horas

Programma de musicas carna-
valescas.

Mayrlnk Veiga
(Onda de 260 metros)

I Dás 6,45 ás 8,15 — Aulas de
gymnastica. Das 11 fts 12,30 —
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Àbbade Thlrson. Das 2 fts 8 e
das 6 âs 6,45 — Discos. Das 6,45
As .7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 âs 11 horas — Programma
do, studlo. Das 11 â meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das- 10 âs 11 — Programma
dos bairros — Musica popular.
Das 11 âs 11,30 — Musica portu-
gueza. Das 11.30 âs 12 — Pro-
gramma clnematographlco. Das
12 â 1 hora — Musica selecclo-
nada para almoço. Das 5,30 âs
6,30 — Pregramma da hora da
Broadway. Das 6,30 âs 6,45 —
Quarto de hora das mocinhas
Das 6,45 As 7,30 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 fts 8,46 — Program-
má continental com Berenice Tor-
res, La Salette, - Coutinho, Tlão,
Oscar Miranda, Pereira Lima,
Chuca Chuca, trio continental.
Das 8,45 ás 9 — Quarto de hora
sportivo em combinação com o
"Jornal dos Sports" Das 9 âs 9,16

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Das 9,16
âs 9,30 — Programma olympico.
Das 9,30 ás 10,30 — Rede Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 â' meia-noite — Grande
concurso de escolas de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A' mela-
noite — Boa noite e até amanhã.

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

l
Das 9 ás 10 — Aula de gymnas-

tlca. Das 10 fts 11 — Programma
da Saude.' Das 11 ao meio-dia —
Discos. Do meio-dia â 1 hora —
Supplemento musical. Das 6 fts
6,45 — Discos. Das 6,46 fts 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 ás
10,30 — Programma de studlo.
Das 10,30 â meia-noite — Musicas
do grill-room.
Radiotransmissora Brasileira
(Onda de 245 metros)

A's 8 horas da noite — Discos.
I as 8,15 ãs 9,45 — Chlquinha Ja-
cobina, Jascha Helfetz, Orlando
Silva, Luperce Miranda, Aracy de
Almeida, Luiz Americano, Fer-
nando Montenegro, Pereira Filho
• regional. A's 10 horas — Pro
gramma carnavalesco.

Radio Jornal do Brasil
ats T horas — Informações.

A'a 8 — Cruzada em prol da sau-
ds . A's 8.30 — Programma In-
fantil. A's 9,15 — Programma do
professor. A'a 11,30 — Program-
ma do almoço. A's S — Infor*
mações. a's 6,45 — Programma
variado. A's 6 — Programma do
jantar. A's 6,45 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 ás 8— Programmaa
variados. A's 8,30 — Grande or-
chestra. A's 10 — Programma
variado.

Radio Club Fluminense
Das 10 ts 10,30 — Supplemen-

to portuguez. Das 10,30 âs 12 —
Programma variado. Das 6,45 ás
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
fts 9 — Discos. Das 9 âs 11 horasProgramma do studlo.
âs 8 — Discos. Das 8 as 10 ho-
rss — Programma regional de
aludlo. Das 10 áa 11 — -OUcoa.

NOTAS RELIGIOSAS
DOUTRINA DA EGREJA

155,-0 slpnal dt Jonai, — Rep«*
tiiiai vmci «llniilr» Jeiui á iu» (utiits
morl». r. rtunrrelcin. Ou ouvinte», porém
nSo tlllntlam o «Icmice Hen» pilsvrsi
por mula claras e expllc !•• que çll»<
foiseni. ICrn por demslt InioliU » IO"
de quo uni homem dcpoli de morto, lor*
mme A vida por virtude própria, Oi
pliailieu» clieiiaram a ponto de solicitar
a Jmii» "um algiinl do céo, em prova da
sua iniasim divina...

E Elle lhes ptomelleu um alpial na

SiiiVâr» de aohra tinham elles, allisi
os milagre» de Jesus ahi estavam aos
ollms de todo o mundo, « elle meimo
appellava para caies prodígio* como
credenclaes da sua mlisSo divina! "Se
nâo qulserdcs crer em mim, crede nai
minhas obras, porque estas dlo teste*
mimho de mim." ,', . 

'
Entretanto, » vista daquella Incredu-

lidado judaica, teipondeu, Jesus com um
simile, estabelecendo um parallelo entre
os tres dias que Jonas passara «as en*
tranhas do monstro marinho, « o tri-
duo que o Filho do Homem havia de
permanecer no selo da terra. '

O PROGRESSO DO ENSINO CA*
THOLICO NA FRANCA

Esti em pleno progresso o ensino ea*
tliolico na Franca. Esta é * concluiío
que se tira claramente do balanço esta-
lielccldo skgundo inquérito aprofundado
feito nos círculos universitários calho*
licos. O ensino primário comprehende
1.165 escolas em que 931.660-erean*
ças recebem instrucçíes dada por 31.870
professores e professoras; 429 escolas
primarias superiores ou cursos comple*
met,tarM, escolas normaes ou cursos
normaes, O ensino catholico aecundano
abrange 825 estabelecimentos onde
175.000 alumnos recebem Instrucçlo de
12.216 professores,

Por fim, o ensino superior catholico
é ministrado nos cinco grandes Institu*
to» catholico» de Paris, Ly5o, Angers,
Tolosa e Mlle, que têm realizado uma
obra extraordinária noa ultimas sessenta
annos, embora com meios relativamente
modestos. O Instituto Catholico de Pa*
ris i freqüentado por 2.184 estudantes.
Ao lado das Faculdades.- de Direito,
Theologia o Philosophia, foram creádas
ultimamente as escolas de «ciências eco*
nomicas e sociaes, o instituto de sclen*
cias sociaes e a escola de língua» orien*
taes.

Mas, o ensino primário, secundário e
superior não è o único que preoecupa
os catholicos fcancezea. Nâo foi esqueci*
do o ensino profissional. Existem
actualmente distribuídas pelo paia nume*
rosas escolas catholícas de agricultura.
commercio e industria, algumas das
quaes filiados aos institutos catholicos.

Para assegurar e manter esti • gran-
dc obra, os francezes contribuem gene*
rosamente com cerca de quinhentos oi*
lhões de francos.

CATHEDRAL DE S. PAULO

Constituiu um verdadeiro sconteci*
mento a inauguração do altar-mór da
cathedral de SSo Faulo. A* cerimonia
religiosa compareceram altas autorida*
des civis e militares, o clero secular e
regular, ministro das RelaçSes Exterio*
res e senhora, dr. Francisco Morato é
grande massa popular.

Como se sabe, a cathedral de Sio
Paulo vae se ro mais grandioso templo
brasileiro,

No altar-mór ficará a imagem de S.
Paulo, padroeiro do Estado, e o cru*
cifixo brilhando aos raios do sol. O
escudo do arcebispádo ficou ladeado por
dois emblemas paulistas. Tufos de' da*
lias brancas e columnatas de hortencias
completavam a decoração do altar.

O coro metropolitano esteve a cargo
do maestro Franceschini.

A cerimonia religiosa foi irradiada
pelo Radio Excelsior, oecupando o mi
croplione o conego Macedo.

No memento dos mortos houve um
minuto de concentração no qual* os pre*sentes, genuflexos, prestaram homena-
gem aos que em vida haviam collabora*
do na obra magnífica da Cathedral de
São Faulo.

O PRESTIGIO DO VATICANO

Que paiz ou governo; tem. o prestigio
do Vaticano? Apezar de toda a enor-
me campanha doa inimigos de Deus,
sua influencia i cada vez maior. E nSo
só nas rodas diplomáticas, nu- questões
internacionaes, mas tambem no seio das
famílias, na vida partiaular do homem.
Assim, tendo o actual Papa introduzido
o costume de abençoar os recem-casados,
apresentaram-se ao Santo Padre, agora,
desde 1922, 33.357 casaes para recebe*
rem sua benção e paternaes conselhos.
Dessas casaes, 2.500 foram estrangei-
ros que se dirigiram a Roma especial-
mente para esse fim. J

O RADIO CATHOLICO EM '
S.PAULO

Está-ee intensificando cada vez «tala
em S. Paulo a campanha: pelo radio
catholico. Como inspirador da obra
acha-se o sr. d. José Gaspar de.Affon*
seca e Silva, bispo auxiliar. Numa re.
cente reuniio, o dr. Plínio Correia A/e
Oliveira, ex-deputado federal, cuidando
da parte doutrinaria, demonstrou a ur*
gente necessidade do Radio Catholico,
pois. "todo o mal que o radio paganita*
do faz, o radio catholico fari ao aenti-
do do bem." Isto não considerando ain*
da o facto de, onde muitas veies nSo
pode chegar a voz do sacerdote, chegara
por intermédio do radio, aupprlndo, por*tanto a carência de padres.

O revmo. conego Macedo, qm anla
de perto esti cuidando deita obra, mos*
trou aos presentes toda a parte praticada questão, fazendo publicas as bases
em que se estabeleceu o contrato aatre
a Cúria de São Paulo e a Organiza-
ção Reeord, compromettendo*se a consé*
guir, em sócios ou em contrttraiçSa,
uma determinada quantia mensal, e a
Organização comprometteado-se a ina-
tallar uma emissora de 100.000 watts
e a eollocar o microphone i inteira dl»-
posição da Cúria durante o tempo queesta quizer. Explanem tambem oa pia.nos referente sao» programmai da et-
tação e ás irradiaçSes extrai, coma con-
centrações marianas, etc.

Encerrando a reuniio, d. José tomou
a palavra para dirigir um caloroso ap-
pello aos catholicos afim- da que nioesmoreçam nessa obra, que é uma dasmais importantes do apostolado da egre-
ja. Felicitou os jornalistas catholicos
pela esplendida Iniciativa da reuniio, e
pediu que não deixassem da contribuircom a sua penna para a realização da"Voz de Anchieta".

SAO BRAZ

Celebra-se amanhã a festa ét 81oBraz, ./
Na egreja abadai de Sio Bento,'*respectiva irmandade fari celebrar ao*lenne pontificai, ia 10 hora», eom aer-mão por monsenhor Rezende.
Haverá Te-Deum is 19 noras, eemsermão por monsenhor Benedito Mari*nho.

VENERAVEL IRMANDADE DO
GLORIOSO MARTYR SAO

BRAZ

Tia Veneravel Irmandade do Glorie*)
Martyr Sio Braz, rio aer realizadas ao-
lennes festas em louvor ao excelso pa-
droeiro e glorioso martyr.. Sio Braz,
amanhã, daa 8 is 19 horas, organizadas
por sua administração.

O programma esti aasim eooatrtuido:
A's 8 e 9 horas. Missa eom etfinonia
e benção da garganta. A'a 10 horas:
— Missa pontificai, por d. Thomix
Eeller. A missa seri cantada eea canto
Gregorlano. Pregará ao Evangelho e
orador aacro monsenhor d. Jow Gon.
çalves da Rezende. A'a 19 horas. So-
Icnne "Te-Deum" e bençam d* Santís*
simo'Sacramento. Pregará neste acto
o conego d. Benedicto Marinho da 011-
veira.

IGREJA MATRIZ DB S...OSV-

A' Irmandade da Si» Joa* laa ceie-
luar em aua egreja e mtodea oa dornia*
«os da Quaresma, no começo da missa
<!as 10 horas. SermSea quareamaea f*>Ioí seguintes oradores:

Ia domingo — Dia 1* ala Março:
conego dr. Benedicto Marinho.' 2* de-
miago — dia S de março, padre Anis
Memória. 3* domingo — Dia 15 da
março, monsenhor José Antônio Gonçal-
ves Rezende,

PADRE EMÍLIO MIOTTI

ACCENTÚA 0 SABOR
i\ whisky possue uro sabor

muito suave, que mere-
ot ser bem tratado. Misture
seu whisky com Água Crystal,
uma água deliciosa, absolu-
tamçnte pura, agradavelmen-
te gazeificada, que accentúa
o verdadeiro gaboi suave do
whisky, gin ou brandy. Use
A.gua Crystal para os seus re-
frescos, e como água de mesa.
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torando Américo Antunes de Oliveira,
que' falará em nome do Centro pro Me*.
Ihoramentos de Santa Rosa, professor
Frederico Ferreira Lima, que fallara
em nome' 'dos ex-alumuos salcsianos e o
dr. Alcides de Figueiredo, que falará
em nome doe seus amigos de Nictheroy,
offcrecendo*lhe delicada lembrança.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores coritan-
tes das cautelas vencidas atê 31
de dezembro ultimo, será reali-
zado 6, 12 do corrente mez, fls
11 horas, no andar térreo do
Edificio 13 de Maio, lado da rua
Senador Dantas.

NOTA: NESTB LEILÃO EN-
TRARÃO AS CAUTELAS EMIT-
TIDAS E REFORMADAS, CÒM
O PRAZO DB SEIS MEZES, EM
JUNHO DE 1935.

(32619)

depois do almoço ou
jantar, úse òs

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma»

Usa o hálito.

i(32Í3_;

Retificadas duas nomeações
de sub-officiaes

O ministro da Guerra resolvas
rectlficar a nomeação dos sub*
tenentes Severlno Accloly Alves
de Souza > Abel Prado; feitas ht,
tempos para.o 4* R. A. M.

SEDUTOR'DENUNCIADO
O juiz da 4* vara criminal rts

cebeu a denuncia offereclda coii*
tra Alfredo Manuel, aceusado t*
crime de seducçSo. !

Amanhl, domingo, seri alva da ho*
menagens por parte du associaç8ea ia-
ligiosaa do Santuário de N. S. Auxi*
liadora, dos alumnoa do Collefie Sale-
siano de Santa Rosa a dos teus amigos
de Nictheroy, o padre Emilio Hlottí,
qua passa o cargo da director da Col-
legio Salesiano ds Nictheroy, por ..tar
de assumir idêntico cargo na Üm de
N. S. Auxiliadora da aldada ia Cam-
pinas, S. Faulo, para aala ssfulrá ao
próximo dia 12 do corrente.

Dentre ai manlfettacSes, aaj* serie
prestadas o estimado a virtuoso atear-
dote, destaca-se a doa eent -talfot ém
cidade de Nictheroy onde alia sanha
elevar a fé catholic* e o ensino.

AmanhS, is 4 horas, terá logar aa
salão de actos do Collegio Salesiaae a
manifesUeio de despedida a gratidlo
que lhe seri prestada peloa seus amigos
collegas e ex-alunmoa saleiianoa.

For ocçasião da tunifestacb «arfada «lavra aa segiái-tg wtdojs»t-don.
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Outro formidável film extraído de um thema do grande escri-
ptor Dashiel H.amm.et, autor de "A Ceia dos Accusados"!
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Qnera é elle ?
Kio é um detective?
Nem nm criminalogist*! \'
mas, nm homem oomo nm ' *
outro qnalqner, envolvido |*r*M MUIR
num» série de epliwdlôs * * *• w m v ' R
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CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — 'Car-

men Loura", film da Clns AHI-
ans.

ODEON — "Nas garras da lsi",
film da Warner First.

GLORIA — "O mysterlo do
quarto 309", (iim da Metro.

IMPÉRIO — "O ultimo mlillo-
narlo", film da Internacional
Films 8. A.

REX — "O sala da nota", film
da United Artlats.

RIO — "Glorias roubadas", fllin
da Columbla.

BROAUWAY — "No paraíso do
nudismo", film do Frog. V. R. de
Castro.

AI.HAMRRA — "Allft... Alia...
Carnaval", film da Cinedia Wal-
dow.

PARISIENSE — "Pérolas perl-
gosas", "Maria Galante" e "Os
aventureiros heróicos",

METRÓPOLE — "Amo todas as
mulheres", "Carne de corvo" e"Escoteiros heróicos",

PARIS — "Charlie Chan no
Egypto", "Homens sem nome" o

Os aventureiros heróicos".
CARLOS GOMES — "Meu cora-

ção de chama".

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "O rei do

circo", "Amor singelo" • "Os
"Aventureiros heróicos".

IPANEMA — "A pequena or-
phft", film da Foz.

MASCOTTB — "O ultimo com-
mando", "Pérolas perigosas" e
"Os aventureiros heróicos".

NACIONAL — "O cardeal Ri-
cholleu" e "Um Joven destemi
do".

POPULAR — "A espia russa",
"Charlie Chan no Egypto", "Di-
vida de jogo", "Baer x Braddock"
e "Os aventureiros heróicos".

PRIMOR — "O ultimo comman-
do", "Tango bar" e "Os avèntu-
reiros heróicos".

VARIETE* — "Shanghai", "Ma-
ria Galante" e "Os aventureiros
heróicos".

I/UX — "Homens de amanha"
e "O Interrogatório".

VICTORIA — "Tentacío dos
outros".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDORES DB HOLLYWOOU

— OS ESQUECIDOS — A floria no cl-
nesta nio pode perdurar por muitos an-
noi. Não pôde porque* a exigência do
publico assim o determina.

Novas caras, noras personalidades, no-
roa talentos, eis o brado de angustia do
mando, facilmente cinaavel de ver; e ie-
ver -empre oa mesmos artistas annoa
após annos.

Multo embora a admlraolo Totada nio
pereça, o apparecimento de novai peno*
nalldades forca um ostracismo para aquel-
Ias que viviam em nossa memória antl-
gamente.

E quem ee recorda delles?
Demais, um outro factor obriga a esse

ostracismo: o cinema falado. Faollmen-
te podemos contar oa que venceram a Irrl-
tacfio do microphone. Aquella borda de es-
trellas. do cinema silencioso, passou qua*.
por encanto... I>mbro*me bem defuma
ultima — Clara Bow.

Clara Bow caaon, engordou . ficou
feia.

Fes uns dois films e bateu em retl-
rada.

Assim como Clara Bow, multas ou-
trás: Ollv. Borden, Dorothjr Fhlllppa,
Una Basquette e uma infinidade dellas.

E lembrar que, quaal tire uma. syn*
cope no dia em que conheci Clara Bow!
Naquella tempo que ella era nm poço d*
attractivos; de nma personalidade abra-
aadora, respirando vida, multa vida...
Quem quer qua seja qne ae appro-lmasse
de Clara Bow, sentia, ao longe, a lrra-
dla-Ko de seue effluvlos magnéticos, dei-
zando, positivamente, tonto esse mortal.

Mo emtanto, chegou o cinema falado,
e Clara Bow foi passear na fasenda de
Rex Bell, porque o microphone nio goa-
tou multo daquellaa lntlmldades...

Seria um nunca acabar de nomes, ee
eu fosse mencionar todos os artistas es*
quecldos pelo cinema « pelo publico.

Mas, para compensar easa lista que
boja em dia nio noa lembramos, temos,
agora, t-pos verdadeiramente alluclnan-
tea, para provocar desequilíbrio mental oa
pessoas de fraca personalidade.

Vejam lá Alice Fnye, Jean Mulr, Ka-
tharlne De Mllle, Adrlanne Ames, Glngér
Rogers, para nfio citar outras..* *

E' Isso o cinema...
—a—

UH FILM DB MOCIDADE, "AS OITO
BM PONTO" — «A'8 oito em ponto",
que estari na tela do Odeon durante a
próxima semana, e um film em que vi-
bram todas aa grandes vlrtudea da mo-
cidade, — corajem, andada, fé, enthn-
slasmo, ambição — e em que se reun-jm
condimentos excopclonaes para a forma-
efio de uma obra modelo.

O film ê a historia illustrada d. nma
linda trindade feminina que se recusou

U.""...J,_.,>.. . ., U,,-
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Geoige Itaft estaiá sec-ada-fel-
sa ao Odeon eus "A'a «sito em

ponto"

s acceitar oi primeiros fracassos seffrl-
doa, . que ao contrario, oa converteu nnm
eatlmulo para s conquiata brilhante da
dia de amanhl.

Aa trea mocaa: Francês Langfotd, AU-
cs Faya a Patay Kelly — sio por forca
daa -lrcumatanclaa empregadaa de com-
mercio, maa todta (lias sentem que a
musica t a aua grande vocaclo. Perden-
do todaa o emprego, reaolvcm arrlscar.se
no radio, na hora dos amadores, a esse
tempo multo em Toga no "broadcattlng"
americano. Bss. é o primeiro mnllogro
das snss esperanças. Usa pio perdem
cllaa a coragem, • guiadas por George
Baft qne viu nelaa nm bom negocio, em
brere se apresentam com a orchestra que
cll. dirige e ahi obtém um exito ruidoso.

Um film morlmenta-lo, ornado 'dé mu-
slca deliciosa, o em que te entremeiam
motivos cômicos, dramáticos t romnnti*-
cos, de alto valor.—a—

SOLORBS DEI, RIO, TIVENDO UM
ENCANTADO ROMANCE DB AMOR...
— Mais dois dlasl Segunda-feira, a paz-
ttr dc duaa horas da tarde, o hall do Pa-
lado Theatro estará brilhante, numa en-
cantadora reunlSo social promovida pelos
seus habltuées que ali vfto ver, desde et-
do, a encantadora Dotorea Del Rto, dea-
lumbrante de formosura e exhlbludo tol-
lettes do mágico Orry Kelly, na sua nora
apresentação para a Warner First Cos-
niopolttan: "Tlvo para o amor" (I Hve
for loTe) uma novela de lerry Wáld •
Jnltus Speteln, que Busby Berkeley dlrt-
gfu, Orry Kelly enfeitou a tem -«Infla aa
musicas deliciosas da parceria AHI -Wru-
bel e Mort Dlxon.

Oomo se calcula, facilmente,-*Vlro'pa-
ra o amor" 6 um celluloide completo, por-
quo tem tudo aquillo que o publico Tive
pedindo: Uma grande estrella, uma nora
sensação do canto, na pessoa de Everett
Marsbsll. cantor do Metropolitan Opera
Bouse, ripai allnhadlsslmo e aua "enche-
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Aapecto <oi.*n<lo no neto d* aer «onclutilo eiiteiiiliinentto «In ITnlteil
vom 'Fruni-lNi'i> Merrnitor pnrn n ralrén de "Tempos Modernos", sio
Allinmbrn, Víem-se Dnvld Gonlde Enrique On», cumprimentando

o arrojndo empreanrlo

FRANCISCO SERRADOR FECHOU
CONTRATO COM A UNITED ARTISTS
PARA O LANÇAMENTO DE "TEMPOS
MODERNOS", . DE CHAPLIN, — NO
ALHAMRRA, EM MAIO OD JDNHO
PRÓXIMO — No menino dia em quo"Tempos modernos^, o famoso film' do
Chaplin. era 

' 
estrondo cm Nora Yo-li,

quarta-feira ultima, reuniam-se nos es-
crlptorlos da United ArtUts oa senhores
Francisco Sorrndor, empresário do Alham*
bra, Enrique Bne» e Davld Gould, altos
directores daquella companhia cinema to-
graphlca, itltlmamlo as negociações cou*
trntunc- pnra 

'o lançamento do mesmo
tilm ncate.capltal e em Suo Paulo. Sabe-
M-agora que multo br^tre, provnvelmen-
te- em melo ou Ju~.no, Carlltõ estará no
carta do'"elsoma'doa bons films", aqui
do Kto.-edo Odeon de Silo Paulo, sendo
quo no Alhambra essas exliiblclics -pode-
rílopmlongar-so lndoflnldnmente, .uma tc-i*
que esse cinema, tém exclusividade para
a aiiresentncSo do "Tempoa miidérnoa" du-
rante toda a temporada Tlgente.

Esse contrato representa., alguma coisa
de respeitável, .sobresalndo de tudo-quan*
to. ainda, cm nosso paiz, se fez para o
.lançamento de uma .pellicula, e sô mes*
mo tratnndo-sé do uma prodiu-cüo de Char.
les Ubaplln, as condlçüea do mesmo vo-
durlam, como realmente foram, satlsfel*
tas por tirm exhlbldor. arrojado, da forca
de Serrador.

Hontem mesmo a United recebia de sua
matriz de. Nova Tork um "cabo" do teor
seguinte, dando*nos sciencia do que foi
a estréa de "Tempos modernos" naquella
íàpltkl: - ,-,

"A "premlêre" de "Tempoa modernos"
foi- daa mala sensaclonaes Ji registadas

na Industria clnemRtographlca, sendo ain*
dn maior que a de "Luzes da cidade",
com a presença de Chaplin. Estavam pre-
sentes 160 policiacs e foi preciso um re*
forco maior para manter a ordem â en*
Irada do Rlvoll. A imprensa « unanime
em considerar esse tilm o melhor de
qimntoB Chaplin tem escripto e a melhor
comedin dc todos os tempos".'

As agencias telegrsphlcaa Incumbiram-
se, espontaneamente, de transmittlr para
os Jornaes cariocas, Informa-Sea directas
nesse sentido. A United Press afllrmou
que "os assistentes riam fts gargalhada ti",
e que "Tempos modernos" foi recebido
com o mnxlnio enthusiasmo pelos amantes
do cinema", emquanto a Havaí adianta
cjiic "a policia teve que dispersar, cerca
do 4.000 pessoas que tentavam Invadir
q Klvoll", e que entre ea espectador?-»"liavla flcuraa de destaque naa letras, ar-
tea e aocledade novavorklnaa". Trata-Se
de um film mudo, se bem qu. nio lhe
fslte o elemento sonoro, sobretudo numa
nrla cantada por Chaplin em linguagem
bhsarra.

E' esse o film que Francisco Berra dor.
e a United Artlsts vôo dar a conhener'
em maio ou Junho', no Alhambra, e é alu-
da esse, certamente, o acontecimento ma-
ximo que nos proporcionara a temporada
clnomatograplilca de 1936.

Desde Ji a United e o Alhambra con-.
Jugam o melhor de aeua esforços para,
fazer do lançamento de "Tempos moder-¦
nos", a estréa mala sensacional de todas
as épocas,. nó. Brasil, marcando um ca.-
pltulo Inesquecível. nos. ánnaês, dos' gran-
des lancameritoá clncmatógraphlcos qu. Ji
assistimos.''•-. ¦.•.'-.*' .;'..".-:.;'.»-.{.., ívíú

ri" os olhos .daa fans, delcltando-lhea os
ouvidos. ...

Tomem nota e nto esqueçam de com-
parecer oa' delicioso- ponto -social que; I»c-
lorea dei Rio e a Warner First t*osmopo-
litan promovem no Palácio Theatro, na
próxima segunda-feira.

—d— :
ESTHER RALSTON — Esther Ralston;

linda estrella, loura da tela que apparcce
em "O sr. dinamite", da. Universal, «pie
vem para o cinema Gloria segunda-feira,
nasceu em Bar Hafbour, Mente, no dra
15 de outubro. Sua família fo| um ceie-,
bre "team" de "vaudevlllo" conhecido ço-
mo os "Seyen flyng Ralston". Esther eh-
trou para ó "teanl". Mala tarde quando
velo para Hollywood, elts descobriu'quo
acrobaclaa realmente poderia , fazel-a
ganhar bastante dinheiro em Hollj-
vrood. E foi por isso que ella começou
no cinema como um "doilble" ou snbstl.
tuta nas scenas perigosas pa~*a as estrel*
Ias, msls tarde teve aua opportunidade
• foi estrellada pela Paramount,—a—

ROBERT TAXLOR, .0. OALX DA MO-
DA; ENTRE VIRGÍNIA DRDOE B HE-
LEN TWELVETREES... — Robert Tay-
lor, o galã da moda, esse rapas Insinuan*
te que se torna mais querido dta a dia,
esse artista de admirável pbyalco • de
expressivo • feitio. de representar, qua a
Metro Goldwyn-Mayer vem tornando um
gala de Invulgar personalidade, appare*
cera, segunda-feira, 

' 
so Império, entre

Virgínia Bruce e Helen Twelvetreee. lano
acontece em "Lobos de Nova- Tora" (TI-
mes sqnsr* lady), que George B. Seita
dirigiu e de cujo elenco tambem fazem
parte Isabol Jewell,' Nat Fendleton e Pln-
ky Tomlim."Lobos de Nova Tork" é nm film que
vae vencer pelo Interesse de sua trama
ligado i aympatnia de aeua interpretes.

:— o—
BARBARA STANWIOK B R0BBK1

YOUNQ SXO OS LEADING DE "BOS
PARTIDO PABA DOIS", SEGUNDA,
FEIRA, NO REX — B' um.programma'por muitos títulos attrnhentes esse offe-
recldo pela United Artlata, depois de
amanhã, no Rex, considerando-se o me*
rito ds comedia dlvertldisstnia que a Re-
llahoe prodnlu e a United distribua —
"Bom partido para dois" — tendo por
protagonistas Barbara Stanwyck e Ro-
bert Xoung, ainda com a participação
bem .humorada de Cliff Edwards (Ukc-
lee).

O OBNIO DO MAL A SERVIÇO DA
SCIENCIA — Toda materlalaçlo de ea-
plrlto scientifico em prodigiosos engenhos
que marquem o avanço da technica, podo
conduzir slmutaneamcnte peoa caminhos
do maior beneficio para a humanidade
ou de sua própria destruição, de accordo
com a forma por quo se os utiliza neste
ou naquelle circulo social. O acroplano
approximando os. povos, abrindo para o
commeíclo as estradas do céo e annul-
laudo pela velocidade a distando, tornou-
se, no desvlrtuamento da aua finalidade,
o portador alado da morte e da destrui-
~io.

Mas em 'Devastador do mundo*, por
entra as violentas eensacOos que assi-
gnalam as suas scenas, ha tambem o pa-
renthehU' atneno dê uma delicada hlsto*
ria de amor e as claridade» deliciosas da
vida praiana, cora lindas Jovens entra*
gnes A despreocupação dos divertimentos
ao,ar livre. Em marco o carioca poderá
desfrutar a ventura de assistir ao pri-
melro grande fílm com que Art-Fllm ini-
cia a aua carreira. para. o. exito, neste
anno de grandes espectatlvas no .sector
cinematographlco. -.'será o cinema Odeon
o privilegiado offertante ao nosso publico
das melhores Imagens que a "camera*
Rcaba de captar nesta era dos grandes
milagres sclentificos, em "Devastador do
mundo".. " — a—

ANN SOTHERN BM "ACABOU-SB A
FOLIA", SEGUNDA-FEIRA NO OINB-
MA RIO — As brigas domesticas typlcas
numa família americana, estão bem á
mostra no film dn Columbla. "Acabou*
hi folia" (Pnrty'8 over), a nova attra-
cçfto da tfila, que será cxhlbido no etne*
ma Ulo, na segunda-feira próxima.

Stuart Erwin e Ann Sothern suo os
protagonistas deste, film, e faem nm ex*
cellente papel.,- Stuart se sobresie em
comedia e dramatlacno* emquanto que
Mi ss Sothern-encarna um papel penetran*
te e dramático, do qual se desempenha
com Intelligencia a encanto. ,
. Apeur de todas estas difficuldades ds
família, nasce um romance de amor en-
tr* Stnart Erwin e Ann Sotbern, culml-
nando na arrancada -que- Erwin fa, des*
ligando-se de tua -familia psra seguir
para Paris, onde elle torna o seu sonho
do uma carreira artística, que era a sus
maior ambição, em realidade."•¦Acabou-se a folia" ft um ítlra que agra*
dari *. todoa.

—Ó—...
DEPOIS DE AMANBX. "ROBERTA"

ESTARÁ- NO BROADTVAT — Va. aer.
flnalmcnU. satl-felto. Ji deools ds ama*

nhíl, o grande desejo do publico carloct,
com a "reprise" do "Roberta",-qne aerâ
exblblda no Broadwây, durante o correr
da porxlma semana. O lindo • maravl.
lhoso espectaculo, considerado- o maior
cspectaculo musical do anno, vae ser©!**'
ferecldo, de novo, A admlracfio dos fans
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Frcd Astalre e Gliiger Rogers

em "Robertn"

de Irene Dunne, Glnger Rogers e Fred
Astalre, na soa ronda impressionante de
deslumbramentos. Será uma nova è es-
plendlda opportunidade para oa que sE»
viram o grande film possam vel-o e á
tres mil réis a poltrona! De facto "Bo-
berta" ft um celluloide tio precioso qua
n&o so admltte que ninguém diga que
nio o viu. Eli. marca, aem duvida, ms
dos maiores acontecimentos da cinema»
tographia em 1935. Suas musicas • anas
cancOes tão bonitas, umas e outras, ri-
vem cantando naa nossas sensibilidades
e todos as sabem de côr._?_

•O PAPAGAIO BRANCO", SEGUNDA-
FBIRA, NO "PATHE' PALACE" — Oa
«ira-naa de mysterlo tem «naa vantagem t
traser o espectador attento a todoa oa
detalhes ds film ________ assistindo.

Importante studlo dnematograpMco desta
cidade, qua a* achava lastallaüo ao antl-
go aPlaclo daa Industriai Chlmlcaa dl Ex-
posl-lo de Montjuleh.

No sinistro; que 4 «ttrlbuldo teralmen-te a um curto circuito, morreu m ope-
ramo • «Ms outros ficaram <<-idoe,-::W:wnosr
N0TA$ S: NOTICIAS 
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WÈMÂ
Jean Mulr em "Papaigalo branco"
Este, que serl apresentado segunda-feira
no Pnthé Palace, e que tem por titulo"O papagaio branco", reúne uma serie
de elementos do attra ceio, que residem
principalmente na escolha doa seus Inter-
pretea. Jean Mulr e uma artista qua
consegue â primeira vista monopollxar
todas as attcncCes.___ •,

VESTIDOS
feitos e a feitio
Máxima elegância
M™CarounaIonini
ex-cw/tomsuvéi
CASA fl %A
llrusüayana.5D-^

(3:*6i)—a—
ÜST STÜDIO HESPANHOL DESTRUI-

DO PELO FOGO — "arcelonn, T (Hs-
ras) — Tlolsnta lacendl* dutnüa . _Ua

BAILE DAS ACTRIZES — O
baile da lactriaes este anno será, por
certo, o maior suecesso carnavalescos
pela sua organiia~*o bem feita. O Thea-
tro Joio Caetano ns noite de 20 deste
mes, sers pequeno para conter o pu-
blico desejoso de assistir eese grandioso
baile, e a procura de ingressos ji de-
nota isto. Emquanto se nio realixa o
baile ds graça e elegância, os nossos col-
lega* do "Correio da Noite" vio pro-
movendo as apurações do pleito da Kai-
nha, collocando novaa candidatas e dan-
do oa eleitores surpresas aos cabos dei*
toraes.

CORISTAS LYRICOS — A Casa
dos Artistas continua a acceitar a ina-
cripçlo de pretendentes a coristas lyri-

|Cos, afim de serem incluídos so Corpo
de Céros do Theatro Municipal, na pro-xima temporada.

Os pretendentes devem comparecer i
lede da Casa dos Artistas, na praça Ti-
radentea 67 2».andar, das 11 ia S ds
tarde, de qualquer dia útil.

REVISTAS CARIOCAS
I 

' 
j "O MALHO*

A tradicional revista brasileiraapresenta-se nesse numero como
Uin dos mais completos magaslnes
literários que ss podem desejar.Multo bem Illustrada, cheia demovimento • interesse, artística-
mente confeccionado, "O Malho"
publica, em o numero desta sema-na, uma collaboração tio variada
como aelecta, assignada por Intel-,lectuaes ds grande projecção. Po-dem destacar, nesta sdlcao, eol»laboragOes de Benjamln Costallat,Berlllo Neves, Tapajós Gomes, At-tllio Milano, Leoncio Corrêa, DI

I Cavalcanti, Leão Padilha, a da
Veiga Lima, ChrlstovSo Camargo,
etc. As seogdes de radio, olnema,
critica literária, enigmas, modas
e assumptos femininos, sio des-
envolvidas • multo interessantes.
Um numero esplendido que agra-
dará a todos os seus leitores.

«O TICO TICO*
O excellente numero d'"0 TleoTico" que olrculou esta semana,

trás lindas paginas a cores, dese-
nhos etplendldos historietas
cheias de graça. E* um numero
que agradará, com toda a corte-
as, as creanças do Brasil Inteiro
das quaes "O Tico Tico" é, sem
duvida, a revista preferida pelamaneira hábil com que diverte einstrus. A18m de interessantes
paginas ds literatura Infantil queenfeitam o seu texto, a queridarevista esti cheia de passatem-
pos: paginas de colorir • ds ar*
mar, torneios enigmáticos, eto.asm contar com os concursos quadistribuem prêmios valloslsslmos
pela petlsada da nossa terra.

es* St», m"Habeis-corpos" prejadlcaâo
O juiz da 4* vara criminal Jul-

gou prejudicado o pedido de ha-
beas-corpua feito em favor de
Adelino Colonese, que allegava

«-csiatnuigimanto por part* da 1'
B*Ja_-_aU Auxiliai*-

1
'*»*

üm discutia questões trascendentaes c faila eoml-
olos em praça publica... O outro, mais pratico, Ses-
feria "directos", pensava menos e agia mais... Foi

esse qne ella preferiu!
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**¦* TURF *** 1
A PRÓXIMA CORRIDA DO

JOCKEY-CLUB
As cotações em vifor

Para a corrida que o Jockey»
Club realizará amanhã, vigora-
vam hontem, as seguintes co-
tiiçõcs:

Prêmio Ponta Nogra — 1.50U
metro* — 3:600(000.

Ks. Cot.
I Cio 64 40
l Disco 56 35
8 Kruppe .... 68 26
4 Western Union . 50 40
6 Republicano . . 58 70

Pramlo Offcnsiva — 1.800 me-
tros — 4:000(000. .

Ka. Cot.
Irapuazinho . . 64 30
Lohengrin ... 64 00

Xiah 53 35
Offonsiva ..... 53 20

" Garboso .... 68 20

Prêmio Oswaldo Aranha — 1.600
Bwtros — 4:000(000.

Ks. Cot.
Mineral . ... 49 25
Sanguenol ... 58 30

¦ 3 Sauliype .... 56 40
4 Galopador ... 54 20
" Arga 48 20

Prêmio Tapirapé — 1.500 me-
tros — 4:000(000.

Ks. Cot.
— 1 Orgulhosa ... 63 35
— 2 Sabre 55 30
— 3 IJuhy 55 20
— 4 Votú 53 60

6 í 5 Onerva .... 63 50
l 6 Dravita .... 63 60

Prêmio Oh! — 1.600 metros —
4'«0(000.

Ks. Cot,
Uyrapara .... 65 20

Ohi 65 22
Enio 65 25

Ogarlta 63 60

Prêmio Sovéo — 1.600 metros
- 3:600(000.

Ks. Cot.
111 Sovéo 68 40

l 2 Lagave .... 54 60
13 PharaO 56 40
l 4 New Star ... 58 63

ti Mundo Novo . 64 30
l Galarim .... 61 50
] Dollar 49 30
i Mollelro .... 49 50

Prêmio Seu Cabral — 1.500 me-
troa — 3:500(000.

Ks. Cot.
Lentejoula ... 60 26
Salvador .... 62 30
Oannes .... 62 40
D. Pedrito ... El 40
S&o Sepé ... 68 20

.' " Galmita. ... 65 20

Prêmio Galopador — 1.600 me»
troa — 4:000(0000.

Ks. Cot.
— 1 Seu Cabral ... 62 30
— 2 Lumlne . .: . . 58 25

8 — 3 Arapogy . . . . 62 35
4 — 4 Chimborazo . . 61 60

6/5 Apple Sauce . . 50
l « Beef 63

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Trabalhos de .hontem no hlp-

podromo da Gávea
Bm conseqüência das abundan-

tes chuvas que cairam durante
a noite de ante-hontem para hon-
tom, não houve os lmbltnaes tra-
balhos matinaes no htppodrpmo
da Gávea. A' tarde, porém, com-
pareceram á pista, alguns con-
correntes à reunião de amanhã,
que apezar do estado pesado do
terreno so animaram a aprom-
ptar, notando-se entre elles, os
oeguintes:

Dravita, com B. Pereira, 700
metros em 47 segundos, suave.

Bnio, com I. Souza, 640 metros
cm 35 2/5 segundos, suave.

Lumlne, com I. Souza, 640 me-
tros em 33 3/6 segundos.

Mineral, com S. Bezerra, 700
metros cm 45 segundos.

Sanguenol, com R. Freitas, e
Lohengrin, com P. Voz, Juntos,
700 metros em 44 segundos.

Votd, com G. Costa, 700 me-
tros em 43 3/5 segundos.

As duas maiores provas que
serão corridas em março,

na Mooca
São as seguintes as duas maio-

res provas que se correrão cm
março, na capital paulista:

Dia 1 — Grande prêmio Qua-
torze de Marco — 25:000(000 —
2.400 metros — (Productos de
qualquer palz) 4- Sargento, Rio,
Bramador, Capuclno, Noratt, Pi-
caClor, Requiebro,' Young, Maima-
râ, Last Pet, Borba Gato e Pickles.

Dia 8 — Grande prêmio Con-
sagração — 15:000(000 — 3.000
metros — (Productos nascidos e
criados no Bstado, deede 1° de ju-
nho de 1932 a 30 de junho de
1933) — Umbarâ, Suassú, Licury,
Moacyr, Fleur d'Amour, Funding.
Orgnndi, Ouro Velho, Onda Cur-
ta, Neny, Onlco, Festa, Legioro-
sis, Zagale, Carinhoso, Lagosta e
Lanceta.

Alcançou a primeira victoria
aos dez annos de edade

Difficilmente haverá um caso
parecido ao do cavallo Nil Des-
perandum que no ultimo domingo
do mez passado, obteve a sua
primeira victoria em pista offi-
ciai, no hlppodromo de Indepen-
dencia, em Rosário, Argentina,
com a edade de 10 annos, 2 me-
zes e 27 dias, pois nasceu em 29
de outubro de 1925, no haras de
propriedade do sr. juan F. Moo-
re. Nil Desperandum é filho de
Ecartê Saint Michan (Ben Brush-
St. Simon) e de Venus Star, por
Polar Star em La Dauphlne, por
Cyllene em Cantârida, por Stiletto,
pertencendo a famosa linha de
Venusta, da qual são oriundos,
entre outros, Slerra Balcarce,
Smarcher, Saca Chispas e Ala-

crân.

CRIANÇAS ANfMKAS, LYMPHATKAS E RACHITICAS

JUGLANDINO
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCKO

FEANGSCO GIFFONI 6cClA.-RUA 1? MARÇO, 17-RIO
V»-,o'_

Tennis
A NOVA DIRECTORIA DA FE-

DERAÇÃO PAULISTA DE
TENNIS

A assembléa da F. P. T. ele-
geu a sua nova directoria, que
ficou assim constituída:

. Presidente, dr. Antônio Prado
Júnior;' vice-presidente, Maérclo
Munhoz; secretario gerai, Herbert
Sack; primeiro secretario, Ubira-
jara Martins; segundo secretario,
Álvaro Vieira; primeiro thesou-
reiro, Vicente Cipullo-, segundo
tbesoureiro, Affonso Sobrinho.

O nosso collega Álvaro Vieira,
campeão de tennis dos jornalistas
sportivos ê um dos componentes
da nova directoria, o que constl»
tue uma feliz acquisição para a
administração do tennis de São
Paulo que, assim, contara com a
collaboração dlrecta de um dos
mala' ardorosos pugnadores pelo
progresso do elegante sport da ra-
quette. i

RELAÇÃO DOS TENNISTAS
DQ CLUB GYMNASTICO AL»

LEMAO QUE FIGURARAM
NOS CAMPEONATOS OFFI-
CIAES DE 1935 DA F. T. R. J.

Os tennistas permanentes ao
Club Gymnastico Allemão, que
participaram dos campeonatos e
torneios officlaes promovidos pela
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, na temporada, do anno
passado, foram os seguintes:

TERCEIRA DIVISÃO

Edgard Vasconcellos 12 Jogou
Ferdinand Engel ... 11 "
"Frans. Paus 10 "
Octavio Mano .... 10 "
Murlllo Ferreira .... 9 •
Carlos ;Woebecken ... 8 "
Hans Abellng .... 8 "
Herbert ZInk ..... 1 Jogo
Paul Sorge 1 "

Polo "

.Unidos do Oeste no comitê da As-
soclação de PoIo"dòs Estados Uni-
dos, reclamaram a vaga de Hit-
cheock, _e" maneira a ser ella pre»
enchida por um seu represen-
tante.

Athletismo

í '

A "COPA WESTCHESTER" I"
A EQUIPE NORTE-AME-

RICANA
O oeste estadunidense pleiteu
¦ inclusão no scratch, de um

seu representante
¦ Telegrammas de Nova York an-
nunclam que Thomas Hitchcocl-
Jr., famoso polista internacional
que desde 1914 vem Integrando a»,
cores americanas», renunciara for-
mar na equipe escalada para re
presentar os Estados Unidos en
Londres, em disputa da "Taco
Westchester".

Sabendo-se que esSA equipe,
composta dos jogadores Thomas
Hitchcock Jr., Winston Guest.
Michael Pblpps e Stewart Igle-
bart, deverá se transportar de
Londres para Berlim, onde inter-
virá naa Olympiadas de agosto —
comprehende - se a importância
dessa renuncia, que vem causan-
do sensação noa meios pollstas
norte-americanos.

O mala curioso, porém, ê cons-
tatar-se quo a equipe escalada
pari representar os Estados Uni-
dos ê toda composta por pollstas
do este americano, justamente
quando tudo fazia crer fosse ella
integrada por elementos do oeste,
tão afamado pelo renome dos seus
cavalleiros. Por Isso, certamen-
te, os representantes dos Estados

S. PAULO PREPARA UM
CERTAMEN INTERNACIO-

NAL DE ATHLETISMO
FEMININO

Com a competição preparatória
oiymplca de março, promove a
Federação Paulista de Athletismo
um certamen internacional femi-
nino que, a Julgar pelo enthusias-
mo reinante nos meios interessa-
dos, deverá constituir, no seu ine-
ditlsmo, um suecesso Integtral sem
precedentes.

Esse certamen. caracterizado
pelo concurso das athletas naclo-
naes e estrangeiras residentes no
Brasil, será Intercalado ao pro-
gramma da competição masculina
de preparação oiymplca.

As • interessantes provas femi-
ninas serão as seguintes: 100
metros razos, revezamento de 4x
100, arremessos do dardo e do dis-
co e salto em altura. '%

*
ESCALADA A EQUIPE DA

LIGA CARIOCA DE ATHLE-
TISMO PARA A 2" COMPETI-

ÇAO PREPARATÓRIA
OLYMP1CA

Programma e outras infor-
mações

A segunda competição athletl-
ca para a preparação oiymplca,
será levada a effeito, conforme
noticiamos, em março próximo
vindouro, dias 14 e 15, na capital
bandeirante, Para esse Importan-
te certamen, a Liga Carioca de
Athletismo Jít escalou a sua equi-
pe, constituída dos seguintes ama-
dores: Francisco Inneco, José da
Silva Campos, Frederico Zlnck,
João de Deus Andrade, Hélio Pe-
relra, José Xavier de Almeida,
Newton Nascimento, Alfredo Co-
lombo, Francisco le Oliveira,' An-
tonlo Lvra, Bgon Falkembrlg
Heitor Medlna e Jarbas Barbosa.

Dependentes das eliminatórias
do dia 8, estão escalados os se-
guintes athletas: Ernani Costa.
José Simões, Antônio Rocha, Sar-
clslo e Hayrthon Queiroz.

O programma organizado pela
entidade paulista é o que se se-
gue:

Dia 14 — Corridas de 100, 400.
1.600 e 6.000 metros; corridas de
400 metros sobre barreiras; revê-
zamento de 4x100; arremesso do
disco e do martello; salto em ai-
tura e salto triplo.

Dia 15 — Corridas de 200. 800
e 10.000 metros razos; corrida de
110 metros sobre barreiras; re-
vezamento de 4x400; arremesso
do peso e do dardo; salto com va
ra c salto em extensão.

Waterpolo
TORNEIO INTERNO DO

VASCO
Proseguirâ amanhã, domingo,

o torneio interno de waterpolo do
Vasco da Gama, com o encontro
da 1 divisão, entre os teams
"Joaquim Carneiro Dias" • .Tu-
lio da Motta e Silva.

Football
BRASIL X ARGENTINA

O internacional de amanhã
entre o Vasco e o Estudiantes

Promovido pola C. B. D. será
jogado amanhã A tarde, em São
Januário, mais um encontro In-
tcrnaclonal, no qual são litigante*
os quadros do C. R. Vasco da
Gama, desta capital e do Estu-
dlantes de La Plata, da Argen-
tina.

Esse match, segundo se afflr-
ma servira para rehabllitação do
football platino, haja visto os ul-
tlmoa Insitccessos dos dois qua-
dros platinos que ora nos visitam.

A PRELIMINAR

Seta Jogada pelos quadros da
Carbonlfera e Nova America, lis
2,45 da tarde, tendo tido desl-
gnadas as seguintes autoridades
para dirigirem esse match:

Juiz, Victor Flores; chronome-
tristfl, Arllndo Botelho; juizes de
linha: José Brandão, Antônio
Soares Ferreira, Roberto Feudt e
Manoel Silva; representante, Abi-
Ho Sllverlo de Jesus.

Com oxcepçâo do Juiz, os de-
mais auxiliares funcclonarão tam-
bem na prova principal.

UM AVISO DA A. A.
AMERICA

NOVA

CAMPEONATO BRASILEIRO
Um resumo sobre a temporada interestadual vencida pelos cariocas

Devendo a Associação Athletlca
Nova America disputar a prell-
minar do grande match interna-
cional de amanhã, enfrentando a
forte equipo do Carbonlfera F. C,
ar direcção sportiva solicita o
compareclmento dos amadores
abaixo citados, na sede, âs 12 ho-
ras, afim de uniformizados ae-
gulrem para o stadium do C, R.
Vasco da Gama: — Soares, Vello-
so, Ovidio, Guilherme, Duca, Chi-
chleo, Pedro Eliot, Turco Cus-
todlo Canhoto Turuga Antonlco,
Romano e Nellclo.

O INICIO DA PROVA PRIN-
CIPAL

A prova principal, que sora
disputada entre o quadro de pro-
fissionaes do C. R. Vasco da Ga-
ma e o de egual categoria do
Estudiantes de La Plata, terá
inicio As 4,15.

Para arbitrar o Jogo, será de-
signado hoje, um juiz brasileiro.

PROVIDENCIAS DA C. B. D.

A Confederação Brasileira de
Desportos, para facilitar o In-
gresso no stadium do C. R. Vas-
co da Gama, tomou as seguintes
deliberações:

Os convidados officlaes e os
portadores de carteira da Confe-
deração Brasileira de Desportos,
c8r azul 1936 — terão Ingresso
pelo portão principal da rua Abi-
lio; os portadores de carteiras
expedidos pela Confederação Bra-
sllelra de Desportos, cor verme-
lha 1936 — terão ingresso pelos
portões da rua Bomfim; os por-
tadores de permanentes da Im-
prensa, fornecidos pelo C. R.
Vasco da Gama, terão ingresso
pelo portão principal da rua Abi-
lio; os associados do O R. Vasco
da Gama terão ingresso pessoal
pelo portão principal e portão n.
2, da rua Abilio, mediante apre-
sentação da carteira social e re-
clbo de quitação, devendo. os que
se fizerem acompanhar dé senho-

, ras,.^adquirir o. ^ingresso corres-
pondente"* archlbancada; os ás-
soclados .adeptos do C. R. Vasco
da Gama terão ingresso pessoal,
mediante apresentação da cartel-
re-e recibo de quitação, pela bor-
boleta especial.da rua Bomfim;
os-portadores de cadeiras collo-.
cadas na parte social do C. R.
Vasòo da Gama e na curva terão
Ingresso pelo portão n. 8, da rua
Abílio; os portadores de Ingres-
so de archlbancada e cartões es-
peclaes terão entrada pelas bor-
boletas da rua Bomfim.

*
CAMPEONATO DE AMADO»

RES DA F. M. D.
Sua decisão no dia 18

Vasco e São Christovão. medi-
rão forças no dia 18 do corrente,
em disputa da partida decisiva do
campeonato de amadores da Fe-
deração Metropolitana de Des-
portos.

Essa partida devia ter sido rea-
lizada hontem, o que não se ve-
rifleou em virtude do adlarnor»to.

#
O GRANDE BAILE DE HOJE
NA A. A. BANCO DO BRASIL

Será hoje, ft noite, que essa Im-
portante agremiação bancaria rea-
llzarâ o seu grande baile carna-
valesco, dedicado aos seus sócios
e famílias para o qual reina gran-
de animação.

O espaçoso gymnasio tricolor,
local escolhido para essa brllhan-
te festa, acolherá, milhares de fo-
llõés, pois as festas da A. A. B.
B. são sempre motivo para a pre-
ferencia da nossa sociedade.prin-
clpal.

Tudo está disposto para o seu
êxito, tendo a sua directoria se
esmerado na organização do pro-
gramma.

Duas excellentes orchestras dl-
rlglrão as dansas das 10,30 aa 4
horas da madrugada.

O traje será. a rigor, .sendo per-
mittldo o branco, ou fantasia de
luxo.

AINDA A ESMAGADORA
DERROTA DO HÜRACAN

PELO S. CHRISTOVÃO
Um score memorável

A" fragorosa derrota 
' 

soffrida
pelo quadro do Huracan, de Bue-
nos Aires, frente ao São Christo-
vão A. C, ha dias atrás, ainda
não cessou de ser commentada,
tal a surpresa què causou quer
nesta capital, como em Buenos Al-
res, tendo "Critica" publicado os
seguintes termos a esse respeito:

"O Huracan foi derrotado por
um score pouco commum, de ao-
cordo com os seus verdadeiros va-
lores. O São Christovão, do Rio
de Janeiro, derrotou-o -por 8x0,
fazendo-lhe tres goals em cada
período.

Ainda que não tenhamos visto
o encontro, oremos não errar ao
pensar que essa performance do
team do "globito" ê totalmente
falsa. O Huracan, nesta capital,
jogando contra equipes de eleva-
da classe, jamais foi derrotado por
essa fôrma e por score tão es-
magador e categórico.

No Rio de Janeiro, mesmo Jo-
gando contra o Vaaco.da Gama,
que é um dos quadros de maior
poderio, obteve significativo tri-
um pho. Não é possível, então,

-que o São Christovão. com uma
equipe de "meio termo" da capl-
tal carioca, por aua capacidade
possa infligir semelhante castigo
ao conjunto que oecupou uma
posição muito honrosa no Impor-
tante campeonato profissional er-
gentlno."

De facto, os nossos collegas têm
alguma razão, maa naquella noite
o football no* Cornacau mal. uma
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Team repus ua .ativo da Liga Carioca, que levantou o Campeonato Brasileiro de Basket-
bali, organizado pela F. B. B, ante-hontem terminado. Ao lado dos players, estão Mr.

Brown e Luiz Soares, preparadores do quadro campeão
Sobre o certamen nacional cor-

respondente ao anno passado, que
a Federação Brasileira de Basket-
bali terminou ante-hontem, com
a victoria integral e jã esperada
da Liga Carioca, pode-se fazer o
seguinte resumo:

1° jogo, em Victoria — Bahia-
nos x Caplchabas — Vencedor:
Liga Sportiva do Espirito Santo,
por 02x20.

Juiz, Amo Frank;; fiscal, Ala-
dlno Astuto.

Tenms e pontos:
Capicftaoos — Moreno 3, e Adão

4; Bae 10, Wilson 4, e Vivi 99.
Pavão.

Bahianos — Moscoso 1, e Car-
linhos 7; Joel 4, Furtado 1, e Bu-
rlty 6. Hélio.

Joel saiu com 4 faltas, entran-
do Hélio.

2° Jogo, no Rio — Mineiros x
Marinha — Vencedor, Liga de
Sports da Marinha por 24x20, na
prorogação, pois t tempo regula-
mentar expirara empatado de
18x18.

Juiz, A. Affonso; fiscal, Harold
Oest.

Teams e pontos:
Marinha — Ernani 2, e Chaves

8; Júlio .9, Gervasio e Trevisane
1, Constando, Florlano e Ache 4,

Afinrlros — Bagetti e Rublo;
Modenesl 5, J. Vaz 10, e Manoel
3. Adhemar, Bolão, Souza 2, Chi-
na e Reis.

3° jogo, no Rio — Cariocas x
Paranaenses — Vencedor, Liga
Carioca de 41x18.

Juiz, Harold Oest; fiscal, Álvaro
Affonso.

Teams e pontos:
Cariocas — Waldemar e Ada-

mo, 1; Haroldo 21, Monteiro 11,
e Martlnez. 8. Sebastião, Nelson,
Chacon e Bahlano.

Paranaenses — Seccato 3, e
Muricy; Chico 3, Mansini e Otto
8. Ives, Aiexis, Jsmack, Charuto
3 o.Catramby,

4°' Jogo, em, Campos — Caplcha-
bas x Fluminenses, representados
pelos campistas, dampeões esta-
dual. Vencedor, Federação Flu-
minense de Sports por 16x15.

Juiz, Amo Fmnk; fiscal, Aladl-
no Astuto.

Essa partida foi decidida por
uma falta technica de Pavão, que
ao entrar na cancha conversou
com sons companheiros, tendo
Cruz aproveitado optimamente o
lance de castigo.

Teams e pontos:
Fluminenses — Waldyr e Nel-

son; Bahlano 3, Cruz 15 e Hugo
6. Fernando 2. Total 16.

Ejpiritosonteníes — Moreno e
Adão 2; Vivi 3, Wilson 4, e Baé 6.
Pavão.

5" jogo, no Rio — Cariocas x
Marinha — Vencedor, Liga Cario-
ca por 30x16.

Teams e pontos:
lAga Carioca — Waldemar e

Adamo; Haroldo 4, Monteiro 11 e
Martinez 8. Chacon, Oscar 5, e
Bahlano 2.

Liga de Sports da Marinha —
Ernani 2, e Chaves 2; Gervasio 1,
Jullo 2, e Trevisani 5. Florlano 1, do Rto.

Constando 3, Ache e Camillo.
6° jogo, no Rio — 1* da me-

lhor de tres, para decisão — Ca-
rlocas x Fluminenses — Vence-
dor, Liga Carioca por 36x19.

Juiz, Harold Oest; fiscal A. Af-
fonso.

Teams e pontos:
Cariocas — Waldemar. e Bahia-

no 7; Chacon, Monteiro 4, e As-
car 11; Martlnez 10, Haroldo 2, e
Nelson 2.

Fluminense* — Waldyr.é Nel-
son 2: Bahlano 6, Cruz 2, e Hugo
8. Fernando e Caiado 1.

7" jogo no Rio — Final da me-
lhor de tres — Cariocas x Fluml-
nensos — Vencedor, Liga Cario-
ca por 41x15.

Juiz, Harold Oest: fiscal A. Af-
fonso.

Teams e pontos:
Cariocas — Waldemar e Bahia-

no 3; Oscar 6, Monteiro 13,'e Nel-
son 2. Depois Martlnez 7, Harol-
do 6, Chacon 4, Adamo e Sebas-
tião.

Fluminense» — Waldyr e Nel-
son; Bahiano 5, Cruz' 4, e Hugo
6. Depois Tarcísio.

Com esse resultado a Liga Ca-
rioca de Basketball levantou o 2°
Campeonato Brasileiro organizado
pela F. B. B. e desta vez des-
mentindo o favoritismo, os capl-
chaliàs cederam o 2° posto do cer-
tamen aos campistas, seUs ven-
cedores, e que foram honrados
com a representação do ' Estado

das suas habituaes surpresas, e o
Huracan não caiu por 6x0 e sim
por 7, pois aquelle ponto de Car-
reiro, annullado pelo juiz, foi
mais-que legal. , .¦.-.;

De um torcedor alvl-negíro re-
cebemosa seguinte parodia, com
a musica de uma canção popular
carnavalesca: ,. , 

'

A VICTORIA DO S. CHRISTO-
VÂÓ SOBRE .0 HURACAN

— Surprehendeu o score de
6x0, com que o S. Christovão
venceu o Huracan, de Buenos
Aires.

(Dos jornaes).

Quem ê voco que não sabe Jogar
Meu Deus do céo, que score invulgarl
Salve o Boca, River Plate e Barracas,
Ferro Carrll dalém mar.
Que «empre souberam muito bem
Que nosso olub nüo quer abafar ninguém
86 quiz mostrar que sabe aanbar tam-

[bem!...
Ganhar Jojios
(.4 no club 6 um brinquedo.
Na hora "agá"
A turma uté ' mette medo.
Se chamei você pr'a Jogar
Voei acceltou foi porque qui»
Quem 6 você que não vê aeu narlal...

O S. Christovão 6 um club independente
Que ganha jogos mas nSo quer tirar

(patente,
Cara que ligar a quem nlo «abe
Tirar um acro do placcard
Quem ê você que nlo labe Jojar.

O LIGHT TRACÇAO F. C.
VAE JOGAR EM ENTRE

RIOS
A directoria do Light Tracção

F. C. recebeu do 1° sargento ins-
truetor do Tiro 349, sr. Teclo G.
Mala, presidente do Entreriense
F. Club, de Entre Rios, filiado
á Associação Sudoeste Fluminen-
se de Sports um convite para Jo-
gar amanhã, com essa prestigio-
sa entidade sportiv aem match
amistoso de football.

Acceltando o convite, a .directo-
ria do Tracção organizou a se-
guinte embaixada, cujo embarque
será.ás 5,30 da manhã,, na Estar
ção Barão de Mauá.

Chefe da embaixada, Irapuan
Santos; sub-chefe, Francisco P.
Ferreira; director-technlco, Ary-
berto Barreto; procurador, Dulllo
Baldacchl; massagista, Eurico
Cardoso; Jogadores: Dourado,
Belleza, Marocas, Artemlo, Moa-
cyr, Annibal, Reis, Tião, Guará»
cy, Manguelrlnha e Quintanilha;
reservas, Claudlonor, Bettnho, Ca-
dois, Ary e BIIulu*.

Em caracter particular segui»
rão ainda os directores do Tra-
cção Raul Brandão, Mario N. Ro-
cha, José Guilherme, Ezequlel R.
Silva e Victorlo Tozzl.

Apôs o jogo haverá, na sede
do "Entrerlenses", um grande
baile de homenagem aos visltan-
tes, devendo a embaixada re»
gressar segunda-feira pela ma-
nhã.

Automobilismo
A ENTREGA DOS PRÊMIOS
AOS VENCEDORES DO "Kl-
LOMETRO DE ARRANCADA"

O Automóvel Club do Brasil
vae, na próxima quarta-feira, 12
do corrente, áa 17 horas, fazer a
entrega dos prêmios aos vencedo-
res daa provas do Kilometro de
Arrancada, por eliminatória, rea»
llzadas no dia 2 deste mez, na
avenida Epitaclo PessOa.

1* categoria — até 1.600 ce. —
Club dos Marimbas — Luiz Pe»
derneiras — uma taça.

2' categoria — de 1601 cc. até
3.000 cc. — Fluminense Yacht
Club — Cícero Marques Porto r—
taça.

3* categoria — de 3.001 cc.
até S.000 cc. — Ctub de Regatas
Botafogo — Benedlcto Lopes —
uma taça.

4* a-t-vorla _ -Comcaracto

Ford V8" — Benedlcto Lopes —
Taça Ford Motor Company.

6*- categoria de corrida »— Club
dos Caiçaras — 1° logar, Manoel
da Teffé, 1:000(000; 2° logar, Fer-
nando de Moraes Sarmento, 300$.

O acto da entrega será realiza-
do na secretaria do Automóvel
Club. do Braáil,' á rua do Pas-
selo. 

Basket
CAMPEONATO DA F. M. D,
â primeira "melhor de tres"

entre o Carioca e Botafogo
Será realizada no dia 11 do cor-

rente a primeira partida "melhor
de tres" para a disputa do cam-
peonato de basketball F. M. D.,
entre o Carioca ,S. ,C. • e Bota-
fogo F. C. - ¦•

O- jogo será realizado no rlnk
do S. Christovão, á rua Figueira
de Mello, i .

Esgrima
O CHOQUE DA ARGENTINA
E URUGUAY, NUM GRANDE

E SENSACIONAL DUELLO
Mais de mil pessoas assistem

o certamen do Theatro
Hespanha

Em Punta dei Este, linda cida-
de de verão uruguaya, vem se
desenrolando um grande e sen-
sacional duello entre a Argentina,
especialmente convidada, e o Uru-
guay, organizador do certamen
turístico.-

Esse torneio internacional, vem
se realizando no theatro do Ho-
tel Hespanha daqueila cidade bal-
nearla, ante um publico selecto
e numerosíssimo, calculado, sem
favor,. em mais de mil pessoas,
entre as quaes se vem notando o
chefe do Executivo.local, o chefe
deipolicla, o director de Educação
e innumeras famílias da aristo-
cracla uruguaya e argentina,-re-
presentada esta' ultima, pelas dos
srs, Saavedra,, Bullrich,. Rico,
Anaya, Baldlvaz, Haedo, Delle-
piane, Mihura, Campbell, Arrue,
Saenz de Tejada e outras.

O, . monumental certamen no-
cturno dai grande theatro tem
constituído,, segundo os telegram-
mas Insistente* que-não se can-
çam de nos çommunlcar a sua
grandiosidade, um numero á par-
te no.programma official turistl-
co da - linda cidade balnearia do
Uruguay,-Jâ pelos seus resultados
soeiaes, Jã pelos sportivos e tech-
nlcos.

O seu.exlto, desdobrado a cada
etapa, do certamen, que se vem
desenvolvendo por noites seguidos
tem, de modo completo, agradado
aos seus organizadores e, princl-
palmente, ao publico mundano,
que não regatea applausos emo-
cionantes aos campeões da esgri-
ma argentina e uruguaya.

, Opportunamente, daremos o re-
sultado, desse sensacional e gran-
dloso encontro.

Escotismo
COM VISTAS AO NOVO RE-

GULAMENTO TECHNICO
DA U. E. B.

Consta, nos meios autorizados,
que o regulamento technlco da
União dos 

"Escoteiros 
do Brasil

está soffrendo modificações.
Comprehende-se que assim se-

ja em face dos trabalhos de ra-
organização do escotismo naclo-
nal, que.estão a. exigir, é evlden-
te, uma feição que concilie a no-
va etapa do seu caminho pro-ares-
3Í*ta com o plano technlco ««ta-
fa_tae-U m. (Iludida t-___un«DÍ_.

Porque, de uma coisa, todos os
que querem realizar pelo esco-
tlsmo brasileiro, estão convenci;
dos: não se pode emperrar em
miúdos e retardatarios itens de
regulamentos de emergência.

Para a frente é que se anda.

"O Grambary", Jul* d* Fflra, Ml-
na* Oarata, chefe Lul* Mllaaao.

N. 84 — Goytacaaoa — flaora
Família, Estado do lllo, chefe,
Manoel Lopoa,

Tribu* quo ao extinguiram ou
quqa estilo om processo de extln-
coflo: Tupyiiambáii, Uuaranyii,
Chavantos, Muuiis, Ttipys, Carlrya,
Tainoyoa, Gunycurúa, Potygua-
ra*, Tenaro*, Tymblras, Purya,
Carajá*, Appalala, Aymoréa, Carl-
bá«, Parintlns, Tabajaraa, Inham-
blquaras, Carljõs, todaa desta cl-
dade. . .

Noa Estados: Tapuya* • Mlnua-
no*, Rio Grande do Sul; Cahetes,
do Gymnasio de Lavras; Kgreja
Presbyterioana de Nopomucano;
CongregaçAo Preabyterlana de
Florianópolis, CayapOa, Instituto
Piraclcabano, S. Paulo. Aa que
menolonamo* com o nome das
egreja* ou collegios onde «So lo-
localizadas, maa aem noma Indl-
gena, s&o as que nao tomaram,
porquelquer motivo taes nomes.

Vae Junlo a esta uma photo-
graphla de uma daa eenoontraçõe*
mensaes daa tribua desta cidade,
quando ainda em franca actlvida-
de a F. E. B. B., tirada do cam-
po dos Coroados.

3. — o aspecto desta federação
é, no presente, francamente (leso-
lador, o que se deve sO e exclusl-
vãmente ao orgulho e ao egoísmo
reinantes no escotismo nacional,
praticados pelos próprios chefe*
e elementoa mais em evidencia,
n&o desta federação maa de ou-
traa e da própria U. E. B.

4* Concldado pelo general New-
ton Cavalcanti para uma palestra
om sua residência, no me* p. fln-
do, sobre o escotismo, com pra-
zer ali foi o rev. Euclydes Des-
landes que ouvlo a exposição doa
planos do mesmo general quanto
é reorganização do movimento,
errr novns moldes, com a maior ae-
lecç&o de elementoa, visando uma
obra de completo saneamento en»
tre os actuaes escotistaa e che-
tes. Tendo apreciado Immenso es-
ses pranos e propósitos, declarou
o nosso companheiro apoiar mo-
ralmente a grande iniciativa e
affirmando não haver duvida em
que a Federação Evangélica vi-
esse a apoiar egúalmente o ge-
neral Newton. Dado, porém, o e«-
tado da F. E. E. B. presentemen-
te, não poderia garantir outros
apoio além do moral. Isso impor-
ta dizer que a Federação Evan-
gelica está acompanhando a des-
onrolar das "demarches" com o
interesse indicado e aa reservas
precisas, nada mais podendo fa-
zer por emquanto.

5° Tendo sido eleitos numa das
auas ultimas reunlOea para presi-
dente e vice-presidente, respectl-
vãmente, e tenente dr. Rubens de
Lima e o major Alfredo Gomes
de Paiva, e sendo aquelle convi-
dado pelo general Newton Cavai-
cantl para organizar o movlmen-
to, segundo os novos planos, em
Pernambuco, para onde partirá
dontro em poucos dias, o major
Gomea de Paiva assumirá a pre-
sidencla da Federação Brasileira
de Escoteiros do Brasil, tendo
sido conferida ao mesmo ampli-
tude de poderes para solucionar
todos os casos e recursos, bem
como deliberar pela F. E. E. B.
em qiiaesquor reuniões respeita-
das aa reservas de ordem moral
que impuzeram á actual attitude
da entidade.

São essas, sr. presidente, as In-
formaçõos que a Federação Evan-
gelica de Escoteiros do Brasil,
com todo o acatamento e consi-
deração distineta, pôde fornecer
&. U. B. B. em obediência á so-
licitação recebida.

Sempre alerta!
Pelo secretario, Itiberé Des-

landes".

ESCOTEIROS DO MAR DA
ILHA DO GOVERNADOR

,• m

A interessante competição
do dia 16

JÂ FOI ORGANIZADO 0 PROGRAMMA
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Grnpo de prováveis concorrentes ái provas do dia 16

Cinta com o Pio de Auncat"ASSUCAR BRASIL"
o melhor doa, melhore*,

Pacote* de 1. e 5 kilo*.
Fabrico especial de Ramlro

— A Cia., Iitda. —

(32550)

ESCOTISMO
UM ENÉRGICO OFFICIO DA
FEDERAÇÃO EVANGÉLICA

A' U. E. B.
A orientação que está seguin-

do este, importante núcleo
Ao prnsidente da União dos

Escoteiros do Brasil, hontem á
tarde, foi enviado o seguinte'of»
ficio pela Federação Evangélica
de Escoteiros do Brasil, cujo teor
C bem uma expressão sincera do
pensamento e orientação desse
importante núcleo nacional, que
sempre primou em plano eleva-
do em suas acções, quer' publicas,
como particulares:

"Federação Brasileira de Esco-
telros do Brasil — Exma, ar. pre-
sidente da União dos Escoteiros
do Brasil, — Presente. — i Pre-
sado amigo, —A Federação Evan-
gelica de Escoteiros do .Brasil,
tomando em devida consideração
a vossa solicitação, quanto a da-
doa estatísticos sobre- os seus ef-
fectlvos, tem' a honra de fornecer
a v. ex. o que lhe é possível nesta
emergência om que; se encontra.

1° — Devido ft precarlsaima ai-
tuação moral do. movimento de
todos conhecida, motivadora de
absoluto desequilíbrio que viveu
o escotismo nestes quasi dois mé-
zes últimos, em que vinha per-
dendo, de modo alarmante, o aeu
conceito, esta federação havia ré-
solvido promover a sua desfilia-
ção da entidade máxima do Bra»
sll, e, logo apôs, a sua extlncçSo.
A renuncia do, seu presidente, o
Rev. Euclydes Deslandes, que,
pelos motivos'ponderosos allega-
dos, renunciará também as attrl-
bulções de 1" vice presidente da
União dos Escoteiros do Braall,
com o propósito de afastar-se até
melhor opportunldade, de toda a
actividade escoteira, levou outros
directores, quasi l todos chefes de
trlbus, & Idêntica attitude, mani-
testando solidariedade absoluta
com o alludldo presidente e rea-
Usando,' desde.' logo, a extineção
de suas trlbus, o que vinha oc-
correndo com o pesar de quantos
vinham colhendo resultados In-
contestáveis da grande escola ba-
denlano entre os' evangélicos.
Disso resulta o seguinte:

2» — Existem, em actividade
relativa, nesta cidade, apenas as
seguintes tribus:

N. 4 — Coroados — no. Inati-
tuto Central do Povo, á rua RI-
vadavia Corrêa 188. Presidente,
dr. Veaver.

N. 18 — Tupyninqulns — rua
Junqueira, 96, Realengo. Chefe,
Djalma Telles Filho.• N. 10 — Parecia — no Coilegio
Alencar, rua Carlos de Oliveira,
26, Engenho de Dentro. Chefe,
Euclydes Deslandes e auxiliar,
Nilo Casaes.

N. 28 — Boronds —- rua Lueldlo
Lago, 48, Meyer. Chefe, Euclydes
Deslandes, auxiliar, Nilo Casaea.

Nos Estados: ">.
N. 15.— Botocarys —Instituto

Gymnasial de Passo Fundo, Rio
Grande do Sul, chefe - Joaê Cam-
pos.

N. 14 — Iguassfls — Porto União— Santa Catharlna, chefe, Rev.
eHrbert Gorsuck; ,• N. 25 — Charrua* — Gymnasio
Cruzeiro do Sul, Porto Alegre,
chefe, rev. Martlno FIrth.

N. 27 — Guaycanâs — Porto
Alegre Cotlege, Porto Alegre, Rio
Grande do Sul, chefe dr. Ruy SI
mões.

N. 29 — Guanaze» — Coilegio
Babptlsta, Minas Geraes, chefe,
Clarides de Oliveira, (em traba-
lho de filiação á Federação Mi-
neira).

N. 10 _ cavuta — Gymnaiio

Thema para o jogo náutico-
Terrestre

Communicação do sub-commls-
sario regional Theodorlco J. da
Silva Castello, para o próximo
Jogo dos escoteiros da ilha do
governador.

A velha heróica; tribu dos Ma-
racayas, diz a historia, com a
morte de seu denodado chefe,
Zumby, que tanto se destacou na
defesa da região ao lado das hos-
tes francesas de Bois-Le-Comte,
em 1567, não conaentiu que ae
partilhassem os thesouros do
morto, guardaoa, a veramente,
dado ha multo no forte aubterra-
neo daponta do Quilombo.

O novo chefe Maracayá "Onça
Pintada" (chefe T. Castello), sub-
stituto de Zumby, fez transferir
esses thesouro* para o morro do
Ouro, onde ficaram guardados,
carinhosamente, pelos descenden-
tes do chefe morto, agora com-
mandados por "Onça Pintada" e
sob a guarda espiritual do velho
curandelro e sablo "Rama", falle-
cido ha muitos sées.

Um dia, porém, Paranapuam
(nome. antigo da Ilha) foi assai-
tada pelos sanguinários "Papa-
sêbos" (nome vulgar dos índios
da Estado do Rio), cujas scenas
de vandaliamo indescriptivels, oc-
cultaá pela escuridão da noite,
absorsorveram, de emboscada,
grande numero de guerreiros ma-
racayás. Os assaltantes levaram
os thesouros do fallecldo chefe
Zumby para as as florestas vir-
gens que. margeam o rio da Es-
trella, noa domínios de Arary-
gbola.

Foi "Ralo de Lua" (d. Dagmar
Castello),. esposa do chefe "Onça
Pintada" quem deu por falta dos
thesouros, ria manhã do dia Im-
raediato, quando.foi invocar o es-
pirito de "Rama" e orar pelos
mortos em combate."Onça Pintada", visivelmente
revoltado, reuniu os guerreiros
sobreviventes, dois apenas, "Tor-
ce Braflna" (Wilson Pessoa R.
S.) e "Páo Ferro" (Augusto Rap-
pel-Escot.) e transmittlu-lhes a
triste nova, .

Oa Maracayá* não usam surrão
para guardar insultos desse qui-
late!

Está ahl um sacrilégio á me-
moria - veneravel do nosso mui
querido chefe Zumby I Qua deve-
moa fazer?

Rehaver os thesouros do nosso
chefel — responderam os valen-
tes guerreiros.

Assim resolveram. Devidamen-
ta equipados- e municiados, uma
tarde, guarneceram o NC-6 e
atraveasaram para o continente
afim de, num arrojado assalto,
não sõ desbaratar ob ladravazes
thesouros do fallecldo chefe."Papa-sêbos", como rehaver o"Papa-sébos", como rehaver os
thesouros do fallecldo chefe.

Sabem oa guerreiros maracayá*
que essa tradicional riqueza está
enterrada num morro situado a
NW do rio da Etrella, e que antes
de atttnglrem tal objectlvo, terão
de sustentar algumaa escaramu-
ças com" os selvagens da região.

Conseguirão trazer, sãos a sal-
vos, os thesouros roubados?

Veremos I

A competíçfto de infantis da
Liga Carioca do Natação, a «er
-realla-da na manhã do dia lt,
desperta, como 4 Justo, Interesse
no selo dos clubs filiados • vem
merecendo oa maiores cuidados
de quantos têm sobre seus hom»
bros qualquer parcella de respon»
sabilldade na direcção da aquatl-
ca especializada.

Realmente, tal «jneetlnf• deve
revestir-se ds grande animação,
servindo como uma opportunldade
excellente para que os pequenos
nadadores demonstrem os seus
conhecimentos ou aptidões para o
salutar sport.

O PROGRAMMA
Essas provas serão realizadas

na piscina do C. R. Botafogo,
ás 9 horas da manhã.

O programma approvado pelo
presidente da L. C. N. é o se-
guinte:

1" prova — Infantis — 60 me-
tros, nado de costas. -

2» prova — Mosquitos — ÍO
metros, nado livre.

3* prova — Juvenis-Juniors —
100 metros, nado de costas.

4 prova — Juvenis-Juniors —
100 metros, nado de costas.

5" prova — Meninas — 60 me-
tros, nado livre.

6* prova — Aspirantes — 100
metros, nado de costaa. ¦

7* prova — Infantis .— 50 me-
tros, nado de peito.

8* prova — Mosquitos — 50
metros, nado de peito. ,'.

9* prova — Juvenis-Junior* —
100 metros, nado de peito.

10* prova — Juvenis-Seniors —
100 metros, nado de.peito.

11* prova — Meninos — 50 me-
tros, nado de peito. *

12* prova — Aspirantes — 400
metros, nado livre.

13* prova — Infantis — 60 me-
tros, nado livre.

14* prova — Mosquitos — 50
metros, nado de costas.

15" prova — Juvenis-Juniora —
100 metros, nado livre.

16* prova — Juvenis-senlora —
100 metros, nado livre.

17* prova — Meninos — 80
metros, nado de costaa.

18* prova — Aspirantes — 100
metros, nado de peito.

INSTRUCCOES
As classificações para as dlf-

ferentes provas, que serão proce-
didas pelo Departamento Medico
da Liga Carioca de Natação, se<
rão dadas ã publicidade. na pro-
xima semana, juntamente com as
instruecões para as Inscripções
dos nadadores, de accordo com as
innovações introduzidas no código
de natação..

O SPORT-REI

As provas finaes do concurso
aquático da F. A. R. J.
A piscina- do Guanabara apa-

nhará domingo, certamente uma
boa assistência que irá presen-
ciar o.certamen aquático que o
Sport Club Fluminense promove
sob os auspícios da benemérita
Federação Aquática do Rio de
Janeiro.. , . lA competição qúe serâihlfciáda
ás 3 horas, tem como .base a
disputa do Torneio Masculino de
Natação, do qual serão dlapu-
tndas as provas finaes que são as
seguintes:

A'a 3 horaa — 1* pareô — Ho-
mens qualquer classe, 400 metros
nado livre:

C. R, Guanabara — Benedlcto
de Brito, Rubem Gweir Wander-

ler. José Godojr Tavares • A1J«
Vieira, da Rosa.

C. R. Boqueirão do Passeio -»
Manoel Morella, Jofto Cavale**--»
ti Miranda, João de Deus Tom*
Soares e Armando Negreiros (R),

Tatto é o favorito, mas terá em
José Godoy e Wanderley adversa.
rios perigoso» que poderão cau.
car-lhe surpresa.

.11* pareô — Homens — Qual»
quer classe — 100 metros, nado
de costas:

C. R. Guanabara — Decio
Amaral Filho, Germano Lenta
Waldeck, Theodoro Triscluzzi «
Telemaco Belém (R).

C. R. Boqueirão do Passeio —
Armando Revetz.

C. R. Iearahy — Oswaldo
Bohvinl e Luiz Henrique Steel
Filho.

A prova será decidida entre Dc»
clnho e Steel, estando o nadador
guanabarino em condições do.
marcar noiro record carioca.

12* pareô — Homens — Qual-
quer classe — 200 metros, nado
de peito.

C. R. Guanabara — Herbert
Wolfram Rammelt, Jabory d»
Oliveira, e Augusto Godoy Ta.
vares (R).

C. R. Boqueirão do Passeio
Athayl Rocha e José Lincoln

de Mattos. ,
CR. Iearahy — Oscar Dawes.' Oscar Dawes ao que parece,

não concorrerá, abrindo chanca
para o ademais. No ultimo do»
mlngo, Jabory, um promissor no»
vissimo do Guanabara derrotou
Athayl, do Boqueirão, nos 100
metros, por batida de mão, e esta
naturalmente envidará todos o*
esforços pela revanche.

17* pareô — Homens — Qual-
quer classe — Turmas de 4x100
metros, em nado livre:

C. R. Guanabara — Turma A
José Godoy Tavares, Athenar

Guimarães Queiroz, Aldo.Vleln
da Rosa e Wagner Pimenta
Bueno.

Turma B — Carlos Osório d»
Almeida, Alberto Carlos Amaral,
Domingos César Câmara e José
Gaspar da Rocha.

C. R. Boqueirão do Pasrelo —
Roberto Karl. Schnewels, Milton
Macedo, André Breit e Pedro
Castro Monte.

S. C. Fluminense — Antônio
Egydlo Serrão Almadyr Grego,
Alberto Nascimento e Jorge Ta»
vares de Oliveira.

C. R. Iearahy — Ney Gome»
da Stlva, José Teixeira de Frei-
tas, Casslo Pereira da Cunha t
Armando Silva Filho.

Se o Guanabara conseguir
apresentar a sua melhor turma,
o record carioca será superado
por larga margem. No entanto
em virtude de estarmos em êpo-
ca de exames é muito problema-
tica a presença de JOjõ e di
Athçnar.

Piedade Azeredo Coutlnho, *
nadadora numero um do conti-
nente, attondendo ao appello de
seu club regressou de São Pau-
lo, contudo é ainda Incerta a sus
presença na competição de ama-
nhã, uma vez que Piedade parece
disposta a aproveitar integral-
mente a licença que lhe foi con-
cedida, entregando-se a um re-
pouso que carece, pois grande
tem sido,a.sua actividade nata-
toria nesses últimos tempos. 66-
mente hoje, ficará resolvida em
definitivo a sua participação.

As demais provas do program-
ma que se destacam pelo equlll-
brio das forças concorrentes,
destinam-se á moças, infantis e
nadadores da classe de novli-
sinios;

Academia de Commercio
OFFICIAUZADA B FISCALIZADA — DBCCANA DO

ENSINO COMMERCIAL' *¦'¦». ainraas e nocturno.. para ambo. o* sexo*Bxam« de adml«»Io — Cur«o de revisão de 15 de janeiro a15 d* fevereiro. — Matricula no cur*o de contador com cer-
_._ «ficado da 6.* *érle secundariaFACULDADE DB SÇIENCIAS POLÍTICAS E ECONOMIASPara a matricula é exigido diploma de contadorPeçam prospecto* —» PRAOA QUINZE DE NOVEMBRO -

Teleph. 23-3227

(31369)

FLORES E CHAPÉ0S PARA
- CARNAVAL -

ET0ILETTES
CASA MEIRELLES

Aaa 7 de Setembro, 1T1

(31060)

Arregimentam-se ai as-
sociações commerciaes

do sudoeste mineiro
Bello Horizonte, 7 (Do corres»

pondente) — A Associação Com-
inércia! de Passos resolveu con-
vocar suas congêneres do sudpês-
'«'mineiro para a fundação de
uma Federação das Associações
Commerclaes da Região, com sé-
de e direcção rotativas e que, ar-
regimentadas, poderão pugnar
mais eíficlentemente pelos inte-
resses que lhe são confiados e
pelo maior prestigio do sudoeste
no «cenário político, administra-
tlvo •cultural do Estado.

Manifestação ao desem*
bargador Affonso de

Carvalho
São Paulo, 1 (Havas) — Esti-

veram hontem, ás 17 horas, na
residência do desembargador At-
fonso de Carvalho, que acaba de
deixar- a presidência da COrte de
Appellação em virtude de apo-
sentadoria, os 'representantes - de
todas as câmaras daqueila alta
corte de Justiça. Apresentando as
despedida», falou o. ministro Ar-
thur Whltaker, tendo respondido
o desembargador Affonso de Car-
valho em agradjclmento.

Atrazaram-se os trens
devido ás chuvas

Sdo Paulo, 7 (Havas) — Em
conseqüência da chuva os trens
da Central do Brasil chegaram
com atraio: o primeiro nocturno
atrasou uma hora «o segundo
trinta e cinco minutos.

O "Cruzeiro do Sul" é «ípera-
do hoje, âs 11 horas * 15.

f ii«*i ***¦

Para a lavoura algodoei-
ra de S. Paulo;

Bâo Paulo, 7 (Hávas) — Che»
garam hoje, a esta capital 120
bahianos que se destinara i i*.
voara aiaodoeira.

Vae entrar em férias o juiz
federa] da 1.' vara

O desembargador Oliveira Fer-
reiro, actual 1uiz da 1* vara fede-
ral desta capital, vae entrar «•
gunda-felra próxima em férias»
devendo partir para uma estação
de repouso, nm São Paulo.

Na sua ausência assumirá *>
exercício o dr. Ribas Carneira.
juiz federal substituto.

SAO CHRISTOVÃO ATHLE*
TICO CLUB

Transferencia de tombola
Para conhecimento de todet

aquelles que adquiriram tombolM
em beneficio da Campanha Prj-
Gymnasio deste club, communico
em nome da commissSo que. «J
virtude de não ter sido prestado
contas de um grande numero en*
viado a vários Estados, foi, com
a devida autorização do ar. ral-
nistro da.. Fazenda, transferi»
para o próximo dia 2 de maio «»
corrente anno a extra cçao O»5
devia ter logar hoje, dia i de lt»
verelro de 1936. _ _.

Pela commlssão, Manoel Bar»
¦»« do Nnaclmcnto, thcsonrefrjt
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VENERAVEL IRMANDADE DO
GLORIOSO MARTYR SAO

BRAZ, ERECTA NO MOSTEIRO
DE SÃO BENTO DO RIO

DE JANEIRO
-ESTA HO PADROEIRO

A admlnl-tracío desta Venera-
ral irmandade faz celebrar coni
toda. a pompa e explendor,' na
n-r.ilii do Mo-tolro de Hão Bento
ii*) Rio .lc Janeiro, domingo, 9 do
corrente, a feita do sou Excelao
riidroelro, o Glorioso Martyr Bão
Br**, ão tiogulnte modo: is 8
¦ o hoiai, n.lssn. rezada no altar
Ho F.m Brass, com a Iradlcclonsl
i-arimonla. da benção da gargan-
ta -.'(. 10 horas, missa pontificai
pslo *xmo. írtviiio. er. d. Tho-
mas Keller, DO. Archlabbade do
Mosteiro de Süo Bento. A missa
siri cantada cm canto gregorla-
no pelo coro do Mosteiro de Sfto
Bento. Ao Evangelho aublrft A
tribuna sagrada, o dlstlncto ora-
rlor sacro revmo. monsenhor dr.
Jos* Gonçalves de Rozonde.

j\»a 10 horas, "To-Doum" com
snlonno expoalc.lo dos SS. Sacra-
mento, acompanhada a canto-
chão. Sermão pelo revmo, cone-
K<i dr. Benodicto Marinho de 011-
velra, dd. vigário da Freguesia
rio São José. Ao Evangelho, sorft
lida a nomlnatn. dos Irm&os a Ir-
mSs quo tom do servir no anno
eompronil""al de 1038 a 1987.

De ordem do caríssimo lrmflo
juiz. convido a todos os nossos
Irmãos o devotos a usslatlrem a
estes actos.

Secretaria da Irmandade, 8 do
fevorolro do 1936. — O secreta-
rio, FraucHco Fnlilo Sette.

(O 4453)
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(LM NS DEMOCRÁTICOS

ma,
Chapéos de senhoras

Qnaesíiuer modelos, fa-em-se ou re-
tornam-se com rapidez. Preços módicos
Senador Vergueiro UO. T. 25-0232.

(O 04314)

(TERRENOS ITÀIÍ-AVA
Vendem-se optlmos terrenos, imito a

tataçlo de Itaipava, Tratar ft raa de
S. Bento 10, Ris,

(O 01747)

Mobília de sala de dormir
Vende-se a particular um rico dormi*' torio de 11 peças. - Pode ser viito a

qualquer hora. Avenida Vieira Souto,¦166. (O 03507)

CASA EM IPANEMA
Av. Vieira Souto, 166
Aluga-se uma casa moderna para fa*

milia de tratamento, com quatro dor*
nitc-r.os, banheiro e terraço em cima,
e tres silas, bali, banheiro, quarto, co*

i -inha, etc, em baixo tem garage, jar-
dim e quintal grande. Pode ser vista
a qualquer bora. Tratar com o' sr.
Bennett, tel. 28-5411.

(O 03S08)"FREI 
FABIANO DE

CHRISTO
Agradece graça concedida, C. 0.

(O 06274)

NAO VENDA SUAS
JÓIAS SEM
CONSULTAR

MÁXIMA
Paga o máximo

Ed. do "JORNAL DO COSI
MERCIO" — Sala SOS.

TeL 23-1464.
(64132)

PRÍC
FUNDADO BM 180T

lleoonheeldo de ulllMn.N publica
OANTBLI.0 PRÓPRIO 1

RUA RIACHUELO N. 01/93
Rio da Janeiro

"LBADER" DO CARNAVAL
CAHTKM.O PHOPniO — RUA IUAUIIUEXU M. ti a M

8 E 9 DE FEVEREIRO DE 1936
«Os R DBSLVManANTEN BAILES A' Vi

PROMOVIDO* PBtA INVII.TA

fi ü A RO A NEQRA

RUIDOSOS B DESLUMBRANTES BAILES A' FA>'TASI.»
PROMOVIDO* PBtA INVII.TA

O CASTELLO DA AOUIA ALTANBIRA, num ambiente de «a*plendores e elegância, frannuoarA aeu amplo e confortável «alfto A
enorme coorts do follfies'<iue, esquecendo o» éculooa da vida, encon-trarão, alll, o maravilhoso balsnmo oue faa vibrar de alegria e deonthuslaemo oa corações mal» Impenetráveis, porquanto:

' Club dos Domocratlcost E' a forca do porvir,• Club dos filhos d'n!gol Porque de qualquer maneiraE* um olub fidalgo Tom soinpro a Agula AltanelraDe cariocas sympathlcos. Que o nao deixa confundir!
FESTAS DK RARO DIIII.HA1VT18MO B DB ÍKXHACAO I — 8UC-

CESSO SEM PRECEDENTES 1 —• VERDADEIROS ENCANTOS I
GRANDIOSA HOMENAOBM DA «GUARDA NEGRA» AO BXMO. SR.

DR. JOÃO JONES GONÇALVES DA ROOHA
eminente senador da Republica

A GUARDA NEGRA convida os seus amigos e folISes cariocas
para estos monumontaes bailes à fantasia, que promove hoje e ama-
nha, prelteando o preolaro cidadão Exmo. Sr. Dr. JONES ROCHA,
em cuja sessão solenne usarão da palavra vários oradores: «, anima-
da da mais lonl camaradagem, saúda: 6 glorioso Cordão da BOLA
PRETA, cuja tradição lhe augura soberbo destino visto o destacado
lugar que, morct do v6o rápido dos "bolinhas", desfruta no mundo
carnavalesco; o elegante Cordão dos TARRACHAS, que, pelo tradl-
cionalismo de seus membros, ja alcançou a perfectlbllldada supre-
ma; o dlstlncto Grupo dos INDEPENDENTES, que tio nobre quãoInslgnemente tem prestado o seu concurso honrando o pavilhão alvl-
Hf&JiJJS. ôa apreciados Grupos "FRENTE ÚNICA" e "INDEFH-
RENTES", cuja actuacfio muito tem contribuído para que o querido

CLVB DOS DEMOCRÁTICOS
•eja o Incontestável Éden onde o fnlajnr do enthaalaamo e da alegria

' brotam de todoa os coraçOes l
NSo podo a "GUARDA NEGRA" deixar de consignar a estima

e consideração que mantém pelas lllustres e devotadas castèllas,visto que:
Da Dalmaoia até a Actica,
Digo eu e dlsss tu:- Que segundo affirma a praticaA mulher caraplcd
Ou antes a democrática
Em baile, farra ou concerto'
E' sempre quem marca ó pontoE' sempre quem bate certo
Té um homem ficar tonto I

Tono e qualquer foliaó, ao tentar transpor a ponte levadl-a doCajstello da Agula Altanelra, afim de "entrar no .brinquedo", terá
que esportular a "propina" que o Lord K. M8es lhe exigir, fitando,consequentemente, mais alllvlado do... peso da alglbelfà para poderrebolar.se nos
FANTASMAGÓRICOS, INEBRIANTES E ALEGRES SAMBAS OU
NOS PIRAMIDABS,aATTRAHENTBS B INFINDÁVEIS FANDANGOS,
qué animarão mais uma ves todos aquelles que tiverem a felicidadede-Ingressar no
SUMPTUttSO, INEGtALAVBL E SEMPRE ftUEnlDO E APRECIADO

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
onde, além do mais, haverá multo champagne, vinhos finos e licores!

O nosso homenageado, Senador Jonea Rocha,, chegará A aéde doCInb Aa 23,80 heras. A guarda formará Inteira pnra prèatar a con-tlnenclfi.
¦ Annunciará a chegada do eminente congressista nma bnndn declarins, , .

BEM-TE-VI JÚNIOR — Secretario.
(86323)

COLLEGIOS

-¦CONCEAÍÕS DÉ
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. — Tel. 23-5583.

.. 
' 

. . . (O .04519)

GRANDE LOJA
Aluga-se no melhor ponto do Rio, pa-

ra bar, restaurante,. confeitaria; ;ete.
Tratar, Ediíicio Carioca, sala 305. .

(O 05490)

QUEIJEIRO
Preoisa-ae de um sem família,

sabendo ler e escrever, eom pra-
tica. de fabricação de queijos, de
preferencia do typo prato, e ca-

Íiaz 
de tomar conta de pequena

abrlca na ausência do proprleta-
rio. Nao é necessário conhecer
multo bem a fabrlcac&o, porque
o proprietário ensinará, porém é
preciso ser honesto,, aotivo e
muito cuidadoso nó serviço. Es-
crever indicando ordenado exigi-
do, dando todas as informações
nesoaes e boas • referencias, A
Caixa n. 83 deste Jornal. E' fa-
vor nao se offerecer quem nao
estiver nas condicSes. '

(O 03238)

ESCOLA DRASILE IRA DE PAQUETA'
À saude e educação dos filhos á beira mar

Preços reduzidos aos menores de 10 annos. Matricula: Rua
da Constituição, 33-2.» andar. Ou pelo telephone PaquetA 24.

(Ô 34*6) 7Í

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO

Estão abertas as Inscrlpções de novos alumnos can-
didatos á quelles exames no Collegio Sylvlo Leite, exter-
nato á rua .Mariz e Barros 258 e internato e externato
á rua Aquldaban 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-3437

(82634)

JAPONEZ
Faiendíiro era ,S. *"4ulo, precisa com

bastante pratica para plàfitaçio de to*
mates, dando sociedade. Exige-se refe*
rencias. Escrever rua Mendes Tavares
66. Villa Isabel. Sr. Moraes.

(O 04408)

Therezopolis - Várzea
Vende-se por 35 contos um terreno

optimamente situado, 42m, 10 sobre a
Avenida Delfim Moreira, 53,90 sob a
rua Jaqueirão, serve para botei, posto
de serviço ou grande armaiem: tratar
cora o sr, Maurlce. Hotel Gloria.' ' (O 06263)

COLLEGIO AGCIÕLT
Acbam.ee abertas ás inscrlpções para

o exime de admissão 4 Ia série do cur*
so gymnasial, de Ia 15 deste tnei.
Acba.se egualménte aberta a matricula
ati 14 de março vindouro,

(O 04363) 71

Companhia Bra-
sileira de Coope-
ração e Credito
S. A. "Brasllar"

No escriptorio desta
Companhia, á . Avenida
Rio BrAnco ns. 69-77, 2."
andar, sala 4, iniciar-se*
á no próximo dia 10, o
pagamento mensal das
prestações dos depósitos
feitos pelos seus presta-
mistas, em virtude de
ter sido resolvida a dis*
solução e liquidação da
Sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de
Fevereiro de 1936.— A
Directoriai

....••- (O 06204)

Steno-Dactylographa
Importante casa precisa de hábil steno*

ilactyioRraplia, que conheça perfeltamen-
le o portuiiiet. Respostas para a caia*
deste jornal n. 41. <

__> ¦_ (32640)

ON CHERCHE
I.ecmu dc trancais (uramm et con-

vera.) par personne competente. Offre
sons chiffre n. 48,

¦. (O 06289)

Geladeira Ruffier
Vende-sè uma, pára desoceupar Io*•ar, perfeita e pouco usada, Quatro

portas. Rua Uruguay 143, caia I.
(O 06283)

MESAS
Vendc.se duas coro tampo de correr

em perfeito estado por 3501000 cada
uma. Tratar com ar. Arlindo. Travessa
do Paço, 14, loja. Das 3 is 5 horaa.
42-3272.

(O 05518)

PRÉDIOS PARA
RENDA

Vende-se, á Rua Vo-
luntarios da Pátria, uma
esplendida Villa, com 15
casas optimamente con-
struidas rendendo 10 por
cento líquidos. Facilita-
se o pagamento. Tratar
pelo telephone 22-7690.
EDIFÍCIO GLORIA, á
Praça Floriano ns. 31/39
2." andar.

(32687)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a graça recebida. MARIO.
(O 03488)

Lanchas e Cruisers
Vende-se lincha e pequenos cruisers

de luxo e Conforto, novas e usadas, a
oleo e gazolina. Tratar com Valentim
no Fluminense Yatch Club — preçosconvidativos,

(O O3500)

APARTAMENTOS
Alugam-se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
850$000. Edificio Miguel
Couto — Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua-
ção da praia do Fia-
mengo),

(O 03265)

PIANO
Vende-se um da marca Ritter Hale

ais, do fabricante Groasb Sachs Hol*
Piatioforte-Fabrilt, em optimo estado —
Não precisando de nenhum concerto.
Preço 3:OOO$00O. Tel. 28-1533.

(O 05517)

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 147

Aviso ao publico que acabamos de ti-
rar da Alfândega nova sortimento de
tecidos e elásticos Lastex, pira cintas
modeladores e soutiens, inclusive ban-
das de tricot ingira e cintai Lastex ten-
nis, assim como temoi completo lor-
titnento de cintas, soutiens, modelado-
res dos mais modernos. Ouvidor 147.
Mme. SARA.

(O 04387)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro ati 24) a gro. Brilban
tes grandes ate 9 contos o liilate. —
S. José 49, Joalherla Ciuffo e Irmio.

(O 03102)

APARTAMENTOS
EM COPACABANA

AVENIDA ATLÂNTICA, esquina de Miguel Lemos
Vcndem.sc por 110:000$, construcção dc luxo. Trata-se

com 'Armando Bordado, 24-1954 ou com Gusmão
Dourado e .Baldass.nl, 22*1346

111111
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AV. ATLÂNTICA

APARTAMENTOS
AVENIDA AUGUSTO 8HVI5RO, 74 (PASSEIO PUBLICO)

Aluga-n-sé á daaaèa som filhos ê «oiteiros, apartamentos
acabadoB de, construir, vista maravilhosa, os mais comple-
tos e luxuosos de 800$ a 600J000. (O 5562)

ACTOS RELIGIOSOS
Affonso Vizeu
:mq* Manoel Ferrei-

; J ra da Silva, muito
i 9 . contristado com

a perda do seu bonissi-
mo amigo AFFONSO
VIZEU, convida aos
seus amigos e parentes,
para assistir á missa que
cm suffragio de sua ai-
ma manda celebrar se-
gunda-feira 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na
Egreja da Candelária.

Desde já confessa-s*e
agradecido.

"O 05C05)

"FARELLO SERTÃO"
___ (í« caroço de al-codio)
O mala rico alimento para os animaes. « especialmente paravacoas leiteiras, aujrmentando conslíoraVelmant»

_ __ • _ a produosllo do leite
PnECO ESPECIAL, — 2301000 ri tonelada

. Saccos de 50 a 60 ks.

COMPANHIA'INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPORA
Pr"'lí..'_:o,,-_ í ¦**_, ,*»* Wlmenlo PIRAPòItA — E. P. C. B.RIO DE JANEIRO . MINAS GERAES

IMPORTANTE EMPRESA I
Precisa para o serviço Interno de . escriptorio, ho-

mens activos, meticulosos e lntelllgentes, entre 20-25
annos, com absoluto domínio de calculação commercial,
boa calligraphia e correspondência. Offertas com pho-
tographla e pretensões a Caixa 44 deste jornal.

. (O 0Í423)

Fraqueza sexual
Tratamento rápido e segurp aos quecompleto á Caixa Postal 878 — 8. Paulo.

enviarem enderego
(30449)

BEBAM /fl S\T\r\ O MELHOR E O MAIS i
CAFÉ' VJLiV/J3\_/ SABOROSO.

(30163)

GALPÕES OU FABRICA PARALYSADA
Precisa-se alugar galpões ou uma fabrica que esteja

'paralysada. Cartas-para esta redacçâo para Industrial
(O 5572)

LUSTRES MODERNOS
Dé vidro, bronaè e madeira: bacias, pendentes, abat-

de electrloldade pelos ténjres procos. Rua do Rosário, 141.
(O 04322)

. EMMAGRECER
SABÃO "NINON"

IfpRMÜLA ALLEMÃ
NSo prejudica — A venda nas droga*

rias Brasileiras. Pacheco, Silva Gomes,
Confiança. Deposito' caixa postal 918.
Rio. (O 03490)

GRANDE ARMAZÉM
Aluga-se á rua Acre 26 em frente ao

Centro dè Cereaes.
(O 04S25)

EDIFÍCIO GUAHYRA
COPACABANA

Alutam.se optimos apartamentos com
todo a conforto por preços módicos i
rua* Siqueira Campos 60. Antiga Bar-
roso;  (O 05428)

Restaurante vegetariano
Optimo regime para a saude, aconse-

lhado pela IPÊS: legiimea frutas a ce*
reaes. Puro azeite. Rosário 149.

(O 03486)

Affonso Vizeu
Cornelio Jardimt'

dim,

e senhora, Ennio
Jardim, senhora e
filhos, Lauro Jar*
senhora e filhos,

Alcides R. Wright e se-
nhora, convidam seus
amigos a assistir á mis-
sa que em suffragio da
alma de seu grande e
raudoso amigo AFFON-
SO VIZEU mandam ce-
lebrar ás 10 horas do
dia 10 do corrente, na
Egreja da Candelária.

(O 05567)

Antônio José
Lemgruber

t
Affonso Vízeu

CONVITE
O SYNDICATO DOS LOJIS-

TAS DO RIO DE JANEIRO con-
vida a todos os seus associados
e bem assim o commercio em
geral, a comparecer ás exe-
quias de V dia, que manda ce-
lebrar pelo fiallecimento do Sr.
AFFONSO VIZEU, na proximi
segunda-feira, dia 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na egreja de
Nossa Senhora da Candelária.

O SYNDICATO DOS LOJIS-
TAS confiessa-se antecipada-
mente agradecido a todos que
comparecerem a esse acto de
piedade christã

3234S)1

f Fidelis Lemgruber e
família, Maria Lemgra-
ber Kropf e lamilla, Vis-
condessa de Lemeruber e
família e demais parente»
convidam seus parentes

o amigos para assistir a missa
de sétimo dia pelo repouso da
alma do seu Inesquecível irmfio,
cunhado, tio e primo, ANTÔNIO
JOSÉ' LEMGRUBER, que será
celebrada no dia dez do corrente,
As 10 horas, no altnr-mfir da egre-
la- de SSo Francisco de Paula.
Confessam-se agradecidos a to-
dos que comparecerem a esse
acto de rellglllo.

. (O 04470)

Palmyra Seara
Machado

t 

Manoel Machado . fl-lhos, Jo,'io Martins Seara.- sua fonhora, Maria Ita-bel Machado Seara: Al-varo Machado Seara, se-'
nhora o filho: João Ma-

chado Seara e demais parentesuítradecem multo penhorados atodos quo os acompanharam na
grande dor .por que acabam dc
pausar com o falleclmento de sua
quorida esposa; niSe, filha, Irmftcunhada e tia, PALMYRA e con-vldam-nos a assistir á missa de7» dia que, por sua alma, faaom
rezar tcrça-folra, 11 do corrente-,
íis 10 horas no altar-múr da egre-
Ja da Candelária, confessando-se,
desdo já, multo gratos,

(O 044S2)

D.* Joanna Bar-
ros do Sacra-

mento

ÍA 

família Sacramento
multo grata aos seus pa-
rentes e amigos pela ca-
rlnhosá assistência o con-
forto que foi prestado,
tanto na enfermidade co-

mo no scpultamento da fallecida,
a todos agradece, pelo presente,
visto não ser possível por outro
melo. (O 04480)"BOA OPPORTUNIDADE"

. A pessoas activàs de ambos os sexos que
tenham capacidade de trabalho, offerece im*
portante Empresa. ,-

Càrta|;'p^p^cifer|^tifÊ
Postal tf.°*-?.;:f\f;;:;; ££-.|*

m

¦ ¦'— sa— a—*-»

w**9 «CiiSfiLi-.jy • *aIJVfl Wr *"T )

*5KWf Maués
"ViI Bm (rota. «as bna-

Ido e «su p8. D«po.
sito nerali Roa do
Ouvidor n. 120 —

Tel. N. 22-1,104

CASA GUARANÁ
(65527)

Urros eojletlse» t acadêmicos

Livraria Alves
ROA OO OUVIDOR. IM '

(30080)

(O 04510)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos,* a pregos de oceasião, a prazo

e & vista. V£r e tratar & Rna Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
(32533)

BOTAFOGO
Aluga-se á Rua Vo-

luntarios da Pátria, 431
a casa n.° 22, de constru-
cção moderna, tendo se*
te quartos, duas salas,
optimo banheiro, etc.
Aluguel Ks. 800$000.

Aluga-se tambem a
casa n.° 18, com cinco
quartos e demais accom-
modações. Aluguel Réis
650$000. Chaves no lo-
cal. Tratar á Praça Fio-
riano ns. 31/39 - V an-
dar. Telephone ,22-7690.

¦ ¦ (32329)

Apartamento — Urca
Aluga-se, independente, Coin boas ac*

cominodaeôea ' rua Manoel Niobey 57.
Chaves a mesma rua n, 37. Informa.
çfles telephone 24-3457.

(O 06291)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, P1LÒT

Por pregos baratlsslmos. Bm
pequenas prestações & longo pra-
zo. Assembléa, 106.' Tel. 22-1224.

(O 3462)

Advogados
DRS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANT°. HORACIO
A. CALDEIRA — 7 de Set\,
809-8°—Tel. 23-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 — Tel. 23-4156.

FERNANDO DE A. RAMOS
Eod.- Silva, 84-A-l* — 22-83-9?

1.684. End. Tel.t Lemoearlo
PRS. FRANCISCO CAMPOS»

J040 CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —
Kua Álvaro Alvlm, 28 — Edlf
Bex, 8°. — S. 801/803.

DRS. SILVA PINTO è GENTIL
PINHEIRO

Advogados — Av. Rio Branco, Itl, 4»,
e. 409. Das 4 ií ás 6. TeU: 33-4626.

DR. PAULO M. DE LACERDA
filo: 26-3823 — SSo Pauto! Res Botai.

Dr. Solfieri de Albuquerque'40, rua S. José, 1" and, T. 43-2018.
HEITOR UMA — B. do Ouvidor,

71-2» and. — Tel.: 38-2667.
HUMBERTO BHFTH OB VAS-

CONCELLOS e JORGE DB OM.
VEIRA ROXO — R. 7 Betem-
bro, 187-10. — Tel.i 32-4939.

PJR. SALGADO FILHO — Rosa*
rio, 84. — Res.l 38-0184 • Es-

. criptorio: Tel. 33-5728. •—
Tabelliâes e Cartórios
TABELLIAO PENAFIEL

S. Ouvidor, E6 — Phone: 33-0365.
OLEGARIO MARIANO

Tabelll-Q —. R. Buenos Alrea, 40.

Médicos .
DB. I. M.-.LAGnETA,-! R"«i°

Carmo, õ. — TeT.: 22-0500.
BR. UAÜUO MENDES — Alclndo

Guanabara, 15-A—Tel.: 22-6828.
DR- CÂNDIDO DB OODOY—L. Ca-
neta, 5. S. 910. Ts. 22-1289 e 27*2807.
DR. LUIZ SODRE' - Doen*

ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
o* 14 - Tel. 22*0698.

OR. VILLELA PEDRAS -Nu*
t-lçâo, A. Digestivo. Ass. H. 8.Francisco de Assis. Rua BuenosAires, 70-5* — 23-6254. Diária--sente, daa 8 horas em deante

0&.l!?RNANDO VAZ - Clrar-
Ela de homens e senhoras. Ven-tre e app». jrenlto urinarW. Al-«ndo Guanabara, 14-A — TeL:72-4093. — Daá 14 am deante.

HÉRNIAS

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
ete. Edif. Fontes. P. Floriano
n. 55. 7°, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 as 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Clínica de Senhoras — Hemor
rhoidas. — Assembléa, 73 • 1"

OR JOSÉ! SERPA - Cllnloa
Medica. Doenças dOB olhos. —
7 Setembro, 65-1 •* — 8 ás 6.

(QUEBRADUKAS)
Tratamento radical,
sem operação, iam
dôr o sem alaste-

mento daaoccupações. — Clinica
Dr. Menezes Doria;. Director, Clinica
Dr. T. Nascimento. Ed. Cinc Odeon.
S. 605/6. R. Passeio, 2. T. 22-8811.

HEMORRHOIDAS
Cura sem opera-So e sem dOr.

Doenças dos Intestinos, Recto •
Ânus. Dr. Bneno Brandão. 3 is 7.
R, Republica do Peru, 98-2» and,

HYDROCELE
por mais antiga e volumosa «]ue leja.'Cura radical, sen operaçio cortante, aem
dor e sem afastamento daa oocupao*ei.
DR. CMSSIUMA FILHO — Rua Ro*
drigo Silva, 1. — Dai 13 ia 16 boraa.

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças broncho-Fulmmia-
res. Cbefe Serv. Tuberculose da Crua
Vermelba. Tisiologista da Saúde Publi*
ca; Cons,: Alcindo Guanabara, 15-A.6".
— Tel.: 22-8668. — Res.: Lafaytttc
n. 104. — Tel.: 27-2-105.

Cirurgia

clinica cirúrgica
Cirurgia geral,
cer péla-electro
tlea hospltaes da
guayana, 3,04 —

Dr. Ja7mc' Poggl—
giao Sta. Casa. Da
3«s, 4«s, 6*s.*4 ás 6.

. — DOO.
Jã~ Faculdade.

Trat*. do can.
•cirurgia. Pra-

Buropa. Uru*
4 áa 6 horas.

Dlrector-clrur-
Ao. Medicina.
P. Floriano, 66.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
—¦Dó rtosp.S: Tc». Assis — C.rugia,'
V. Urinarias, Ginecologia, Moléstias
anoreUes. Quitanda. 8J (4°). 23-48-10.

Médicos especialistas
DOENÇAS Dp APPARELHO

DIGESTIVO Ç NERVOSAS
- RAIOS X - PRÒF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
Reglmens dletetioos. Obeslda-
de. Diabetes. Kovos tratamen-
tos physicos, (ondas enrtas),
etc. B. s. José. 83. t. aa-j-íí.

DR. MANOEL DE ABREU —
Da Adademla i-de Medicina. —
RAIOS X— Radioagnoatlco, Ha-

tí^í-Sco, --ítSSSÍfe «-04^:-
PROFESSOR ANNES DIAS -
Nutrição a app. digestivo •- Edlf.

Rex. 8*. 8«, 8* e sab- 10/12; dia-
rlamenta, 4/6. TeL Ras: 26*4648
... Cana.: 3**77.(0.

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037

VARIZES Ulceras a ecaeraas
varicosas du per-
nas. Dr. Arnaldo

_ Baliesté. — Rua
Buenos Aíras, 93 • 2», das 4 ia 6 horaa.

DR. LUIZ RAMOS %&&£
13°. s. 1301. T. 22*6957. — 3 ás 4 e
C. de Boinfira, 301—9 ás II. T 48-3863.
Rea.: C. dé Bomliin, 689. TeL 48-1639.
Dr. Ataulfo Martins (Especialista)Bronohite e compll-

cações — Innumeras
curas. Assembléa, 88.
1 ás 6. Tel. 22*0049

Rins - Bexiga - Prosta - Uretra
Corri mento no homem e ns mulher.

ASMA
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins e syphilis. Das
2 horas em deante. uruguayana
n. 107 (Sob.) — Tel.: 23-2274.

Clinica de vias urinarias

HÉRNIAS

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias Urinarias

da Polyclinlca Geral do R. Ja-
nelro). CIRURGIA B'VIAS URI-
N An IAS. — Consultas: is 2*8,
4«s e 6*s. das 13 ás 16 hs. — As-
sembléa 70-80- T. 22- 6184

DR. ANNLBAL VARGES
Com processo moderno de eua

Invenção JA adoptado na Europa,
cura rapidamente as metrites e
endometrites (corrlmento antigo
das senhoras), curetagem oleotri-
ca (raspagem),' sem dOr e sem
guardar o leito; ondas ourtas e
ultra-curtas' nas moléstias agu-
das. — 7 Setembro, 141-3». Tel.:
22-1203 — 10 ás 12 a 4 ás 6 hs.

Dr. Munia Mello,
cura aem dOr,
sem operação,
sem repouso. —

Tratamento por InJeccOea locaes.
Fórmula de sua descoberta. Ed.
Rex, sala 1.022 -10» and. Das 9
ás 11 o 16 ás 17 horas.

Dr. Jesnino de Albuquerque
Próstata, Hemorrhoidas, Vias Urina*

rias. — Pratica nos hospitaes de Nova
York, Vienna, Berlim e Paria. — Rua
13 de Maio, 37. — Tel.: 23*1014.

DR. RODOLPHO JOSETO
Longa pratica doa hospitaes da

Allemanha. Trata pelos mais re-
centes. processos. R. 18 de Maio,
37, 4". Dias úteis», daa 16 ás 19.
Sab., das 14 is 16. TeL 32-1000.

DR. CONDEIXA FILHO
Chefe do Serviço da Urologia do

. Hospital Estaclo de Si.
Eot-asslst. Prof. Paptn (Parla).

Rias, Cirurgia, Vias ürinartas —
Impotencln. Av. Rio Branco. 188,
.-•._. Da. < í. «. Tal.: 33*34-74.

Dr. Ackermann
MolGBtiau das «nhoras e •yplillis.

t. Vruf-nayann, S4-5." T.l 22--44!

Institutos Physiotherapicos
dr. gustaVo armbrust—

Duchas, Massagens, banhos de
lua, dlathermla e Ralos Ultra
violetas. — Rua Chile n. 35.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e lntoxlca-

! dos. Cura de repouso. Dl-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Al-iso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isidro, 156. (Tijuca),

Tel.* 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 a
177 — Rio de Janeiro — Tels:
26-1400 e. 26-1401 — Dividido
cm pavilhões para doentes
convalescentes, nervosos men-
taea e toxicômanos. Aparta-
mentos, quartos com água cor-
rente, quente e fria; com'todo
o conforto e requisitos de hy-
giene. Salas para 4 doentes,
com 2 banheiras, - a-- preços
módicos, para. doentes men-
taes. 

' 
Tratamentos 

' 
modernos

sob a direcção dos Profs.: A
Austregesllo e Ulys-es Vianna
e dos docentes Pernambuco
Filho • Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 184..Tel.:
26-2973. Doenças nervosas. Ex-
clusivamenta para o sexo fe-
mlnino. Amplas lnstallaçOes,
Rellg. enfermeiras. Director:
Dr. Murlllo de Campos." "

CASA.DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervosos, mentaes •

ebsedados. Nas-obsesaSea. co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empra-
ga o hypnotlano.
Regimen da Liberdade Vigiada,
R. Sao Clemente, 155, —> Tele*
phone: 10.0307.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS "GERAES

Recentemente construído. —
Drs. Silvino Pacheco, João Henrl-
que, Paulo de Souza Lima e Mario
Pires. Tel: 2-479. E1.4. Tel.: "Sa-
namlnaa". C. P. 420, — Diárias
desde 25(000 — Bello Horizonte.

MATERNIDADE
fi CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Castro —
184. D. Marlanna. T. 26-2978

Homceopathia
ALMEIDA CARDOSO & Cia
Av. Marechal Floriano, 11. TeL:
24-0998. Inventores dos acredita,
dos medicamentos Sanabtlls, Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferldas,- Sana-
flores, Sanagryppe, Sanainsomnla,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, . Sanasyphllts,
Sanatonlco, . Sanatosse.
COELHO BARBOSA & Cia

R. Carioca, 33. T.: 22-2940. Re-
cebe pedidos para o interior.

H0M(E0PATHA
DR. GALHARDO

Edifiolo Rex — Sala 915 — Tel.:
33-1560 — Daa 15 tt ás 17 „.

DR. RUPERT PEREIRA
Edlflülo' Rex. — Sala 1027 — 10°

andar. •— Da» 2 às 6 horas.

Doenças mentaes e nervosas
DÇ*.W,vS,Ct-n.LER-R Marques

de Olinda, f/3 — Tel: 36-2404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes e nervosas.

Clinica medica em geral.- Resld.:
Avenida' Pasteur 2967 Tel. 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 6,
1° andar, salas 107/108, dae 8 ás
8, naa 3's, 4a-, • 6«s. TeL 22-6660.
Dr. Murlllo de Catnpoa—Pça. Fio-

riano, 65—2"s, 4's, a 6as; 4 ha.
Dr. Flavio de Sonsa — - Ex*Direc.
Sanatório Dr. H. Roxo — R. G. Sul.
Assist clinica paychiatrica da Pao. Me*
dicina. Alcindo Guanabara, 15-A, I39;
3'r, 5'a e sab. T. 33-5328. Rea. 27-66 67.

Oculistas
Dr. Edllberto Campos —¦ Rodrigo

Silva, 7-1*, de 1 is 4. T. 23-4780.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

—> Oculiata — L. Carioca, 5 —
(Edificio Carioca), d» liilai.

PROF. DR* MARIO OE GÓES
— Oeullsta. Mudou seu consulto.
rio para R. Álvaro Alvlm, 37-8°
and. — Tels: 23-6276 — 22.5110.

Clnelandla..daa 14 áa 17 horaa.

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José, 83—2 ás 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSÉ'LUIZ NOVAES
S. José, 85-—1 ás 3—Tel: 22-6877.

DR. J. ALVES FERREIRA
Ocu)ista-7 Set°„ 88 —a. 15; Í0 ás 12
e 3 ás 6 — 22-8903. Attende chamados.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES «aÍS

DB ANALYSK3 — Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnas autogenas — Rosário,
134, 1° and. — Phone: 23-5605.

Clinica de ereanças
DR. WIOTROOK — Doa hosp.

ereanças Berlim — Ourives, 6.

DR, ESBÉRARD LEITE
Cursos da especialidade Paris e Berlim.
— Ed. Rex — Sala 1015 —Ues.: Ge*
neral Polydoro, 200. — Tel.: 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente das clinicas de creança» da
P. Botafoto e Amb. S. Vie. Paulo.
Rodrigo Silva, 30-3°. — 22.8500. —
Res;: Salvador Corria, 44 — 27-6899..

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons,: h. Carioca, 6.' (Edlf. Ca-
rioca). Salas 501/2. — Telepho-

,no: 22-0867. Res: Belfort Roxo
n. lõ. — Tel.: 27-2161.

DR.MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente' Fac. Med.
Rio Janeiro.' iles: Sá Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 31-A, 6». — Tel: 22-8089.

Dr. Agenor Nafra
(Pratica hosp. Rio, Berlim •

Paris). Chefe Amb. Creanças Cruz
Verm. R. Rodrigo Silva, S4-A, 2°,
ás 3*o, 5's e sabbs., de 1 ás 3 tt.
Res.: Praia Botafogo, 290. App.
83. — Tel.: 26-47-86.

DR. MENDONÇA VASCONCEL-
LOS — *>nt* Berlim, Vienna e Paris.
13 da Maio, 37*3*—15 is 18—22-0165.

DR. LEONEL GONZAGA
Aaalatente—Dr. Lois Torras Bar-
boaa. Com bora marcada, diária-
manta, 16 tt As 17 tt hs. Sem
hora marcada. 2's. 4»s. 8's, 10 tt
ia 13 hs. — ALCINDO OVA1TA-
BAS.-. 1S-A. ¦-. — T-I.l 23-Baa-,

DR. ÁLVARO CALDEIRA ¦-
Com pratica dai prlncipaes eli-
nicas da Buropa — Cons.: Av,
Rio Branco, 176/177. — Do 15
áa 18 horas — 3's, 5's, e sabba-
dos. — T.: 23-04491 — Res.: R.
Conde Bomfim, 962. T. 26-4557.

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DE GODOIÍ — Mol.

Internas, pneumo-tborax —' Ia Cario-
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmCes. Con-

sultorlo : Uruguayana, 104 • 4°.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de*asma,

por methodo próprio. Dr. Fded-
mann. 6. rua Álvaro Alvim n, 24.
(Clnelandia), de 1 is 4 horas.

TUBERCULOSE
Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A. IBIAPINA. Rua
Ourives, 3*3°. — Daa 15 ia 18 horas.
DR. LUIZ S. MARTIN —

Assistente do Prof. Mao-Dowell.Edifício Odeon — Sala 624.

Doenças venereas e das
vias urinarias

DR. ÁLVARO MODX1NHO —
R. Buenos Aires, 77—10 As 18 hs.

/ DR. EMÍLIO SA'
Pratica Hosp. Europa. 7. Urlnfrlas, Ano.
ic.-t.ics, Remorrbolde». Flstulus. Quitanda
17*4°, '.'2-1308 e O. Bomtlir. 4S1. is-so-t

Moléstias do estômago
DR; BARBARA' ê£5Ek8ê

gado o Pancrüas. Corso de
aperfeiçoamentos nos hosp. deParis. Cons: Edlf. Rex. R. AI-
varo Alvim, "7-10° .— 22-7213.
Res.: Av. Atlântica, 654—27-1421.

Doenças da nutrição
.DR. ARTHUR DB VASCONCEL.

LOS e GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição • do
apparelho digestivo. Diabete,
Obesidade. Reglmens alimenta-
res. R. Alclndo Guanabara, 16-A,
5*. Das 10 ás 12 hs., e das 15
em deante. — Tel.: 22-54-65.

estômago Drr.„r::
FinAflO ex-lnt. do Serviço de
riWWU DOENÇAS DA

INTESTINOS «.KTSSL
¦*_f_ «a Jf. Tork — PASSEIO, TO.

Partos e
senhoras'

Dr. Camncho Creapo — Rua Con.
de Bomfim, 577 — Tel: 4S-1171.

Dr. Miguel Feltoaa—Da S. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1° (das 3 ás 6 hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE — Doe Fac. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soo. In-
lernacjoiial de Cirurgia, Cons, Inst, Ci-
rurgico Paes de Carvalho. Av. Mem de
Sá, 335. T. 22-0314. — 2's, 4's e 6's.

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinarias'

DR* ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, sala 318. T. 22.1088.
Das' 10 ás 12 < 2 ás 5. Horas reservadas.

DR. ASDRUBAL R0GHA
Da Foliclinica Geral. Moléstias de fre*
nhoras. Diathermia. Assembléa, 98, 8°.
S. 88. Ed. Kaaits. 13 ás 17. T. 22.0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras t das

vias urina-las. Corrlmento*, per-dns sangüíneas, eólicas nterlnai,
tumores do ventre e selo. hérnias,
apiiendlvlte. Cura, radical das hy-
droceles, estreitamento da are-
tra e hemorrhoidas, som operação
cortante, dOr e interrupção das
oecupações. Cirurgia geral. Rua
Rodrigo Silva, 7, das 13 ás 16 hs.
DR. DACIAHO GOULART—R. Ca-
rioca, 6-1» (4 ás 6). 22-3762. —
Res: Araújo Penna, 79—23-1140.

Pelle e syphilis
Dr. F. Terra — Prof. da Fac de

Med. Uruguayana, 22, ás 14 hs.
Consultas: 3's,_6"s, e sabbados.

DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR
— Docente e Asslat. da J"ao. —
Rodrigo Silva, 7 (16 às 19 hs.).

DR. CHAGAS. BICALHO
Doenças da pelle e aj-phllla.

Rnlns X. Electrlcidadé medica
geral. — Consultório* Raa Ura-
convnnn, 104 — Dp» 4 As 8.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. de Medicina. — Physlo-

therapla — Ralos X. — R. Ro-
drlgo Silva, 34-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Electro-coagu-

laçâo. Edlf. Odeon — Sala 911.
— 2's, 4's e 6's, das 4 ia 7 horas.

garganta, nariz e
ouvidos

Dr. Ranl David Sansoa — R. SSo
José, 43, du 3 ái 6. T. 23-0703.

Dr, Joaqnlm de Azeredo Barroa
— Republica do Pertl, 70, 3°. —
Res: T, 26.0508 — 3- ás 7 horas.

Prof. Cesario da Andrade
íYTTmC _ GARGANTA, NARIZULII.U*- *¦ 

i; OUVIDOS ,
Av. Rio Branco, 127-1° — 3 ás 6.

0R. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88 - 2.°, das

4 ás 6 horas. — Tel.: 22-8903.—* Res.: Tel. 27.0S30.
Dr. Aristides Guaraná F°.

Olhos, Ouvidos, Naris e Garg.
Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3333.' —
Travessa Ouvidor. 6. .' -

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA,
Mcdico-adjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, so Hosp.
S. Frc°. de Assis. L. Carioca, 5. —>
6° and. (Edif. Carioca). Tel: 22-0209.
DR. .ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro, 88 • 2°, daa

4 ás 6 horas. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 37-0830.
DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO

Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Poliollnica,
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87. — Salas 42/43. — Sas 14
ás 16 horas. — Tel.: 23-8279. '

CIRURGIA ESTHETICA
DR. PIRES —> CorreccSo de ru.

gas, selos e cicatri-
zes. Cura dos pellos do rosto.
Tratamento da pello e cabellos.
P. Floriano, 65-6°. — T. 22-0430.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Esthetlca de todos os defeitos
da faca a do corpo, rtigás, seios,
etc, obesidade ou magreza, Re.
juvenercimento do organismo.,
Physiotheiapia, Massagens. Ex-
traecão de pellos, methodo, :pes-
soai. — Assembléa, 1IS-1*.

DENTISTAS
DR. PLINIO SENHA

Estornatologista. Exame e tra*
tamento dos focos dentários. —
Rua do Ouvidor. 162-2* andar.
E. TELLES DE MENEZES
Dentista —> Ralos X — Cirurgia
e pesquisas de focos dentários.
_. Carioca, 6-3°. 3. 311. T. 23-1781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEGIALISAÇAO
Direcçío — Lamine Júnior — Barvlç»

de exames • dia-nostico. Todtt aa pes-
quitai visando o «rclareclmento das di-
versas lesões do apparelho daptarlo. Ps-
dlograplilaa para dia-nostico e controla
de tratamento* Pesquisai (clinica», ra-
dlocraphlca • hacterlolo_rIca) de ficoi
fnfccclosoi dentarloi para Alagnoattco d*?
proctisos focaea. Tumores paradentatlo»— dlamostlco. Dla-nostlco cansai da
PTOBBUÍA. Laboratório da Pas-utias
Clltlcas e Bacterlole-la especUlmenta
adaptado ao tertico de dtajnottíco «
controlle de tratamento dat affecções da
Mea e dentai e soas corite<.u<mclas. La-
boratorlo a carro do dr. Mi-nelott* Vlan-
na. B. Bnesos Aires. 70 4 " Kl. 236403.
Dlss utels — das 0 is li.

,:4__L.
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A VIDA COMMERCIAL
UKRCADO LIVRE

A VISTA
rlonUm. no Inicio dou trabalhou, mi.

centr-imo* risi-n merendo nm põtMo uai-
nn. viffir/inilu par-i n forneclmentu da
Ca m binei ^o1|^¦^¦ l/milrei n prin;» ris r(-|i
S5.JB0O c íolin* Nora York u ile 17*0(10
ii pnrn n còmprii i|n j«n|ifI partlriilar oa
•I» Sl$,100 h 105850, reMu-etlramoiito.

O mercado durante o dia nílo nciiitaòu
modificação; tendo frchndn calmo, nijtmi-
dô ír M-iiirn -jm Ultra a ¦t'it:iDl» c em
•Inllnr a 16(080.

A» letras tlè enhêrtiíra'. om lil.rn. eram
adquiri rias
lOSSlIO,

CAMBIO
=-».

a SI5500 1 om dollar a rdll

TAXAS DE TARKIXAS
A* Tinta

(roclM-r-

lilbraaj.
[iollnr .
,M ,1 r ,; <

mark,
M.tr.on (Uiiliíliraiarlt)
M ip-on , Verret-biiun-

esmaraj
Franco* . • . . .
l.ira
IVi-o arRí-ntlnn, „ ,
Peso iiruptiaj-e. , .
fOA-tflR 
..ei .-, . . . ...
Fr.inr-fm suissos . .
ülol» 
Yr-n ffl.Tp.-.o, , . ,
Sbllllnj, ain-.f-rlnrn. .
t.urÔH". slovn.iula. * •
CorAa* ' rJInamarii-»*
za.

..S-'tldPÍ
Coroai» suecas, « .
Rolsirn (bufo) . . .
Belplca- (papel) . .
Flori nu
r..*f*o chileno. . • .

S,-.«l0O a
I7*l.30 a

1*1.10 «

.SSHS:. a

*78t a

11*700 a

S.-.f.ViO
17*11.111

3*1150
(15015

asium
1*141
1*17(1
I57.-.U
fS.IIO
;is.i!>..
fina

hjii.il
3?3U0
3*020.
.*I*2S*,
iraii

n.«8.*iii
*78«

1*1.0
$582

2S0H1
115720

CABO

A* vista

Mbras- •
Dollar .
Kr.int.-oa

l.lliraa' .
Il.ill.ir .
Francos

855.100 a
178050 a

151-11 a

85*600
175070

1511.1

1 UO S/t

855500 a
1780111 a

151.17 a

8185(10
175050

181*19

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Rrn.ll afiliou, hontem,

par» cobrança*, —"marrado officlal *- a
acnulslcão da letra* de cohertora ai ta-
xa* seguinte»:

A 00 t/J

Londrei ..... —4 171128
(5S5071)

A' vista

Londres ..... —4 411258
(585238)

1'arl» — 8780
lulia — 8950
Nora York. ... — 115810
Bçlsl-a (ouro). . — l5'.mo
Bet-lea (papel) . — *:.30
Portugal, — 5530
AlJf-manbi . «• • — 4S7.V.
Ilollanda — 88030
Montevldeo .... — 55350
Buenos Aires (p-no
papel) — 38700

Buenos Aires (peso
ouro). . » . — —

S'lisfa. ..... — 83845
Hespanha. . . . — l$i>10

CABO
Londres ...... — 68*311

DINHEIRO
Â SO i/r

Londres — 58334Í
Nora Tort. ... *— 115610

A' rlsta
londre» ..... — 671430
Nora Tork. ... — 118610
Tarla — J785
Italia. ...... — 5U30
Hollanda ..... — 7*000
Tle*,paoba, .... — 18580
Pnrlufal ..... — 3520
Allnunnha . ? * — ,Ír>7,S
K»lRlca ..... — IStHO
Slllna _ . 35775
Aritcntlna. .... — 8*578
Monlerldío .... — 55050

CABO
Londrea — B73530
Nora tork. ... — 11J640

COMPRA DE OURO
Hontem a Banco do Braall atflioa pa

ra a compra da onro fino 1.000/1:001)
o preço de 105200 por gramma,

O Banco do Braall comprou onro fino
da quantidade seguinte:

Qrumma*
. . . 152.827,048

m . 58.070,335

, . . 211.803,383

Hontem .
Attl o dia

MERCADO DE MOEDAS

Peseta ii-
Venfl,
23130

Comp.
28300

Ura
Francos , . , , ,
T'«iHn urni.ii.i.TO, . *
r'rnncos aulssoa , ,
troncos Mirss. , ,
CluMcns (Rollanda) .
Krunpri iNorurus. .
troner» iSnfvIal
Ffron-pri- íUInsmnrcn)
Oollnr americano . ¦
Dol (fir cnmdotiie . .
Mifrcbs
Klllllllif amlrlacn. .

i-rAn IVbf-CD Blo*
r.-irjulfi , , , ,

ninar ISerrla) , .
'^ Itimanlsi .
Marn.s (Hnlnmllii) .
ülolj- (1'olonta) , .
Ten (a.lpll'i) . . , ,
IVan MlvUno. . .
Véno ijllllfiío ...»
!.«cuilo« IPorlii-al) ,
iv-ii. nranntfno (pn-

pai). , .;.-,'.
I.lhraa 11'crill . . .
l-lbrai» (Inglaterra) .

1*150
18105
SSIKIII
5350II

*5IIII
11*700

IMlill
.l.lin
0*500

17320II
I78IIIMI
5*,-|||||
23IIO0

57IIH
34011
ti 2ll
5(00

' 35000
I5OM0
5030
5<iOI)
5810

-I8SMI
43501111
878000

1*100
13150
8*1(10
583011

«5III
113.100

.1*1.1,1
.XII»
:H.-.on
173000
I08300

4*M"lí'.'5 7110

10711
3'INO

llll

5380
231100
ISÍIIII
58511
8720
**00

18750
1U$UIM|
S03ÓÕ0

CÂMARA SVNDICAI DA
BOLS4 DO RIO DE

JANEIRO

(reicb.

CURSO OFFICIAL.

Dia èl

S/t-ondrea ." Parla . .' Italia . .
He.panba ,' Allemanba
mark)
Aílemanha (Verte*
chnungsmarl.) , *" TTeapanha ...." Bélgica (onro) , ,Bélgica fpapel). ." Portnaai ...." Hiilasa ..,.,." Nova .Tork a • •Bnecla . , , .' Noruega. • • • •blnamarea . • •' Mnnteridfo . . ,

? Buenos Alrea. . .1 áollanda . . , ,' JapSo l.ren) . . •
? Tcheco filorariula .Togo Slarta . , .(*>anadft . • .« ¦. Inlandla. . » ." Áustria .....

DB CAMBIO

575507
$780

455S9

11SS40

355

5470

CURSO DE CAMBIO LIVRE

ma si
•A* «lita

S/I.ondre .- 855136" Italia .' .... 1*145" 1'arl» 18451" Portugal. .... 57S5Allemaohn ~ 
(reich*

mark) —' Ali e m a nba (D.
Mark) ...... 55700
All.tiianba (Vcrri»
rhnimganiarl.) . •— ft$?l00
Aílemanha ireglt*
terniark) .... 55nt7" Felglca (ouro) . 23005" Bélgica (papel), S.T)2" Sulfcua 58037" SueMa —

" fluDirrla —Tcheco Sloraiiula 3757Hungria. .... —Suécia —
" Folonta .•••** —Finlândia .... —** Noruega .'.-.'»' —Dinamarca .... —" Nora Tork .... -- 1780.17" STonterldêo. ... 85260' Buenos Aires (ps.

ao ouro) .... —1 Buenos Aires (pe-
»o papel). ... 48716" Hollanda .... 118720" Japão (jcn). . DXOHti" Áustria ssaioItumanls . • • —Austrália. ... —Tugo Slavl*. . —" Polônia. , .». „,Chile .'.... _" Canadá ..... 175100

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
Kr.TI.AhAS 12 SAU IDAS

Da Europa para America do Sul
VR VBII Kl IIO

frifritauoi» Va-iorr.

lln v ro . ,
Hamburgo

• • • •

«.'rola .
-•Iiiuin

• • • • •

Oo Norte para o Sul
P-VKJItKII.-

a do .ul Da America do Sul para Europa
FUiVEHHilItO

luna uk sak Uaailao Vapurc» j Toa*, lik, ;lak.

10 0001 I I H;nr« .... Rubfa ..... D 681 10 101.6001 16 I lt Hainhurgo . . Alttabl  g.OOO 10 10I - | .-.onilrea . , . lllnh. 1'rln.»»» . 14 1-8 II 11— • hamburgo . . l-ap. Arrona . . 37.000 14 ;4*** l —, I Antaterdam . . Amalcllaad . . 81.000 14 14, — ' Hamburgo Vlgu  J.600 14 14""—¦!"¦ Hainhurgo . . Ilnnl Snarc* . . 6 300 16 lt
• -*-***-==----i^g*-^*^^**M-»-——--»¦¦-»****——- _______!

_.alta« Vapor*. ISáb

1-1 Eli na . . . ,
Porto Aleiçr* ,
Buenoa Alrea

..llrnnda
l'ío . .
Banana , • » • • •

• • • • •
-ais

Do Sul para o Norte
{.'KVKIIKIIIO

Ueatlns faiiurr. «ak.

Recita
llecife • • • •

• * » t • •

• ¦•••»

Plralln-r . .
Ituul Suarea • •••••

• • * t •: •

.114.1 »
• I -

Da America do Norte e Japio
_FK V KjlE-inO

Prui-edeu.la V a tine*. lona. nk. fak,

Nova Orleane
Nova .ork . .
Nova rorli , ,
Nova .ork , ,

Deliu undo
rnubaté . . , .
JuboalBo . ,
Vorthern Prlnce

• •••ta*.

i
8.638' 11
4*009 12
4.526I 20

io.ooo .i

Do Brasil para America do Norte e Japão
. FEVEHEinO

Ucallnn Vaporea Job». Uk.lHab.

Nova Orlean*
Nova Orlean*

Japão . . ,

Oelnorle , . .

D. Alrea.Alartl

8.346

10.000

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

Ueallao AvISta da , Oh. -ok

Buropa ....
Porto Alegre .
Fortale.a' . .
Chile TT. . .
Matto Grosso •

Bolivla . . .
Estado* Unidos
Forto Alegre .

Buenos Aires .
Pará
Purto Alegre .
Fortaleza . .
Buenos Aires .
Fortaleza . .

Biirnpa ....
Chile ..*. .'*. .
lístadna Unidos
Manáos . . .
Porto Alegre .
Buropa . ¦ .
Porto Aterre .

Fortaleza . .

Chile T7. . .
Matto Grosso •

Bolivla , . .
Estados Unidos
Porto Alegre .

Buenos Aires .
Pará
Porto Alegre .

Alr France ......
Pnnnlr ........
Condor ........
Pannlr ',
Condnr-Lufthanaa . , .
Condor ...,,,,.

Condnr , ;,
Pnn Amerlran Alrnn-r»
Pnnnlr  . .
Condor . . . ... .
Pnn American Alrnn*r*
Pnnnlr
f>ndor
Cmidiir :.'.-'*..
Pnn American Alr-aj»
Pnnnlr 
Condor 
Condur ... 
C. 'Inr.I.uflhanaa . . .
Alr France
Pnn American Alrn-n-ri
Pnnnlr 
Çondur . 
Alr Frnnce ......
Pnnalr 
Condor
Pnnnlr  ,
Condor-.',nf(hanaa . . ,
Condor ........
Condor 
Pnnalr , ,
Condor , 
Pnn American Alr-.*»»

Pnn American
Pnnnlr . . . ,
Condor . • • .

Alrrra-s

13
14
14

14
16
15

18

 FEVEREIRO . .—————— — ——-—_—__———,
ileatlnn Arlfiea da C_.,*afc.

Fortaleza . Condor .' ....... '*-. 19
Fortaleza . Panair *,-. 20
Buenos Aires Pan. American Alrwara 20 —

——> Condor J0 —
—— Condor  20 —

Buropa .... Coi dnr-l.uflhanaa , . 20
Chile ..... Alr France 21
Sstados Unidos Pan American Alrirnj» 21
Manáos . . Panair 21 —
Porto Alegra Condor ........ 21
Buropa .... Alr France ...... 22 22Porto Alegra Pannlr.. . . .-,.,*. . 22—— Condor 22 —
Fortaleza . Panair ........ 23 —

—— Ciinrior-Laftl.anaa ... ti —
Chile Condor  . 23
Matto Grosso •

Bolívia . . Condnr 23
Estados Unidos Pan American Alr-ra-re 24 —
Porto Alegre Panair ........ 24 —

•—— Condor  24 —Bu.noa Alre. Pnn American Alrnara 25
Pará ..... Panair —. 26
Porto Alegre Condor ........ 25 26
Fortaleza . Condor 26
Fortaleza . .. Panair 27
Buenos Aires Pan American Alrn-a-ra 27 —

—— Condor ;'.*.*'* 27 —
—— Condor 27 —

Buropa .... Condor-I.nflhansa . . 27
Chile Alr Franca ...... 28 28
Estados Unidos Pan American Alma-re 28
Porto Alegra Condor ........— 28
Buropa .... Alr France . ... .'¦'. 29 20
Manáos . . Panair ........ 28 —
Forto Alegre Panair 29

—— Condor ........ 29—
• ••••• ••••¦•••¦*¦• •**-" •*¦"

MOEDAS 
'

Dia «»

Librai (ouro). ...... —
Libraa (tiaptl) ...... 60*487
Ppsotaa .(papel) 25(182
Mbra,:píi_aba (papel) :. . A_tl||
Rolcbaniark (papel) .'¦'*. . . S*íSfl
Dollar ametlcaao (pap«1l . 178187^
Dollar canadense (papel) . —
Franco itilüao (papel) .','.;.. 58õõ0
reto argentino . (papel) , .... 4.ÇS04
Hlnai* (papel  •'_-.-•
Frinco francez (papel) . . 1*167
Poso uruguaj. (papel) . . 8*28»
Florlm (papel) ......
Ven (papcll 55225
i-orOa aueea (papel) .... —
Eaciidoa (papel) ...... 8800
«blllin» austríaco ..... —
l-lra (papel) ...._... 15204
Corta aneea (papel) .... —
S0I11 (papel) —
Uorfls .lorannl» (papel). • --
Corna noro.trncza fpnpel) • —
Dlnar (papel)  —
Cengo (papel) ...... -
'*ear noilrlano (papel) ... •—
l*eao ehlleno (papel) .... —
Pesa cblieno (papel) .... —
Markba (papel) ..... —

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, • 7.

_'s
rlollíir

10 lioras da
a 115610.

manha* o aBnuo do Brasil comprara a libra a 575130 e

Câmbios estrangeiros
~0-Dl-.ES, 1.

Abertura 1
Bole Antarlor
ás 11,21 a.m.

-ON-K-S .Nora TorH i «titã poi I.. $ 5.01.62 5 5.01.6.BenoT» » rlsta pot ....... L. 62.12 _. 62.12-edrte I nata por P. 36.25 P, 86.25
farta i rUtJ 001 F. 75.00 F. 75.00*• • Liahoa * rlsta poi Esc. 110.12 Esc. 110.12Berlim 1 rlsta poi JI. 12.30 M. 12.30Amsterdam a .lata per I. Kl. 7.30 Fl. 7.30Berna * rlsta pot F. 15..16 F. 15.18'* Or-uellas 

t rlrta poi I.... B. 20.40 B. 29.40

l,ONDItl"S, 7. bo). Antertar

B-ecbsmeotol ã»' 3,24 p!m.
4».Nl>ilt8 t/^ora lorli t rlsta pot I.. $ 3.01.02 s 5.01.62'¦»'• decora á ete** pot ....... _. 62.12 L. 62.12¦« Uaorld * rlsta pot P. 36.2,-, p, 36.25. Parta t rteta en (....„ F. 75.00 h\. 75.00-l.noa | rlsta pn !....., Esc. U0.12 Use. 110.12-* BmU» * rlsta pm ji..12.30 . JI. 12.30Amatenla» * rfata poi «.. Fl. 7.30 Fl. 7.30Bania â nata pot F. 13.16, v. .1,1.18Bmieltaa t rlsta per l..„ B. 28.42 B. 20.40

LONDBES, 7, .
•_*¦'. Hoj» Anterior '
recbamantoi

UOKUKlia «/Aioaterdain I «lata por ... Fl. 7.30 ri. 7.30
8-ocibolrao t vista pot I.. Kr.. 19.4(1 Kr. 19.40Oslo t rlsta eer , Kr. 10.90 Kr. 19.90•¦•- - «Voenhag*» i rlsta oor I,. Kn. 82.40 Kn. 22.10

-KOVá/TOBR, t. Bois Altetta '

recnamenui as 3,06'p.m.
1. ZtIU- vl^cdree. ML, om f..„„ ,* 5.01.37 $ 5.01.50

SU1** *-***» n<rr -* ••• ,; 8*«0.*»*- * 6.60.25Çhboti, *étw oor &•••••• Nao cota ti Não cotadoMadrld, tel. pot e 13.87 c 13.87, Amatarflam, taL. por n.. c-08.76 c 68.70« Berna, tal.; por c 33 OU c 33.115Brntellsa. tel. por »l,„. c 17:06 r 17.07B...Mm 1.1 . «o, H..,„, c 40.80 c 10.70

NOVA TOBK. 7, Ho). ¦ Anlattoe

Abertura A, 0,36 a.m.
8 VJK- »/.»na»e- teU. pn» I...... 8 .',.01.50 r 5 5.01.37

-• rtrla. taL, mi C, c 0.60.25 u 6.60.23Betiora. teu. por ü...... XIo cotado Sâo cotado
UatftM, tel.. par c 13.87 c 13.87Amatsntam. tel., por VI.. c 63.76 1: 83.76Beme, tol., per c 38.08 c 33.09
Broiellsa. feL. oo» fl..., c 17.05 c 17.06Berlloi, tel.. pet II...... o 10.80 c 40.S0

PABIS, ?. Bole' Antarlor ,

l*«_mraenU)i
MB18 s/Nora tork. 1 «lata por • ... F. 14.03 r. 14.04• londrea. * rlsta. por » .... F. 74,»6 _. 74.91

Italia I «Lu pul I0U b .... F. 120.75 F. t20.75

BDEXOS AIBES, T.

n„,..l-í,'1-.V-_ a<"* AoUrlor-41U.MI. 
-II.ES «.fra loadree. taaa t»

legrsphtca. por ll a*. 10.58 a.m.
T/"oda P. 17.02 p. 17.02
r/compre -. 15.00. P. 15.00

ilDNTEVlli-ll .obre Uodree. taa tal» " '
lagrspblca. pot ll

r/comora ................... P. 38 518 P. .38 518
T/rta-tM P. 59 112 P. 3? ll:

Telegramma financial

w

LONDRES, 7.

fecba mento 1

TAXA DB DESCONTOS!

Bnncv da (nglatarra ..............
Banco ds Crença .................

Uo Uant»,*s ,IUlla uo. Banee-.aa idetpaoba:
uo uanco da Allemanba .••••••••••»..
Ei.. Ixindres tres meses ..............

Bm NorasSTor*. 'Siíl_é««ii
¦ mf^^JP* *•••••••••.•••••»••##»•»

T/Tsnai' •••••••••••••••¦•••••••«•

uondros -;. Cambio Mb» Brnnllaa. A
rlsta por I ..

Henora - Cambio
rlsta por « ...

Uedrld — Cambie
rlata por 

4eno»o — Cambio wbre Parta,
^po? 100 fca. 

Lisboa — Cambio aobra Londrea. é rlata
«t/renda), por I 

Mshoa — Cambio aobre Londres, é «Ut*
(t/compra), oor 

•obre
(•¦•••¦•••¦
-ondres, á

1 •••••••••••••••

aobre . Londres, *
I rtatá

Bole

< *«.«
« %«%
4 «
«/ie

8/lí %

F. 29.42

L. 62.20

P. 36.25

l. 82.80

Esc. 110.20

Esc. 110.00

Anterior

*
%

D *
*
%.

>/* «•/»• *

29.40

P. 36.25

Eac.

110.20

110.00

Stock exchange de Londres
LONDBES, 7.

Titulos brasileiros COMPRADORES

FEDERAES:

fundia*, tf. ...ii...
-Voi-o Fundlng, 191* ,
Conversio. 1010, 6%
ISmprestlmo de 1918, 6 
Fundlng ds 1031. 5%, lu annos *B\.

ESTADÜAESt

Ulstrtcto Federal. t%
Rio de Janeiro, 1WI7, 7 a, 
Bahia 1928. t%..„
rsrâ. »% >.**•••«*• ••••••••«t*•«••.*

fituloN diverso*
toglo 80111b Amertca Bant. LU. (Ia*

tegrallzadol
hsoSe of l^undoo ft 8ootb ámertet. LM
urazlllnn 1'rai-tlnn Llgbt t Powat Oo.,

¦I»td. (fl ;..
tirazlltan Warraat Afeocy ft Sinanes

Co. t»td (II 
.'-tiles « wirelcw Ltd. |*B* Sbanel».
Koral Uall Bteam Paeket Oo., Ltd.....
Imperial Cbemleal Industries, Ltd.,,,.
leopoldlna Bailwa- 0o. Ltd.. nora

emissão,' * y,. torro. Deb. 1988.»
Uo-d'» Bank. Ltd. 1'A' tjbaraa)
«lo de Janeiro Oit-r Imp. Co., Ltd....
Klo Flonr Mills A Granaria». Ltd.
Sio Paolo Ballira*- Oe. Ltd.
«restem Telegrapb Oo., Ltd.. 4%, uab."'oes •••••••«••••§•*•••••••••••*

Titulos estrangeiros
-.f-rett. to Gueru Brltannleo, I H af,
__- III « 1» *** •••¦•••¦•• ••••••••••••¦ooslls. 3H% •••••••••••«•••••••••

Hoje
<S 8 p.O.

00.10.0
72.10.0
18.5.0
20.0.O
62.10.0

28.0.0
16.10.0
7.0.0
4.0.0

0.6.0
4,17.6

13.30
0.2.0

57.0.0
3.3.4 '/j
0.12.0
2.1.3
«3.0.»

104.0.1»

106.12.d.
.85.10.0

Anterior

89.15.0
71.0.0
17.15.0
10.15.0
61.0.0

23.0.0
16.10.0
7.0.0
3.0.0

fl.6.0
4.17.*

13.25
0.2.0

1.17.7 ti

85.0.0
3.2.7 %.
0.13.6
2.1.0
65.0.0

104.O.O ,

-.06.19.8
63.T.6

CAFÉ
Rio de .laneiro, T da fevereiro de 1938.
Movimento do dia 6;

Entradas
PcIh Leopoldlna:

Do Blo
De Minas . ... •

Pela Marítima:
Do Rio. . . . .
De São Pfiulo •. •
De Mlnas • . * »

Cabotagem:
OO Rio. . . a .
Da Minaa . . . .

ESTATISTIOA

Baccat

Fluminense

Mi'-

iicjrii I.
(Rio).

Kepiiladores de
nae

Iiegulador Espirito
•Santo. ....

ti--'.tilidor D. N. O.
(Ni.tli.roT). • .

Total.

2.495

144
2.004
1.505

90O

253

1.127

2.495

8.053

900

Mem o -.nno ••¦¦•-¦•-¦-do m n »
i>*--_te 1 do mez . •¦*¦'•
5f«dfa  . .Detde 1 de .tulno . . . . .
Média  .
Idem o snno passado • •

Cate revertido ao stock dea*

4.472

11.520

T.962
58.791
9.798

2.065.805
9.345

1.691,810

de o dia 1 de Jolho ¦'_ ¦

ÍMBARQD-B

21.129

Cabotagem. • ¦ •
Europa. • • -• •• --
America do Korte,
África m
America do Sul. •
A.ia. * > • - • •

Xotai .*.}.;»-_
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Cotações
T-po
Trpo
T-po
Tj-po
T.po
Tjpo

Por 10 klloa
 .. 128800
12*300
11*800
11*300
10*800

10*300

CAFÉ A TERMO
l'1'jpo 71

PRIllEIBA BOLSA
Dlff. da

Por tt Uloi cotacio
V. O. anterior

@SMOU».i@PMAN
Wsmbroí da Bolio Curo ds A'«to i'a>«

89, I1RIIADU-AT

NOVA TORK, N. I, E. 0. A.

Endereço Iflraraplnco Vhtevhno
(.10101)

Marco. .
Abril . .
Maio , .
Junho . .
Julho . .

Venda*:

!l$l*i(l. 118073 — 307!
118275 118200 — 8050

. , 11332,'
. . 118350 II*:
. . 11*3011 II82.-.0
1.500 saccos

113275 — 807.-,
S07.-
8075

l.slndo do merendo, tnlmo.

BLGU.NDA BOLSA

/'oi
V.

to kiloic
Dltf. ila
GotdcAÒ
anterior

PPTerolro,
M.ir»;o , ,
Abril . .
Maio '.;•*,
Junho, i
Julho . ..

Vendai:

10*02,'.
118100
ii»'.".r,
n*:ion
118300
118275

t .500 *il_t-a8.

I0ÍS,-,(I — 8II.-.0
118025 — 8U.-.II
118173 — 8025

8(125— so.-.o
8050

118250
118225
U320U

Kstadn do menrndo, cnlmo.

NOVA TORK,
Uojs Fechiinipn

to anterio.Abertura
ílfmtratn* dn liin

Café para enltega em
inari.0 . .... S.23 b.'2ó

Café para entresa em
mal. 5.11 5.40

CafG pura entres» em
julho 3.55 5.53

Caffi para entresa em
setembro .... 5.68 3.65
Estado do merendo: hoje. estável; an*

terior,' estarei. .
Desde o fechamento anterior, alta par*

clal.de 1 a 4 pontos.

NOVA TORK, 7.
Hoje Fechamen

to anteriort^wAo men. o
ft*ttfra/n* dn, Rio

Café psra entre&a cm
marco ..... 5.21

Caf4 para entrega em
maio . . . . . 5.37

Café para entrega cm
julho • . . . . 5.51

Café pura entrega cm
setembro . . . . ft.fiO

Vendas do dia . . . 5.000
Estudo do mercado: hoje, calmo;

rlor, estável; v
Iie-.de o fechametno anterior, baixa de
a 5 pontos.

5.25

8.40

5.53

5.65
5,000
nnte-

HAVRE, 7,
Boje

Abertura
Café para entrega em
marco

Café para entrega cm
maio .....

Café para entrega em
Julho 

Café para entrega em
setembro . * • •

Vendas 
Estado do mercado

terior,. calmo,
Desde o fechamento nntcrlor,

1|2 a 3|4 franco.

116

U0 ¦

122 :S

121 V>
1.000
boje,

Fechamen-
to anterior

116 l,í

11» l-í

123 U

125 '.í
1.000

calmo; an*

baixa de

HAVRE, 7.
Hoje Fechamen

to anterior/?(•• hiime.ntn
Café para entrega etn
março 116 \

Café para entrega em
maio 119 !:

Café para entrega em
Julbo 123

Café para entrega em
setembro . . . , 125 i|

Vendas do dia . . . 3.000
Kstado do mercado: hoje,

terior, calmo.
Desde o fechamento nnterlor, alta de

114 e balia de 1|4 de tranco parcial.

tÓNOREÍ},' 7.
Ifercorfo disponível.

116 14

119 14

123 U

125 V.
1.000

calmo; an*

Disponível Bofe | Ant
I

typo 4,
prompto

Prego do
Santos,
baruua

Prece do typo 7, Rio,
pto para embarque

Superior,:
para em

prom

39/8

!7/-

39/a

em abril ¦
Trpo 4, psra

em maio .
Tjpo 4, psra

t-lii ninho
Tipo 4, para

Mil tlllllK .
Tjpo 4, para

.•lli -ft-o.ffi
l'ypo 4, para"in «pti-iHli-
Tjpo 4. tmrn

nm nifh.lin-
i »nd'l» . .

KiIndo dn
'inlcrhir, para

entrega

entrega

entrega

entrega

entrega
l*'l s

cuIrejíB

merendo:
Ij-Mido.

20*000

211000

2111909

21(000

2033011

2U8500

20*2011

20*000

21*001

201901.

211000

20(300

30*501.

211*201

boje, pnraljiado

Hoje

20*700

2(1(825

208000

21*000

21*0011

21*050

20*300

20*300

Fei'ham»n
to anterior

20*700

.0*825

20*000

21*000

201000

21*000

20*300

208500

20*200

SANTOS, 7.
Contrato "A" — Ti*

po 4, molle:

fechamento
Ijrpo 4, pnrn ehtrcjin

*-i)j fevereiro. . .
I,»('*i i. pnrn cnLregn

em msr-.-o ....
T¥,n 4, pnrn entrega

em abril ....
TíIhj 4, pnrn entrega

rm nmin ....
Tj(mi t. para entrega

chi Junho . ¦ s •
l")p.» I. i>nra eiitrcgn

em Julho ....
Tyi-o 4. HrA entrega

em agosto. , . .
1'ypo 4, pura entrega

em setembro. . •
l'Ji"- 4. pnrn entrega

pin outubro . . .
Voiirinv

Estado do mercado:
terior* parnl.rztido.

SANTOS, 7.

Estado do mercado; hoje, calmo; su-
tcrlnr, calmo; me-tmo dia no anno pas*
sado, calmo.

N-. 4, illspnnlrel. por 10 klloa: boje,
17*200: anterior, 17*3001 mesmo dia no
anno pnt-u*.ido, 17S10U.

Embarquesj hoje, 40.401 saccas; ante*
Hor, 48,10.1 Üacuasf; mesmo dis no an*
no passado, 45.370 saccas.

I.ntrndna nté As 2 boras da tarde:
hoje, 41.120 sac._e: anterior, 45.898
saccas; mesmo dta no anno pa saído,
21.828 sacca..

Existência de hontem por embarque:
2.1.-0.085 «areia: anterior, 2.157.638
Knccas; mesmo dia no anno passado.
1.474,303 suecas, >

Saldas — NSo houve.
Foram revertidas ao -t"cj 1.308 sao*

cas.

20*2(10
500

boje, estável; an-

S. PAOLO, 7.

entradas:
Hoje Anterior

Saccas Saccas

17.000 17.000

22 0011 38.000

Total 33.000 BS 000

Em .limdlnliT. pela Es*
trada Paulista . ,

Dm S, Paulo, pela Es*
trada Sorocabaua . .

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontem, esse mercado fnneclo*
nou em posição austenbida, com procura
de pouca monta e sem nova modificação
nos preços.

Movimento do Mercado
Saccos

.... 85.294

7,000
-ÍTÕÕO

75.828
5.256

27,158
03.535

21/-

SANTOS, 7.
Contrato "•A" —

po 4 nelle:
Tj-

Fevereiro. 10*875 10(900 — (075

Abertura
Typo 4, para entrega

em faverelro . . .
Tjpo 4, para entrega

- em marco
Tjpo 4, para entrega

Hoje

20(700

20(825

ÍVcbaraen'
to anterior

20(700

20(825

BOLETIM
de entradas* embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
7 de fevereiiro de 1936

EKTBA-Al

(HOANTIDAOB BM 8AIXU1
DB «0 KILOS

Praeedente* doe Betado* de

.'.'. S i
I _ "-* is I a I• 5 s _ !

r. Oentral «o Brasil';•
ar. Oentral 4o Braall
BI r. Leopoldlna.,
Regulador.. .. ..
Cabotagem.,

B. f. Oentral o. Braall..
O. F. Leopoldlna,.
Regulador., ,. „
Regulador

——i—

•• at •• •»

•• at •• . ••

•• #• •» ss •¦ ••-

•• •¦ at at •• •• •• ••

t» «s ••

•t •• #• »ê ••

•• •• •• ••

i i
2,0271 — I — | —
- I 1.464|

2.254|

. 335|

1.0001

- I - I

- I -
I

I -

3.027

1.464

2.254

835

1.000

3.245| — | 3.218

I -

— I 130| -

— I — l 1.083|

130

1.083

Somma 4a» entradaa'. at tt ts ' «t ••

De 1 do me até o dia t • ¦ '•¦> 99

At* esta data tt tt «t at ••

2.0271 5.053| 3.375| 1.083| 11.838

10.206| 26.572! 18.454J 5.40»; 58.791

12.323! 31.625! 10.829! 6.S52| 70.320

Existência anterior — dia

Entraíta de boje „ ., ,

Oafí entregue (bonlftcasto) ,

Cal» derelrldo,. -..._.,

-i-
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tdem o anno passado •
Desde 1 do toei . • •
Desde 1 de Julbo ...
Idem o anno passado • « •
Stock
Consumo do dia 6 do cot*

rente mea
CaM retirado pelo _-. F. 0.

no dia 9 do corrente . .
Cate entregue como toilllca»

_tao« ••••••••
Car* reretlido ao stock . .
-ilbtencia » -
Idem o anno passado . , .
Imposto mineiro (fevereiro)
Imposto, Blo •*,•,.
Pauta (do dia 8 • 9 de te»•ereiro).'. .*."» , . .

2,716
84.699

1.923.060
1.269.733

712.991

100

(20

712.811
466.883

1(100

Hontem, o mercado ' 
dlipon!rei tem

prodúcto funceionon era po-lcao calma,
e*?m proenr. de importância a com rega»
lar numero de lotes na taboa. Naa pri»raelras heras foram rezlstradoa negócios
de 2.298 aaccaa e i tardo de 2.002 dl-
tas. ao pre» de 10(800, por 10 UIo»
do trpo 7.

c-ou-Qomt
Europe — Oeet» * Kotto
Bnrop* —lni * Leete .. u M „ ..
AjBtrlea lo Morto » «• •• «• »•• ¦• *•
Amarlci do inl „ „ ...^ m ... m.
África — Inl * Leete ...... n —
Alrie» - Oaate * Horto „ .. „ ,. „
Asla

Cabota*---
Uabotagem — M

•• MM »• •* .«* M» »*»l

712.811

11.688

121.(49

425

.1 -
¦:\ 978|

, -!
..| 4.9761

•• •• t» •• ta tt tt M «ti «• *• •< <e «.| ¦»—

lie» «-Tf Horto t» •• -at ¦¦ ¦• tt ¦•' •• •• ••} «¦«•

«• tt* M •• *•• ••

Somma <oi enbirejtiat
D* 1 do mea aU o dia 4

At» art* tata „ „

tt «• ¦• «•••*• «, ,, B,|

Consume local

I.
8.778! 8.7781'

• t •••*••••• •«. mm a*| 54.600) f

-¦-¦  »» .. ../ 83.-7-' }
______., t I ' 

_
o. .. .. .. ..( — — |-••• j .

•• «s u •> e. •• ,. ,J _ I

iM'> •' »» ..! — 
«00| 

• Í.278

Bstlrade de aareade pen troa „
D* 1 do mei até o dia 4 m .. M

AU seta dita

Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 8

Entradas:
De Pernambuco ••«••*

Total. ......

Desde 1 do mes •'••*«
Saida. _•'¦¦•
De_de 1 do mea • • _ •
Stock actual . . • • *

Cotações
Branco crystal, Cam»
pos 47(500 a 48(500

Dito de Sergipe. . 45(000 a 46(000
D_merar..s Não ha
Mascaro 81(000 a' 33(000
Maecavlnhos. . • , —* , —

LONDHES, 7.

Fechamento
Assucar para entresa

era marco ....
*,i"i.-.i. Mara entrega

em maio • . . .
*.-.-»'(-f-i i>ara entrega

em acosto* • • •
Umi-jii itam entrega

am outubro. • . .

NOVA TORK, 4.

¦ loa, ....
1'ara outros por»

tos do Sul do
Ura.II. .iiecoa
do 00 hllus. .

*•.»* ii iiUrne nor*
toa do Nort»
do "lrni.ll. .ar-
cos de 60 kl»
lo ,'am r.uropa snc*
cos ds 60 kl»
los

.'ata os Kstortoa
P tildo», sarens
de 60 kllos. .
f 1 s tencls em
sarros ds fio
kllos ....

6,900

20,000

3.000

2,500

5,000

1,007.000 2,oin ;ion

BANCO DOS FUNCCIONARIOS
PÚBLICOS

ni a no CAR3IO ,v, nn
Aolinni-so á c1Ih|iohíc;Ao ilos se-

nliorca ncclonistaa, nu. aóilo do
Hauco, A rua do Cnrmo n. 00, to-
doa os ilociimontoa n n«c retoro
o art. 147 do docreto n. 434 do
4 de Julho rie 1891.

Hio de Janeiro, 7 de fevereiro
de 1036, — A DIUECTOWA.

(O r.SGtl)

AisGODAO
(RIO)

O mercado dlsponlrel ten. prodúcto
funceionon, liontem, om poslçíío calma*
.em procura dc Interesse c cora oa pre-
yo_ accuinndo declínio,

Movimento do Mercado
Stock anterior '. ¦

MOVIMENTO DO DIA 8

Bntrotot:
De Santos,

Total.

• » • • •

Fardo»
12.09:'

lipi-dr 1 do mez • m • • •
Saldas • • • • •
Desde 1 do mes • • • • •
Stopk actual *....••

2.231
2111

2.205
12.810

Cotações
fíôra longa — Typa

¦ SrrM:
Ijpo 3 
lypo 4 ....

Fibra média — Tu-
po Sertões:

Tj-pu 
Tj-po 

Or (tarax
Tipo 3 
Tj-po 

Flbrir cnrío, Uatta:
Tipo (¦'¦*, . . . , .
Typo 5 

Fibra curta — P.m-
. tlita:

Trpo 3 ..... ,
Typo 5 

LIVERPOO-, 7.

1'or 10 klloa

62*000 a 62*500
50*500 a 81(000

47*00» a 40*000
43Ç0OO a 438500

Nominal
41(000

Nominal
•— 43*000

45(000
4,1(500 a 44(000

Hoje
12,30 p.m.

Estarei
6.20
0.05
6.05

6.07

Anterior

Ap. est.
6.12
5.07
6.07

8.99

HoJ*

4|11

5—

6|2

5j3

Boje

Fechamen
to anterior

4|11

«I-
B|2

B|3 H

facbamen*
to antarlorPecAamento

ifMicnr nara entrega
em marco .... 3.3T 2.20

.s-4----.it mira entrega
em maio .... 2.38 2.30

Assucar para entrega
em Julho .... 2.40 2.82

Assucar para entrega
era setembro. . • 2.43 9.36
Merendo, estarei.
Desde o fechamento anterior* alta de

7 a 8 pontos.

Mercado
Sio Paulo Fair '. .
Pernambuco Fair. ,
Maceió,Falr : . . .
Amerf-Bn Fully Alld*
dling

American Futures, pa-
ra marco .... rj.sa n,ts

Amcm-an Kuturea, pa*
ra maio .... 6.76 d,71

Am.-riciin Futurea, pa*
ra Julho .... 8.89 5.64¦\inpnpan Fnturea, pa-
ra outubro. . . . 5.47 S.42
Dlsponlrel brasileiro, alta de 9 pontos.
Disponível americano, alta de 8 pontos
Termo americano, alta de 5 pontos.

-IVERjPOO-,
Hoje Fechamen-

to anteriorFechamento
American Futurea, pa<

ra março . . . .. 6,81 
' 

B.78
American Futurea, pa-

ra maio .... 5.74 5.71
Arrurlcan Futures, pa- *

ra Julbo .... 6,66 5.01
American Futurea, pa-

ra outubro. . . . 5.43 5.42
Bfercado — Commercio de caracter nor*

mal, os operadores Stroddlin- vendem.
Desde o fechamento' anterior, alta de

1 a 3 pontos.

em Julho , . , . 5(1(00 Stinoo
Ais;"»..u para on.fg.

em anoklo, . , , 53*000 ^
AIü-miAo para cutfBi

em SQt9llll.ro* . . 5a$M<l ^
Alpidílo i-iint nilrcua

em iiiilubr  851000 _.
V.-iii|n«*. 5.500 kllos, '

iiücirn, 7.
INtndo do mercado; bo>. fir-,.» ,B,(prior, frouxo.

rr.-i;o por IA kllo»
l'|-_Ç0 ds l,s fiorte»,

Tindeilorca. . , .
1'reco ile l.s Sorte,

compradores , , .

Bojs Anterioi

S0I00O SOJOOO

too
Entradas t

Dssd cliontcm, ssecoa
iln 8(1 kltnn , , , J,60fl

Dcsüo l.° (le leteni*
bro p. pnasndui cm
aiiecoa ilu 80 kilos 233.300 :;i »qq

Kiporlaçào:
fura Klo de Janeiro»

(limos do 180 kllos _,
Tnra Knnlos, fardos

do 1811 kllos. . -. _,
f/ira l.irerpoo) fardos

de 180 kllos ... ¦_. «i
1'ara outros portos da

Kurnpa. fardos de
180 kllos ....

far*. iti» (írnnd* do
flui. fardos de l-O
kllos _

1'ara Hahla. am tar»
dns de 180 kilos. _

Existência em saccoi
de 80 kllos ... 88,800 at.;»|

— l.SM

A BOLSA
llepsulou o mercado da Titoloa liwUhontem, multo morlmentado, tendo ao»

(¦uandii necoclos desenvolvidos aobre eedlrorsos raloros em eridenclu. KegocÜ*ram*so em i-r.inde escalas as apólices deIteajurtnmento. As Dnlforratrsdas e dl»versa» ficaram um tanto rsrlavela, spa>una notnmlo.se flrmesa nae nominativas.
As munlcipaes regularam estáveis esem nllernçSo da arande sitnitica-4-,

tendo anhido as de SSo Panlo, de 1938,Oa outroa valores reaularam aem trabs.
lho» ilo importância, tudo como n vê emtegulda.

VENDAI

Apólices:

Uniformizada» de 1 ;000*000,
li 1,5'li 2, 3, 17, a...

Dlversna i;missües de 1:000*
nom., U, 4, 

mina Idem, 10, 14, 
Dl Ins idem, 5, 40, 
Ditos port., 20, 
nitn» Idme, 8, 15, 31, a.,,
nila» lilcm, 10, 14, 20 25 a
Reajustamento Econômico de•'."OS, <•/ Juros de 4 semes*

Irca, 1, a 
Dito dc 1:000*, c/ Juros de'J semestres, 1.500, a..,.
Dito idem. 400, 
Dilo c/ Juros de 3 aemea*

tre», 117, a 
Dito c/ Juroa de 4 semes*

tres, 14, 6, 18, 61, a....
ObrlE. do Thceouro (1030),dc 500J, 10, a 

Municipacs:

Empréstimo de 1020,
15, 16, a 

Dito idem, 100, a.,,
Decreto 1.93.1, port.,
Empréstimo de 1931,

5, 17. a 
Dito Idem, 2, 10, 20,
Dito Idem, 3, 

r-fai. tia*, s:

port,,

10, s
port,,

NOVA TORK, 6.
Hojt Fechamen*

to anterior

NOVA TORK, 7.
Hoje fechamen»

to anteriorAbertura
Assucar para entrega

em marco .... 2.89 2.87
Assucar para entrega

em maio .... 2.41 2.38
Assucar para entrega

em Julho .... 2.41 1.40
Assucar para entrega

em aetembrò. . . 9.44 9.42
Mercado, estarei.
Desde o fechamento interior, alta de

1 a 3 pontos,

RECIFE, 7.
Estado do mercado: hoje, firme;-an-

terior, fraco.
Preço por 15 klloa;
Oslna da 1*: boje, 10(500; anterior,

10(500.
Uaina da (>; boja, 9(750; antarlor,

0(750.
Crvstaea: hoje, 8(825; anterior 8(625.
Demeraraa: boje, 7(000; anterior.

7*000,
Terceira Sorte: boja, 4(750; anterior,

4*750.
Somenos: hoje, 6*000 a 6(800; ante-

rlor, 6*000 a 6*600.
Brutos Seccos*. hoje, 4(300 a 4(400;

anterior, 4(000 a 1*300.

Entradas:

Desde hontem em
saccos de 60
kllo

Desde 1.° de se-
tembro p. pas-
sado, em sac-
cos de 60 kl*
los. ....

Exportação:

Para Rio de Ja*
neiro saccos de
00 kllos. . .

Para Santos sac*
cos de HO kl-

Hoje Anterior

28,000

3.325.200 3.491.700

8.000 35.900

Fechamento
American Midd lln*

Cplands 11,60 11.45
AmHrii_.ii Futurea, pa*

ra marco .... 11.08 - 10,97
American fruturee, pa-

ra maio .... 10.77 10.65
American Futurei, pa-

ra Julho .... 10.85 10.43
American -K o tares, pa-

ra outubro. . . . 10,23 10.41
Mercado — Afrouxou depola da aber*

tura, porem recuperou novamente.
Desde o fechamento anterior, alta de

9 a 12 pontos,

NOVA TORK, 7.

Aíerluro
American Futurei, pi<

ra marco ...
American Futures, pi-

ra maio ...
American Futurea, pa

ri Julho . . '.
American Futurei* pa

ra outubro. ... „„..„ __„.,»_,
Mercado — Commercio de caracter nor-

mal. Oa operadorea do aul vendem. Os
baixistas estío se cobrindo,

Desde o fechamento anterior, alta de
1 e balia de 2 a 4 pontos.

Hoje

11.09

10.78

10.51

10.21

Fechamen-
to anterior

11.08

10.77

10.55

10.23

S. PAULO, 7.
Oomtr. Tett.

68*100 88(800

57(500 58(300

53(500 —

55(200 85$800

55(200 55(800

54(000 —

-ibtrlura
Algodílo para entrega

em fevereiro. . .
Algodão psra entrega

em marco ....
Algodão para entrega

em abril ....
Algodão nara entrega

em maio ....
Algodi.. nara entrega

em Junho ....
Algodão oara entrega

em Julho ....
Algodão para entrega

am agosto. ... —
Algodio para entrega

em setembro. . . — '
Algodão para entrega

c-m outubro. ... —
Vendas, nada. Mercado, calmo.

S. PAULO, 7.

FecAsmenfo
Algodão para entrega

em fevereiro. . .
Algodão para entrega

em marco ....
Algodio para entrega

em abril ....
Algodão para entrega

era maio ....
Algodão pata entrega

em Junho ....
Algodão para entrega

Compr. Ftnd.

58(000 —

56(600 58(000

55(400 50(000

54(000 55(200

31(000

CAFÉ' ENTREGUE AO CONSUMO MUNDIAL
(Quantidade em aaccaa)

Foi e seguinte è movimento de entregas de café ao eonaumo 40 nnndotSa^tVATUs^St * *¦*•> d*¦-*»¦ * -*935*>* - «¦£•£
.(Otfro* I, EMNtRM—• Reprodrailai «oa permlnlo eepedali

rSOOBDSNCUB

S__ta__a aa i horaa da tarde! 715,071

BÜA-Hrl
. _-_» . ._> '

Catados unido .„ ,

Portoi 4o Sul .,,,,„, M„,

Total •t«a»t«*t««*á-t»»«|te*»«l

OUTRAS PR0OEDEKOIAB: IR

Europa •••••• • •¦•¦•• «••••¦•tati

Citados Unido* „„„

Totil •¦•¦••••••••¦• ttaaiuiiid

TODAS PROCBDESOIAÍ! ~Bm«-

Europa ••••••*•••••••••••••¦•ttiéasi»

Estadoa Unido*

l'ortot 4o Sul „„;

To&l geral ..,.„..

1B8B/88

4.810.000

1984/SI

».525.000

Olttertael
em

1935/38

I
815.000

5.807.000| 4.510.000I+ 797.000
|

758.000! 582,0001+ 106.00Ò
* I

I
».905.0001 8.827.0001+ 1.278.000

2.913.000

2.883.000;

2.274.000 439.000

1.95l.000|+ 408.000
I

5.275.0001 4.228.0001+ 1.047.000

I
4.753.0001 5.799.0001+ 954.000

7.669.0001 6.464.0001+ 1.205.000

768.0001 593.0001+ 168.000

|
15.180.0001 12.855.0001+ 2.325.000

O npprlmento tialTel mundial deeadM __ i a» f«v«MiM 
*.»• 

«¦-.*_¦7.--7.0O0 — _«_. ..ht.ooo «Jcií L'i&?S5S$S.ís2f- "• d6

Pernnmbucn de 100Í, 5 %,
port., 31, a 

São Paulo, de 2008, 8 <¦„,
port., 1, 3, 10, 10, 16,
25, a 

Minas Geraes de 200*, 5 <%,
port. (1031), 1, 8, 7, 2,
5, 15, 

Dltaa Idem, 4, 50, 
Obrli-ai-Scs dc Minaa Gcrae»,

de 5005, 0 ¦*•., port., 3, a.
Dita de 200?, i; a....
Ditas do 1 :000S, 4, 5, 6, 50,

», 10, 20, 50, 
Ditas idem, 15, 
Ditas idem, 80, 
Itlo de 5008000, 8 Çí, port.,00, a 
Klo de 1:000*000, 8 **J,

port., 3, 
Itlo (Popular), 2, 10, a...
Idem, 1, a tÉ

Bancos:

Brasil, 2, 18, 87. 15, 50, a
CompffftJ-ifag:

Docaa de Santos nom.. 100 a
Mercado Municipal, 200, a.

7«0*i)W

760*000
785*00(1
7705000
732*000
738*000
73*15000

S55.;$009

«818000
602*000

718*000

743*009

100(009

186*009
138*000
1838000

162*000
.1638000
181*009

87*000

182*000

1508000
151*000 .

425*000
170*000

885*000
«7S00O
8S8500O

895*000

800(000
102*000
104100»

890**00»

220*000
220*009

OFFERTAS NA BOLSA

Obrlcacões „•„ n,.
aouro (1921), . .

Ditas (1030) , . .
Ditas de 1032 . . ,Ditos Perroviarlaa .
Dltaa de 2.* emissão
Uniforn.lzadaa de ra.
1:000*

Diversas Emissões de
1:000?, nom. . .Ditas, port

Empréstimo de 1903
Reajustamento de ra.

l:O00S, c/ 4 cou»
pons

Dito, c/ 8 coupone .
Dito, oi 2 coupons .
IS. do Espirito Santo,

de 1:000$, 8 %.Dito toes..,
Blo de 1:000$, 8 %Dltaa do 5008, 8 %
Ditas do 500$, 6 %,
port ,

Dltaa, nom
Blo (Popular), 4 %
E. do Pernambuco do

100*, 5 % . . .
E. de São Paulo, to

200$, 6 % . . .
Mfnas Geraes de ra.

1:000$, 5 %, nom.
Ditas, port
Dltaa de 1:000(000,

7 %, port. . . .
Dltaa de 200*, 5 %,

port,, 1034 . . .
Obrigações de 1:000$

o % . . . . .
Munlcipaes de 1904,

í 20
Ditas, nom, .
Ditas de 1006,
Ditas nom. , , .
Dltaa de 1914, port.Ditas de 1917, port.Dilua nom
Ditas de 1981 . . .
Ditas (lotea mitidoa)
Dltaa do 1820, port.
Ditas decreto 1,536
(Lagoa)

Ditas decreto 1,948
(Lagoa)

Ditos decreto 1.999
(Castello) ....

Ditna decreto 1.933
(Lyra)

Dllas (tltuloB defini-
tlvos)

Dltaa decreto 2.083
(Lyra)

Ditas decreto 1.650
Dltaa decreto 3.264
Ditaa decreto 2.339
Dltaa decreto 2.087
Ditna de Bello Horl-

eonte, de 1:000S,
„ ,1 ¦*'•
Dltaa de Petrepolla.
Dltaa de Porto Ale-

gre de 300$, í çlDltaa Gravatahy. de
1:000$, 8 <f,\ m
Senso» i 

" y**-"--

Braall. » m T r,^ _.
Mercantil do Blo Ae

Vnt. Coiniif,

990*000
998*000
1:018*
985*000

780(000 755(009

772(000 765*000
733*000 781(000

695*000

745(000
717(000
693*000

810*000
640*000

748*000
716*000
691(009

port.'

104*000

193*000

980*000

720(000

15.**000

880(000

415(000

140(000
140*000

140*000

780(004
890*000

860*000
330*000
102*009

95*009 -

191**000

800*008

710(000 .

149(000

887(009

410(000
880*000
130(000
183(000
138(000
1388000
180(000 

'

161*000
162*000.
138*000

162*000 ;
162(009 .

163*00»

184(500

188(000

188*000

181(000
105(000

183(000

188*00»

182(000
183(000

«2(91)0

700(000 «.'
180(090 —

4(4(000.

150*900 410(000

48K080

Janeiro 468*000 460(00»
Português do Brasil. 1058009 —
Ditas, nom 100*000 —
Funcclonarloa Publl»
con _. 80(009

Boavista ___,».. 570*000

Comp. de Tecido»:

America Fabril ... 210*004
Manut. Fluminense 200*000
Alliança ..... ÍOJOOO —
Potropolltana. ... 140*000
Esperança 205*000
Progresso Industrial. 240*000
Brasil Industrial , 500(000 -

Comp. to Swnmtl

Guanabara. • , • 100(004
Confian-a. . , . 260*000 225*000
Argos. ...... 2:710*
Brasil. ..... 42*000

Comp. de Estradas
de Ferro: -

Mlnns São Jcronymo 112*000 111(00*

Comp. dlreríoa:
Docas dc Santos por* A

tador 235*000 233*00»
Ditas, nom 220*000
Mestre o Blatcd . "l"*»0*!
Usinaa S. Luiia . 350*009

De&enfur<*a:
Docaa de Santos . 183*004
Antarctlea Paulista 1MÍ500 —_,
Bellai Artea _. » . 21U00O S10M0»



...,.;„...
fliffi^WPrSI^

Bi
LEILÕES

i LEVY GOMES & CIA.
TRAVESSA DO ROSÁRIO, 18

Ifllno em 10 dt fevereiro d* IMfl
(O 58») 77

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
SECO-10 DEI l'BNIIORBl

Lelllo em 11 de fevereiro
R, 7 DH SETEMBRO, 1»7"Ô catalogo sorft publicado

no "Jornal do Coinmorolo", no
dl» do milSO. (32657) 77

^{^ruafiarloe 
GomVV íí.

vnm» « comniodos
no centro

CASA JOSE' CAHEN
MíAO PA SILVA st c,

HUA W«V .4
1*1110, em IS du fevereiro d* 10MOT (O 5501) 77

-LEILÃO-
En 14 de fevereiro de 1936

A'S IS HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filhos & Cia.

U!'"" OE CAMÕES, 4B-4T
MATRIZ•fasem lellfto de penhores ven.

eldoa e avisam sos srs. mutua.
rlôo que podem reformar ou rés»
«atar as suas cautelas até a ves-*,fa do leilão. (62175) 77

Hoje. 8 de fevereiro de 1186
A SALVADORA LTDA.

PEDRO 1». 81
. (32503) 77
LEILÃO DE PENHORES

Casa José Cahen
LellAn, hoje, 8 de fevereiro

de ISSO
(O 02W) 77

IMPLORANDO A CARIDADE

A LUGA-SE modernos «par»
no edifício Visconde de Moraese quartos eom café pel» ma-nha, no Hotel Monte Alegre,roa Marechal Pllsudskl ni. 8 é18, antlfa ra» Monte Alegre,esquina da rua Rlâehuelo,

(12649)

. 

I ¦¦
¦"Hí*;8,!1 ?•?• Copícaliaaa, At. n«|.

»h» JEiiMixith n, .na, ca>á n. tm«

u2l'-XlT!lSPVM »•«""*'¦ Visitar"flo. os dlll, Gharoa oa irmaiora *>h|.
k>i. nt mesma avenida n, 15.

(O 5507) S
A rAR'1', _mo, Lem, „ 3 quarloi, «,,B^riu,75r^B^(io'>°sn

5ü)ii_-iU o sicellente predio a, li'da rua proleotide. iimiÂ ... ¦ i».

_51EE "."-..:'."> mMUi°< ra»*A Mndlate a «rijado, para caiai onçnvilbelrjei avonlda llan d* Kl. ft £l»pl.on. ...TI08, VtWoii) i

£* «ode- o conforto e arejado, indepen-
dei Areei, SM, toltphene a_.«8Óa.
-, ,-,,,_ <_ "">-TI 1
A^XfV»** ,B",,° 'mnit *M'<
fi«.™ optima» sccommodacSe», 1 rua

r.«.«»sÍLI>'VrÍ?!
(O 4601) 1

CORREIO -DA.-MANHA,.
?^r^T'"Tr'.*,'r"',-,fr''',':»7n*í"';''-.--.*'.'j

Sabbado, *8 <le Fevereiro de 1936 13

rua projectedi, Junte to a. 187.«*> ma Barata Ribeiro, iode 
',' 

trata.
(O 840») a

Íg# A'»'-« -»"»¦'a Pio. linda Tlsta nara o mar no lar-

(O 02110) 8

•itafoRo e D ira

t nrax_|sra«»iu», nüirv, sõCX a praia da Botafogo, eem ontlma nas.
Paullna da Figueiredo, viuva,

eom tres filhos • Impossibilitada
de trabalhar,

Marln Baptista, pobre.Maria Batente, viuva, oom 78- annos, residente 4 rua Barlo de
Itaquy n. 107, barracão 7. Cas»
cadura.

Liara Xavier 4a Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva»
Cfies, appella para as almas ca-
rldoias. Rua Navarro n. SU, ou
seita redaoclo.

JLàora Marquei di Abrea,
Maria Rosca.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Berto de Itapailpe, «Ot.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

a. », Bio Chrlatovio. Aleijada,
soffrmdo ds ataques epiléptico».

Ckrtitlaa Marta da Ooneelela,
ri* 80 annos. sem amparo. Rua
Laufliidó Rabêllo n. (91.

Angelina Picnraro, viuva, ftfm "r. . —-——
SÍ JiTedpMÍ^u«*moUUtt*B' <i«l»nwilwiia <* l.«*ni«*

Marli Ventura, eom 91 anãos
de «dade, viuva.

Entravada da rua ttaplrfl, 619,
a II, viuva, eles de unia daa
vlitaa e oom 19 annos de edade.

Carlota da Coita Pinto, viuva,
eom 68 annos, amparo de tres
netinbos orphlos de pae e mie,
ru* Itaplrd tu 296. easa V. Cas»
cadura.

Frioelsea Itelle, viuva, eom 79
annos. residente 4 travessa das
Partilhas n. 19.

Liela Macedo, pobre, rua Mon»
te Alesre n. 37, quarto 19,

Aérea Cesta.

A LUGA-SE o predio da
rua da Matriz n.# 39,

com dois pavimentos,
para familia de alto tra-
lamento. Chaves no nu*
mero 43.

(O 
04518) 4

\ Lt*f*AM.gí! dõií confortava!» aparta-iCX mantos, acabados de conitrnlr, emreuldencla particular. Kntrtdal tndepen.dentes, tre» pecai, banha)», coilnlia,
quarto • W. o. para Impregno*». Casaleu pequvn» família do tratamento. RuaDarlo de tucenn, 00. (O ">504> 

4

C^SSS5^ T^**1"»»7*» l"í Xm"*-ias, no peste IV, ontlma casa niobt.
Sitei?.a mma. ¦•¥• ¦«*¦«*¦
K. F.r,feíi.,VV3l'N7,í.r á ru- Dml*

(O 4516) S

tSTAUO
ÃliUilA-WJ uma loja, bam tocaltiaiia"cem iiulejea nia paredes, para qual-quer nino de netoclo, 1 rut Julio doturrao. sul, Trata.se na munia, das a«" meio.dl», ¦ (o imm n

Tijuca
ALUOA-SH bonito apartamento cem''•"'""•o «IU". • Jardim, por SOOI,Hua Oliveira da Sllra n. 48, «u.ia.

tO gSQl) 'JI

Flamengo
4 LUUi.SK uma sala Independento paroí\ ura senhor, 1001000, roíposia paraportaria deste Jornal á calia 00.

IO 4487) 10
A l-iLvJA.'*"í **.\ >»»bll«di com optlmi
f* MH««i. eoilnha de l» ordom pertodos banhos de Bar. nua Oliveira UiirUtll Oi 70,

(O 84111) 10
Jl"-í"*S5'0!? ~ Al"»»-»" «m c«m HeA. ramllla frnnce».a um qnnrtp bem mn-

oi. .a c"l!. atMnt pensJo. 
f Itua HüosaiTider, 48. (o nus) io

ALUOAM-SE 
apartamento! modernos,

icibadoi dl construir, am bairroeenborll, Pera rer 1 rut Uareebil Trom.
tanda n. S7, loja* teleph. mi.JllS.

IO 1500) 17

— Botafogo, cem optimo nat•adio. Tel. JM317 Sa SWÍOí.
(O 5468) i

1>6A OABÀ,1 conforloT»!, com varanda.
«rf. í? 30»'*»;. <•<"• "lu. dlepenii.
ÍU"Í.WÜ;«-". •*••'_w« «)•*>»«« Salemlo".¦."*• •iqulni dl Vleconrte Sllvi. B309Aberta, Tratar cem 28-S248.

(O OS475) 4¦plUIÀ BWAWHJu. m - Alu.a...'JJT quarto» • uma eals de frente cem
SíiíSS, moj!nJ.11 * «M,• «**» «•"»• « «••Tilbelros dlatlnctoe.

(O 8570) 4

ÜfBI 
— üiUilele tpltisu"-. «paria-

»i_._?*.*"*-J, <«'•£•• <• eonitrulr: raaAlmirante Comia Pereira, 01. Alugam-ied. «09. 8001, 8609 . 8009 Sei!ObiTes com o nlador.
(O 4880) 4

gDIFICÍÕTHÃRP"":Rua Leopoldo Miguez
n*° 169, esquina da RuaDjalma Ulrich. Novos emodernos apartamentos.
Fino acabamento. De
600$ a 650$ o aluguel;
tratar: F. R. de Aquino
& Cia. Ltda. — Av. Rio
Branco, 91, 6." andar, sa-
Ias 1 e 3. Tel. 23-4038.

(O 04512) 9

P^ü? "'•*»¦'•'¦¦*••. em «cellenTeJ. predio, com quartos o sela» mohl-Ildii, com agita corrente i para pessoasdletlnctjs, casae» a solteiros. Rua 811-Telra JlarUna, 140. Flamengo.
(O 4478) lt

Ipanema
TlüGA-SE a casa no-

Snluii hloH dn central
?fl1*Jflflíí "" Alxvi-io caia com pln>

dnn» «alai, alpendre e bom quintal) 4
,','". "¦"if **"> '• m< «"•" *i -W-urimlor doneo ou tres meies sdeantados,uargq do Jaca.6.  (o Õ4414) 26

VENDE-SE optimo ter-T reno na Av. Atlântica
(Leme), com tres fren-
tes, próprio para arra-
nha-céo.

Tratar com J. MAR*
TINS LEAL & C\ Ltd.
R. Theophilo Ottoni, 44
6." andar, — das 10 ao
14 dia.

(O 05603) ftl

Nlotheroy
VIM.A 

PKItKIRA CABNRIItO, tem•empre bons casea para alugar. Tra-ta-ae com o Administrador t nraca A»-redo Oru», em Klctboror.
IO 41411 SI

JIUua.SIÜ 
no í,ld» «oro « moderno

ipirtameatd na rua utnlstro ViTel-ro» d* Oattro B. Í2, com 8 r*C»i c gela-«I» «lectrlca. Ver no local. Tráti-se
pelo telephone 98-3970. (O 0588) 8

ALUGA-sti 
o predio da ÀTinlda vieira

Souto, 100; cliavc» na lelterla, 10,Teixeira do Melloi tratar S82, Barão da«>'"*"• (O 0304) 8
À li)gam-i4jJ, por preço» redimidos, ap.

__. parlamentos noro» e baratos, no
melhor ponto da Av. Bpltáclo PeuOi,
814. Ver a qualquer hora o tratar largo
da Carioca n. 13, 2» andar, aala 18, das
4 li 5 horu. (O 8401) 8

edifício emoTngt
— Rua Cândido Men-

des, 99. Alugam-se os
confortáveis e modernos
apartamentos desse edi-
ficio recem-construido.
Diversos tamanhos e
preços. Optimo ponto e
finas installações. Tra
tar: F. R. de Aquino &
Cia. Ltda. Av. R. Bran
co, 91,6.°, salas 1 e 3. —
Tel. 23-4038.

va á Rua Barão de
Jaguaribe n.° 326, ípane-
ma, com 5 amplos quar-tos, luxuoso banheiro de
côr, lindo pateo interno
com fonte, garage, etc.
A casa está aberta. Tra-
ta-se com sr. Lowndes,
á Rua da Alfândega n.°
81 A, 4.° — Tel. 23-4774.

(O 05670) 12

Ilhas
Aluua-hb 

mobilada ou rende-M bella• moderna casa com todo» o» reqnl.sito» moderno», na Ilha do Oerernidor,nrnln de ""reguo»la, para male Informa.coea com Soares, rua 1» de ítarço n. 20,¦ (Q.QQia) .14

"krK.Nim.SK 
«m dila» morada» Mpara-V dat bem eenserradai 4 rua Sam-

paio ferra», no Ettaolot Informa-le dl-reotamenle á rui Mneflbelro Sarai»» nu-"»••• "¦. (O 4400) tl

VENDE-SE 
3810004000 mlldo predio,reformado em estjlo moderno, 3 aa-

l«», S quartos, eetlntil i gl» e lenh».snlet» e quarto da banho; bom terrenocom irTOre» frutlferaa e entrada pnr»auto. Vêr e tratar: rua Bento Goncal-to», 0» — Eng. Dentro,
«O 44ST) SI

Dentistas

! «•tembroV SI, 9*Avenlüe t Ooncalve

e protheticos' Ur.' Rateai III*
va. Oura rapl»
da e garantida
rorproosssosdesoa eioiusitldads e oom remédiosle sua dtsoobarts. - 1. ll-Oieo.

andar, sntre
• UIM

(O oeo») n

DENTISTA 
— Vendem-se optimo» ap.

parelhn» pari dentlitni, Praça flo-
tlaiw, M, if. and«r,' * 

IO 0Í480) 72

ÜBBWlA' 
- Veudem-M uma"cadelra

Wlilte com iiaento anatômico (qun-
«I nora), ura motor Whlte, dois esterl-
lliadorea 1'elton, cnipldulr», botlcBei,
emita», iniulo» e demali artigos denta-
iio». Preço de occatllinj 1 ma Joaquim
Tarora n. 100. Icaralir.

(O «____ 72

Ut. SllviDD MlttOI — Uuroador/i. uiifiuu maiiuo âipoo,_,uu
sm dentaduras parolass, de Justaposlolo e duplas, bem eomo empontas, flua 7, 194. (O 04459) 72

Médicos e Pharmaceutícos
GONORRHfJI nov? ou antiga' 0*uuiiunniicn 

qualquer corrimento
no homem e na mulher. Oura radical e
rápida com injecções hypodermicas.
UR. JOKOE A. FRANCO -Chefe de Laboratório do Inat,Oswaldo Crus - 67 Assembléa. 1.' de 2 ás 5. Teli U-U1S.

 __ (O (014) 80

HEMORROIDAS BLENORR AGIA
oura radical som oporaqâo. — Ourives 6, 3* S. 1 — 9 ás ISD. PEDRO MAGALHÃES

. .___.... (0 04368)80

Petropolis
PETIIOPOI.IS 

— Vendem-»» dua» ca-
m» próxima» 4 estacio, rua Santo»

Dnmont, 102 • 109. Trata-ae pelo tele-
phone ¦ 00-0488, __. (Q Q18S) ss

THEREZOPOLIS

PRUDENTE 
DE MOItAES N. 100 —

Aliige-ee caia com cinco quarto», 3¦ala», Jardim e grande quintal.'. (65894)

L e b I o n

(O 04511) 8

Família estrangeira — Disnsegrande quarto ou aala bem mobila,dos, flu comldi. At. Atlântica™ 622.
(O S«7) 8

P°?£? » 7 0«iHo mob. indep. em
.. _3fí«fl*. ?••*¦!& brasileln, opt. me-Ia. Rui .Mlnletro Vlnlroe de Caltrõ 18

(O 493») 8

POSW 
« _ OASA NOVA - Alug»-Ma pequena família a da rua Julio deCastilho» n. 01. cosa VII.

(O. 8406) 8

POSTO 
S — Alaga-ie caaa, 8 q., 2 ».,Tarand», quintal, toda raoblllada ounao. Preso a combinar. Rua Raul Pom-

pola, 12, Próximo ao Caalno Atlântico.
(O 08407) 8

IJUiUüABAKA - POSTO 6 — Alu"

LB-ON — Aluga-ee por 0208000,A- lindo bungalow, 4 rua Del Veccbloa. 101, esquina com AcoraU», dois pa-«Imentoe, tre» quarto», dus» aali», quar-to empregado, varanda, garage e todoo conforto, a poucos metros da praia,OondcB e omnlhue. Pode aer vista a qual-quer hora. (o 0270) 17

Santa Tiierv/»
À LUt.A.Sft uma sala de frente, com¦tx varanda, com on aem moveis, ieom

IwiisSo, «m casa, de aenhora estrangeira.
Sül.A'1"' Aleiandrlno, 150. Telephone

A tÜBA-SUl o magnífico apartamento
**¦ í.á»m* Almlrinta Alexandrino nu-mero 10-A. Tem todo e conforto. Tra-tar no n. IO; 1« andar.

tO 0001) s»

Sâo Christovão

TBKHEZOPOMS 
— Vonde-s» caM mo-blinda — 5 q., 2 »„ ampla varanda,

q. empresa, e domeis dependência» —
•gua om ebundancla — Terreno 22 x 00— 00 conte», Ver 4 Av. Delfim Moreira
n. 802. Trotar toleph. 27-7271 e 28-0304.
,, (o 3401) ao

Creado*
PRECISA-SE 

ii. Para oanl dl trata-
mento, empregada para todo eerTlco.

Paga-se bem. Tratar dal 7 4» 8,80 dlmanhl 4 rua 19 de Maio, 218. Gávea.
(N 28808) SS

Rmprcgop fHwrsA*

CAIXAS 
DE PAPEI,XO — A fabrica

da rua Senador Denta» u. üo, nre-elu de moca».
(O 4460) 50

Animam ¦_
WERTOTBB clchorrlnho», llnáoa lu'-v lils, rua Cindido M*nd»s, n. 18,c»si III. fllorla. (o 4477) (1!)

Venda e compra de
predios e terrenos

SITIO 
— Vende»» nl lalubrrrlma aona

do Rocha, município de S. Gonçalo,
d*o»Itio 4 fonte dágua mineral, um altlo
V"1... '""• tod«) fentado d» arvore»frutíferas, agua nascente, preço de ocea.flao: facilita-»» o pagamento! trata-se
no Banco Predial do Eslado do Rio, emMcthoro.v. (O 4408) 81
ritakKKNO. — Vende-eo um lot» de

10x28,70, optimo para construcção,
4 travessa Patrocínio, 53. Trata-se pelotelephone 88-0270, (O 44.18) 01

AMIGAM-SE 
apírtomentoa intelrnmen-

t« novos, com 2 quartos, eala, ha-
nheiro, cozlnhn, W, O. e quarto de em.
ÜES.ÍÜ.ií.'1 "*"* tpimtts e fria. Aluguel4009000, 4 Avenida Podro II (antigaPedro Ivo| na. 187-A e 105, tem omnl-hui « bondei á porta. Trata-so no localais g di mannll 4» 5 da tarde.

 (O 54041,24

-<•<><•¦ (O 0404) 24(O 06201) 8 tarde.

TKklIb.vus 
— praça Sãênã Pena —

Vende-ae dosde 1:0009000, o metrode frente, 4 rua Sorlano 4» Souti (re-centemente aberta no trecho de General
Kecca. oomprehendldo entre Sten» Pena
e Barlo de Metqulta) j quatro lote» in«-dlndo 20x18, 28x15,50, 80x12,50 * 21x30
(»«te ultimo com frente para General
Recca); tratar directamente pelo telepho.
ne 20-085T, ÍOW95) tl

TKRUEXü 
— Meyer. Vende-se de 8x20,

ft rua Marllln de Dlrceu, próximo 4
ru» Kiilhni, por 8:000$. Trata-se pelo
ptiene 48-3021.
____^ (O 04422) 91

TEItltK.NO 
na Gávea — Vlnde-N opti-

mo terreno, ponto dos bondes de Gn-
vea, com 18 metros de frente, fundo» ato
o rio, d R, Marque» dl 8. Vicente, 438 stratar A mesma rua no n. 482. Tel.
37.01174. {O 0201) 01

VENDE-SE 
o predio da rui Pedra

Américo, 04, Cattete. Testada —
Ttl!0xl04t pôde ser visto a qualquerhora. ¦ (o 03001 91

Automovei* dè occasião
CHEVROW- 

DE 1,884 — 4 porta», 0
roda» em citado de novo. Vendo comfacilidade de pagamento. Rua Maria o

Bine» n. 880. Telephon» 28-4188.
(O 452S) S4

Dinheiro
MNHFJRfl "* *°b t"ro""<wo"lss,
«e eredlto Mario Cunhe (loter»medlarlo), rua Bete de BitembroO. 933-1* and. Das II in 17 bs

(O 06881) 73

Diversos
fjiKCERADOR — Calafate, Je.6 Fran-
Vj cltco eom peseoal habilitado • d»
confiança, raipa desde nm comniodd*, lt-
tende «m qualquer bairro. Recido: T»l.
24-2084, Senador Pcmpeu, 240.

(O 4493) 74

initramentos de musica
PIANO 

— VENIIK.SE — Rua R ri»
Maio numero 287.

(O 4486) 73

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
TIIATAMRNTO RÁPIDO PUVSIoriln- niainnmr- •«.«.BAPICO (IBM OPERAÇÃO) DA SINUSITE AGUDA
AMVC-DA-.AS. C'n *•*"•>• OÜTilolhíraiHcs, ata. OMracle.
Edifício ODEON. 4.» a. a. 417- 4)8. T. 23-0023. CINBLANDIA.

ATJTOMOVEL, 
tjpo antigo, marca sme-

rlcana, com optttoo motor» Tende*se pela mclbor offerta. Ver • tratar 1rua Jirdlm Botânico, 188.
(O 0481) 04

Chiromantes

riccl» da Bahia . .
Piogrciso Iduslrlol .

letras:
Bloco C. Real de Ml-

eis Gene» ¦ . .

50SO0O 855000
— 1823000

— 1061000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dl» 8 — nireclorli do Artenil dl

ElarldUa do Rio d» Jtnllro. pari o tof
neílmunto de» irtlcoi constante» do» (ro-
pòs 2 • 13.

DU 10 — Escriptorio de Obrai do
Ministério da Justiça e Negocio» Inte-
rlores,' para ampliação do vestlbulo dâ
Impreiiia Xaclonal. ,

Ul» 10 — Centra de Preparação de
Offlclaei da Reeerv» dt Quarta Regllo
Hllttir e Qnurta Divisão da Infantaria,
(ira o fornecimento doi artigos cons*
tintei de» grupo» 1*8.

Dia 10 — Escola Agrícola d» Barba-
cen», para o fornecimento de artigo» dl
upstarli, sellarla o outros de consumo
habito»*.'

Dia 10 <— Quarta Formaclo dl Infin-
tnl», pira » fornecimento doi artigo»
constantes doe grupos 1 a 11.

Dia 10 — Quarto Orupo do Artilha-
tl» de Dono, para o fornecimento da ar-
tlgos de expediente, d» clectrlcldad», de
npitaría • correarla, material dl com-
tracejo, d» spert, de Ilmpen etc,

Dis 10 — Primeiro Regimento dl Oa-
Tílliria Dlvltlonarlo, pari o fornedmen-
ta d» appirelho» d» tllumlnaclo, artigo»
dl rancho, ferragem, material de expe-
dlente, material de coastruecio, roupa
dt cama o mesa, latagem de roupa, etc.

Dia 10 — Directoria do. Engenharia
dl Prefeitura Municipal, paar o calca-
ainto dae ruas Engenho novo e Anni
S»I*..

Dia 10 — Departamento da Compra»
<l Prefeitura Municipal, para o forneci-
sento doi artlgei conttant*» do» grupo»
4, i i 14.

Dia 11 — Departamento 4o Compra»
41 Prefeitura Municipal, para o forneci-
nesto do» artigo» constante! doi grupo»
4, 14, «. 30, 18 o 24.

Dt» 12 — Primeiro Batalhlo de Oa-
ctderfj, par» o fornecimento de artigo»
Üi expediente material de ensluo, (er*-ta», tintas, oleoe, vernlie», meteria)
de electricidade, combustival, colchões,
tnvenelroil etc,

Dl» 13 — Terceiro BatalhSo de Sa-
Milores, para o fornecimento doa artigo»
«rnitmt»» dos grupos 1 a 13.

Dia 12 — Escola Almirante Baptista
4j» Serei, para o fornecimento do mu-
»l0"'í de birra, acongue, padaria, mantl-
autos, lenha em achas.

Dia' 12 — Departamento de Comprai
4» Prefeitura Municipal, para o forneci-
¦Kveto.doa artigos constante» do» gru-
pe» 9, 3 e 20.

Dia' 14-' — Departamento Nlcinnll dl
Perto» o N»Tet»c!io, pnra o aerrleo do
«Jjeglíto fluvial, no Estado do Mira-
Bblo,

Dia 14 — Instituto Militar d» Blo-
ligli.. pira o fornecimento doi artigo»
ceestante» do» grupo» 1 a 7.

Dia 14 — Directoria dl Fiaendi do
Ministério da Marinha, para o torneti-
fflínto do» artigo» constant»» doi grupo»33 a SS, 38 • 40.

Dia 14 — Fabrica de Estojo» d» Ar-
tilberli, para o fornecimento do» gru-
t*l í.•¦¦*'• 8.

Dli 15 — Escola Technica do Eier-
«to, para o fornecimento doa artigos
«estantes doa grupo» 1 a 4.

Dl* -15 — Directoria do Domínio dl
UulSo, para a renda da armadura dl
tonta metalllca existente no» terreno»
«» efflclna» d» Intendenci» d» Guerra.

Dla.1.1 — Declino Batalhão da Caca-
dotes, par» o fornecimento do» artigo»renitentes dos grupo» 1 a 11.Dl» n — Parou» Central de Avtaclo
Para o fornecimento doa artigo» constan-te» dei grupee 1 a 12.

Dl» 17 — Fabrica de Material contra¦"«,¦*¦> par» a construcção d» um p»vl-ulo.

da Anoclicla Commercial do Rio d* }»<ndro recebeu a lera ao conhecimento doa
Intereitadoa, por nosso Intermédio. ••
•egulntei. opportuntdidea:

Firma auatrlaca esta lntereuada
cm adquirir asbeato brasileiro, dcsejindo
contacto. directo çom caportadores dease
produeto,

O ir. L»tt Cerquelr»,. estabelecido
non** prili». communlca eetar InterMIado
oa colIoCIgSo do» seguinte» minério» d*
procedência do Estado d» Mina» Gerleu

Uanginea — dlTereo» .theore», poden-do fornecer dl 1.000 a 8.000 toneladas
mensaes.

Bl-oildo de manganez —¦ Theor dl 70,
tO, 83 a SO 94. Fornecimento! mensaes
da 20 a 40 tonelada».

Ferro manganês — 38 f, de minga-». 20 % d» f-rrí,.ne», 20 % de ferro,nematltt Rouge — pari tintas roto.
Ml.
' — A firma Fellclino Ooaaalee, uta-
belecldi com fabrica di biscoito», na
Republica do Paraguagr, esta deeejoW de
entaboltr negoclacOe» com fabrica de pa-
pel nacional.

. — O ar. Frank O. Moseii, do».,Eata-
do» Unido», communlca eitar multo Inte-
reaatlo eni trr contncto com fabricante* de
nrtelactos de barro, vllro, cciamlrn, etc.
próprio» para praxiite», dmtjando >e»U-
iar negocio» para pagamento Iminrdlato.

Outro» dntalhe» ', dlsposl-ío dos inte-
resssdo» Alquells Uorvlco da Aesoclacdo
Oonimerclal do RI» de Janitro, em. eua
Hdo provisória 4 avenida Blo liranco,
110, 1» andar, Edifício "Jornal do Bra-•ir.
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

TRANSFERENCIAS DE APÓLICES
Al mídia» d» cotacOi» dae apólice»

da Divida Publica, fornecidas pela Ca-
toara Svndlcal 4 Cal» de Amortização,
para effeito de transferencia, boje, tio
ai winlntes:
Federae» de 1:0008,'3 %
Dnlfornilsada», miúdas. .'
Dnlforraliadaa de 1:000$ . . 7G0«000
Diversas EmlssOs», ruiudas . . — '
Ditas de 1:000$, nominativa» 70830110
Obrigações Rodoviárias do réis

1:000$, nom  _

ALFÂNDEGA
Renda arrecldlda Ma-

tem (pipel) .... 4.214:772$S00
Ronda dl 1 ¦ 7 dn cor-
rente tO.tOI :*"01S100

Ira oguil período d»
11)80 ¦ .¦.

207:708$300I cm 1880 . ... .
Renda arrecadada de 2

<Ie Janeiro a 7 do fc-
verelro de loao. . . 31.480:2OO$100

Em egunl periodo de
103B

MME. 
MARIA — Prafnotra di ehi-

romancla a griphclogl», perita na»•mi propheclii, tem «Ido sempre acerta-
da» « conflrmidtt. Quereli eaber d* tos.
ii Tida, de tomo» negocio», queitSet,atrapalhacBe» aa Tld«, quereli ftter tol-
tu alguém qui •* tenha lepiradol fiterhom caaimento, conquistar noa amlaa.de? Ide aem demora oonniltar a pan-de «cientista qne vo» <atlifar4 com umas4 consulta. Rua «enetal Poljdoro, 808-A
(entrada pelo 310, le porta), sob. Bota-togo. Dnl ds 20 horas.

(o oioo) mi

CARMEN 
— Chlrõmante • sciencias

occulla»: revela o segredo humano
pela graphologia, pavchòlogia experimental
e trabalhou dt tranimlasilo de peniamen*to; 14 tod» a «Ins da pessoa pela chlro-msncla scicntlflca; consulta» sobre qual-quer sentido, particular o commercial, TI-M-se horóscopos eompleto». Attende todo»os dias, dns 10 li» 7 horas, menos lo» do-mingo», rua S. JosO, 70, 1». Tel. 22-7805.

(O 04448) 69

Onro e Jóias

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Para o Banco do Braall e paga-ao até Slf a gramma. Pratariaaantigas como sejam bandejai, ser-
ylços de ahi, oastlcaes, «to., at*1.000 réis a framma. Prata moe-da 20Q a 100 % da aclo. Joiaa oombrilhantes faaemos grandes offer-tas. Vendem.«se Jóias de occasiãoe concertam-»» relógios. JoalherlaHonroe. Rua Uruguayana, 96,santo 7 Setembro,

(O 0S590) 76*

30.040:8011000
Differcnça para
.'em .1880 . . ,

ntaiR
1.442:488$!í00

7.401:538$100

Differcnça pari
em 1880 . . .

mali
2.810:268$000

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES.

Fcchamtnto

Preço por 100 kilo»:
Para entrega em
marco

Para entrega em
abril

Para intriga era
maio

Mercado .....
Disponível — Tjpo'Barletta* pari o
Brasil

CHICAGO — Pneu
por bnabeli

Para entregi em
auto

Pira entrega em Ju-
lho

Ho.lc Anterior

OPPORTUNIDADES
COMMERCIAES.

O Serviço de Intercâmbio Commercial Dlfferencj para niiti

10.14

10,18
Ap. Ilt.

10.20

88.87

89.00

10.08

10.13

10.18
Estável

10.20

88.87

89.25

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPABACXO DA RENDA

Renda arrecadada de 1
s 6 do corrente . .

Idem em 7 do corrente
4.901:1888700

841:423|200

SEGUNDO CONSELHO DE
CONTRIBUINTES

Rcalltoii.se n odli 4 do corrente, 4»i hora» d» tarde, a seasto ordinária do2.» Contelho tt Coutrlbulntei. Compare,ceram o» ar». Mario Foatar Vidal O. Ila».to», presidente; Joio da Cru» Ribeiro,vlco-proaldente: Arlindo Pup», Jo»ê déO. Marque», Waldemar Metqulta • TitoRezende, roembroe Uo Conselho. O» ae-nbore» João Goncnlvoa Machado Netto,representanta di Fatenda Public» a Fre-derlco- Dlnlt M»rtins, «ecretarlo.
Aberta a sessão foi lida a acta dalessuo anterior, que foi npprovndn..
Pnse»ndo-»e 4 ordem do dl», foram

Julgado» o» seguintes recurso»:
tt. 70-B — José T. der Almeida —

imp. oonenmo. Recons. do acc. 1882.Receb. do Districto Federal. Relator ar.Tito Roaende. — • Indeferiu-»» o pedidod» reconaldracSo, unanimemente,
«-•Íl-J802 — c*tlM ot,<* Io"* — Dec.S2.3«2, de 1082 — Dclèg. _, no Estadodo Rio. Relator »r. JoiC d» O. Marque».-~ Deu-s» provimento ao recuno, paraJulgar- o luto Improcedente, unanime-
menti.

• N. 3548 — I^,J»» General Electrlo
g._ A. — Imp. consumo. Receb. F. emMo Paulo. Relator sr. Ullo Resende. —
Deu-se provimento, contra oa voto» do»«rs. preildento o Joüo Ribeiro que nega-vam provimento, mai cobrando-se, ape-na», a dlfferenca do Imposto. Falou nelarecorrente o dr, Abelardo da Cunha.

N. -2833 — Antônio R. Ferreira —
Imp. consumo. Receb. do Districto Fe-
deral "ex-offlclo". Relator Josl de O.Marque». — Deu-»o provimento ao re-curso "ex-offlclo", para Impor ao autua-
do a multa d» 6008000, unonlmemento.

N. 2837 — Lulgl Qrcgorl e íon«»Rodrlgne» — Imp. consumo, Recebedoria
F. em 84o Paulo "ex-offlclo" « Tolunta-
rio. Relator JosO de O. Marques. — Deu-
•o provimento, cm parto, ao recuno to-
luntarlo, para redutlr a multa a 200$,
prevista no art. 112, paragrapho l; le-tr» "a" e ooga.se provimento ao recurso«"ox.officlo", contra «a voto» do» srs. pre-ildente e Joio lttbelro, que negavam pró*vlmctno ao recurso voluntário e "cx-
officio"'.

i\. 2842 — Tblcnmnn A Cia. Ltda. —
Imp. consumo — Dcleg, F. era Santa
Cathnrlna "ex-offlclo". Relator JosO O.
Marques. — Negou-se provimento «o re-
curso "ex-offlclo", unanimemente.

N. 2800 — Companhia Prnda S. A. —
Imp. consumo. Receb. Fiscal em 0. Paulo— Relator Arlindo Pupo. — Toiuon-Be
conhecimento do recuno para reduatr a
1:200$000 • multa, máximo flo art. 08,
do doe. 17.404, de 1B20, unanimemente.

N. 287S — F. Orlandl — Imp. con-
annio. Receb. Fiscal em S. Paulo "ex-
officio*. Relator Tito Rezende. — Negou-
ae provimento oo recurso "ex-officlo",
unanimemente.

. N. 2891 — Antônio Mlchelson A Fl-
lhos — Imp. consumo. Delug. F. no Ulo
Grande do Sul, Relator Arlindo Pupe. —
Negou-se provimento ao recurso, umnl-ementa.

N. 2898 — Isulss (jomes ae Pinho —
Imp. consumo. Deleg. F. em Mina» Oa-
rae». Relator Arlindo Pujic. — Negou*
te-provimento ao rectirio, unanimemente.

A'ota — 2808 — Deu-e tlsta ao »r."fito Resende. 3844, 3859, 2884, 2809,
3870, adiados.

te Suaroz, para o commercio de
botequim, largo da Lapa n. 41,
oom capital de 60:000$000, prazoindeterminado.

De K. Simões & Comp., Liml-tada firma composta dos sóciosquotirstaa Arthur Simon, EdinéaSlmSes da Costa e Bernardo Pereira Gomes, para o commerciod* produetos pharniacoiitlcos, áavenida Suburbana n. 2(166 òolílcapital de 20:000}000, prazo'inde-terminado.
AJ.TBKAUOES DE CONTRATOSDo I* Slegrist & Comp., alto-rando a clausla quarta.De Freitas & Silva, assume aresponsabilidade do aottvo e pas-«ivo da firma Manoel Dias daSilva.

De P. Balgado & Comp., fi ád-mlttldo ooino soclo Joufi GondtinMonescal, o capital social ficaelevado a 750:0001000.
DISTKATOS ';

De M. GomeB & Comp., retira-uo o soclo Abrahao Dias Rainada,recebendo a Importância de ....11:1331450, ficando com o activoe passivo o soclo Manoel 'JosG
Gomes na Importância de ......6:13!l*460. - .'.

Do A. Chaves & Comp., retiram-ee oa sócios Isaura Horta, Alfro-do Chaves e Paulo Martins Ri»beiro, nada recebendo os sócios.-
pe P. S. de Castro & Comp.,retiram-se os sócios Hugo rtlbei-ro Carneiro o Fernando Horaolltosarmento • da Castr,o, nada reco»bendo os sócios. '

FIHMAS INDIVIDUAES
De Cícero Pedroza, para o com-mercio de fabrico e venda de ool-chões etc, A rua SanfAnna. nu-moro 1S4, com capital de 10:000»000i • • .7
De Romeu G. Loureiro, para ocommercio de artigos dentários,a avenida Marechal Floriano Pel-xoto n. 71, sobrado, com capitalde 10:000|000.
De Roberto Diniz Alves, parao commercio de fabrico d*? cal-fiados, A rua do Costa n. 112 A,com capital do 50:0008000.
De Befnard Tatter, para o. com-mercio de fabrico de artefactosda metal, A rua Visconde deItauna n. 329, com capital de ....60!000|000.
De C. H. Raacko, para o com-mercio de produetos clinicou oPharmaceutícos A rua Senhor dosPassos n. 26, 2» andar, com ca-pitai de 20:000{000.
Do Germano Vieira, para' ocommercio de instrumentos demusica, A rua do Senado n. 78,com capital de 36:0008000,
De S. Mendes da Silva, para ocommercio do padaria, A rua An-dréa Azevedo n. 128, com capitalde 38:0005000.

Total
Em «guel período de
1838

8.742:8111800

8,444:8S3f400

DIRECTOIRIA DO COMMERCIO
ItetuvSo do* contrato», alteracót»
de contratos, dlstratoa e flrmna
Individuaes, despachados am 30

de Janeiro ultimo
CONTRATOS

De Nunes * Suarez, firma com-
posta dos sócios solidários An»
tonio Nunes da Silva e Juan Pon»

rtelavflo doa contratos, alteracüe»
de contratos, distraias e firmas
Individuaes, despachados em ai

de Janeiro ultimo
CONTRATOS

Do Cedo & Filho, firma com-
posta dos sócios solidários Jos-5
Marques Codo o Virgílio Marques
Cedo, para o commercio de pa-daria etc, & rua Camorlno n. 11,
com capital de 20:0001000, prazoIndeterminado.

De M. Antunes Gulmariics &
Comp., firma composta dos sócios
solidários Manoel Antunes Gul-
marftes e Patrício Antunes Gul-
marães, para o commercio de bo-
tequlm, A rua Voluntários da Pa-
trla n. 276 A, com capital de ....
50:000J00O, prazo indeterminado.

Da Casa Bancaria Popular do
Rio de Janeiro Limitada, firma
composta dos sócios quotistas,
Ernesto Stessel «Florindo Wor-
neck Mlgnon, para o commercio

de bancário, com capital de ....
50:0008000, prazo indeterminado.

De Consórcio Industrial, Com-
clnl o Agrícola Limitada, firma
composta dos sócios quotistas Al-
frodo Josfi. da Cruij Eudòxlo Cal-
mon,: Urbano Freire do Gouvéa
Andrade, ' Virtsillo Marques da
Gama,. Mario Carneiro da Sa Sli-
va, Joüo Suaano Junior, Hugo
Costa, dr. Bernardo .Tos6 de As-
sumpçSo a dr. Francisco Slinües
de oliveira, parra o commerrclo
do gonerus dc produetor, com ca-
pitai do 50:0008000, prazo 10 an-
nos.
ALTERAÇÕES DH CONTRATOS

Do -Hasperoy, Cartngl & Broer-
man Limitada, ê admittldo como
soclo Tullo Antônio Ramos a
firma passa a ser Hasperoy, Ca-
ringi í.- Ramos Limitada.

De F. Sampaio k Comp., Liml-
tada, o capital social fica ele-
vado a S00:000}000. . -v:' 

De Almeida, Novas 
"&" "Comp.,

rotira-se o soaio Alfredo Rodri-
gues de Almeida Junior. recebeu-
do a Importância de 60:6878100,
continuando a sociedade oom os
demais sócios sob a íirma Noves
& Amaral.

De Agulllar Navarlni & Comp.,
passa a: ser commandltarlo, oso»
cio solidário Dante Alvares de
Boina. '¦¦'. . .

De W, Joppert!* Comp., Liml-
tada, o capital social fica eleva-
do a 1.000:0001000.

DIST RATOS -
De Machado 4c Ribeiro, retiram-

se os sócios David Bueno Macha»
do o Rubens Jacob KarcoTCltz,
nada recebendo os sócios.

De Agrlclo Lemos & Machado,
retlra-se o soclo Orlando Maoha-
üo do Moraes, nada recebendo, ti-
cando com o activo • passivo o
soclo Agrícola do Lemos Furta-
do na importância da 8:6.*0|000.

Do Sociedade Commercial Agro
Peouarla Limitada, retlra-se o
soolo Auroo Loureiro de SA, re-
cebendo a Importância de ......
10:0001000, ficando com o activo
e passivo o soclo Plínio de Hol-
landa Mala, na Importância de
50:0008000.

D1STRATO ADD1VICO
Dè J. F. SilvrSirA & Cõiiip., o so»

cio Alfredo Duarte, assume a res»
ponsabllldade do activo e pas-slvo.

FIRMAS INDIVIDUAES
De Antônio Figueiredo da Sil-

va, para o commorclo de líquidos
etc, a rua Senador Alencar n. 171,
com capital do 10:0008000.

De Francisco Brandão, para o
commorclo do danclng, 6. avenida
Mom do SA n. 31, com capital do
5:OOOStioo.

Do Joaê Pinto Soares, o capi-
tal fica elevado a 50:00|000.

De Agrlclo de Lemos Furtado,
para o commorclo do pharmacia,
A sua Senador Eusoblo n. 127,
com capital de 10:0001000.

De Sun Fang Yu', pela abertu-
ra de uma filial A rua Kotaclo de
Sil n. 147.

De F. B. Ribeiro, o capital fica
elevado a 50:0001000.

CONTRATO 
'

Da Tenda do AH Limitada, flr-
ma composta dos sócios quotls-tas Jayme Fernandes da Silva e
Alexandre Teixeira Machado, pa-ra o commorclo do bobldaa, etc.
A rua 13 de Maio n. 64 B, com
capital de ÜG:00|0000, prazo inde-
terminado.

cional "Oommnndante Capella".
Ds Ponta d'Artia e escalas, vnpor ni-

cional "Araguá".
De Golf Port e escalas, vapor nacional"Alegrete".

De Tmbltub* e ct-enltiR, rapor nacional"Itnpernna",
Dê Kotka o escala», vapor flnlm"K«»t*l|iholm". '
De Hamburgo e eicalas, vspor Biclo-nal "Almirante Alexandrino".

•pia* #f»¦"M,"lr,,0 
" i*»1"- 'ipor' allimllo

De Buenos Alrea e escalas, vapor ame-rlcnno "Dclnorte".

8AIDAS DB HONTEM

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"
21 * URUGUAYANA • 21

(O 03505) 76
>a« si m DD OURO, «reco do
llll A V Banco. Brtlhanttt •

Jl/lCUJ cautelas, * quem ma-ww. ^hor _a "¦•oncartoi

Jarantidos 
dt Jolai • relogtotOALHER1A S. JORGE. Uruguay.ana, 81. Telephone: 31-1658

(O 04517) 76

DR DUARTE «ÉffiSfi-

5K_ss e ífWfSftIITO ho»,.8, Pedr01 M> DM
,- (30027)

VIAS URINARIA,'
Or. Julio de Macedo
ftlfüJr. «¦•¦"•*•««¦ »» lemeai• «a mulher — Impotência -.H CARIOCA. M»A " 

(3 éa T%• M A» 18.

^**" <32530>

M. DRANDINO CORRÊA
ii.'fti.'*.,t'M i° «PP»r«*ho Ganlto-
nnr5TirJ9,JS-,l0,ne,5. • **•* mulher.OPBHACOEDS — Utero, ovarloa,hérnias, appendlclte, próstata,rins, bexiga, eto. Cura rápida, porprocessos modernos, sem dor, da

GONORRHÉA
• suas complicações, prostatlteaorobltM' oyatltes, •streiUmentos,•to. Dlathermla, DarsonvailzaeAo.Rua Republica do Pera a. 23, so-brada daa 7 Aa 8 • daa 14 Aa 18horaa. Domingos • feriados, das1 Aa 8 hora (O 14'SJ) 80

EM JÓIAS att tt;
a gramma oante-
Ias, prata, bri-
lhantes especule as
offertas daa ou»
traa casai • van-da na Joalherla GOME» qua co»brlrA qualquer offerta. RUA CA-

RIOCA. 87.
(O 05608) 76

«0

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a GLycosüRIA etodos oj symptomas decorrentesdeua moléstia. O uso destas pllu»Ias dispensa toda e qualquer ou»tra medicação. (32535)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESUVES

""alta ds regras, eólica», enjfto» da
gravidez, hrmorrhaglaa, suspensão,
atrasos, frleia e demais •MrturbaeBH
ovarlans, tratamento opothsiaplcoaem operacüo • »em 40r. Be», doPen). 110. T. 32-0808, do 1 4» 8 ha.

(O 043*0) m
DR. DECIO 0LINT0

Docente da Universidade
De volta de sua viagem d» «•"*tudos & AUemanha, reenoetoaaua clinica, de doenças Internai

e especialmente do apparelho
digestivo, diabetes • doenças «Wnutrição.

Cons.; Quitanda 17, das t 111Ss í. Eesld. Nove de Fevereiro!
32 — Copacabana. Tel. 27-ÍÍ9»,

(O 4017) «fl

INSTITUTO 0RTH0PEDIC0
DO RIO DE JANEIRO

l)r. Paulo Zander (eem 38annoa de pratica aaAUemanha).
Tratamento cirúrgico a me»

çanlco das malformações, me»lestias dos ossos, articula»
COos, paralysla, etc. Mecano»terapica das fracturas. Otfl-olna para apparelhos ortho»pedlcos, pernas e braço* attl-tlflclaes. Avenida Rio Brancon. 243 . 2» — Tel. 22-0828,em frente ao Cinema Gloria.

(30088]88

DORMITÓRIO E SALA
De jantar, folheado! a imbuva, mode-los últimos, no valor de i contos cada,vendem-ie a 9808 * rua Riachuelo, 418.

(O 05467)

Parteiras e enfermeiras
Slts. DE MESTIHJ. — Parteira dns
Pacüldade» i de Medicina da Aua-trla a Klo, eg.a»»istento do Instituto

Mnncorvo. Trinta nnno» de pratica naMaternidade, n rua 8. .Tose, 81..Têlenb,42-0700. Consulta» «rntls.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DB HONTEM

Do Porto Alegro e escala», vapor na-
cional "Hervnl".

De Porto Alegro e escala», vapor na-

Para Bueno» AIre» e «ítala», vapor
Inales "Aaturtaa".

Para Porto Alegre • «»>'ilaa. vapor
nacional "Mantiqueira".

Pflrn Antotilna • «aralm, rapor ími-
gua.vo "Paran4".

Para Kohe • escalas, rapor laponea"Arlsona Mard".
Para Hamburgo e escalas, vapor •lie-

míio Taragiiay**, .*•. ^.. ¦
Para Stockolmo a escalas, vapor sulco"Kordstjernsn". Ctf '
Para Kov» Vorlt »' «calas, vapor !_>'

gle» "Kaatcrn Prltico"
Para Bueno» AIre» « escala», vapor

Injílca "Wcdteri. Prlnce",
rara 81o Francisco e escalai, Hiper

nielonal "Tutova"'. "• •'.'' '
Para Ita]ahj> s escalas, vapor nacional"Arataü".
Para Mintos o escalas, vspor niçio-

uni "Almirante Jacogua»".

CÃES DO PORTO
Navios a pequenas embarcacSai attl-

cadas ns Caei do Porte, hontem, 4» 10
hora» dn manhl t

P. Maul —• Vapor Ingle» "Esstern
Prlnce" —- Exportação.

Armaem a -- Vapo/ Ingle» "Westerã
Prlnce** — Importação.

Armanem a — vapor eictonil "Cugi-
bt" — Importação.

Pateo 8-4 — Chita nacional eem
carga para o "Arlsona Mani".

Pateo 3-4 — Chata» naclonte» para o"Onarujá* — 0|c.
Armaem 4 — Vapor sueco "Nordje-

runo" — Exportncfo. '

Pateo 8-8 — Vapor argentino "Paraná".
Dese. di trigo.

ArmaHm 6 — Vipor nacional *A1-
mirante Jaeeguiy" — EinortlcJo.

Armazém T — Vapor Ingle» "Sambre"
'"xportacüo.

Pateo 8-u — Vapor Japonet "Arlsona
Mard* — Eiportaclo.

Armasom 8 — Vapor finlandês *WI-
pemen" — ImportacJo.

Pateo 0-10 — Vapor illomío "Tara-
gunv" — ISxportacIlo,

Armasem tr — Vapor nacional "Car!
Uoapecke" — Cabotagem.

O. Novo — Vnpor allemio "Br«-
mllle" —- Dese. do trigo.

O. Novo — Vapor allemio "JolantLe"
Emb. ds minério.

JowTãTOuro S H 8^1
e Brilhantes f2*ggggt\
guldadea: compro e pago bem. Travessa
do Ouvidor n» 16.

(O 05600) 76
T JOALHBItIA VALENTIM compra,
XX vende, troca, foz e concerra Jóia»t reloj-loB, cora seriedade; rua Goncal
Te» Dia», 37, phone 32-0084.

 (O 44081 T8

BRILHANTES <££$& &231 a grama, compra-se na Jon^lherla S. Pedro a Trav. Ouvidornumero 8. (O 5087) 76

OURO VELHO
Banco (bÜisH

. ____ iZ; '&".JiA m ..:,!:.¦•Toamrador aatottead»Paga ao prece aa Banco elo Braall
_S0, RUA g, JOSB* H.-M'¦acj. da raa Rodrlic* ailra

¦-¦- (O _W?76
ANTIGÜIDADES, JÓIAS,

PINTURAS
nPaga o valor artístico. Galeria
giillngér. 49 rua Republica doParti. Tel. 22.4243.

(O 6246) 76•»¦ aat—mm—m——mm~—aas

Machinas diversas

tn unr 84
A SENHORA

r.Ht/t triste I An
«na» regras «Ao
dolorosas e Ir.
rpcrulttrtsi, to-
me CÁPSULAS
KVENKRAIIT

(Arilol, Sahlnn,
Vrmiln), «ne
flcrirA haa, Tn.
bo, 08OOO. —
A' venda na

Drogaria llnbcr. R. 7 Setembro, «1
-.  (O 4523) 84

Pensões e Hotéis
HOTEI, 

CAXIAS (pensão) — Largo
do Machado, 8. Tolephono 2Í-O401. (O 8487» 85

IVotessores

VIAJANTE
Firma atacadista de Fazen-

das e Armarinho, procura pars
o Rio Grande do Sul (Littoral
e Fronteira) optimo viajante
com conhecimento do ramo.
Offertas escriptas do próprio
punho, com referencias sobro
actividade anterior, acompa»
nha das de uma photographia,
á Matheis & Cia., Benedicti-
nos n.° 17, 3." andar, entre
12 Vi e 14 horas.
."... (30*72)

;W6LEZ rsite
Brlgut,.Cattete, ,8. .Hwpe 88á8lla.'.i r,ú

. . :-m.\ IOje48W) «7

INow*! nAPiDAMnNfB"—,*"5fiiín.do
,, ¦ oue' methcdo-"Brlth Srstcin", ttVra-ria JTruicisco Alves. ••>•'',• >

:(0','4ti?8) 87

MAOHINA8 
Blngar para bordir • co-

ser, vendem-»» tre», sendo dua» defechar, por 800f e 880f, • outra sim-
Hei, por 1508 i At. Salvador d» SA, 74.

(O 4824) 78

Modas e bordados
TMÀ flô8ftl_A. Hu. Mar). eBarroa,

XX 33.1. Mme. tlnharea executa qual-ouer modelo cora elegância e pcrfclclo.Faa fantasias para o Carnaval,
(08368) 81

APARTAMENTOS
Aluga-se á rua Timandlrí 77 2 es-

pacosoa apartamentos com 2 salas, 3
dormitórios e mais dependências. Infor-
mações com o porteiro.

(O 04424)

THEREZOPOLIS
Terreno, particular vende á a». Fe-

liclano Godri S0 a 22 eu 22 _ 50, oc-
casião. Tratar Ed. Carioca sala 9011
902. (O 06214)""RENDA 

DO CEARA'
Feita a mis, colchas, appllciçoei elendnhoa; venda a varejo a atacada.''Centro dae Rendas" av. Passo» 69

(O 04264)

ARTE, GOSTO E PERFEIÇÃO
Mme. PORTBU.ADA executa ei maisbellns vestido» d» v«rlo. v»ndo-»» nn.do» modelos, preço» d* reolami. Ensinacorte, methodo garantido. DA-se diploma.Rua 7 Bstembro, IM. Tolephono 82-7305— Entrado pelo "Jurlty".

(O 4488) 81

Venda e compra de
eaaas conimerciaes

IAQLEZ 
— Inacreditavelmente rápido,

por methodo exclusivo e extraordina-
rlamento orlglml, que habilita aoa. ra>
Í«Idos 

dlMureos, conferência» lógicas, pbl-osophlca» e diplomáticas; para »• pes-soas nas altos posleOes. — Mr. E. B.
Brlght. Cattete, 8.

(O 4628) 87

ÃLi.u.mAÍi 
enalna acadêmico por me.

thodo pratico. Acceita, tambem, ala-
mnos allemies, que queiram estudar por-tugiiea. Heller, phone SS-8577.

(O 4401) 87

PROFESSORA 
registrada ensina em

collegio» ou particularmente, curso
primário a admlenío gimnudal. Chama-
doa: tclopb. 28.2007,

(O 4491) 87

ACCBNDEDORES
Isqaelroa, Ralas. artl.
go» »a r a rumantea.
pedras, objectos parapreaoatea, sortimento

{ completo e «empre re»c novado, «d nn Oharn»«orla Par* -» Raa do
!' Ouvidor. ItO, — Rto.

(65533)
C. P. V. c.

Tiajpassnm-ee 4 contntoi de 50 con-toa cada um, bem collocados, ji comi
cerca de 2 anno» e eem aglo. Carta»
para M. Passos, caixa postal 3083 oa/
tclephonar para 28.4195.

(O 04532)

VENDE-SE 
nm varejo dl cigarro» na

rua Goncalvee Dl», „. 80, entrenu do Ouvidor o rui do Boiarlo.
(O 8810) 00

Moveis oo vos e asados
iumpramoH — bovels, plano», crjs-

tae», tapetea ou mobiliário completo,
machinas de costura e tudo qtte repre-sente valor. Telepbone 20-3128. Paga-•• *"¦•< (O 5505) 83

DORMITÓRIO 
MODERNO c/ 4 pecas,800); outro c/ 8 pecai, 680800.Negocio urgente. Rua Riachuelo, 418.

(O «1721 88

97) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PAULO FÉVAÜ

0 CONDE DE UCÂRDERE
A cabeça descaiu-lha nas m5o».Ao endlreltar-se, exclamou."."alel-me, Deus meu! Tenho"•"Inte e quatro horas para reco-««ÇAl* a minha tarefa de dezoitoannos !"

QUINTA PARTE
As íscripturas de casamento

* CASA ÁUREA OUTRA VEí,
Toda a noite se trabalhara nowiiclo de Gonzaga. Estavamwitos os repartimentos. LogoPela manha*, cada mercador viera«lObllir o seu nicho de quatroMs quadrados. A mesma saiairanda tinha os seus tablquee"o*-òa donde emanava o cheiro

forte da madeira aplainada. Os
Jardins estavam tambem comple-
tamente oecupados. 36, nto ha-
via uma sô das passadas magnl-
licencias. Algumas arvores eh-
vergonhadas appareejam ainda,
num ou noutro ponto, algumas
esculpturas nas encruzilhadas das
cinco ou seis ruas de cabanas,
ruas rasgadas no logar onde es»
tavam outrora os canteiros.

No centro de uma praçazlnha
situada a pouca distancia do an»
tlgo ninho do cio e defronte da
escadaria do palácio, via-se cam»
poar, em cima de um pedestal de
mármore, uma estatua mutilada
tio Pudor. O acaso tem destas
zombarlas. Quem sabe se o lo-
gar onde se ergue actualmente
a noasa Praça do-Commercio não
servir! nos séculos futuros para
algum monumento cândido ?

B tudo aaulllo estava cheio

desde o romper da alva. Os cor-
redores nio faltavam.

A arte na Infância jã era arte.
Agltavam-se, faziam tropeltas,
vendiam, compravam, roubavam
mentiam, faziam negocio.

Aa Janellas da senhora prlnce-
za de Gonzaga, que deitavam
para o Jardim, estavam fechadas
com os seus poatlgos. As do
príncipe, pelo contrario, tinham
apenas cortinados espessos de
damasco bfoslados de ouro. Atn-
da não era dia, nem no quarto do
príncipe nem no quarto da prln-
coza. Peyrolles, cujo aposento era
situado no ultimo andar, estava
ainda na cama, porem não dor-
mia. Acabava de contar o lucro
da véspera, e de o ocerescentar
ao conteúdo de uma caixa de res-
pcltavels dimensões que o nosso
digno conhecido tinha â cabecel-
ra. Bra rico esse fiel Peyrolles,
avarento ou antes avldo porque
se tinha uma certa paixão pelo
dinheiro, era por causa das boas
coisas que com o dinheiro sc
obtém. • ¦

JA não precisamos de dizer o
que os leitores sabem, isto é que
Peyrolles não tinha o mínimo
preconceito, -Apanhava- -quanto

O Dubols do regente queria ser
Cardeal. Não sabemos ao corto
qual era a ambição desse..digere-
to Peyrolles; porém, os inglezes
Jâ tinham Inventado este titulo:
mylori Milhão. Peyrolles não do-
sejava ser outra coisa.

Qendry estava neste Instante a
fazer o seu relatório. Qendry
contava-lhe que esses dois pobresnovatos, Orlol e Montaubert, il-
nham levado o cadáver de Lugar-
dêre até ao arco Marion, donde
o tinham deitado ao rio. Peyrol»
les mettla sempre na alglbelra
metade do salário dos patifes., queseu amo empregava. Ajustou as
contas" com Gendry e mandou-o
embora; mas este -disse antes do
partir:

Os pandlgos vão sendo ra»
ros. Tem o senhor ahi por baixo
das Janellas um antigo soldado
da minha companhia que nos pô-de servir, quando necessário fôr.Como se chama ?Balela. E' forçoso è estupl-
do como um touro.

Contrata-o, respondeu Pey-rolles, 6empre ê,bom,..alnda_que
eu tenha esperança de que nâo
tejam necessárias mais violen-
cias.

podia, «esperava morrer na posse" — E eu,-disse Gendry, tenhodas regalias de - fidalgo ds alta I esperança de que aconteça o con-
bordo. Era o Dubols de Qgritaga.ltrarlo.

Desceu ao Jardim, ondo fstava
o Baleia no exerciulo"'d.u* suas
tuncçíes, T>rocui*ando em vâo lu-tar com a voga crescente do seu
feliz rival Bsopo II, por appelli-
do Jonas.

Peyrolles levantou-se e foi ao
auarto de seu amo. soube com-
espanto que outras pessoas o ha
viam precedido. EffectlvamBnte,
o príncipe de Gonzaga-dava au-
dtencla aos nossos dois amigos
Cocardosse Junior e frei Passe»
poli, ambos todos plmpBes, ape.
zar de ser ainda multo cedo, to.
doa limpos, todos escovados,' i
voltando Jâ da copa.¦ — O' marotos, bradou Peyrolles
assim que os viu, que. fizeram
voeis hontem durante o festejo ?- Passepotl encolheu os hombros,
e Cucardasse voltou as costas.Tanta honra e ventura, dio-
so o. eloqüente gascão, sentimos
nôs em servir ..um. amo Illustre
como Vossa Alteza. quanto nos e
penoso entrarmos ' em ' relação
com este senhor... Não fl verda-
de, meu pequeno T '¦ i4
. _¦=-_ O meu ..amigo, respondeu
Passepoil leu-me no coração.Ouviram o qüe eu disse,' In-
terromp.eu Gonzaga .que pareciaestar prostradlsslmo; quero querae traçara noticiai... noticias
certas.,, orovas palpáveis,. Que-

EBORIPTOltIO 
MODERNO, folheado a

Imbuva, com 8 finaa pecas, aindasem nao, vende-ae por 1:5008 a dlnhel-ro ou facllita-e» Umbom o pagamento.4 rus Riachuelo, 418.
(O OSSOS) 88

PORTUGUEZ 
— Mario Martins, prefessor no O. Pedro II, Ed. Odeon,

entrada lateral, 8* andar, sala 807.
(O 8186) 87

PROFEBSORA 
allema ensina sen Idlo-

ma theorteo * praticamente, Acceita
uaducçiSce (esp. para medico» e advoga-
uo»), Procura troenr aulas de sllemfo
contra ns niCHmn* oe fínucea. D.* Mn*rlnnn, telephone 27-77:11.

IO 4472) 67
jTiiACTYujòitÀi-niA a' nj mk^saeb
1/ APENAS. Curso rnplflo c/ diploma."Acad. Tnqtilgraflcn", rua 7 Bcbmibro,
Ul',.1» 

„nd.^. 
^7(e 

«^enc:

CONSTIPÕU-SE ?
USE

Bm todas aa Phirmiclaa o Drogarias
(84103)

PARA A ARTE DENTARIA

MISTURE E HMNDE
¦" -- -¦ ¦ —ta— - i

». "2505 767-17,

Era todas as casas ue artigos dentário*. 1
O0134)

ro saber se estA vivo ou morto.
Corardasse e Passepoil comprl-

montaram com esse gesto amplo
e majestoso que fazia delles os
rufiões mais aristocráticos daEuropa. Passaram impertlgados
por deante de Peyrolles, e saíram.Posso-lhe perguntar, meusenhor, disse Peyrolles qué JÁ es-
tava Ilvldo, em quem falava des-
sa maneira: vivo ou morto ?Falava no cavalheiro de La-
gardére, redargulu Gonzaga tor-
nando a- deitar no travesseiro a
cabeça fattgada.

—, Mas, disse Peyrolles, por-que duvida ? Acabo de pagar a
Gendry...• — Gendry é um velhaco, o tu
vaes-te fazendo velho, Peyrolles!
Somos mal servidos! esta manhã,
emquanto tu dormlas, Ji au tra.
talhava; estive com Oriol, estive
com Motaubert. Porque 4 queo« nossos homens os não acom-
panharam até ao Sena ?Estava feito o que havia pa-ra fazer... FOra Vossa Alteza
mesmo quem teve a idéa de obri-
gar dois dos seus amigos...

. — Amigos! repetiu Gonzaga
com tão profundo desdém que ta-
pou a boca a Peyrolles. Fia bem,
tornou o. principe, e tu tens ra-cto, são metia amigos... Com osdemônios! quero que elles assim

893-24 241*11
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RECEITAS DEVOLVIDAS

ONSTANTINO
981
145
712
250
088

o acreditem! De quem se haviaa gente de servir para tudo senão fosse dos amigos ? Querocortar-lhes a retirada, perce-bes?... enlaçal-os com uma ca-dela bem forte, acorrental-os! Seo conde de Hom fosse seguido
por um cento de tagarellas, era*> que bastava; o regente, tapavaos ouvidos... o regente o quequer principalmente é o seu soce-
go... Não porque eu receie atriste sorte do conde de Horn...

Parou, vendo que o olhar dePeyrolles se fitara nelle avlda-
mente.

Vive Deus ! disse elle eomura riso um tanto amarello, aquitemos nfis Já um todo artipiado.-• Vossa Alteza receia algumacoisa do regente ?Escuto! respondeu Gonzagafinnando-se no cotovelo, Juro porque noa ouve, que se eu perder ovallmento, tu és enforcado.
Peyrolles recuou tres passos.Parecia que os olhos lhe salta-vam das orbitas. Gonzaga nâo sepôdí conter; desatou a rir."Re! dos medrosos! bradouelle. Nunca na minha vida fuitão bem visto na.côrte... Masninguém sabe o que pôde vir aluecedor... Se fôr atacado queroque me defendam... Quero estarcercado, nio de amigos, mas de

escravos; nao de escravos com-
prados, mas de escravos acorreu-
tados,.. entes que vivam a mi-nha vida, para assim dizer, e quesaibam que a sua morte se se-
guira & minha.Emquanto a mim, balbuclou
Peyrolles, Vossa Alteza não pre-cisava.

E' exacto... tu estás segu-ro ha muito tempo.,. Mas osoutros ? Sabes que ha nomes da
primeira nobreza na minha, gen-te ? Sabe que uma cllentella des-?as e um formidável escudo ? Na-vallles, ê de sangue ducal; Mon-taubert, fl parente dos Mole doChatnplati-eux, fidalgula de boca,cuja voz vibra tão nlto como osino grande da egreja de NossaSenhora! Choisy ê primo de Mor-temart, Nocê está apparentado
com os Lauzun, Gironne comCellamare, Chaverny com os
príncipes de Soublse...Oh! esse, Interrompeu Pey-rolles.

Esse, disse Gonzaga, ha- deser acorrentado como os outros.o caso é achar cadeia que lheHerrade... Se não houver, contl-nuou com modo sombrio, pelorpara elle! Mas continuemos anossa revista, Taranne 6 prote-gido por Law em pessoa; Orlol,esse t-oo tmtesco. t nada me-

nos que sobrinho do secretario deEstado Leblanc; Albret diz aoabbade de FleUry meu primo. AtSaquelle bruto do barão de Batatem direito de entrar nos aposen-tos da princeza palatina. Nãoescolhi a minha gente âs cegas,fica certo. Por Vauxmesnil tenhoo auxilio da duqueza dê Berry,pelo Saveusczito o. da abbadessade Chelles. Com mil demônios!bem sei que todos elles eram ca-pazes do mo vender por trinta,escudos, mas desde hontem â noi-te que os tenho fechados na mâo,e amanhã pela manhã quero tel»os debaixo, dos pês.Deitou abaixo a coberta, e sal-tou pará'fôrá da cama."Os meus chlnellos, disse elle.Peyrolles poz-se logo de Joe»lhos. calçou-lhe os chlnellos coma melhor vontade. Feito isto.ajudou Gonzaga a vestir o rou-pao. Era pfto para toda a obra."Tudo isto te eu digo, meuamigo Peyrolles, tornou Gonzaga,
porque tu tambem és meu ami-so...

Oh! meu senhor, não meconfunda Vossa Alteza...Não confundo, deixa estar,ainda nenhum delles mereceu se-melhante coisa, interrompeu a
t<ton*ifx_B tf
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TEI.RPnONEfli ''II.08-8S • M-01-10

Complementoi 3.110 — 4.00 — fl.OO aaa 8.00 • 10.1
CAItMUN l.niIRAt 3.30| 4,SO| 0.!!0| 8.30 • 10.30

'l A CINE ALLIANÇA apresenta

1IO.IB o AMANHA — ÚLTIMOS DIA9

lríh« Eggerth
_ EM -

CARMEN LOURA
METROTONB NEWS - Novidades mundlaea.

COnNUCOPIA DO BEM
Complemento Nacional da O. F. B.

l'RI,RCIinNBi H-411-jn

Onmplrmrnloi 3,00t il.40| S,30| 7.1101 H.lll a 10.30NAS GAIIIIA8 l»A I.lllll 3,31(1 4.0.1; 0.4ÕI 7.3R| 11.1111 e 111.4.1

M>1 Mil H-UJM IB.2ij,M
Tül.rjPIlONBt 34-00-OT

A WAIINBK BKOS H'IHS'1' NATIONAL nprcsenta
HOJE e AIWA NHA — ÚLTIMOS DIAS

HS GARRAS MIQ
(SPEC1AL AGENT)

Impróprio pnrn creniicaa nté 10 nnnos
com

BETÍE DAVIS
GEORGE BRENT - RICARDO CORTEZ

nuniiY NA ÁFRICA — Desenho
PARAltfOUNT NI0W8 — Novidades Internacionais.
CULTUANDO O nrci.1,0 — Nacional da D. F. B.

Cnniplementoi 3.001 :i,40| l|,30| T.OOi 8.40 e 10,30itivfiTi-itio do iiijaiito iiooi a.ri-ti 4.im r.rri t.sõ; n.irsi
« 10.RR '

A METRO dOLDWVN MAY Bit apresenta
H0JI5 r AMA MIA — ÚLTIMOS DIA3

FRANCHOT TONE
UNA IWERKE L — CONRADNAGEL

— EM —

O Mysterio do Quarto 309
(One New York Nlght)

Impróprio para crennçn até 10 nnnos

ÜÜSS&SASi {,*£",£?*'*¦*•" • Comedia THBLMA TOPD•.'K.!^Pr.üa5,B_„NB?rs - Novidades InternaclonaesA VOZ DO BRASIL N. 6 — Nacional da D. F. B.

TEI,f*l'linNll)> 33.nil.0t

Complemento i 3,00i 4,00 i H.wii 8,00 * 1IMHI
i,0 ULTIMO MIl.MONARIOi 3,3*11 -I.3RI 0.3R; 8,2.1 r 10.3.1

fl

A INTERNACIONAL FILMS apresenta
HOJE e AMA NHA — ÚLTIMOS DIAS

ItWO NHUONARIO
(Le Dornlcr mllliardalrc)

Um film da Pntbé Nntn« — dlrecçSn do IlEM* CI.Alll
com

RENÉ ST. CYR
MAX DEARLY

R... PINOTES... A DOR — desenho do MARINHEIRO
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes.
3X0 PAULO DB HOJE E AMANHA — Nnclonnl

da D. F. B.

SEGUNDA-FEIRA
NO

A Wnrncr Bros, Flrat Nntlonnl apresentara

MUDO
DOLORES dei RIO

HE%'ERETT MARSHALL em

-Vivo para o Amor
(I LIVE FOR LOVE)

SEGUNDA-FEIRA
NO . j

ODEON
A Pnrnmonnt Plctnrea apresentar*.

GEORGE RAFT
LICE FAYB — PATSY KELLY em

A'S 8 EM PONTO
(EVERY NIGHT AT EIGHT)

SEGUNDA-FEIRA
NO

A Unlveraal Plctnrea apresentara

EDMUND LOWE

IPANEMA
TKI.BI-HONBSi 37.80-98 • 'J7-nil.1t*.

HOJE • AMANHA — Ut.TIMOS DIAS — A |-„, ri|„,apresenta "™

SHIRLEY TEMPLE
ROCHELLE HUDSON - JOHN BOLES

EM —

A PEQUENA ORPHÀ
O SPORTISTA —- Comedia eom BISTF.B K**AT.,
NOITE DE OPERA — desenho
NO JARDIM ZOOLÓGICO DO RIO

Complemento nacional
BRASIL JORNAL- N. 1 O

Complemento nacional D, F. B, -l
fcat» i ,

4
SEGUNDA-FEIRA — ENESTER MORRIS em

ESPECIALISTAS EM AMOR

GLORIA OSR.DYNAMITE
(MR. DYNAMITE)

A Metro Goldwyn Mas-er apresentar!

ROBERT TAYLORSEGUNDA-FEIRA
NO . ,

_ - w- ¦ / VIRGÍNIA BRUCE em

IMPFRIA L0B0S DE N0VA Y0RK
1 lll 1 li 11 1 V TIMES SQUARF* LADY

(Impróprio para creanças ati 10 annoaf \

¦
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«UWmBRft
O ClftiEMA nos noas SILMS

Horário: 2 - 3.40 - 5.20
-7. - 8.40 e 1020 horas

TEl.EPBONB — 22.7092 -HOJE
SEGUNDA SEMANA

Cinédia-Waldow apresenta o seu primeiro
grande filmde 1936

IlCani...
Distribuição da D. F. B.

No elenco: um grupo dos mais queridos
artistas do "broadeasting" carioca.

-4®»-

No programma!
KECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. F B. Fox Movietone News

(novidades mundiaes)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE
2- }.40 -5*20-7"8.40-IO-20 HORA

TEL. 42-18-41

HOJE
A UNITED ARTISTS apresentai

JACK BUCHANAN e ULY DAMITA -*
' — EM —."0 Galã da Nota"

NO PROGRAMMA

Desenho coloride
FOX MOVIETONE - NACIONAL

PWTCfl E BfltGflO nOBfH

A COLTJMB1A apresenta':

RICHARD CROMWELL
_ em —"Glorias Roubadas"
** , . .

No PROGRAMMA

./DESENHO
NACIONAL - FOX MOVIETONE

. REVISTA PARAMOUNT

4*400
2"2CO

POLTROnfl-,
meif-tt-ÉnTRfiDfi*-

4^400
2*200

MSIIIEIIII
ESTI D ANTES e UHBAN-JA 1*100 — POLTItO*. Ai «SOO

SESSÕES. A PARTIR DAS 12 HORAS

HOJE

•#5<V "?>Wffik

Spence Tracy e Kettv Gallian em

MARIE GALANTE
Edmund Lowe em PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)

|\ ¦¦:

¦ ¦¦ T.a^ílaaa^^aaaBa^aaalaaaaarWr^^rfsPí^' 
" • J^^\À l^ _*f

V e 2.° eps.
DOIDA PELA FARDA ¦

ORCHIDEAS PARA VOCÊl

eiM€-TH6fiTRO

CARLOS

THEREZOPOLIS
Vrndc*se um terreno optimamente

r'anlado medindo SO x 400. Tratar no
íiovo Hotel.

(O OS600)

NA CINELANDIA
Motivo viagem urgente cedo e«cri*

ptorio claro arejado 130$ mensal a-quem ficar moveis 300( Edifício Góes
com dr. Dcnct, sala 9.

(O 0449S)

HOJE «MEU CORAÇÃO
TE CHAMA"

martha eggerth
jankÜpÚra

Complementos FOX
è D. F. B.

2." FEIRA
In In IlutliiK fllnii. dn FOX

PÉROLAS PERIGOSAS
•om ED. LOWE

e CLAIRE TREVOR, c
M Vil IV GALANTE

MOTOR A GAZ
Precisa-se de um de 170 s 200 cavai

los, novo ou em estado de novo, com
gasogenio e apparelhamento completo.
Pretos e offertas para Domingos De-
marchi, caixa postal 2.781. Rio.

(O 04489)

Apartamento • Posto 2
AIuga*se mobiliado por 2 mezes, 1

quarto 2 salas etc. 800(000 mensaes.
Rua Ministro Viveiros Castro 110, —
apart. 2.

(O 04492)

POSTO 6
Aluga-se usa mobiliada rua Raul

Pompeia 133. Trata-se sa mesma.
(O 04490)

FREI FABIANO
Agradeço as graças recebidas,

Nella.
(O 04451)

NACIONAL
R. V. Pntrln — 20-0073

HOJE — mntlnée e aolrde

O CARDEAL
RICHELIEU
Por GEORGE ARLISS

MAÜREEN SULLIVAN
UM JOVEN DESTEMIDO

Por JAMES DUNN
e MAE CLARKB

FREI FABIANO
Agradece graça obtida.

Oâette R. L.

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO — PILOT,
ainda encalxotaãos, a longo prazo
em pequenas prestações este mez
damos grande bonificação aos
nossos fregruezes. Rua da Carioca
n. 30, 1." andar. Tel. 22-6013.

(30098)

Luxuosa sala de jantar
Com buffet de 2,50 mts. de largura,

modelo ultra moderno vende-se a di*
nliciro por 2:800$ ou facilita-se tambem
o pagamento á rua Riachuelo 418.

(O 05507)

FREI FABIANO
Agradeço a graça,

Hermes.
(O 06227)

AZEITE PALLAS
E* o melhor azeite de Oliveira da

Grécia de fama mundial, finíssimo, eem
acidez, bom para o fígado, pecam uma
lata boje mesmo aos seus fornecedores.

(O 06241)

Empregado - escriptorio
Diplomado, portuguez, solteiro, re-

cem-chegado, com muita pratica de caí-
xa, pagador e todoa os serviços, pre-cisa collocação em escriptorio, ou outro
logar limpo. Dá as melhores referen-
cias. Cartas a este jornal ao n. 49.

________ (O 04452)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Rubem agradece uma graça recebida.
. (O 04463)

GRAJAHU'
Aluga-se — Optima casa, tres quar-tos, garage e mais dependências. Rua

Araxá n. 152, aluguel 500(000, Tele-
phonar 23-5883 — Jorge.

(O 05571)"AOS FLORISTAS"
Papel para flores barato.

Mercado das Flores 22

SITIO
Vende-se o das Andorinhas, em Bar-

ra Mansa, 5 kilometros abaixo de Pedro
do Rio, com 3 alqueires de terras cer*
cadas, com bella matta, duas boas mo-
radas, com conforto moderno, lua ele-
ctrica e mobiliárias, próprio para sana-
torio, i margem da linha da Leopoldi-
na e em frente á Estrada União Indus-
tria. Informações directas á rua Cou-
selheiro Saraiva 29, Rio,

 (O 04466)

TUBULAÇÃO
Precisa-se de cerca de 150 metros de

canalização de 80 centímetros de dia-
metro de ferro fundido ou aço, paraturbina hydraulica. Preços para Domin-
gos Demarchi. Caixa postal 2.781 —
Rio.

(O 04489)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e. confortável ca-sa, estylo bungalow á rua Barata Ri-

beiro. Preço 280 contos. Trata-ae di-
rectamente com o proprietário. Telepbo*
nes 2f3784 e 27-6507.

(O 04484)

Apart. Copacabana
Aluga-se á rua Santa Clara 214,

sala, 3 quartos, cozinha, 2 banheiros
450$, chaves á rua Santa Clara 117,
(Armazém).

(O 05581)

FOGÃO A GAZ
Vende-se um usado Clark Jewel 4

boceas av. Paulo de Frontin 342._¦ (O 05580)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um sem uso, cor marrou,

cepo metal, cordas cruzadas, - sem de*
feito. Preço barato devido urgência.
Conde Bomfim 567,

(O 05582)

S0CI0 50:000$000
Com as melhores referencias, pessoa

conhecedora de nossa praça acceita um
sócio cora va quantia acima, era negocio
ji iniciado'' e com grande desenvolvi-
mento, dando uma retirada mensal ájB 3
contos e margem para a retirada do,ca.
pitai no prazo de 6 mezes. O recém so*
cio oecupara o logar de caixa. Para
informes cartas neste jornal i caixa
46. (O 04447)

Apart. Copacabana
Aluga-se optimo, novo, Isento de vi-

zinhos, 3 quartos, 1 sala, 1 saleta, 1
terraço de 7 metros por 7 e demais
dependências. Água com abundância.
Aluguel rs. 600(000. Apartamento San*
to Expedito, fim da rua. Barata Ribeiro.

(O 05583)

MANICURE
Carmen Linhares. Transferiu o seu

gabinete para a rua Rodrigo Silva 9,tel. 22-8243.
(O 04476)

Edifício Almeida Rego
Dias da Rocha 27 —

Posto 4
Apartamentos para casaes e solteiros.Preços módicos. Prédio novo.

(O 04464)

(O 05573)

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 83

(64117)

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

Vendem-se, em edifício de
solida e luxuosa construcção,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorios on
residências de famílias de tra-
tamento.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, at-
tendendo-se i valorização lo-
cal sempre crescente. O paga-
mento será em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais informações
na Cia. Construcção Ottino S.
A., á rua do Passeio, 70, 1.*
andar, das 14 ás 18 horas dia-
riamente.

(O 04497)

INJECÇÔES
Applica-se a domicilio (enfermeira

allemão tel. 26-2370.
(O 04460)

FREI FABIANO
Agradeço a graça recebida. .

Cynira.
(O 04502)

Santa Therezinha e Frei
Fabiano

Leda Mascarenhas agradece as graçasrecebidas.
(O 04503)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço de coração, graça concedida.
Roberto de Attayde.

(O 04508)

GRANJA
Vende-se uma perto de Petropoli», 5

kilometros de Pedro do Rio em frente
á Estrada União Industria, com 43 ai-
queires, toda modernizada, excellentes
casas de residência e de administrador,
Moinho de fubá e banheiro carrapate-
cida, lua electrica própria, telephone
urbano e interno da Granja, açudes,usina, ponte de cimento armado sobre orio Piabanha, gado, animaes "-de sella,
bons pastos, lavoura de milho, feijão ebatatas, fruticultura de figos, uvas eabacates; vende-se por motivo de fatie-cimento do seu dono. Trata-se directa-mente i rua Conselheiro Saraiva n. 29.

(O 04467)

CHUVA - CAPAS
Capas para homens e senhora. Artigo

inglez tel. 23-6184.
(O 05584)

Médicos • Doutorandos
Vendo urgente optimo consultório ao

lado pharmacia, no centro e outro em
Madureira. Razões particulares. — Te*
lepbone 23-6184.

(O 05586)

Consultório - Médicos
Balanças, armários com pratileiras

cristal, mesas, etc. Vendo urgente, - —
telephone 23-6184. - (O 05585)

FORD V 8
Vende-se em estado de novo 4 por-tas, facilita o pagamento tel. 48-0646.

(O 05604)

Verão • Itaipava
Aluga-se em casa de um casal 1 bom

quarto com pensão. A casa possue bo-
nita chácara, varanda e banheiro com*
pleto. Estrada União Industrial 14,098
telephone 8 J 13.

(O 04473)

RENDAI: 500S000
Vende-se Villa na rua São Francisco

Xavier eom a renda mensal acima. Opti.
mo emprego de capital a 2 oi" ao mez.
Trata-se á rua do Senado 10, loja.

(O 05589)

Lido — Casa mobiliada
Aluga-se por um anno casa completa-

mente mobiliada.com todos os requisitos
para familia de alto tratamento. Ins.
tallações completas em 8 amplas peças
garage t demais dependências. Rua Co-
pacabana 106 esquina da rua Haritoff
praça do Lido. Aluguel mensal 2:000).
Ver diariamente depois de 1 hora.

 (O 04520)

Ilha do Governador
Vende-se, facilitando-se o pagamento,bella é sova casa, em centro de terre-

no, com todos os requisitos modernos,
no melhor ponto da ilha, na praia daFreguezia; para mais informações com
Soares, i rua !• de Março, 20, loja.

(O 0561»

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.» 25 PRAÇA TIRADENTES
HOJE — Em continuação do grande êxito alcançado

pelo film do gênero "Só para adultos"

CARNE DE TODOS
PRPHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS

2.* Feira — Outro grande lançamento do "Programma
Tabaris". — NO TURBILHÃO DAS ORGIAS.

Pago até 300 contos
Por prédio no centro da cidade, quesirva para commercio de jrarejo, entre

Quitanda e praça Tiradentes. Uni-
guayana 104, I "andar. Eduardo Dale.

(O 05616)

"QUALQUER PESSOA"
Que depois de muitos cuidado» eom a

sua saude não tenha conseguido melho-
ras satisfatórias, deve pedir gratuita*
mente um diagnostico afim de ter assis-
tencia espiritual e ser doutrinado, oh-
tendo assim o beneficio desejado.

E' preciso mandar o nome, edade,
profissão, residência e um enveloppe
subscriptado setlado para resposta, —
Cartas para a caixa postal 1916 — Rio
de Janeiro .

(O 05614)

Sumptuosa residência
Vende-se uma, magnífico prédio, i

rua Paulo de Frontin, com amplas acco»
modaçfies. excellentes dormitórios, tudo
luxuosamente mobiliado, á quem dese-
jar uma residência ideal e perto do
commercio, Informações 4 rua Uni-
guayana 104, 1» andar. Eduardo Dale.

(O 05615)

HOJE
HORÁRIO:

2 - 3.40 - 5.20
Z - 8.40 -10.20

-®— • * :j-
Curiosa e ine-
dita reporta-
gem sobre Ío"sport" e o
nudismo na

Europa ! -
Impróprio $

para
menores

>-,'

PAR Al {Oi
COMPLEMENTOS:

FOX MOVIETONB — JornalPESCADORES DO MUNDO — nativa!
FLAGRANTES MARAJOARAS — nacional.
NOS OLHOS DO PUBLICO — short.

2.' feira, reprise de "Roberta"

Apart. em Ipanema
Modernos. Sala dois quartos, Depen-

dencias. Rua Alberto de Campos 234esquina Maria Angélica 400$ taxas.
Chaves com o vigia. Tratar com dr.Ribeiro Edif, Rex. 1404|6 tel. 22-8755.

 (O 05610)

MOTOR ELECTRIC0
De 50*HP. 220 volts. e 960 rotaçõesvende-se barato; ver a rua Barão deIguatemy, 58.

(O 05613)

APARTAMENTO
Aluga-se, exclusivamente para faml.

lia o ultimo dos optimos apartamentos
acabados de construir i rua Andrade
Pertence 37. 1>

(O 05609)

Aluga-se um apartam".
Mobiliado com 7 peças na casa RO-SADA. Rua Copacabana 92, frente pa-ra o Lido, tel. 27-4678.

(O 04454)

CASA

mCTWPOK
POLTRONAS

a*aoo
__^fitaafJak-

HOJ

¦STUDANTHS

criiBANOAa .
1|10«

TBLBPHONB: SI •ISSO
B — DAS 14 HORAS BM DHANTK — HOJE.

¦ GRANDES FUiMS
amM—Bk^_____M_| •V — Amo todas as mulheres

— oom JAlf KIBPURA. i% Cine
Alllança

2.* — Carne de Corro m
-Wtatatn» da Radial oom BOB

STBBLB

I.* — A Radial Filma apresenta 6
aeu primeiro aeriado dè 536 -,j

ESCOTEIROS HERÓICOS ^|
eom BOBBY FORD e JIM ApAUP
noa episódios A exploSXO »"¦¦

, , TAMBORES DO ÓDIO. 
'.it-
•;*íj|

Aluga-se uma para familia de trata-
mento i rua Emilia Sampaio 17 (VillaIsabel), recentemente reformada e por700$ mensaes. Informações pelo tele-
phone 25-0049 e chaves na portaria do
Jardim Zoológico.

 (O 05587)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradecida por uma grande graça —
Gloria.

 (O 05566)

GERADOR
Precisa-se de nm, triphasico, de 120K V A, em estado de novo, de prefe-rencia A. E. G. Offertas e preços paraDomingos Demarchi. Caixa postal 2.781— Rio.
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MACHINAS
Prensas excêntricas, tornos: para te-

puchar, revolver, limador, aplainador 45cent. vendem-se R. Frei Caneca 15.
(O 04504)
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POPULAR - H0JEI MASCOTTE - HOJE
WARNER OLAND em

Charlie Chan no Egypto
GILBERT ROLAND em

ESPIA RUSSA
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
A LUTA

BAER x BRADDOCK
OS AVENTUREIROS HE-

ROICOS. 11.° e 12.° epa.
2.* feira: Mula ura» Prima-
Terá — Chnndíi. o maciço
— A celebre mlia Lanar —

A Sombra Mruterinaa*
1.' e 3.» episódios

TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

EDMUND LOWE em
PÉROLAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
13. g U.° episódios

2.* FEIRA:
CARDEAL RICHELIEU

OrekMêa» para voe*

PRIMOR - HOJE

EDIFÍCIO REGIS
Rua do Russell 44

Alugamje esplendido* apartamentosnunca habitados por 1:000» e taxas:650} e taxas, e 550» e taxas. Com icorretor Morna 4 rua General Câmara41» loja,
— : (O 0553»)

J

SIR GUT STANDING emO ULTIMO
COMMANDO

Carlos Cardel em
TANGO BAR

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
13.» g 14.» «pleodloB

3.* feira: Amor Singelo — Receita
para Felicidade — Sombraa da

Duvida

HADDOCK LOBO-HOJE
HARRY PIEL «m

O REI DO
CIRCO

JANBT GATNOR em

AMOR SINGELO
OB AVENTUREIROS HERÓICOS

. 11.» a 13.» «plaodloa
X* feira: Hordedoraa da MM —

Receita para • Felletdada

CAMPO GRANDE }
Vende-ie magnífica .ares de ÍM Q\

159.000, parte plana e parte em oorre,
própria para cultura de laranja. • *!
m». da Rio-S. Paulo e a 300 da Eli*
ção de Sen. Vasconcellos e tres bea
montadas "PacMng-hmisei'. C. FO"
rar, P. 15 de Nov. -38-A, 4» s. 41. W
9 ás. 11 e 3 ás 5. „„,

(0 OlKD

VARIETE'- HOJE
Charles Boyer

— EM —

SBJNGBA 1
SPENCER TRACT em

MARIE GALANTE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

9. • 10.» episódio»
3." feira* Melodia da Primavera— Divida da jQjg

Cine Theatro Paris -- Hoje
WARNER OLAND «mCHARLIE CHAN NO EGYPTO

TATUZINHO (0 Imperador do Riso)'
apresenta um novo •formldarel. acto de variedades com:SAMBAS-MARCHAS- CANÇÕES e SKETCHSvenham onvlr aa mnalcaa ^llnelnantea do nrn-d-o carnaval. _
l.t fAff-a* _r_ .aa*--. _____ . _^ ¦¦ ¦¦ ¦
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